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RESUMO

São apresentados os resultados do levantamento pioneiro da 
d i a t o ít! o f 1 á r u 1 a p r e s e n t e n o c u. r s o d o R :i. o T a v a r e s q u e a t: r a v e s s a o
M a ri g u e z a 1 d o R :i. o T a v a r e s d e s a g u a n d o e m u m e s t: u á r :i. o n a B a í a S u 1,
11 h a d e S a n t a C a t a r i ri a , E s t a d o d e S a n t a C a t: a r i n a , B r a s i 1 . A
a n á 1 i s e d e 2 7 a m o s t r a s o r i g :i. n a d a s d e 9 c o 1 e t a s p e r m i t :i. u. a
identificação de 176 fcáxons distribuídos por 57 gêneros, 155 
espécies, £0 variedades que não as típicas e í forma que não a 
t íp ica. Dezesset e t áxons são c it ados pela primeir a vez no
E s t a d o d e S a n t a C a t a r i n a . 0 i t e n t a t á x o n s s ã o p o 1 i a 1 ó b i o s , 7 8
m e s o a 1 ó b i o s e 2 i o 1 :i. g o a 1 ó b i o s . C o m p a r a •••• s e e s t e t r a b a 1 h o c o m 
o u t r o s r e a 1 :i. z a d o s e m m a n g u e z a i s n a 1.1 h a d e S a n t a C a t a r i n a 
o b t e n d o •••• s e c o m o r e s u 11 a d o q u e 6 8 t á x o n s s ã o c o m u ri s a t o d o s o s 
manguezais e 22 táxons são citados pela primeira vez em
mangu.ezais da região. Para cada táxon identificado foram 
providenciadas descrição, citação da obra de descrição 
o r i g :i. n a 1, b a s ô n :i. m o , r e f e r ê n c. :i. a s b i b 1 i o g r á f :i. c a s p a r a a 
identificação, limites de medidas, citações para o Estado de 
8 a n t: a C a t a r i n a , e c o m e n t: á r i o s . F o i e 1 a b o r a d a c h a v e a n a 1 í t :i. c a 
a r t :i. f :i. c i a 1 p a r a i d e ri t :i. f :i. c a ç ã o d e g ê n e r o s e p a r a i d e n t i f i c: a ç ã o 
d e t á x o n s i n f r a •••• g e n é r :i. c o s p a r a o s g ê n e r o s  c o m m a i s o e u. m t á x o n . 
São apresentados ainda um glossário dos principais termos 
técnicos, mapas e fotos da região estudada, fotomicrografias 
d o s t á x o ri s i d e ri t :i. f :i. c a d o s e t a b e 1 a s .

P A1... A V R A 8 C H A M E : D :i. a t o in á c e a s , f 1 o r í s t :i. c a , t a x o n o rn i a ,

manguezal.
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ABSTRACT

The results of a pioneer survey on the River Tavares Mangrove 
diatom flora are presented. The Tavares River dr aims to the 
S o u t h B a y i n S a n t a C a t a r i n a I s 1 a n c l S  a n t a C a t a r :i. n a S t a t e , 
B r a s i 1 . T h e a n a 1. y s i s o f 8 7 s a m p 1 e s f r o m 9 c. o 11. e c t s t a t :i. o n s 
a 11 o w e d t h e i d e n t i f :i. c a t i o n i 7 6 t a >< a d i s t r i b u t e d i n 5 7 g e n u s , 
iS3 species, 8$ varieties and one form that were not the 
t y p i c a 1 o n e s . S e v e n t e e n t a x a a r e f i r is t c i t e d f o r S a n t a C a t a r i n a 
State. Eighty taxa are polihalobe, 78 mesohalobe and Si are 
o 1 i g o h a 1 o h e . T h i s s u r v e y :i. s c: o m p a r a b 1 e t o o t h e r s p r e v i o u s 1 y 
d o n e i n t h e m a n g r o v e s o f t h e S a n t a C a t a r :i. n a I s 1 a n d rn a n g r o v e s 
indicating that 68 taxa are common to all. mangroves and E£ taxa 
a r e r e p o r t e d f o r t h e m a n g r o v e s i n t h e r e g i o n . D e s c r :i. p t :i. o n , 
c i t a t i o n o f t h e f i r s t d e s c r :i. p t i. o n w o r k , b a s o n .i. m o u s , 1 i t e r a t u r e 
u s e d i n t H e i d e n t i f i c a t i o n , s i z e 1 :i. m :i. t s , c i t a t i o n f o r t h e S a n t a 
C a t a r i n a S t a t e a n d c: o m m e n t s a r e p r o v i d e d f o r e a c h t a x o n . A n 
a r t. :i. f i c i a I a n a 1 y t i c a 1 k e y w a s e 1 a b o r a t e f o r i d e si t i f i c. a t i o n o f 
g e n e r a a n d f o r i n f r a g e n e r i c t a x a f o r t h e g e n e r a w i t h m o r e t h a n
0 n e t a x o n . A g 1 o s s a r y t o r t h e m a i n fc e c h n :i. c. a 1 t e r m s , m a p s  a n d 
P h o t o s- o f t K e s t u d i e d a r e a , p h o t o m :i. c r o g r a p hi s o r d r a w s o f t h e
1 d e n t :i. f :i. e d t a x a a n d t a b 1 e s a r e a 1 s o p  r o v :i. >::i e d .

K e y •••• w o r ti s : D i a t o m s , f 1 o r i s t i c:, t a x o n o m y , m a n g r o v e .
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í .INTRODUÇa O

O e  s  t  u  d o  d a s  B a  c  :i. 1 1 a  r  1 o p h 9 c  e  a  e  t  e  m s  e  m o  s  t  r  a  d o  c  a  d a  v e s  

m a  i  s  e  s  t  :i. m u. 1 a  n t  e  , e  i  s  t  o  s  m d d  v  i  d a  e  s  t  á  r  e  1 a  c  i  o  n a  d o a  o  

d i  n a  m i  s  m o  e  c  o  m p 1 e  x  :i. d a  ti e  e  n c  o  n t  r  a  d o  s  . E  n t: r  e  o s  v  á  r  :i. o  s  -f a  t  o r  e  s  

q u. e  c  o n t  r  i  b u e  m p a  r  a  e  s  t  e  q u. a  d r  o e  s  t  ã  o  o  s  a  v  a  n >5: o  s  t  é  c  n i  c  o s  

a l c a n ç a d o s  n a s  d u a s  ú l t i m a s  d é c a d a s  t a i s  c o m o  o u s o  d a  

m i  c  v o s  c: o  p i  a  e  1 e  t  r  o  n :i. >::: a  p a  r  a  o  b s  e  r  v  a  ç  a  o  d a  m o r  f  o  1 o  g :i. a  d a  

• P r ú s t u l a  d a s  d i a t o m á c e a s ,  n o s  r e v e l a n d o  m a i s  d e t a l h e s  n ã o  

d :i. s  c  e  r  n :i. d o  s  a  n t e  s  a  t  r  a  v  é  s  d a  m i  c  r  o  s  c  o  p i  a  f' o  1 6  n :i. c  a  e o 

d e  s  e  n v  o 1 v  :i. m e  n t  o d e  s  o  f  t  w a  r  e  e  s  p e  c  i  a  1 i  h a  d o e  m a  n á  1 i  s  e  s  

p o p u l a c  i o n a i s .

C o  m e  t  a  s  t  é  c  n i  c  a  s  p r  o  I:) 1 e  m a  s  c  o  m o  p o 1 i  m o r  i  s  m o s  o u 

d e  f  i  c  i  e  n c  i  a  s  d e  c  :i. r  c  u  n s  c  r i ç a  o  d e  t á  x  o  n s  t  ê  m m a  i  s  p r  o  h a  b i  1 i  d a  d e  s  

d e s  e  r  r  e  s  o  1 v  i  d o  s  . P  e  s  q u  i  s  a  d o  r  e  s  q u  e  i  d e  n fc i  í' i  c a  v  a  m i  á  x  o  n s  

b a  s e  a  d o s  e  m a  u  t  o r  e  s  c 1 á s  s i  c o s  e  n a  t  r  a  d i  ç  a o  d e  s e  u s  

1 a  b o  r  a  t  ó  r  i  o  s  p a  s  s  a  r  a  m a  q u  e  s  t  :i. o  n a  r  e  s  t  a  s  p o s  i  ç o  e  s  b a  s  e  a  d o s  e  m 

c  r  :i. t  é  r  i  o  s  m a  :i. s  -F :i. r  m e  s  e  o  b j  e  t  :i. v  o  s  .

, 0 u t  r  o  m o  t  :i. v  o  d e  e  s  t  í  m u  1 o a  o  e  s  t  u d o  d a  s  d i  a  t  o  m á  c: e  a  s  

e n c o n t r a - s e  n o  r e c o n h e c i m e n t o  d e  s e u  v a l o r  e c o l ó g i c o .  0  e s t u d o  

e  c: o  16  g i o  d e  q u  a  1 q u  e  r  a  m b :i. e  n t  e  p a  s  s  a  n e  s  c: e  s  s  á  r  :l. a  m e  n t: e  p o  r  s  u  a  

a  n á  1 i  s  e  f  1 o  r  í  s  t  :i. c  a  e  -F a  u. n í  s  t: :i. c  a  . N o  s  a  m b i  e  n t  e  s  a  q u á  t :i. c  o  s  u  m d o s  

g r  u  p o s  d e  o r  g a  n :i. s  m o  s  m a  i  s  i  m p o  r  t a  n t  e  s  é o  f  :i. t  o  P 1 â  n c  t o  n d e  v  i  d o a  

s  u  a  a  11 a  t  a  x  a  d e  p r  o  d u  t  :i. v  i  d a  d e  . A s  d i  a  t  o  m á  c  e  a  s  s  á  o o  g r  u  p o 

d o m i n a n t e  em b o a  p a r t e  d e s t e s  a m b i e n t e s .  E l a s  s â o  d o m i n a n t e s  em 

á  r  e  a  s  m a  r  i  n h a  s  c  o  m o  : r  e  g i  o  e  s  o  c. e  â  n i  c  a  s  , á  r  e  a  s  d e  r  e  s  s  u  r  g ê  n c  :i. a  e  

c: o s t e i r a s •••• e n t r e e 1 a s o s e s t u á r :i. o s e m a n g u e s; a :i. s (W E R N E R , .1.9 7 7



RAYMONT, 1980). Era termos de produtividade primária estas 

ra :i. c: r o a 1 g a s e s t á o c o 1 o c: a d a s e m :i. g u. a. 1 d a. d e c o ra g r u p o s t i d o s c o ra o 

o s m a :i. s p r o d u t i v o s d o p 1 a. n e t a t a i s c o m o a s <::: u. 11 u r a s t e r r e s t r e s 

o u. a. s F' o á c e a s , c: o n t r :i. b u i n d o c o ra E 0 ■••• 2. 5 % d a p r o d u c á o p r :i. m á r :i. a. 

t o t a I n o p laneta (Ui ER NEE, 1977) .

Era relação ao ambiente era que -Foi desenvolvido este 

t r ab alho, i .é , ura man g ueza1, d i ver sos aut ores r essa11 ara sua 

importância ecológica, cora o ecossistemas de alta produtividade a 

n í v e 1 g 1 o b a 1 c o n t r :i. b u. :i. n d o d e c i s :i. v a ra e n t e n a -P e r t :i. 1 :i. d a d e d o s 

e c o s s i s t e m a s c: o s t e i r o s a d j a c e n t e s (S C H A E F F E R H 0 U E L1... 1 & CIWIR 0 N , 

1986 ; ÜDUH, 1986; ADAIHE, 1987; PANITZ, 1986).

Cabe salientar que, do ponto de vista f 1 oríst :i.co, os 

m a n g u e h a :i. s o -P e r e c e m u ra a o p o r t u n i d a d e r a r a d e >::: o 1 e t: a d e m a t e r :i. a 1 

•f :i. t o p 1 a n c: t ô n i c o . A c a r a c t e r í s t i c a m i s t u. r a c o n s 1 a n t e e n t r e á g u a s 

c. o n t i n e n t a i s e ra a r i n h a s , a t r a v é s d a s ra a r é s , a 1 i a d a à 

resuspencáo de material de -Fundo, correntes e ventos traeera 

para as águas dos manguesais grande quantidade de material 

alóctone (MOREIRA FILHO & KUTNER, 1962), além do material

o r i g :i. n á r :i. o d e c o m u n :i. d a d e s d o p r ó p r i o a m Sr; i e n t e t a i s c o m o b e n t o s , 

P e r :i. -F í t o n e p 1 â n c t o n .

C o ra i o d o s e s t e s -F a t o r e s a t u. a n d o a -F1 o r a d :i. a t o ra o 1 ó g :i. c a e ra

u m ra a n g u e a  1 t e n d e a a p r e s e n t a r u m a v a r i e d a d e c o n s :i. d e r á v e 1 d e

t á k o n s . 0 q u e s e v e r :i. -P :i. c a q u a ri d o a n a 1 :i. s a m o s t: r a I:) a 1 h o s

d e s e n v o 1 v :i. d o s n e s t e a ra b :i. e n t e . H U S T E D T í 19 5 5 a ) :i. d e n t i f i c o u 3 6 9 

t á k o n s e m a p e n a s d u a s a ra o s t r a s c o 1 e t a d a s e ra u m e s t u á r :i. o n a 

costa americana onde estava presente o manguenal, destes táxons 

nada menos que 89 constituiara novidades parar a ciência. 

M CIN TIR E & 0 M E R T 0 N ( í 9 7 i ) d e s c. r e v e ra i 5 e s p é c i e s n o v a s n o ra e s ra o

•*1c



a in 1:) i e n t e e in o u i: r a 1 o c a I d a c o s t a a in e r i c a n a . F e r n a n cl e s e t alii 

(Í99®) identifica 883 táxons em um manguesal no sul do Brasil.

P o r é m a s in e s m a s c o n d i ç o e s a in h i e n t a i q u e f a v o r e >::: e in a 

v a r :l. ab i 1 i d a cl e f 1 o r :i s t :i. c: a d i f :i. c u 11: a in a :i. n d i v i d u a 1 i z a ç ä o d e 

c: o m u I"! i d a d e s , 1 i m :i. t a n d o o s t r a b a 1 h o s e c o 1 à g :i. c o s a o a s p e c í: o

c o in p a v a t i v o , a 1 é in cl i s t o .. cl e v i cl o à s b r u s c a s v a r :i. a ç o e s a in b i e n t: a i s 

o g v a u cl e p o 1 :i. in o r f :i. s m o e n c o n t r a cl o é c: o n s i d e r á v e 1 .

N o B r a s i 1 e s t u cl o s f 1 o r í s t i c o s d a s B a c i 11 a r i o p h y c: e a e e in 

in a n g u e z. a i s s a o e s c: a s s o s . R 0 C H A et alii ( i 9 8 3) c: o m e n t a in q u e t e in 

s. i d o ci a cl a p r i o r i cl a cl e a p e n a s a e s t u cl o s e c: o 16 g i c: o s , s e in a 

preocupação de se realizar avaliações floristieas ou 

faunist icas.

A b o r d a g e n s f 1 o r í s t i c: a s e m ci i a t o in á c: e a s. n o s m a n g u e z a i s s a o 

e n c: o n t v a cl a s e in R 0 C H A Í i 9 8 3 >, id a r a o M a n g u e z a 1 cl e B o in P a r i o , 

Alagoasi TEIXEIRA a KUTNER (Í961), para a região cie Cananéia, 

São Paul o; e MOREIRA FILHO & KUTNER (1968>, para o Manguezal de 

A 1 e x a n c! r a , P a r a n á .

0 primeiro trabalho citando cíiatomáceas no Estado cie 

Santa Catarina é o de EHRENBERG ÍÍ845) citado em BICUDO, MARTAU 

$. H U N 0 A R E T T 1 C i 9 7 5 > . N e s t e t r a b a 1 h o o a u t o r c: :i. t a u m a e s p é c :i. e d e 

água--doc:e co 1 et acl a na 11 ha de San t a Cat ar in'ã-Achnan thes 

òrasi!iensis. Mais tarde o mesmo autor (EHRENBERG, Í854 citado

e m BIC U D 0 , ii A RIA U & H U N G A R E T1 1 , i 97 5 > r e 1 a c. :i. o n a m a i s c i n c o

esperei es continentais que viriam a constituir a primeira lista 

de d iat omáceas para o Es ta cio de Santa Catarina. Quase 6@ anos 

mais tarde as mesmas espécies cie Ehrenberg são citadas por 

ZI ii E R M A N N C19 í 3) . S o m e n t e 5 a n o s d e p o i s é q u e s u r g e o p r i m e i r o 

t r a b a 1 h o r e 1 a c: :i. o n a n cí o cí :i. a t o m á c: e a s m a r :i. n h a s /" e s t u a r :i. n a s n a c: o s t a
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c a í: a r :i. n e n s e . T r a i: a •••• s e d o i: v a h a I h o d e C U N H A & F 0 N S E C A ( i 9 i 8) n o 

q u a 1 o s a u t o r e s i d e n t i f i c: a m 3 8 t á x o  n s d  o s q u. a :i. s i 4 o c o r r e r a m 

e in a iíi o s t: r a s c o 1 e t: a d a s n o c a n a 1 d e 8 a n t a C a t a r i n a , 11 h a d e 8 a n fc a 

C a t a r i n a . A p 6 s e s t e t r a b a 1 h o f o r a m n e c: e s s á r :i. o s 3 7 a n o s a t é q u e 

s u r g :l. s s e u rn a n o v a c. o n t r i b u ç á o a o e s fc u d o d a s d i a fc o m á c e a s n a 

c o s t a c a fc a r i n e n s e . li ü L i... E R - li E I... C H E R S ( í 9 5 5) p u b 1 :i. c a a 1 í s t a g e rn 

d o s t á x o n i d e n fc i f :i. c a d o s e iíi a m o s fc r a s c o 1 e fc a d a s e rn d 1 v e r s o s 

pontos da costa sul ••••brasil eira no qual consta uma relação com 

i & t á x o n s c o 1 e t a d o s e m 3 a n t a C a t a r i n a . P o s. fc e r :i. o r m e n fc e li ü LI... E R - 

li E L C H E R 8 < í 9 57 ) r e 1 a c i o n a 4 5 i á x o n s ■!■ :i. t. o p 1 a n c t õ n i c o s e m

a rn o s t r a s c o I e t a d a s n o I i t o r a 1 c a t a r i n e n s e .

li 0 R EIR A F 11... H 0 C í 9 60 > 1 :i. s t a 3 5 t á x o n s i d e n t :i. í i c a d o s n o 

t r a t o d i g e s t i v o d e ivi o 1 u s o o s Te g a 1 a v i i ~ i d u I a G rn e 1 :i. n c. o I e t a d o s e iri 

d u. a s e s t a ç ó e s n o 1 i t o r a 1 c: a fc a r :i. n e n s e . li 0 R EIR A F11... H 0 , li A R U 0 S 

V AI... E H T E - li 0 R EIR A < 19 6 7) i d e n t :i. f :i. c a rn í ê 4 t á x o n s a p a r t i r d e 6 

a mo s tr a s c o 1e t a d a s n a e n s e a d a d e Po rfco Bei o .

C 0 R T E •••• R E AI... & A G UIA R < í 9 7 i ) :i. n :i. c i a ííi o  1 e v a n fc a m e n 1: o d a

f 1 o r a d e d :i. a fc o m á c e a s n a 11 h a d e 8 a n t a C a t a r i n a c o I e fc a n d o 

a ííi o s fc r a s n as baía s N o r te e Sul o n d e :i. d e n fc i f i c a r a m 64 fc á x o n s .

MOREIRA FILHO, MATTOS & UALENTE--HOREIRA (1978) estudando 

diafcomáceas sobre Coditm decort icatam (Woodw . ) Bowe determinam 

39 fcáxons em amostras coletadas em Santa Catarina.

V A I... E H T E •••■ M 0 R E IR A E íi 0 R E IR A F 11... H 0 ( i 9 7 8 > r e I a c. i o n a rn i 8 <b

fcáxons para Santa Catarina a partir de coletas realizadas ern 17 

estações ao longo das costas norte de Santa Catarina e sul do 

P a r a n á , d a s q u a :i. s í 4 e rn fc e r r :i. fc ó r i o c a fc a r i n e n s e . 0 A I... E N T E ••••

MOREIRA, MOREIRA FILHO, VEIGA-LUDWIG & CUNHA (1980) ao 

estudarem d iafc omáceas sobre Pad ias vicfrur-siae Hoyt ex Howe
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i cl en t :i. f i c ara 54 t àxon s em a most: r as cl est: a a 1 g a c: o 1 et aci as era ci uas 

e s t a ç o e -s. cl e f i n i cl a s n o 1 i t o r a 1. c: a t a r i ri e n s. e .

MORE IRA F IL HO & V A L. F N T F •••• M 0 R E IR A <i?8i) relacionam 127 

taxons para o Estado de Santa Catarina em uma listagem obtida a 

partir de trabalhos anteriores sobre cl i atomáceas epifitas em 

a 1 g a s p 1 u r i c e 1 u 1 a r e -s-.

S 0 U Z A •••• H 0 SIH A K! M C i 9 8 4 > , cl a n d o c: o n t i ri u i cl a ci e a o

levantamento cl a s di atomáceas na II ha de Santa Catarina, estuda 

íí amostras coletadas em torno cia Ilha cie Anhatomir:i.m, na Baía 

N o r t e r e 1 a c i o n a n d o 8 3 t á x o n s d o s q u a i s 8 3 s á o c: i t a d o s p e 1 a 

primeira vez no Estado de Santa Catarina. S0UZA--H0SIMANN (1985) 

e s t u cl a a f 1 ó r u 1 a d e d :i. a t o m á c: e a s n a B a í a N o r t e , 11 h a d e S a n t a 

Ü a t a r :i. n a i d e n t :i. f i c a n cl o 9 5 t á x o n s .

H 0 R E IR A F 11... H 0 , VA 1... E N T E - H 0 R E IR A & S 0 U Z A •••• 110 S IM A N N < í 9 S 5 ) 

P u b 1 :i. c a m u m c: a t á 1 o g o cl a s d :i. a t o m á c e a s m a r i n h ai:; e e s t u a r i n a s n o 

Estado de Santa Catarina no qual estão relacionados 890 taxons.

S 0 U Z A •••• M 0 S 111A N N ( i 988 ) , p e s q u i s a n d o 7 0 a m o s t r a s c o I e t a cl a s 

em 6 estações localizadas nas margens da Baía Sul, Ilha de 

Santa Catarina identifica Í43 taxons. Neste trabalho estão as 

P r i m e i r a s cl e s c r i ç ô e s d e d 1 a t o m á c e a s e m a m b i e n t e s e s t u a r i n o s 

para Santa Catarina. São descritos 87 taxons citados pela 

p r i m e :i. r a v e z n o E s t a d o . A t é e n t á o o s t. r a b a 1 h o s s e r e s u rn i a m a 

P u b 1 i c a ç á o d e 1 :i. s t a g e n s a c o m p a n h a d a s d e m e d :i. d a s , a 1 g u. m a s 

r e f e r e n c :i. a s b i b 1. :i. o g r á f :i. c: a s e e v e n t u a I m e n t e d a cl o s e c o 1 à g i c o s .

F E i... i C 10 •••• F E R N A N D E S ( i 9 8 9 > a p r e s e n t a m o n o g r a f i a d e 

c o n c 1 u ir, ã o cl o C u r s o d e B a c h a r e 1 a ci o e m G :i. ë n c :i. a s B i o 1 ó g i c. a s n o 

H o r t o B o t â n 1 c o d a U n i v e r s i d a cl e F e ci e r a 1 d e S a ri t a C a t a r i n a , q u e 

l r a t: a d a s cl :i. a t o m á c e a s n o s e d :i. m e n t o cl o H a n g u. e z a I d o 11 a c o r u. b i ,

er



è

11h a de S anta Cata r i na . Nest e t rabaiho sa o ití ent i f i c a do s 18 0

táxons dos quais i8 são descritos e citados pela primeira ves

n o E s t a d o d e S a ri t a G a t a r :i. n a

ARAÚJO, 80UZA--H08IMANN & FERNANDES (1989) citam 68

t á x o n s í:> a r a a f' o z d o R i o A r a r a n g u á n o e x t r e m o s u 1 d o E s t a d o d e

Sant a Cat ar :i.na .

81L v1 A &. CIM A R D1 ( í 9 8 9 ) r e a 1 i z a m u m e s t u. d o s o h r e a

e f e t i v i d a d e d e a p 1. i c a ç ã o d o T r a p p i n g H e t h o d na i n d :i. v :i. d u a 1 i z a ç a o

d e c o m u n :i. d a d e b e n t o n :i. c a s n o M a n g u e z a 1 d o R a t o ri e s 1 1 h a d e

8 a n t a C a t a r i ri a . 8 a o 1 :i. s1 a d o s 8 8 t á x o n s .

SOUZA-MOSIMANN, FERNANDES & FEL x C10-FERNANDES <1989) 

relacionam 69 táxons para a Baía do Rio T:i.jucas, norte do 

e s t a d o ; e s t u d a n d o a m o s t r a s >::i e s u p e r f í c :i. e e n a c o 1 u n a d ' á g u a . è 

comunicada a ocorrência de um táxon epizóico em copépodos- 

Fã 1 c a I ã c -F. h 3 a 1 i a a 1" a k a n o .

FERNANDES, SOUZA-MOSIHANN Ã FELÍC10-FERNANDES (1990) ao 

estudarem as diatomáceas coletadas ao longo do Rio Ratones, na 

parte de seu curso em que atravessa uma regiáo de manguenal 

identificam 883 táxons. Descrevendo 88 espécies citadas pela 

primeira ves no Estado de Santa Catarina.

MOREIRA FILHO, VAI... ENTE ••••MORE IR A & CUNHA (1990) publicam 

u m c a t á 1 o g o d a s d :i. a t o m á c e a s m a r :i. n h a •:::■ / e s t u a r :i. n a -s p a r a o s t r ê s 

estados da Regiáo Sul.

Como já comentado antes, uma ' das principais 

características dos manguenais é a constante presença de águas 

d o c e e s a 1. g a d a , t r a e n d o e s p é c :i. e s d e d :i. a t o m á c e a s t i p  i c a s d e 

a m b a s . C o m i s t o a 1 g u m a s e s p é c i e s e n c o n t r a d a s n o s m a ri g u e z a i s s á o 

c i t a d a s s o m e n t e e m t i" a b a 1 h o -s d e á g u a ■••• d o c e n o E s t a d o d e 8 a n t a



Catarina. Por outro lado, muitos trabalhos realizados em 

a m b i e n t e s d u 1 c i a q u x c: o 1 a s c :i. t a m t á x o n s q u e t a m b é m o c o r r e m e m 

á g u a s m a r i n h a s d o 1 i t o r a 1 .

é neste contexto que consideramos -fundamental ao tratar-- 

s e d a r e v :i. s a o b i b 1 :i. o g r á f :i. c a d a s d :i. a t o m á c e a s n o E s t a d o d e 8 a n t a 

Catarina incluir também os trabalhos realizados em ambientes de 

água--doce .

Após os trabalhos de EHRENBERG (Í845, 1854) e ZIHERMANN 

< í 9 í 3 > u m g r a n d e i ri t e r v a 1 o d e t e m p o  d e c o r r e u a t: é q u e 8 011Z A 

(1970) p u b 1i c a u ma relação de 55 tá x ons o b s erva d o s e m a m os t r a s 

d e á g u a d a R e p r e s a d e P i 1 o e s , M u n i í p i o d e 8 a n t: o A m a r o d a 

Imper atr i z .

SOU ZA--H08I HAHN (1975/76) levanta as diatomáceas na 

Represa do Rio Tavares, Ilha de Santa Catarina, determinando 91 

t á x o n s . E in í 9 7 7 / 7 8 p u b 1 :i. c a o t r a b a 1 h o n a R e p r e s a d e 11 a e o r u b :i. 

(A n a D ' 4 v :i. 1 a ) , 11 h a d e S a n t a C a t a r i n a , c o in 7 6 t á x o ri s 1 :i. s t a d o s .

Em 1980/81 estudando amostras na represa da Lagoa da Conceição, 

11 h a d e 8 a ri t a G a t a r :i. ri a , :i. d e n t i -f i c a i 0 4 t: á x o n s .

IA v A R E 8 (:i. 98 0 / 8.1) r e 1 a c i o n a 2 7 t á x o n s d e d i a t o m á c e a s 

para o Lago da Universidade Federal de Santa Catarina, Ilha de 

8 a n t a C a t a r :i. n a , e m u m t i" a 1::> a 1 h o a b r a n g e n d o o u t r o s g r u p o s d e 

microalgas.

8 0 U Z A - M 0 8 1M A H N ( i 9 82 ) 1 i s t a S 5 t á x o n s n a R e p r e s a d o 

C ó r r e g o G r a n d e (P o ç á o ) , 11 h a d e S a n t a C a t a r i n a . E rn i 9 8 3 r e a 1:!. z a

o 1 e v a n t a m e n t o d a s d :i. a t o m á c e a s n a I... a g o a d o P e r í , 11 h a d e 8 a n t a

C a t a r :i. n a , o n d e s ã o 1 i s t a d o s 6 2 t á x o n s .

R 0 Ei RIG U E 8 ( í 9 8 3 ) f a z s u a p r i m e i r a c o n t r :i. fa u :i. ç ã o p a r a a 

•F1 o r a d :i. a t o m o 1 d g :i. c a c a t a r :i. n e ri s e 1 :i. s t a n d o i 7 8 t á x o n s a p a r t i r d e

?



a cn o s t r a s c o 1 h i d a s a o I o n g o d e u m t r e c h o d o R :i. o I u b a r á o . E t e 

t r a b a 1 h o f o i c o n t: :i. n u a d o p e 1 a a u t o r a d a n d o o r i g e m a u m a t e s e d e 

m e s fc r a d o d e •!•' n d i d a e in 19 88 q u e t: o r n o u -• s e o p r i m e i r o t: r a b a 1 h o e m 

d i a t o m á c e a s n o E s t a d o d e 8 a n t a C a t a r i n a c: o m u m a a b o r d a g e in 

t axonomica.

.0 i a i o in á c: e a s in a r :i. n h a s / e s t u a r i n a s s a o e n c o n t: v a d a s t a m b é in 

e in v1 A!... E N1" E •••• i j 0 R EIR A ( i 97 5 > , t r a b a 1 h o q u £ o b j £ t i v o u. a 

identificação da flora formadora de diatomitos na região de 

C r i c i u m a T  u b a r á o e T r £ s B a r r a s n o q u a 1 s á o r £ 1 a c i o n a d o s Í 8 4 

táxons; e em MOREIRA FILHO & VALENTE-MOREIRA (1979) no qual são 

identificados e avaliados ecologicamente 40 táxons originários 

d e a in o s t r a s d e d :i. a t o m i t o d a r e g :i. á o d e C r i c i ú m a .

Ao desenvolver um trabalho pioneiro no Estado de Santa 

Catarina, no que diz respeito ao estudo florist j.co das 

B a c :i. 11 a r :i. o p l-> 9 c e a e m a r i n h a s e e s í: u a r i n a s , o b j e t i v a m o s c o n t r i b u i r 

P a r a o c o n h e >::: i m e n t o d a f 1 o r a d :i. a t o m o 1 á g i c a m a r i n h a e e s t u a r i n a 

neste Estado, realizar o levantamento da flórula diatornologica 

no manguezal do Rio Tavares, e contribuir com subsídios para o 

desenvolvimento de projetos que envolvam diatomáceas no litoral 

d e 8 a n t a C a t a r :i. n a .

nö



S.MATERIAL E MÉTODOS

£ . i . C A R A C TE RIZ A Ç £O D A 4REA EM E ST U D OS

Localizado na Ilha de Santa Catarina (£7° £g ' 50''

S e 43° Ei' •••• 43° 34' W) o Manguezal do Rio Tavares ocupa urna

área aproximada de 8,22 Km® (CARU80, Í983; GAPLAN, 1936)

(FXG.i). Representa a mais bem preservada área de mangue da 

11 h a d e S a n t a 0 a t a r i n a (N A S CIM E N T 0, í 9 8 9) . 0 m a n g u e z a 1 ê

a t r a v e s s a d o p e 1 o R 1 o lava r e s , o p r i n c i p a 1 r i o d e uma da s t: r ê s 

bacias de drenagem existentes nesta :i.lha. Pode-se dividir o seu. 

percurso em duas partes. A primeira é aquela em que o rio desce 

d o s m o r r o s e p e r c o r r e u m a r e g i á o t o m a d a p o r p r o c e s s o s d e 

urbanização. Nesta parte do rio observam-se casas, aterros, 

canais de retificação no leito do rio, rodovias (SC-405), além 

do despejo de águas servidas. As margens -oram inteiramente 

desmaiadas para dar lugar a pastos e construções. Já na segunda 

P a r t e d e s e u p e r c u r s o o r :i. o e n t r a , e n t á o , n a á r e a d o M a n g u e z a 1 

do Rio Tavares (27° 38' - £7° 4 i ' S e 48“ 30' - 48“ 34' W)

(FIG.S). Esta parte do rio representa a maior extensão de seu 

curso total (7 Km). 0 curso do rio toma um aspecto sinuoso e a 

ííi a r g e m p a s s a a s e r m a :i. s a 11 a e m a 1 g u. m a s r e g :i. o e s - f a t o n ã o 

observado em outros manguezais da ilha nos quais a margem é 

sempre baixa. A largura do leito aumenta bastante e a 

profundidade diminui. Na margem esquerda verifica-se a presença 

de um afluente importante, o Rio Fazenda. Finalmente o rio



d e s a g u a e m u. m a m p  1 o e s t u á r i o i o m a d o p  o  v v e g e t a ç ã o d e rn a n g u e a o 

sul e por habitações ao norte. 0 estuário é parte da Baía Sul, 

u m a d a s d u a s b a í a s q u e , i n t e r 1 i g a d a s , f o r m a rn o c a n a 1 d e

P a s s a g e rn e n t r e a i 1 h a e o c. o n t i n e n t e .

8.8.ESTACÕES DE COLETAS

Após urna excursão de reconhecimento ao local de estudos

0 p t o u -• s e p  o r d e f i n i r t r ê s e s t a ç õ e s- d e c o 1 e t: a s c o rn o i n t u. :i. t o d e

s e o b t e r a m e 1 h o r c o b e r t u r a p o s s í v e 1 d a f1 o r a d i a t o m o 1 ó g :i. c a n o

c u r s o d o R i o T a v a r e s < FIG . 8 > :

Eí CFIG.3)-™ Localiza-se na foz do Rio Tavares. A cerca 

de 80® metros da margem norte do estuário, em direção às águas 

d a b a í a . E s t a e s t a ç á o d e c o 1 e t a r e c e b e i n f 1 u ê n c i a d i r e t a d a s 

águas da Baía Sul. Os valores de salinidade aferidos nesta 

estação de coletas foram os mais altos ein relação às demais 

est ações.

E8 (FIG.4)- Situa--se a cerca de íiQ® metros a montante 

da foz. As águas nesta estação sofrem grande influência das 

marés.

E3 (FIG.5)-- Situada a montante da estação 8 e a cerca de 

4 ® ® in e t r o s d o 1 o c a 1 c: o n h e c :i. d o c o m o F' o ç ã o q u e é o p o n t o d e u n i ã o 

entre os r:i.os Fazenda e Tavares. Nesta estação também foi 

v e r :i. f i c a d a c o n s i d e r á v e 1 i n f 1. u ê n c :i. a d a s m a r é s .

T o d a s a s e s t a ç. õ e s d e c o 1 e t a s e s t ã o s u d e :i. t a s a i 1 u rn i n a ç ã o 

intensa em d:i.as de sol. A estação 1 é aquela que sofre maior

1 n f 1 u. i n c i a d o s f a t o r e s a m b :i. e n t a i s q u e a g e rn n a b a í a . N a s 

estações 1 e 8 as margens são tomadas por vegetação de mangue.

10
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FIGURA I : Mapa de localização do Rio Tavares (* )



FIGURA 2 ! Mapa de localização das estações de coletas(* }
r»->
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FIGURA 3; Estação de coleta n- \  - Aspecto geral

FIGURA 4! Estação de coleta n-2-Aspecto geral



H

FIGURA õiEstaçõode coleta n23 -Aspectogeral



S.3.COLETA E PROCESSAMENTO DAS AMOSTRAS

A s a m o s t r a s u t i 1 :i. z a d a s f o r a m c o 1 e t a d a s n o s m e s e s d e

iita r ç o , ivia i o , j un h o , ag o s t o , s e t: e mb r o n  o ve mb r o e d ez.emb r o d £

1990 e fevereiro e março de 1991. Tendo sido realizada uma 

coleta por mês, e obtido o total de 27 amostras. Coletou.--se

s e m p r e n o p e r í o d o m a t u t :i. n o e n t r e a s 8 : 3 5 e 12 -. 0 5 h o r a s . F o :i.

utilizada rede de plâncton com 20 micrômetros de abertura de 

mal ha, atada a um cabo de nylon com 5 metros de extensão. A 

rede era sucessivamente lançada à água e puxada por 5 metros, 

c o m o c u i d a d o d e m a n t ê -1 a s e m p r e n a s u p e r f í c i e . E s t a o p e r a ç á o 

era repetida tantas vezes quanto nescessárias à obtenção de uma 

a m o s t r a b a s t a n t e c o n c e n t r a d a . A s a m o s t r a s , u m a v e z c o 1 e i: a d a s , 

f o r a In a *::: o n d i c i o n a d a s e m v :i. d r o s , e t: i q u e t a d a s e 1 e v a d a s a o 

1ahoratório.

D u r a n t e a s c o 1 e t a s f o r a m m e d i d a s a s t e m p e r a t: u r a s d o a r e 

d a á g u a n a s u p e r f í c i e c o m t e r m o m e t r o q u í m i c o ; e v e r :i. f i c a d o o 

estado da maré e hora de coleta (Tabela).

Ho laboratório foi retirada uma alíquota da amostra para 

m e d i r a s a 1 :i. n i d a d e c: o m o u s o d e E e f r a t ô m e t r o 8 H Y B UIA 0 P TIC A L 

C 0 .1... D T . m o d e 1 o S i (I a b e 1 a ) .

A p ó s e s t e p r o c: e d i m e n t o a a m o s t r a t o i g u a r d a d a e m 

geladeira aguardando o processamento e conferência das lâminas 

c o n f e c c i o n a d a s , a p ó s o q u e f o r a m f i x a d a s c o m -P o r m o 1 F‘. A .

A p 6 s t e s t e s p r e 1 i m i n a r e s o p t o u -• s e p o r u t: i 1 i z a r a t è c n i c a

d e o x :i. d a ç á o d e M ü I... I... E R M EI... C H E E S & F E! R R A H D 0 ( i 9 56 ) a t: r a v é s d o

s e g u :i. n t e s p r o c e d i m e n t o s -.

A V



ié

i . i-l o m o g e n e :i. z a r a a m o s fc r a .

8. De:i. xá-la em repouso por 3 minutos para deposição de 

p a r l x c u 1 a s m a :i. o r e s q u e p o s s a m :i. n t e r t e r 1 r n a q u. a 1 i >::! a d e d a s 

1âminas.

3 . P i p e t a r 8 ® m 1. d o s o h r e n a d a n t e p a s s a n d o - o p a r a u m t u. b o 

d e e n s a i o c o m c a p a c i d a d e p a r a o d o b r o d e s t: a g u a n t :i. d a d e , i . é , 4 0 

ml .

4 . P r e p a r a r 8 ® m 1 d e s o 1 u. ç á o s a t u r a d a d e P e r m a n g a n a t o d e 

Potássio CKiinCu) para cada amostra a ser oxidada.

5.Adicionar o permanganato recém preparado a amostra na 

proporção de í:i.

6.Deixar em repouso por 84 horas no mínimo.

7 . P a s s a r c u i d a d o s a m e n t e a m :i. s t u r a p a r a u m c a d :i. n h o d e 

P o r c e 1 a n a c o m o c u i d a d o d e n á o d e i x a r r e s x d u o s n o t u b o d e 

ensaio. Se nescessário lavar o tubo com o auxílio de uma

piscete com água destilada procurando náo usar muita água.

8. Adicionar 8-4 gotas de 4 c:i.do Sulfúrico CHsíSCm )

concentrado., lentamente e procurando espalhar as gotas por

d i v e r s o s p o n t o s n a s u p e r f í c :i. e d o 1 x g u i d o .

9. Com cuidado adicionar água oxigenada (HaOa*) 4® 

volumes, agitando continuamente a mistura com um bastáo de 

v i d r o , a t é g u e o c o r r a o c 1 a r e a m e n t o d o 1 x g u i d o .

í ® . y e r t e r o 1 í g u i d o n o v a m e n t e p a r a o fc u b o d e e n s a x o .

í í . D e :i. x a r e m r e p o u s o p o r 8 4 h o r a s n o m í n x m o d a n d o ,

periodicamente, pancadinhas nas paredes do tubo para desgarrar 

o i ii a t e r i a 1 a d e r :i. d o .

í 8 . A p 6 s a d e p o s :i. ç á o d o m a t e r i a. 1. n o 9 u n d o d o t u. b o

d e s p r e z: a r o s o b r e n a d a n t e e v e r t e r á g u a d e s í: i 1 a d a s o b r e o



sedimentado até quase a total capacidade do tubo de ensaio.

í 3 . A g :i. t a r e ri é r g i c a m e n t e .

í4.Repetir os passos íi, 18, 13 até que a amostra

a p r e s e n t e p H 7, % o u p r 6 x :i. m o d e 7, 0 . I s t o p o d e s e r v e r i f i c a d o 

>::: o m p a p e 1 :i. n d i c a d o r p H .

Após ser atingido o pH 7,0 pode-se então passar a 

confecção das lâminas através da seguinte técnica:

í 5 . D e :i. x a r a a m o s fc r a s e d i m e n t a r p o r 2 4 h o r a s .

i 6 . D e s p r e z a i" o s o b i" e n a d a n t e a t é r e s t a r a p r o x i m a d a m e n t. e 

i / 3 d o v o 1 u m e o r i g i n a 1 .

í7.Homogeneizar.

1 8 . F‘ :i. p e t a r 2 m 1 d a a m o s t r a .

í 9 . D e p o s i t á •••• 1 a s u a v e m e n t e s o 1) r e u m a 1 a m í n u 1 a p r e v i a m e n t e 

P i" e p a i" a d a p a r a e s t e f i m . A 1 a m í n u 1 a d e v e r á. e s l a r 1 i m p a e

d e s e n g o r d u r a d a . C o 1. o c a •••• s e e s t a 1 a m x n u 1 a s o b r e u m a 1. ã m :i. n a e o

c o n j u n t o s o b r e u m a p 1 a c: a d e a q u e e :i. m e rs t o .

2 0 . E m u m a 1 a m i n a 1 :i. m p a e p r e v i a m e n t e d e s e n g o r d u. r a d a 

P i n g a r u m a g o t a d e P E R M 0 U N T (IR:::: i , 5 8) . E t a 1 â m i ri a p e r m a n e c e 

s o b r e a b a n c a d a d e t r a b a 1 h o .

2 i . A p ó s t o d a s a s a m o s t r a s j á t e r e m s x d o p x p e t a d a s p a r a

a s 1 a m x n u 1 a s 1 i g a r a p 1 a c a d e a q u e c :i. ííí e n t o e a g u a r d a r a

e v a p o r a ç ã o 1 e n t a e g r a d u. a 1 d o 1 x q u :i. d o .

8 2 . U m a v e z s e >::: a a 1 a m í ri u 1 a p :i. n g a •- e s o b r e e 1 a n o 1 a d o e m 

q u e e s t á a a m o s t r a 8 •••■ 3 g o t a s d e x i 1 o 1 e , r e t :i. r a •••• s e o e x c e s s o 

t o c a n d o o c a n t o d a 1 a m x n u 1 a e m p a p e 1 t o a 1 h a .

83.Co1 oca-se a lamxnula sobre a lâmina contendo a gota 

de PERMOUNT. Esta operação deve ser feita com o cuidado de 

voltar a face da lamxnula onde encontra-se a amostra para a

L ffu
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•f a c e d a I ã iti :i. n a e d e t: o c a r p r :i. m e i r o a m 1 a d o d a i a m x n u 1 a n a 

1 ã m i n a d e i x a n d o •••• a c a i r s u a v e m e ri l e s a b r e a g o t: a d e P F R M 0 U N I .

2 4 . A q u. e c e r a 1 â m :i. n a e in -F o g o b r a n d o C1 a m p a r :i. n a à a I c o o 1) . 

com a lamxnula voltada para cima., até que surjam pequenas

b o 1 h a s n a r e s :i. n a.. R e t i r á •••• 1 a i m e d i a t a m e n t e d o -P o g o .

25. Depositar a lâmina já preparada, sobre a bancada e 

pressionar delicadamente com um pequeno peso de chumbo que deve 

ser deixado sobre a lamxnula até a secagem completa da resina, 

o q u e o c o r r e a p 6 s 2 4 h o r a s a p r o ><: x m a d a m e n t e e m 1 o cal a r e j a d o .

Proceder a preparação em capela ou. em local arejado. A 

r eaçáo de oxidação 1 i b e r a v a p o r e s t ó x :i. c o s a s s i m c o irs o o s

s o 1 v e n t e s u t :i. 1 :i. z a d o s n a r e s i n a .

A s a üi o t r a s n á o o x :i. d a d a s í o r a rn o fa t i d a s> a t r a v é s d a 

P i p e t a g e m d :i. i~ e t a n o v i d r o s d e a m o s 11” a s d e u m a a. 1 x q u. o t a d e 2 m I 

que foi depositada sobre a lamxnula seguindo-se os passos 

d e s c r i t o s p a r a a s a iti o  s  t r a s o x :i. dadas ( p a s s o s 17  25).

A m o s t r a s e 1 â m :i. n a s f o r a m d e p o s i t a d a s n o H e r b á r x o d o 

Departamento de Botánica-Setor de Ciências Biológicas- 

Universidade Federal do Paraná (UPCB) sob os números 18725 a 

Í8751 (Tabela).



T  a  B  e  I a  : B a n c s  S e  é c l a t a .

1 ' 

1 E s t  a ç ô e s  

i t e  

i C o 1  e t  a s

i------------------------------

.... •

B a t  a S i c ?  a ! H  a r e  

j (  o B s e r v a i a  

i n o  l o c a l )

_ i....................................

S a l i n .

i ’/ . . )

V '

1 T e n t e r .

1 4 r  

! (  ° C  >

/"*------------- ----- --“"t

î  e  n  p  e  r  . 

â g a a  

< ° C )

Htiaer o 
KerBârio 
(U P C B )

E l 1 7 / S 3 / 3 6 11 88 s  s  i  i  n  2  o 1 5 2 5 . 8 2 8 8 1 8 7 2 5

E 2 1 7 / 8 3 / 3 8 1 8 88 s u B  i n l o 8 1 2 5 . 8 2 8 8 1 8 7 2 6

E  3 1 7 / 8 3 / 3 8 83 1 6 i  a  i  x  a 8 2 2 7 . 8 2 ? 6 1 8 7 2 7

El 1 3 / 8 5 / 3 8 12 88 a i  t  a 3 7 1 8  . 3 1 5 5 1 8 7 2 8

£2 1 3 / 8 5 / 3 8 11 2 8 a l  t  a 3 7 16.8 1 5 5 1 8 7 2 3

£3 1 3 / 8 5 / 3 8 1 8 1 5 a l t a 3 7 1 7 . 5 1 5 3 1 8 7 3 8

E l 1 8 / 8 6 / 3 8 il 2 8 s a B i n d o 2 3 1 6 . 8 1 5 8 1 8 7 3 1

E2 1 8 / 8 6 / 3 8 1 8 4 0 s a B  i  n 4 o 2 8 1 7 . 5 1 4 5 1 8 7 3 2

£ 3 1 8 / 8 6 / 3 8 83 4 5 s  a  i  i  n  2  o 1 8 1 8 . 8 1 5 8 1 8 7 3 3

£1 1 7 / 8 8 / 3 8 12 1 8 s  a  i  i  n  i  0 2 5 1 8 . 5 i ? 8 1 8 7 3 4

E 2 1 7 / 8 8 / 3 8 i l 3 8 s a B i n d o 2 8 2 1 . 3 1 8 8 1 8 7 3 5

£ 3 1 7 / 8 8 / 3 8 1 8 1 5 s a B  i  r i l o 1 8 1 3 . 8 1 8 5 1 8 7 3 6

E l 2 1 / 8 3 / 3 8 1 8 5 8 saBindo 1 5 2 7 . 8 22 8 1 8 7 3 7

E 2 2 1 / 0 3 / 3 8 1 8 1 1 s  a  i  i  n  2  a 1 8 2 6 . 8 2 8 8 1 8 7 3 8

E  3 2 1 / 8 3 / 3 8 8 3 3 1 B a i  x a 8 5 2 5 . 3 1 9 8 1 8 7 3 3

£ 1 1 8 / 1 1 / 3 8 8 3 4 7 s a B  i  n d o 8 4 2 8 . 8 2 6 3 1 8 7 4 3

£2 1 8 / 1 1 / 3 8 1 8 2 3 s a B  i  n l o 88 3 8 . 8 2 6 3 1 8 7 4 1

E 3 1 8 / 1 1 / 3 8 88 3 5 s  a  B  i  n  2  o 3 3 2 4 . 0 2 2 8 1 8 7 4 2

E l 1 5 / 1 2 / 3 8 8 3 5 2 s a B i n J o 2 6 2 1 . 3 2 3 8 1 8 7 4 3

E 2 1 5 / 1 2 / 3 8 1 8 5 2 s  a  B  i  n  2  o 1 5 2 6 . 8 2 3 8 1 8 7 4 4

E 3 1 5 / 1 2 / 3 8 11 5 8 s a B i n 2 o 1 8 2 5 . 8 2 3 3 1 8 7 4 5

E l 2 5 / 8 2 / 3 1 83 10 s a B i n 2 o 2 8 2 5 . 8 2 3 0 1 8 7 4 6

E 2 2 5 / 0 2 / 3 1 8 3 3 5 s a B  i  n 2 o 1 5 2 5 . 8 2 3 8 1 8 7 4 7

£3 2 5 / 8 2 / 3 1 1 8 88 s a B  i  n 2 o 12 2 6  8 2 3 8 1 8 7 4 8

E l 2 8 / 8 3 / 3 1 1 8 18 s a B  i  n 2 o 2 8 2 3 . 8 22 0 1 8 7 4 3

£2 2 8 / 8 3 / 9 1 12 3 5 s a B  i  n 2 o 2 5 2 3 . 8 22 5 1 8 7 5 3

E 3 28/83/91 il :25 sa B i n 2 o 28 23.8 21 8 18751

Ois.: Teaper.r î e Bp e r ai s r a/ Salin.= Saliniüale
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2.4.ANALISE DO MATERIAL

As lâminas foram analisadas em microscópio binocular

W 11... D M 2 0 e q u. :i. p a d o c o m c â m a r a c 1 a r a e d 1 s c o m i c r o m e t r a d o n a

ocular.

P a r a :i. d e n t i f i c a ç â o ci o rn a t e r i a 1 s e s u :i. u s e .. s e rn p r e q u e 

P o s s í v e 1 , c h a v e s a n a 1 i fc :i. c a s c o iri p o s t: e r i o r c o n f i r m a ç â o p o r 

d e s c: r i c o es e i 1 u s t r a ç ó e s .

P a r a a c o n fc a g e rn d a s e s t r i a s f o :i. u fc i 1 :i. z a d o e s p a ç o p a d r â o

de .10 micrometres (íilCR.) procurando-se contar aquelas mais

próximas à margem valvar e à área central.

C a d a fc á x o n :i. d e n fc i f :i. c a d o f o i d e s c r :i. fc o , m e d :i. d o e 

•f o t o g r a f a d o . A 1 é m d i s ?: o p r o v :i. d e n c :i. o u •••• s e o b a s ô n i m o , u m a 1 :i. t a 

de obras em que o táxon é citado no Estado de Santa Catarina e 

uma relacáo de obras capazes de, no conjunto, auxiliar na 

c o n f :i. r m a a o d a i d e n fc i f i c a ç â o d o fc á x o n . F o i m o n fc a d a u ra a c h a v e 

anal.]!t:i.ca artificial para identificação dos gêneros e uma para 

e s p é c :i. e s , v a r i e d a d e s e f o r m a s p a r a o s g ê n e r o s c o rn m a :i. s d e u m 

t á X o n . F o :i. e 1 a b o r a d o u m g 1 o s s á r i o d e t e r m o s fc é c n :i. c o s q u e 

reflete principalmente os conceitos de ROSS et alii (i?79).

0 s i s t e rn a d e c. 1 a s s i f i c a ç á o u fc i 1 :i. z a d o f o :i. o d e S IH 0 N S E N 

(1979) já que dá ênfase às relações fi1ogenéfcicas utilizando 

características da ulfcraestrufcura das diafcomáceas.

P a r a a t u a 1 :i. z a c á o d o s n o m e s s e g u i u ■••• s e p r i n c i p a 1 m e n t e 

U A NI... A N DIN G H A N ( í 9 6 8 •••• 7 9 > o u , q u a n d o o c o r r e u r e v :i. s a o p o s t: e r i o r d o 

t á x o n p r o c u r o u - s e a o b r a o r i g :i. n a 1 p a r a a n á 1 i s e .

A s d e s c r i ç o e s f o r a m -í; e :i. t a s p r o c u r a n d o s e r e s p e i fc a r a s 

r e c o m e n d a ç õ e s  d e  ANONYMOUS (.1.975) e ROSS et alii <:1979).

3
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Para redação e organização do trabalho fo:i. utilizado 

NORMAS PARA APRESENTAÇÃO DE TRABALHOS DA UNIVERSIDADE FEDERAL 

DO PARANA, S'5’- edição (Í99S).

P a r a a s a b r e v i a t u r a s d e p e r i á d i c o s s e g u i u -• s e B Y 0 SIS 

( í 985 > . 0 u. a n d o o n o m e d o p e r :i. ó d :i. c o n ã o c o n s t a v a n e s t: a o b r a 

utilizou-se HUSTEDT (1930-6Ó) e PATRICK & REIHER (i960 e 1975), 

n e s t a o r d e m d e p r :i. o r i d a d e .

A s i 1 u s t r a ç o e s f o r a m f e i t a s e m f o t o m i c r o s e 6 p 1 o Z EIS S •••• 

• j E N A m o d e 1 o J E N A M AI... e q u. :i. p a d o e o m f o t o a u t o m á t: :i. c o M A TIC •••■ M 01 H F •••• 

KF, contraste de fase JENA modelo CF PHAKÜ~GF~PA e objetivas 

JENA modelo OF p 1 anacroinát :i.cas para contraste de fase. 

Ut i 1 izou-se filtros de interferência JENA BS82 e VG9 .

A película utilizada foi KÖPEX-PAN da AGFA GEVAERT (25 

ASA) com tempo médio de exposição de 3@ segundos em objetiva de 

imersão e 4 segundos em objetiva de 4 ® x .

P a r a a r e v e 1 a ç ã o d o s n e g a t :i. v o s s e g u i u •••• s e i n d i c a ç ã o d o 

f a b r :i. c a n t e e r e a t i v o s K 0 D A K . A is a m p 1 :i. a ç o e s ••• o r a m f e :i. t a s e m 

a m p 1 :i. a d o r F U JI m o d e 1 o S 6 9 u. t i 1 i z a n d o •••• s e p a p e 1 K 0 D A B R 0 HID E F 3 - 

PRINI.



3.1.E n QUA D EA H EN10 IA X0NôMIC0 D 0 S Gi NE R 0S C0NS T A T A D 0 S1

DivisKo CHRYSOFHYTA

C1 a s s e B a c :i. 11 a r i o p h y c e a e

Ordem Central.es

S u b - 0 r d e m C o s c :i. n o d :i. s c :i. n e a e

Faííií 1 ia Iha 1 ass:i.osiraceae !...ebour emend . Has 1 e .

G ê n e r o s Ca c 1 o t c 11 a i< ij. t z i n g
Sk e 1 e t o n c ma G r e v :i. 11 e 
Tha 1 assios £ ra Cleve 
TrabI£aptachas Hendey

F a m :í. 1 i a M e 1 o s :i. r a c e a e l< ü t z :i. n g

G ê n e r o s Pã i - a I £ a H e i b e r g
Podasira. Ehr enb er g 
Stcphanopaxis Eh ren ber g

F a m x 1 x a C o s c i n o d :i. s c: a c: e a e K ü. t z :i. n g 

Gin er o Cascxaodiscas Eh r en ber g 

F a iii x 1 i a H e m i d :i. s c a c e a e H e n d e y e m e n d . S i m o n s e n 

Gin er o ,4ct inocac las Eh r en b er g 

F a m x 1 :i. a A s 11... e r o 1 a m p r a c e a e W m . S m i t h 

Gênero Astsromphalas Ehrenberg 

F a m x 1 :i. a H e 1 :i. o p e 11 a c e a e W m . S m :i. t h 

Gên er 4ct £ n ap t ach as Eh r e n b e r g 

S u b - 0 r d e m B :i. d d u 1 p h i :i. ri e a e

i.Parlibellus Cox e Bonkinia (Donkin) Grunos não forais enquadrados por SIHGHSEN ÍÍ979). Para o enquadrasento 
destes gêneros a nível de faisília seguiu-se o indicado pelos respectivos autores. Para o enquadrasento de 
Stauroneis Ehrenberg seguiu-se PATRICK S REIHER (í.966). 0 gênero Psaisodiscus Round 8 D.G.Hann foi 
enquadrado na fasília Diatosaceae Duaortier para acospanhar o sistesa de SIHGHSEN (í?795 respeitando a 
posição filogenética proposta pelos autores.
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3.8.CHAME AN4LITICA ARTIFICIAL PARA IDENTIFICAÇÃO DE GêNEROS

:i.. Ua 1 vas corn eixo de simetria a p art :i.r dc um ponto.. ............8
í.MaIvas com eixo de simetria a partir de uma linha ...........88

8. Malvas primariamente ac t inomóv -Ficas com anel de processos
m a r g :i. n a :i. s p r e s e n fc e à s v e z e s r e d u. z ido .........................3

8 . V a 1 v a s p r :i. m a r :i. a m e n t e h i p o 1 a r e s , s e c u n d a r :i. a m e n t e t r i o u 
muit ipolares .....................................................í6

3 . P r e s e n a ci £ u. m g r a in de e s p i n h o c: e n t v a 1 na s u p e v -f í  c i e
val V a r ............................................................... 4

3 . A u s e n c: i a deste espinho............................................. 5

4 . M a 1 v a s c o m u m e s p i n h o p e q u e n o n o á p i c e d e c a d a
â n gu l o.................................... Lit:h ode emz um

4.M a Ivas com aresta semelhante a uma paliçada em torno do 
espinho central ..........................................  Ditai um

5 . C o n t o r n o v a 1 v a r s e m p r e c :i. r c u 1 a r .................................. é
5 . Ü o n t o r n o v a 1 v a r o v a 1 a d o a fc é a p r o x i m a d a m e n t e c i r c u 1 a r , c â m a r a s

alongadas na superfície valvar, área central com sistema de 
1 inhas de organização complexa ................... ásteromphãlus

6 . C a d e 1 a s c o n s p i c u a s , p r e s e n ç a d e u. m a n e 1. m a r g :i. n a 1 d e e s p i n h o s
de ligaçáo ........................................................... 7

6 . Ausên c :i. a d esfc as c ar ac t er í st i c as .................................. 9

7. Espinhos de ligaçáo alongados. Aréolas na superfície e manto
vai vares .............................................................. 3

7. Espinhos de ligaçáo curtos, superfícies vai vares de uma mesma 
c é 1 u 1 a c o m o r n a m e n fc a ç á o d i f e r e n t e , c a d e :i. a s c o n s p í c u a s 
............................................................... f d r a ü ã

8 . P r o c e s s o s d e 1 :i. g a ç á o 1 o n g o s , m a n t o c. u r t o d a n d o a :i. m p r e s s â o d e
que os processos de ligaçáo sáo marginais........ Skeletonemã

8 . P r o c e s s o s d e 1 :i. g a ç á o m a :i. s •::: u r t o s , rn a n t o p r o f u n d o , c 1 a r a m e n fc e
visível  Stephunop ixys

9 . C á in a v a s alongada s d e d i s p o s :i. ç á o r a d :i. a 1 s o b r e a s u p e r f í c i e
valvar .................................................... Czfc I o t <;;■ 1/ a

9 . 8 e m e s fc a s c a r a c fc e r x s í: i c a s ........................................ i ®

i <ò . 8up e r f x c .i. e va 1 va r d :i. v :i. d :i. d a em s etores ......... ............. i i
1®.Superfxcie valvar náo dividida em setores ............... 13

i í . 8 u p e r f x c: i e v a 1 v a r c o n v e x a , á r e a c e n t r a 1 e o m o r n a m e n fc a ç á o
diferente e ocupando aproximadamente í/3 da superfície
valvar ..................................................... Pada % i ra

í í . 8 u p e r f x c i e v a 1 v a r o n d u 1 a d a  í £

25
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íS.Uma ondulação na linha equivalente ao diâmetro valvar
...................................................... TrybIioptychu$

iS.Super fieie valvar ondulada dividida em setores
alter n a d a m e n t e eleva d o s e d e p ressos ............áe t: í n op è ych a s

í 3 . S u. p e r f í c i e v a 1 v a r o r n a m e n t a d a c: o m a r e ó 1 a s m o n :i. 1 i f o r m e s
d i s p o s t a s r a d :i. a 1. m e n t e . F' r e s e n ç a d e u. m p s e u cs o -• n 6 d u 1 o m a r g i ri a 1
........................................................ áeú ínoeyclus

13. Super fíc :i. e valvar ornamentada com aréolas p o I igonais,
P s e u d o •••• n ó d u lo ausente  i  4

í 4 . C r i b r a ausente, ..................................... Po o. mmadi seu s
í 4.C r i b r a presente  í 5

i 5 . A r é o 1 a s d e d :i. s t r i !::> u i ç â o p r :i. m a r i a m e n t e t a n g e n c :i. a 1 , c r i  b r a
interno, foramem externo, fuitopórtulas ....... ThuIsssiosirs

15.Aréolas de distribuição primariamente radial, crifara
externo, foramem interno, macrorimopórtulas ...Coscioodiseus

16 . P i" e s e n ç a d e p s e u d o -• o c: e 1 o.........................................17
íó.Presença de ocelo ............................................... íB

17 . P s e u d o -• s e p  t o s d i v i d :i. ri d o a s u p  e r f í c :i. e valvar e m t  r ês s e t  o r e s
.............................................................Terpsifioe

17 . P s e u. d o -• s e p t o a u s e n t  e , p r e s e n ç a d e c o s t  e 1 a s f o r m a ri d o r e t  í c. u 1 o
s o b a s u p e r f í >::: :i. e valvar ................................B i ddu / p h i a

13.Presença de grandes espinhos sobre a superfície valvar ...19
.1.8 . A u s e n c i a d e s t e s e s p i n h o s    8 0

19.Eixo per valvar maior que o diâmetro valvar .........Odoatella
19.Eixo pervalvar menor que o diâmetro valvar ....... Cerabaulus

8 0 . S u p e r f í c :i. e v a 1 v a r a r e o 1 a d a ..................................... 81
8 0 . 3 u p e r f i c i e v a 1 v a r o r n a m e n t a d a c o m 1 i n h a s d e p a d r â o c. o m p 1 e x o

............................................................. Au Iise us

8 i . Con t or n o va 1 var c. i r c u 1 a r ..............................Eupadi seu s
8 1 .Contorno valvar triangular, tetrangular ou poligonal

...............................................................  Triceratium

8 8 . V a Ivas sem rafe ................................................... 8 3
88. Malvas com rafe ....................................................88

8 3 . S u p e r f í c :i. e v a 1 v a r alveolada .................................... 8 4
83.Super fíc ie v a 1var areolada ...................................... 85

8 4 . á r e a c e n t r a 1 1 a n c e o 1 a d a d i 1 a í: a d a , p r e s e n ç a d e u m
r e b a i x a m e n t o c :i. r c u 1 a r d a s u p e r f í:i. e v a 1 v a r n a á r e a c e n t r a 1
.........................................................Glyph odesmzs

2 4 . 4 r e a >::: e n t r a 1 1 a n c e o 1 a d a , e s t r e i t a , v a 1 v a s c 1 a v i f o r m e s
..............................................................Opephora

2 5 . P r e s e n ç a d e s e p t o o u p s e u d o s e p t o ........................... 86
2 5 . A u s § n c :i. a d e s t a s c a r a c t e r í s t: :i. c a s ..............................8 7
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£6 . Presença de septos, areal ação fina ............. Grãmiabopharã
86. Presença de pseudo-septo, areolação grosseira . . PlagiagraíSíim

8 7 . A r e a h i a 1 i n a a x :i. a 1 1 a n c e o 1 a d a , c o n t o r n o v a 1 v a r s e m p r e
1anceolado alongado ou 1anceolado di1 aiado  Dx/nerograsma

2 7 . A r e a h i a 1 :i. n a a x :i. a 1 ri e rn s e m p r e p r e s e n t e , o n d u 1 a d o , c i r c u. 1 a r
ou 1anceolado, presença de campo de poros apical ou cluster 
apical de aréolas ......................................Rhaphonexa

88. Rafe em apenas uma das valvas .................................89
88.Rafe em ambas as valvas ....................................... 30

8 9 . V a 1 v a s 1 a n c e o 1 a d a s ....................................A c h n a n t h e a
89 . Malvas el ípt :i.cas a aproximadamente circulares  Cocconsis

3 0 . R a f e c. o ri s :i. d e r a v e 1 m e n t e r e d u z i d a  Eu n o ti a
3 0.R afe b e m desenvolvida  3 í

3 í . R a f e n a o s u s t e n t: a d a p o r f í b u 1 a s ............................... 3 8
3 i . R a f e s u s t e n t: a d a p o r f í b u 1 a s .................................. 5 í

38.Rafe correndo sobre ala ou carena ............................ 33
38.Rafe não correndo sobre ala ou carena ....................... 35

33 . A 1 as ..................................................... Amph i. p rara
33 . Carenas .................................  34

3 4 . R a f e s i g m ó :i. d e .............................................Doa k i n i a
3 4 . R a f e linear ..........................................PI a g i o (: rop i s

3 5 . M a 1 v a s a s s i m é í: r :i. c. a s e m r e I a ç a o a o e 1 x o a p i c. a 1................ 3 6
35.MaIvas simétricas em rei acao ao eixo apical .................. 37

36 . Ra fe 1 :i. near ................................................Amphora
3 6 .Rafe ondulada .............................................Cy mb e 11 a

37. Presença de partecto, rafe ondulada ................ Maatogloia
37.Ausência destas características .............................. 38

3 8 . R a f e c o r r e n d o e n t r e c o s t: e 1 a s a x i a i s o u c a n a :L s 1 o ri g :i. t u d :i. ri a i s 
..................................................................... 39

3 8.R a f e nao c o rre n d o entre estas estruturas ....................48

39 . Rafe cor rendo ent r e canais 1 os i t ud inais ............Dxp I anexa
39.Ra fe c orren do entre c os te1 a s axiais ......................... 4 0

4 0 . H e 1 i c t o g 1 o s s a m u :i. t o e v i d e n t e c o m o u m a b a r r a d e s í 1 i c a e n t r e
as costelas axiais nas extremidades ....................Frxckea

4 0 . H e 1 :i. c t o g 1 o s s a n a o tão evidente .............................. 41

41 . G o s t e 1 a s a x :i. a i s p a r a 1 e 1 a s a o 1. o n g o d e t o d o o e i x o a p :i. c a 1
exceto nos nódulos central e terminais .............Frusta 1 ia

4 í . C o s t e 1 a s a x i a :i. s f u n d i d a s e m u m a s ó a p a r t i r d e d e t e r m i n a d o
Pon t o d a super f í c ie vai var ......................... Amph xp Ieura

48.Rafe sigmóide ................................................... 43
4 8.R a f e linear ...................................................... 44
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4 3 . E s t r :i. a s o r g a n i z a d a s e m d o :i. s s :i. s t e m a s d e 1 :i. n h a s q u e s e c r u h a m
em ângulo menor que 60” ............................ Pleurasigífía

4 3 . E s í: r i a s o r g a n :i. z a d a s e m d o i s s i s t e m a s d e I i n h a s q u. e s e c r u z a m
em angulo de V0° ...................................   Caros i gwa

4 4 . H ó d u 1 o c e n t: r a 1 c o n s p :i. e u a m e n t e e x p a n d :i. d o t r a n s v e r s a 1 m e n t e
a t i n g :i. n d o a m a r g e m v a 1 v a r  4 5

4 4 . N 6 d u 1 o c e n t v a 1 n a o e x p a n d :i. d o d e s t a m a n eira.... .............. 4 7

45.Estaura ........................................................... 46
45 . Tig :i. 1 o ...............................................Cãpxrtogramma

4 6 . F' r e s e n ç a d e a 1 v é o 1 o s n a s u p e r í c :i. e v a 1 v a r ........ Tra ch gn e i s
4 6 . P r e s e n ç a d e e s í: r i a s n a s u. p e r f í c i e v a 1 v ar .......... St aura n e i $

47.Estrias cortadas por uma ou mais linhas longitudinais
P r 6 x :i. m o à m a r g e m v a 1 v a r  4 3

4 7 .!... i n h a s 1 o n g :i. t u d :i. n a :i. s a u s e n t e s  4 9

4 8 . R a f e c o m e x t r e m :i. d a d e s a p :i. c a i s e m -F o r m a d e f o :i. c e . . Pi n n a 1 r i a
4 8 . R a -I- e c o m e x t r e m :i. d a d e s a p :i. c a i s 1 :i. n e a r e s , a p e rs a s c: u r v a d a s p a r a

mesmas d i r e ç â o  Ca lon e i s

4 9 . S u p e r f í c i e v a 1 v a r o r n a m e n t e d a c o m p o r ó i d e s , p o íj. c. o c o n s p x c u. o s 
a o m i c r o s c ó pio óptico ................................Pa i ~ I i ò e 1I u s

4 9 . 8 u p e r f x c: i e v a 1 v a r o r n a m e n t e d a c o m e s t r i a s .................. 50

50 . Est r :i. as- c orno 1 :i. n H as í: r an sap i c a :i. s ..................... Na vi ca Ia
5 0 . E s t r i a s d e o r g a n :i. h a ç â o n á o m u :i. t o b e m d e f :i. n i d a m a s g e r a 1 m e n t e

c o m o 1 :i. n h a s 1 o n g i t u d i n a :i. s e m i g •••• z a g ..............An omoeon e i $

5 i. Ra-Fe dorsal, valvas assimétricas em relação ao eixo apical
........................................................... Rh opa I adi a

5 i . R a f e s :i. t u a d a e m u m a c a r e n a .................................... 5 S

58. Ra -Fe marginal correndo em torno de toda a valva, área
c e n t r a 1 e m p ó 1 o o p o s i: o à s á r e a s t e r m i n ais .................. 5 3

58.4rea central entre as duas áreas terminais ................. 54

53 . Malvas arqueadas no plano vai var ................ Ca/irpi lodgscas
5 3 . M a 1 v a s 1 i n e a r e s n o p  1 a n o v a 1 v a r  Su r i re 11 a

5 4 . C o s  t  e  1 a  s t  r  a  n s a  p i  c  a  :i. s  c  o n s  p  í  c: u  a  s a  o  m i  c  r  o  s  c  ó  p :i. o ó p í: :i. c. o
..................................................... Cg ma t an i t zsch ia

5  4 . C o s  t e  1 a  s  í: r  a  n s  a  p  i  c  a  :i. s  n á  o c o  n s  p í c  u  a  s  a  o  m i  c  r  o  s  c  ó p i  o  ó  p t  i  c  o

5 5 . C o 1 o n :i. a s t a b u 1 a r e s d e c: é 1 u 1 a s 1:1. g a d a s p e 1 o s p ó 1 o s c o m
motilidade ao longo do e:i.xo apical ................. Baci liaria

5 5 . Üo 1 on :i. as or g an i ha d a s d e... o u tra forma ....................... 56

5 6 . R a f e s d e d u a s v a 1 v a s n a m e iü iti a f r i.i s t u. 1 a í:I i a g o n a 1 m e n t e o p o * t a i»
..............  Nitxcchia

5 6 . F-! a f e s d e d u. a s v a 1 v a s n a m e s m a f r ú s t u 1 a d :i. a m e t r a 1 m e n t e
opostas ..................................................Ra a i z: s c h i a



3 .3 . PARTE SISTEMÁTICA
2?

(3 e n e r o Cyc 1 o £ e I! a !< ü t z :i. n g

i . Ár ea c en trai p on t uad a , i #•••• í 5 c amar as em i ®m :i. c r  C. st ria ta
í . 4 r e a c: e n t r a I c: o r r u g a d a , 3 -• 8 c â rn a v a e m i <è m i c r ...... C . s £ .:•/ I o rum

C':j cio £ e 11 a s £ i - i a £ a (K ü. t z i n g ) G r u n o w FIG . S

In Cl eve & Grunow , l< . 8v . Mefe . Ak a d . 1-lan I . , v . 17 , n . 8 , 

P.ÍÍ9, i83e.

Basôn :i. mo :

Cosc inadi seus s £ r ia £ u s K ü t z i n g , Bac: i 11 . , p . í 3 1 , p v . i , 

f :i.g . 8, í 844 .

HENDEY, Í9ó4: 74

HUBER-PESTALOZZI, Í942: 396, f :i.g . 48 í 

FOGE D , 1984: Sí^pr.i, -fig.iS 

TAKANO, í 976a : 51 ••••57

Malvas circulares. Superfície valvar ondulada. Área 

central com superfície irregularmente pontuada., ocupando í/8 a 

.1. / 3 d a s u p  e r f í c: i e v a I v a r . E m t o r n o d a á r e a c e n t r a I s u p e r -f í c i e 

v a 1 v a r e s t r :i. a d a e  s t r :i. a •;;> f :i. n a s r  a d :i. a i s a p  a r t i r d a m a r g e w p a r a 

o c e n t r o . S o b a s e s t r i a s p r e s e n a d e c â iyi a r a s a 1 o n g a d a % , 

est rei tas.

I... :i. m :i. t e s d e m e cí :l. d a s : D :i. ã m e t r o v a 1 v a r í 8 •••• E 5 m i c r . , e s t r i a s

i 0-" íS/ i@micr



18738, í8739, Í8740, Í874Í, 18748, Í3744, Í8745.

Material examinado: UPCB 18738, 18733, ÍS734, 13737,

R e f e r ê n c :i. an; p a r a o E s t a d o d e S a n fc a C a t a r i n a : !:r E R N A H D E 3 

et a 1 ii < i990), M0REIRA FI!...H0 et alii ( Í935) , M0REIRA FILH0 et 

alii (1990), RODRIGUES (1984), VALENTE-HOREIRA & HOREIRA FILHO 

(1978), VALENTE-HOREIRA (1975).

Cg c 1 o t: e /1 a s t: g I o i ~ u m B r 1 g h fc w ell FIG . i

Quart . Jo urn . liicr . So . , v . 8, p . 96, pr . 6, fig . 16 .

HUSTEDT, 1987-66: 348, f ig . 1.79

HENDEY , i 9 7 0 : 118, p r . 6 , fig.63

NAVARRO, 198£d: 10

V a 1 v a s c i r c u 1 a r e s . 8 u p e r f i i e v a 1 v a r d i v i d :i. d a e m d u a s

r e g :i. o e s : ( í ) 4 r e a c e n t r a 1 o n d u 1 a d a o c up a n d o a p r o x i m a d a m e n t e i /  8

do raio valvar, mareada com elevações de aspecto corrugado. (8) 

4 r e a p e r i f é r i c a e m d o i s n í v e i s . U m n i v e 1 a d .j a c e n t: e à a. r e a 

c: e n t r a 1 s e m o r n a m e n t a ç ã o e o u t r o , m a i s e 1 e v a d o , o r n a m e n t a d o p o r 

e s t r i a s 1 ;i. n e a r e s q u e p a r t e m d a m a i" g e m v a 1 v a r e s e e x t: e n d e m a fc ê 

o limite da área central sob a superfície valvar, nesta região 

estão câmaras alongadas com disposição radial.

Limites de medidas: Diâmetro valvar 30-40micr., estrias

10-80/i0micr., câmaras 3-8/í0micr.
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18734, 18735, 18736, 18737, 18738, 18739, 18740, 18741, 18746,

.1.8747, 1.3748.

R e f e r ê n c: i a s p a r a o E s t a d o d e 3 a n t a C a t: a r i n a : AR A ú J 0 e t 

alii (1.989), COR IE ••••REAL. & AGUIAR (1971), FERNANDES et alii 

( 5.990), MOREIRA FILHO (1.960), MOREIRA FILHO et alii (1.967), 

MOREIRA FILHO et alii (1.977/73), MOREIRA FILHO et alii (1.935), 

MOREIRA FILHO et alii (1.990), SOU Z A-■MOS IM ANN (1.934), 80ÜZA--

MOS I MANN (1.985), SÜUZA--MOSIHANN (1.988), SOUZA-HOSIMANN et alii 

(1.939), VALENTE-MOREIRA & MOREIRA FILHO (1.973).

G ê n e r o Sfc e I e (: on earn G r e v i 11 e

Sk e / •:•:■' i: on ema co s t a t um (G r e v 1.11 e ) C 1. e v e •••• FIG . 3

Bih . K . Sv . Met . Ak ad . Han 1 . , v.S, n . 3, p. 1.3, 1.373.

Basôn imo:

/iehisira costata Greville, Tv ans . Micr . Soc: . , N.S.1.9,

v.1.4, p. 77, pr,3, -Fig. 3-6, 1.366.

HENDEY, 1964: 9 i ,p r .7, f i g .3

HUSTEDT, i 927-66: 35. i , fig . 1.49

HASI...E, 1973 : 109-137 , f i g . i •••• 1 iS

01

Material examinado: UPCB 18728, 18729, 1873«, 18733,

G e r a 1 m e n t e o b s e r v a d a s f o r m a n d o c a d e i a s . 9 a 1 v a s

circulares em Forma de vidro de relógio. Super 9 ic: :i. e valvar e



in 3. n t o a r e o I a d o s . D o m a n fc o d e >::: a d a v a 1 v a p a r t e m g r a n d e s 

P r o e s s o s de 1 i g a ç: ã o q u e u n e m u m a célula a o u t r a n a cadeia. 

Manto areolado, curto, causando a impressão de que os processos 

de ligação são marginais.

Limites de medidas: Diâmetro valvar 8 - 15 micr., eixo

P e r v a 1 v a r 4 ■••• 18 m i c r . , p r o c e s s o s d e 1 :i. g a ç. ã o 6 -■ 1 0 .

M a t e r i a 1 e x a m :i. n a d o : IIP Ü B 18 7 8 9 , .18 7 3 <ò , 18 7 3 8 , i 87 3 4 ,

13735, 18738, 18740, Í874Í, 18742, 18743, 13745.

R e ■? e r ê n c i a s p a r a o E s t a d o d e 8 a n t a C a t a r i n a : A R A ú J 0 e t 

alii (1989), CORTE--REAL â AGUIAR (1971), CUNHA & FONSECA 

(1918), FERNANDES et alii (1990), MOREIRA FILHO et alii (1967), 

MOREIRA FILHO et alii (1935), MOREIRA FILHO et alii (1990), 

MüI...I...ER-• liELCHERS (1957), S0UZA•••• M081 iiANN (1984), 30UZA•••• li081MANN

(1985), SOUZA-SiOSIMANN (1938), SOUZA-liOSIHANN et alii (1989), 

MALENTE--MOREIRA & MOREIRA FILHO (1973).

00

8 e n e r o Th a. I a s s i o s :i! ~ a C 1 e v e

1 . R 1 m o p ó r t u 1 a s I o c a 1 i :;r. a d a s n a s u p e r f :í c i e v a 1 v a r e x c. e n t r i c a m e n t e
......................................................... T. o esc rup i i

1 . R :i. m o p 6 r tula marginal ............................................. 8

8 . P r e s e n ç a d e 3 -• 5 -F u 11 o p ó r t u 1 a s n o c e n t r o v a 1 v a r
....................................................... nano I ineada

8.Presença de 1 íu11oportu1 a no centro valvar  T.sxcentrica
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Thãlassiocira excent rica (Ehrenberg) Cleve FIG.5

Bu 11 . Goun s . Exp I or . Mer , p . 2 í 6, í 904 .

B a. 5 o n í líi O :

Üoscinodiscus cxcent ricuc Ehrenberg, Abh.Ber]. Akad.,

P. 146, 1839.

FEYXELL & HA3I...E, 197S: 300, pr.3, fig.13 e 15

HII8 T E D T , 1927•••• 6 6 •. 3 88 , :i. g . 2 01 < c o m o Co s c i n o d i s c. a s

e xc e n t!" i c o: s E h r e n b e r g )

C é I u 1 a s c 1 r c: u I a r e s . 3 u p e r f í c 1 e v a 1 v a. v a r e o 1 a d a p  I a n a..

A r é o 1 a s o r g a n :i. z a. d a s e m 11 n h a s fc a n g e n c 1 a. 1 s , a u m e n t a n d o 

g r a. d a 1 1 v a. m e n t e d e fc a m a n h o d a m a r g e m p  a r a o c e n fc r o . P r e s e n ç a. d e 

uma aréola central circundada por outras aréolas em número 

variável, mas geralmente 4 a 7. Adjacente à aréola central

encontra-se um processo escorado <~fultoportuia). Margem

evidente, ornamentada, com anel de -Puitopórtulas interrompido 

P o r u. m p r o c e s s o 1 a b :i. a d o (■- r :i. m o p ó r t u la) .

I... :i. m i t e s d e m e d :i. d a s ■. D i â m e fc r o v a. 1 v a. r 3 0 •••■ 5 0 m :i. c r . , a r é o 1 a s 

n o c e n t r o 5 ■••• i 0 / i 0 m i c r .

li a fc e r :i. a 1 e x a m .i. n a d o •. U P C B í 8 7 2 9 , i 8 7 3 0 ,  .18 7 3 i , i  >3 7 3 2 ,

13734, 18736, 18739, 13741, 13743, 18745.

R e í e r e n c :i. a s p a r a o E s t a d o d e 3 a n fc a C a fc a r 1 ri a : A R A ú J 0 e fc 

alii (1939), CORTE-REAL & AGUIAR (1971) (como C. cxc cnti ~ic a s ) ,



FERNANDES et alii (Í990), MOREIRA FILHO et alii <1990), SOUZA™ 

MOSIMANN (1938), SOUZA-MOSIMANN et alii (1989).
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fhalassxasxra nanaixneaka (Mann) Fryxell & Hasle FIG.6

In Nova Hedwigxa, n.54, p .38, fig.74-80, i97Z.

Basõn imo:

Cose in aú iscas nanol xneatus Mann , Bu.l 1 . U . 8 . Nai: m . Mus . ,

v . í00, ri . 6, fase . i , p . 63 , pr . i 4, f ig . 4, 1985 .

H A S!... E & F R Y X E!... I..., i 9 7 7 : 38, f i g . 7 4 ■••• 8 0

NAVARRO, i98ia, pag.483, fig.6-7

HALEGRAEFF, 1984: 504, fig.18743-e

V a 1 v a s c :i. r c u I a r e s . S u p e r f x c i e v a 1 v a r c o rs v e x a , a r e o 1 a d a . 

Aréolas hex agon a :i.s com foramen externo evidente ao microscópio 

fotõnico, organizadas em linhas curvas tangenciais. Presença de 

u ffl c 1 u. s fc e r d e 3 -• 5 f u 1 fc o p ó r t u 1 a s e m fc o r n o d a a r é o 1 a c e n t r a 1 . 

Anel marginal de fuitopórtuías interrompido por uma 

r :i. in o p ó r t u 1 a . M a r g e m c o n s p x c u a .

L :i. in :i. t e s d e m e d i d a s : D i â m e t r o v a 1 v a r í 0 -• 8 5 m i c: r . , a r é o 1 a s

5-í0/í0micr.

M a t e r i a 1 e x a m i n a d o : U P C B :i. 8 7 3 4 , í 8 7 3 8 , i 8 7 39 , .1.8 7 4 0 ,

í874í, í8748, 18746, 18748
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Refere ncias para o E s t a d o d e S a nta Catar i n a : FE R NA H DES

et alii (19?®), MOREIRA FILHO et alii (1990).

Thalãssiosira oestrapii (Ostenfeld) Hasle FIG.7

I" a  >< o  n , n . 2  í  , p  . 5  4  4 , f  i  g . 1 •••• í  0  i  9  7 2  .

Basônimo:

Comcinosirs oestrapii Ost en fe1 d , Jag 11ag.Over f1 a d .Temp. 

Salt h o Id Plankt.Isl.Grttnl.Skibsr., p  . 5 2 ,  1 3 9 9  ( 1 9 0 0 ) .

H U SIE D T, i 92 7 •••■ 6 6 : 313 , f i g . 15 6 < c o m o Co s c i n o s i i ~ a

oestrapii Osten -Feld )

SIMONSEN , 1974: 10, p r . i , fig. 3-5 (c omo 7'. oestrupii

(0 s t e n f e I d t > R r o c h !< i n a •••• S... a v r e n k o )

F R Y X E!... I... & hi A S!... E , 1980: 8 0 4 •••• 814, fig. 1 -10

JOHANSEN & FRYXELL, 1935: 173, fig. 9,75,76

V a 1 v a s c 1 r c u I a r e s . 8 u p e r f i c i e v a 1 v a r a r e o 1 a d a . A r é o 1 a s

hi e x a g o n a i s o r g a n i z a d a s e m I i n hi a s t a n g e n c :i. a :i. s c a r v a d a s , m a i o r e s 

n o c e n t r o d i m :i. n a. i n d o g r a d a. a I m e n t e e m d i r e g: a o à p e r i f e r :l. a . Li m 

poro no centro e outro 2-3 aréolas mais adiante era direção à 

»I a r g e m valvar. E s t e s p o r o s s a o i d e n t :i. f i c a d o s r e s p e c: t i v a m e n t e 

co mo fa 11: op or t a 1 a e r :i. moport a 1 a ao microscópio eletrônico de 

v a r r e d a. r a ( M E 0 ) . E v e n t a a 1 m e n t e p o d e o c o r r e r a m a n e 1 m a r g i n a I d e 

fal t op ór t: a I as .

L i it I i t e s d e m e d i d a s : D i â m e t r o v a I v a r 15 - 3 0 m i c: r . , a r é o 1 a s

n o c e!"! t r o 5 -10 /10 m i c r .
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í8737, í8738, 18739, 13740, 18741, 18742, 18744, 13745, 18746,

18747, 18748.

R e t e r ê n c: i a s p a r a o E s t a d o d e 8 a n i a C a f: a r i n a : F E L í C10 -• 

FERNANDES (1989), FERNANDES et alii (1990), MOREIRA FILHO et 

alii (1990), SILVA & CIMARDX <i989>, S0UZA--M0SIMANN (1988), 

S0UZA--M0SIMANN et alii (1939).

Gêner o Tryb1ioptacha $ Hend ey

Tryblioptachas cocconeiformis (C 1eve) Hendey FIG.4

Tr an s . Jour n . Roy a 1 M i c: r os . Soc . , v . 77, n . i 78, p . 46 , p r . 2 , 

fig . 10, 1958.

B a s o n i m o :

Campaiodiscas cocconeiformis Cleve, Vega, p.502, pr .38, 

fig.78,1333.

HENDEY, 1958: 46, p  r .£, fig.10

CHI A--WEI LEE, 1973: 789, pr.3, tig. 3

AMOUSSá, 1969: 330, pv.3, f:i.g. 6 (como Caclotei lã

cocconeiformis (C 1eve) Amoussé)

V a 1 v a s e 1 x p t :i. c: a s a s u b - c i r c. u. 1 a r e s . S a p  e v f í c :i. e v a 1 v a r 

ondulada em dois planos, areolada. Areal as organizadas em 

grupos de linhas radiais separadas por um raio hialino. Margem

Material examinado: UPCB 13730, 18734, 18735, 13736,



•3/

I... :i. m i t e s d e m e cl i d a s : D i a. m e t r o v a 1 v a r i 5 - 2 5 m i c r .

Materia] examinado: UPCB 18730, 18735, 18738, 18742,

18745.

R e f e r ê n c i a s p a v a o E s t: a cl o d e S a n t a C a t a r i n a : F E i... x C10 

FERNANDES (1939), FERNANDES et alii (1990), MOREIRA FILHO et 

alii ( í 990 5 , SOUZA--MOS I HANN (1988), SOUZA-MOSIMANN et alii

(1989) .

C o m e n t á r i o s : H E N D E Y < i 9 5 8 ) cl e s c: r e v e a m a r g e m c: o m o

areola d a mas e m n o s s o s e s p e c i m e n s o b s e v a m o s e s t r u t: u r a s m a i s 

semelhantes a arestas.

6 ê n e r o Pa r a / i a H e i b e r g

Paralia sã!cãéã (Ehrenberg) Cleve FIG.10, ií e 12

B:i.h . K . Sv . Met . Ak acl . Han I . , v . i , n . .1 i , fase . 2 , p . 7 , pr . i , 

fig.13, 1873.

Basôn imo:

ö’a ! 1 iane 1 / a su 2 era a Eh r en b e r g , I n f us . , p . i 7 $, p r . 2 i 

•Fig. 5, 1839.

v a I v a r I a r g a o r n a m e n t a d a c o m a r e s t a s r a d i a i s .



FERNANDES et alii, 1990: 68

R O U N D , G R A W F O R D & D . S . M A N N , í 99 0 : .16 7 , f i g . a - j

G é 1 u 1 a s >::: :i. 1 í n d r :i. c a s 1 i g a d a s e m e a d e :i. a s c u r t a s . V :i. s t a d o

c: í n g u. 1 o (FIG . 10 > : H a n t o c: o m o n d u 1 a e 6 e s o r n a m e n t a d a s p o r p o n t o s . 

8 u 1 c. o m e d :i. a n o e v :i. d e n t e . E s p i n h o s d e 1 i g a ç a o n a m a r g e m v a 1 v a r . 

Vista vaivar: Podem ser observadas dois tipos de valvas segundo 

C R A W F 0 R D (. 19 7 9 > , a s d o t :i. p o 1 s e m p r e t e r m i n a i s n a c: a d e i a , e a s

d o t i p o £ i n t e r c a 1 a r e s n a c: a d e :i. a .

T i p o 1 < FIG . i 2 > : M a 1 v a s c i r c u. 1 a r e s . 8 u. p e r f i c i e v a 1 v a r

1 :i. s a , e 1 e v a d a n o c e n t r o c o m a n e 1 d e p o n t o s r e f r i n g e n t e s 

interpretados como arestas ao microscópio eletrônico de 

varredura. Margem estreita, elevada, precedida por u.m anel de 

poros.

T i p o 2 C FIG . i i > : M a 1 v a s c :i. r c: u 1 a r e s . 8 u p e r f í c i e v a 1 v a r 

ornamentada por um anel periférico de arestas radiais em torno 

de amp 1 a área h:i.a 1 ina erttra 1 . Margem etre:i.ta c:om ane 1 de 

e s p i n H o s d e 1 i g a ç a o . E s t e s e g u n d o t :i. p o d e v a 1 v a a p r e s e n t a d o i s 

tipos de morfologia, i.é, duas faces valvares que parecem se 

e n c a i x a r u m a s o b r e a o u t r a . F o :i. p o s s í v e 1 o h s e r v a r a p e n a s a f a c e 

vai var que apresenta as estruturas de encaixe •••• i.é, arestas 

r a d :i. a i s e p r o c e s s o is d e 1 :i. g a ç. a o d e n o m i n a d a c a m e o . A o u t r a f a c: e 

q u. e a p r e s e n t a o s s u 1. c o s e p o r o s o ri d e s e e n c a i x a m a s e s t r u t u r a s 

da valva cameo denomina-se intaglio Cseg.ROUND, CRAWFORD & 

D.G.HAHN, 1990), e não pôde ser observada em nosso material.

38

CRAWFORD, 1979: £«0-210, fig.í-33
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Limites de medidas: Diâmetro valvar 85-50m:i.cr . , eixo 

P e r v a I v a r 3 0 •••• 6 0 m i c r .

Material examinado: UPCB 18785, 18786, 18787, 18788,

18789, 18730, 13731, 13738, 13733, 18734, 13735, 18736, 13737,

18738, 18739, 18740, 13741, 18748, 13743, 13744, 18745, 18746,

13747, 13743, 13749, 13750, 13751.

Fi: e f e r ê n c i a s p a r a o E s t a d o d e S a n t a C a t: a r i n a : A R A ú J 0 e t 

a 1 i i C1939 ) , CORTE-RE AL. a AGO I AR (1971), FEL x C10-FERN ANDES

(1939) , FERNANDES et alii (1990 ) (c oivso P . s ul cs f a ) , MORE 1 RA

FIL.i-10 (I960), MOREIRA FILHO et ali:i. (1967), MOREIRA FILHO et 

alii (1977\78), MOREIRA FILHO et alii (1985), MOREIRA FILHO et 

a 1 i i (19 9 0 ) (c o m o /■;% / a s i ra su 1 ca t a (E h r e ri b e r g ) K i.i t % 1 n g ), S 11... V A

& ClHARDI (1939), S0UZA-H08IMANN (1984), S0UZA-M0S1MANN (1933), 

80UZA-H08IMANN et al:i.i (1939), MALENTE-liOREIRA & MOREIRA FILHO 

(1978), 0A1...EHTE•••• M0REIRA et alii (1980).

G ê n e r o Po do s i i" a E K r e n b e r g

Podocira stelliger (Bailey) Hann FIG.8

Diät.Alb., p .848, 1907.

Basön :i. m o :

Pyalodiscus cte1liger Bailey, Smithison.Cantv.Knowl., 

v . 7, p.10, 1354.



HUSTEDT, í927-66: 286, tig.128 

HENDEY, Í964: 90, p r .28, fig.6

C é I u. I a d i s c 6 i d e s c o in v a I v a s c o n v e x a s . 4 r e a. c e n t r a 1,

c i r c u 1 a r , c o m o r n a in e n t a ç â o d e f o r m a :i. n d e f :i. n i ci a , o ■::: u p a n >::S o 

aproximadamente í/3 do diâmetro valvar. Superfície valvar 

estriada. Estrias formadas por linhas radiais de pontuacoes 

f i n as a r r a n j a d a s e m s e t or e s .

Limites de medidas: Diâmetro valvar 30~80micr .

II a t e r :i. a 1 e x a m :i. n a d o : IIC B i 8788, í 8 7 89, í 8 7 3 0, i 8 7 33,

18734, í8735, 18737, 18738, 18739, 18741, 18748, 18743, 18746,

í 8747., 18748, 18749, 18750, 18751.

E e f e r ê n c i a s p a r a o E s t a d o d e 8 a n t a C a t a r :i. n a : A E A ú J 8 e t 

alii (1989), COR TE--REAL & AGIJIAR (1971) (como H. stel ! iger ) , 

FERNANDES et alii (1990), MOREIRA FILHO (I960), MOREIRA FILHO 

et alii (1967), MOREIRA FILHO et alii (1985), MOREIRA FILHO et 

alii (1990), SOUZA-tíOSIHANN (1984), S0UZA--M08IMANN (1985), 

80UZA•••• M0S IMANN (1988), 80UZA--H0SIMANN et alii (1989), VALENTE- 

MOREIRA & MORE IRA FILHO (1978).

h fi•\v
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6 ê n e r o S t e p h a. n a p .•;/ ;■>: i s E h r e n b e r g

Stephãnapyxis turris CGreville & Arnott) Ralfs FIG.9

1 n Pr i 1 >::: h ar d I n f us . p . 826 , p r . 5, f :i. g . 74 , i 86 í .

Bason i m o :

Cre-swel 1. ia tarris Greville & Arnott, Trans .R . Soc .Edinb . , 

v. 21, n .4, p.538 (64), p r .14 (6), fig.109 (109), 1857.

HUSTEDT, 1927-66: 304, 919.140

HENDEY, 1964: 92

HASLE,1973: 127, fig.91-97

Ü é 1 u. 1 a s c 11 í n d r :i. c a s , u. n i d a s p o r p r o c e s s o s d e 1 :i. g a a o 

■P o r m a n d o c: a d e; :i. a s . V a 1 v a s c i r c u. 1 a r e s , b e m s i 11 c 1 1 c a d a s . 

8 u p e r 1' í c :i. e v a 1 v a r e m a n t o a r e o 1 a d o s . 11 a n i o 1. a r g o , g e r a 1 m e n t e 

maior que o diâmetro valvar. Aréolas grosseiras, hexasonais, 

s e m f o r m a d e o r g a n :i. z a c â o d e í i n :i. d a . N o 1 i m :i. t: e e n t r e s u p e r f í c :i. e 

valvar e manto localizam-se 3-5 grandes processos de ligaçao. 

M a r g e m c o n s p í c u a .

Limites de medidas: Diâmetro valvar 80~-60micr . , eixo 

P e r v a 1 v a r 3 0 ■■■■ 3 0 iti :i. c: r .

M a t e r i a l e x a m i n a d o : U P C B í 8 7 2 8 , i 87 2 9 , 187 30 , 18 7 3 3,

13735, 13742.



Referencias para o Estado de Santa Catarina: ARAÚJO et 

alii ( 1989 ) , COR TE ••••RE AL & AGUIAR C197Í ) , FERNANDES et alii 

CÍ990), MOREIRA FILHO et alii (1985), MOREIRA FILHO et alii 

( í 990 ) , SOUZA-MÖSIMANN (1984), SOUZA--MOS IM ANN (1985), SOUZA-- 

M 0S IMANN í i 988 >, SO U ZA-M O S IMA N N e t alii (í989), V ALENï E-MOR E IRA 

& MOREIRA FILHO Ci.978).

Gen er o Coseinadiseus Eh r en b e rg

1. V a 1 v a s c o m á r e a h :i. a 1 i n a central .................................8
1 . V a 1 v a s s e m á r e a h i a 1 :i. n a c e n t r a 1 o u , q u a n d o p r e s e n t e , e n v o 11 a

Po r aréo 1 as cons :i.derave 1 men t e ma iores que as demai s ........3

2 . A r e o 1 a ã o f :i. n a , I :i. n h a s r a d .i. a i s h .1. a 1 i n a s q u e p a r t e m d o c e n t r o
em direção à periferia ...................................C.gigas

8.Aréolas conspicuamente loculadas, ausência de linhas hialinas 
radiais ...............................................C . apieu Ia to:s

3 . P r e s e n ç: a d e m a c. r o r i m o p 6 r t u 1 a s ................................... 4
3 . Ausenc ia ............................................... C. warginatus

4.Padrão radial de areolaçao com linhas interrompidas de 
a r é o 1 a s o h 1 :i. t e r a d a s d a n d o a i m p r e s s a o d e f a s c: i c u 1 a d a a 
a r e o 1 a ç a o ................................................. C . roi h i i

4.Padrão radial de aréolas não fascieulado ...................... 5

5.Presença de anel marginal de apículos muito conspícuo 
.............................................................  C.granii

5 . Ausenc ia de ane 1 de ap í cuI os .................................... 6

6.Aréolas do centro bem maiores que as demais, organinadas em
t o r n o d e u m a á r e a c e n t r a 1 hialina .......................... 7

6 .Aréolas do centro grandes organizadas em torno de uma aréola
ma i or , for amem c on sp í c uo .......................C . oeu ius-i ridi s

7 . P r e s e n ç a d e d o i s g r a n d e s p r o c e s s o •:::■ e m â n g u. 1 o d e 18 A ° e n t r e s í
no manto valvar ..................................... C . j on■:•;'sianus

7 . Ausênc: :i.a dest es processos .......................C . ast erompha ius



Cascinadi seus apieu I atas Ehre n berg

Ber.B erl.Akad., p.77, 1844.

F I 6 . 1 3  e  í 4

RATTRAY, í888-9«: 570

HUSTEDT, 1927-66: 449-452, fig.248 .

SUBRAHMANYAN, 1946: 99, fig.Si e 60

ANDREWS, 1986: 512, fig.415

Valvas circulares. Superfície valvar areolada, plana a 

d 1s c retamen t e convexa n o c e nt ro < F I G .13). A r êa 1 as o r g a n iza d as 

e m d u a s s é r :i. e s d e 1 i n h a s r a d i a i s e s e c u n d á r i a s a p  a r fc :i. r d e u m a 

á r e a c e n t r a 1 h :i. a 1 i n a o u d e u m a r o s e fc a c e n fc r a 1. , f o r m a d a p o r 4 •••• í Q 

aréolas em volfca de uma área central circular relativamente 

ampla. Foramen evidente. Anel de espinhos marginais 

interrompido por duas macror iitiopór tuias colocadas em ângulo de 

a p  '!" o x i m a d a m e n t e 12 0 ” e n fc r e sí (FIG.14).

!... :i. m i t e s d e m e d :i. d a s : D :i. â m e t r o v a 1 v a r í 4 0 •••• 13 0 m :i. c r . ,

aréolas no centro 4-••5/10micr .

li a t e i" :i. a 1 e x a m i n a d o : UP C B í 87 3 2, i 8 7 3 3 .

Referências para o Estado de Santa Catarina: Citada pela 

primeira vez no Estado de Santa Catarina.
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Üüscinodiãcu-3 ãsterompha lus E h r e n b e r g  F I G . Í 5 ,  Í 6  e  í 7

B e r . B e r l . A k a d . ,  P .  7 7 ,  1 8 4 4 .

R A T T R A Y ,  1 8 8 8 - 9 0 :  5 4 9

S U B R A H M A N Y A N ,  1 9 4 6 :  9 9 ,  f i g . 6 2 - 6 5

H E N D E Y , 1 9 6 4 :  7 8 ,  p r . 2 4 ,  f i g . 2

V a l v a s  c i r c u l a r e s .  S u p e r f í c i e  v a l v a r  a r e o l a d a ,  l e v e m e n t e  

d e p r e s s a  n o  c e n t r o  e  c o n v e x a  em d i r e ç ã o  à  m a r g e m  v a l v a r  

C F I G . .15 > . A r  é  o  1 a  s  p o 1 :i. g  o  n a  i  s , 1 o  c  u  1 a  d a  s , a  u. m e  n t  a  n d o  I  e  v  e  m e  n t: e  

d e  t a m a n h o  e m d i r e ç ã o  à  m a r g e m  v a l v a r ,  o r g a n i z a d a s  em l i n h a s  

r a d i a i s .  A r e a  c e n t r a l  d e  c o n t o r n o  i r r e g u l a r  e m v o l t a  d a  q u a l  

c o l o c a m - s e  5 - 1 3  a r é o l a s  l o c u l a d a s  c o m  f o r a m e n  i n t e r n a  e  

o b s t r u í d a s  p o r  v e l u r n  e x t e r n o ,  p r i n c i p a l m e n t e  e v i d e n t e s  n a s  

g  r  a  n d e  s  a  r  é o 1 a  s  c  e  n t  r  a  i  s  ( F I G  . i  6  e  í  7  ) . H a  r  g  e  m e  s  t  r  e  i  t  a , 

e s t  r i a d a .

L. :i. m :i. t  e  s  cl e  m e  d :i. d a  s  : D i  â  m e  t  r  o  v  a  1 v  a  r  1 5  0  -  £  0  0  m i  c  r  .

M a t e r i a l  e x a m i n a d o :  U P C 8  1 8 7 3 0 ,  1 8 7 3 3 ,  1 . 8 7 3 8 ,  1 . 8 7 4 0 ,

1 . 8 7 4 6  .

R  e  f  e  r  ê  n c  :i. a  s  p a  r  a  o  E  s  í: a  d o d e  8  a  rs t  a  C  a  t  a  r  :i. n a  : A R  A ú  J  G e t  

a l i i  ( 1 . 9 8 9 ) ,  C O R T E - R E A L  & A G U I A R  < í 9 7 i ) ,  F E R N A N D E S  e t  a l i i  

( 1 . 9 9 0 ) ,  M O R E I R A  F I L H O  e t  a l i i  ( 1 . 9 8 5 ) ,  M O R E I R A  F I L H O  e t  a l i i

( 1 9 9 0 ) ,  S O U Z A - M O S I M A N N  ( 1 . 9 8 4 ) ,  S O U Z A - M O S I M A N N  ( 1 . 9 8 5 ) ,  S O U Z A -

M O S I  li A N N  ( 1 . 9 8 8 ) ,  S O U Z A - M O S I M A N N  e t  a l i i  ( 1 9 8 9 ) ,  V A L E N T E - M O R E I R A

& M 0  R  E I R A F I  i... H 0  ( 1 . 9 7  8  ) .



Casei nodi seus gigas Ehr en ber g

Abh.Berl.Akad . , p. 412, 1841. <í843>

FIG.2Í

RATTRAY, 1888-90: 54i

HUSTEDT, 1927-66: 456, fig.254

T AK ANO , i 976b : 133-14:1, p r . 1 e 2 , f i g . í •••• i 6

Valvas circulares. Superfície valvar areolacla, plana.

A r é o 1 a s p o 1 i g o n a :i. s d i s p o s t a s e m 1 i n h a s r a d i a :i. s a u iit e n 1: a n d o <::! e 

t a m a n h o e m d i r e ç ä o à p e r i f e r i a . â r e a >::: e n t r a 1 h i a 1 i n a d e 

contorno irregular. Linhas hialinas partindo da área central em 

direção à periferia até no máximo i/3 do raio valvar. Margem 

e s t r e i t a m u i t a s v e z e s i n c: o n s p í c u a . A n e 1 d e p r o c e s s o s m a r g i n a :i. s 

n a f a c e i n t e r n a d o m a n t o v a 1 v a r i n t: e r r o m p :i. >:í o s p o r d u. a s 

m a c r o r i m o p ó r t u 1 a s 1 o c a 1 i z a d a s e m â n g u 1 o d e a p r o x :i. m a d a m e n t e í 3 <ò •••• 

135” entre sí.

i... i m :i. t e s d e m e d i d a s : D :i. â m e t r o v a 1 v a r i 8 0 •••• 4 0 0 m i c r .

Material examinado: UPCB 18729, 18733.

Referências para o Estado de Santa Catarina: ARAÚJO et 

a 1 i i < í 989 ) , FERNAWDE8 et a 1 i i <199% > , MCSREIRA FI.!...M0 et a 1 i i 

(1985), MOREIRA FILHO et alii (1990), SOUZA-MOSIMANN (1984),

SOUZA-MOSIMANN (1985), SOUZA-MOSIMANN (1988), SOUZA-MOSIMANN et 

alii (1989).

A £* HJ
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Case.i norf s. seus gr an Li Gough FIG.Í8 e 19

North Soa Fish . Invest . Comm . Rep . , n . 2, p. 3 3., -Fig. 313,

1905.

CUPP, 1943: 56, fig.21 

SUBRAHMANYAN, 1946: 96, -Fig.33,35 e 39 

BÜAI...CH, 1971: 685-695, pr . 1 e 2 

SIMONSEN, 1974: 16

V a 1 v a s c :i. r c: u 1 a r e s . S u p e r f i c i e v a 1 v a r a r e o 1 a d a ,

fortemente convexa. Aréolas organisadas em linhas radiais e

sub-radiais (FIG.18). Roseta central presente com uma grande

aréol.a envolta por outras 5--8 menores. Aréolas decrescem de 

tamanho em direção à margem valvar. Manto valvar com pequenas 

r :i. m o p 6 r t u 1 a s o r i e n t a d a s p a r a o c. e n t r o v a 1 v a r . U m a 1 i n h a h i a 1 i n a 

parte de cada uma em direção ao centro valvar. Manto com duas 

m a c r o r i rn o p ó r t u 1. a s e m â n g u 1 o d e a p r o x i m a d a m e n t e .1. S <3 ° , b e r(i 

P r ó x :i. m a s à m a r g e m (FIG . i 9) .

L i m :i. t e s d e m e d :i. d a s : D :i. a m e t r o v a 1 v a r 15 0 •••• £ 6 0 m i c r . ,

a r é o 1 a s n o c e n t r o 1 % •••• i 5 / i <ò m i c r .

li a t e r :i. a 1 e x a m :i. n a d o : U P C B 187 3 3, i 3 7 3 8 , i 8 7 4 i , í 8 7 4 £



ííe-Pereneias para o Estado de Santa Catarina; MOREIRA 

FILHO et alii (i?85), MOREIRA FILHO et alii (1990), SOUZA-- 

MOSIMANN (1984), 80UZA--M08IMANN (1988), 80UZA--M08IMANN et alii 

<1989) .

C o m e n t á r :i. o s -. H A S L E & I... A N 6 E ( i 9 9 8) c o m e n t a m q u e a s 1 i n h a s

h :i. a 1 :i. n a s s ã o a p e n a s u rn e -P e i t o á t :i. c o d a d o p o r 1 i n h a s r a d i a i s

i m c: o m p 1 e t a s d e a r é o 1 a s .

Caseinodiseus Janesianus (Grevi 11 e ) Ost en-Pe 1 d

Dan sl< Bot . Ar k . , v . 8, n . 4, p . 13, -P:i. g . 7 , i 9 í 5 .

Basonimo:

tiipodi seus Jones i snus Grevi Ile, Trans. Hier. Soe. , N.S., 

v.í0, p. 88, pr.2, -Fig. 3, 1868.

HUSTEDT, i 987-66; 438, -Pig. 839

SUBRAHMANYAN, 1946; 97

HENDEY, Í964: 79

8 IMONSEN, i974: ió

V a 1 v a s c i r >::: u 1 a r e s . 8 u p e r -P i c :i. e v a 1 v a r a r e o 1 a d a , 1 e v e m e n t e 

c 6 n c a v a n o c e n t r o e u in p o u c o i n c 1 :i. n a d a . A r é o 1 a s h e x a g o n a i s , 

pequenas, organ isadas em linhas radiais a partir de uma roseta 

central formada por 3-5 grandes aréolas em torno cie uma aréola 

c e n t r a 1 a 1 o n g a d a o u e 1 í p t i. c a . A r é a 1 a s 1 o c: u 1 a d a s e o m u m f o r a m e n 

i n t: e r n o o i:) s t r u :i. d o e x t e r n a m e n t e p o r c r i b r a . M a n t: o v a 1 v a r 

areolado. Areolas no manto organizadas em linhas curvas e

4/
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oblíquas. Na região da superfície valvar entre o centro e a 

m a r g e m p r e s e n ç a d e u m a n e 1 d e p e q u. e n o s e s p i n h o s i n t e r t i c: i a i s . 

Anel de espinhos no manto orientados para o centro valvar. 

Partindo de cada espinho em direção ao centro uma curta linha 

h i a 1 i n a é o b s e r v a d a . D o i s g r a n d e s p r o >::: e s s o s 1 o e a 1 i z a m -• s e s o b r e 

o manto valvar em ângulo de 180° aproximadamente.

!... :i. cn i t e s d e m e d :i. d a s : D i â m e t r o v a 1 v a r 9 0 •••■ í 5 0 m i c r .

Material examinado: UPCB 18730, 18733, 18741.

R e f e r ê n c i a s p a r a o E s t a d o d e S a n t a C a t a r i n a : A R A ú J 0 e t 

alii (1989), FERNANDES et alii (1990), MOREIRA FILHO et alii 

(1967), MOREIRA FILHO et alii (1985), MOREIRA FILHO et alii

(1990), S0UZA-M08IMANH (1984), SOUZA--MOSIH ANN (1985), SOUZA--

MOSIMANN (1988), SOUZA-MOSIMANN et alii (1989), VALENTE-MOREIRA 

& MOREIRA FILHO (1978).

Coseifiadiscas margirmtüs Ehrenberg FIG . 80

A b h .B e r .Ak a d . , P . Í 4 2 ,  1841.

HUSTEDT, 1987-66: 416, fig.883

HENDEY, 1964: 78, p r .22, fig .2

1" A K A N 0 , 19 6 7: 2 , P r . í , f i g . 4

Malvas circulares convexas. Superfície valvar areolada. 

A r é o 1 a s >::• o 1 i g o n a :i. s a u m e n t a n d o d e t: a m a n h o d o c e n t r o a t é 1 / 2 d o 

ra:i.o valvar e tornando a reduzir o tamanho até a margem valvar



4?

o n de aí: :i. n g e s u a s ivi e d :i. d a s iti í n i in a s . D e s 1 o c: a d a d o c e n t r o o c o r r e 

u. rn a r o s e t a c o n s t i t u í. d a p o v u iti a a r é o 1 a c e n t r a 1 r o d e a d a p o r 

o u. í: r a s 3 •••• 5 a r é o 1 a s . A r é o 1 a s o b s r  u. :í. d a s p o r iti e iti ta r a n a p e r -F u r a d a 

o b e r v á v e 1 a o iti i ■::: r o c o p :i. o f o t o n i c o . H a r g e iti v a 1 v a r 1 a r g a , 

estr iada.

L i iti i t e s d e iti e d i d a s : D i â m e t v o v a 1 v a r 2 <ò •••■ 4 Q> m i c r .

Hater ia 1 examinado: UPCB 18728, 18732, 18733, 13734,

18742.

Referências para o Estado de Santa Catarina: FEL.íCIO-- 

FERNANDES (1989), FERNANDES et alii (1990), MOREIRA FILHO et 

alii (1967), MOREIRA FILHO et alii (1935), MOREIRA FILHO et 

alii (1990), SOUZA-MO SIM ANN (1984), SOUZA ••••MOS I HAHN (1935), 

S0UZA~M0SIMANN (1988), SOUZA-MOSIMANN et alii (1939), VALENTE- 

MOREIRA ê. MOREIRA FILHO (1973).

Coscinodiscus aciilu-s-iridis Ehrenberg FIG . 23

A ta h .Ber1.Akad., p.147, 1339 (1840).

SUBRAHMANYAN, 1946: 101, fig.66,63 e 72

HENDEY, 1964: 73, pi.24, fig.1

V a 1 v a s i r c u. 1 a r e s u rn p o u. c o e o n v e x a s . S u p e r f i c i e v a 1 v a r 

a i" e o 1 a d a . A r é a 1 a s o r g a n i a d a s e iti p a d r ã o d e 1 i n h a s t a n g e n c i a i s 

claramente curvadas se cr u.h an d o em regiões definidas da 

s u. p e r f í c i e v a 1 v a r , c r i a n d o u. m t :í. p :i. c o a r r a n j o e s p :i. r a 1 a d o .



Areal as centrais maiores que as demais, em número de 5 

geralmente. Aréolas menores no centro valvar aumentando em 

d i r e ç a o á m a r g e m a t é m e t a d e d a d i s t â n c i a c e n t r o •••■ m a r g e m v a 1 v a r , 

c o m e ç a n d o , e n t ã o , a d :i. m i n u :i. r n o v a m e n t e . H a n t o v a 1 v a r 

ornamentado com aréolas de d :i. men coes bem menores que as da 

superfície valvar. Aréolas loculadas com foramen interno 

obstruído externamente por cribra, numa organ inação muito 

típica que HEHDEY (1964) chamou de eye-spot. Hargem estreita 

finamen t e est r iada .

L i m i t e s d e m e d i d a s : D :i. â m e t r o v a 1 v a r 7 0 -- 2 O 0 m :i. c: r . , a r é o 1 a s 

P r ó x i m o a o o e n t r o v a 1 v a r 2 •••■ 4 / í 0 m :i. c r . a r é o 1 a s e n t: r e a m a r g e m e 

o c e n t r o v a I v a r 4 5 / í 0 m :i. c r .

Material examinado: UPCB 18733, 18735, 18736, 18737,

18738, 18743, 18748.

R e f e r ê n c :i. a s p a r a o E s t a d o d e 8 a n t a C a t a r i n a : A R A ú J 0 e i 

alii (1989), FERNANDES et alii (1990), MOREIRA FILHO et alii 

(1967) , li 0 R EIR A F 11... H 0 e t alii (198 5) , li 0 R EIR A F 11... H 0 e t a 1 i i 

(1990), S0UZA•••■ li0SIMANN (1984) , S0UZA-H03IMANN (1985), SOUZA- 

MOSIMANN (1938), SOUZA-MOSIMANN et alii (1989), VALENTE-MÜREIRA 

& MOREIRA FILHO (1978).
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Casei nodi seas rathii Grun ow F I G .22

I n S c h n e i d e r H a t: u. v w . B e :i. t: v . K e n n t n . d e r !< a u k a s u s IM rt d e r

P.185, 1878,

RATTRAY, i888-90: 508

Hu8TEDI, 1987-66: 400, fig.810

v a 1 v a s c i r c u 1 a v e s . 8 u. p e r f i i e v a 1 v a r a r e o I a d a , c: o n v e x a .

Aréolas poligonais organizadas em feixes de linhas radiais 

par ale? las d i v:i. dos por linhas hialinas interrompidas do centro 

P ara a m a r g e ivi o r i g :i. n a ri a s d o e s p e s s a m e rs t: o n a p a r e d e das a r é o 1 a s 

nestas linhas, dando a impressão de distribuição fasciculada à 

areolação. Aréolas diminuindo de tamanho bruscamente próximo à 

m a r g e m . M a r g e m d :i. s t :i. n t a f :i. n a m e rs t e e s t r i a d a . D u. a s

macrorimopórtulas posicionadas a igual distância entre duas 

1inhas h ialina s .

i... i its i t e s d e m e d :i. d a s : D i â m e t r o v a 1 v a r 5 0 - 6 0 m i >::: v ,

Material examinado: ÜPCB 18737, 18748, 18746.

R e f e r ê rs c i a s p a r a o E s t a d o d e 8 a n t: a C a t a r :i. n a : C 0 RIE •••• R E A L 

& AGUIAR < í97i ), FERNANDES et alii (1990), MOREIRA FILHO 

(i960), MOREIRA FILHO et alii (1985), MOREIRA FILHO et alii 

< 1990 5, 30üZA•••• M0S IMANN (1934), SOUZA-MOSIMANN (1985) , SOUZA- 

MOSIMANN < 19885, SOUZA-MOSIMANN et alii < 19895, VALENTE-MORET.RA 

& MOREIRA FILHO <19785.



áct:inocyc1 as ehrenbergii Rai fs FIG . 26

In: Pritchard, Infus., p.334, i86i.

HUSTEDT, i987-66: 585, fig.298 

ICHIKAW A , i97i : 3 i , P r . 9, fig . 1a ,b

S u p e r f i c i e v a 1 v a r a r e o 1 a d a , c o n v e x a , á r e a c: e n t r a 1

0 n d u. 1 a d a c o n c e n t r :i. c a m e n t e . A r è o 1 a in o n i 1 i f o r m e s o r g a n i z a d a s e m

1 i n h a s r a d i a s d i v i d i d a s e m f a s c i c u 1 o s p o r 1 :i. n h a s h :i. a 1 :i. n a s . 

E s p a ç o c e n t r a 1 p e g u e n o i r r e g u 1 a r , c c> b e r t o p o r p o n t u a ç o e s . 

P r e s e n c a d e u. m p s e u d o - n o d u. 1 o n o m a n t c> n e m s e m p r e v i s i v e 1 . E in 

objetivas de men or aumento apresentam refr in gene :i.a com padrão 

d e c o r e s c o n c i n tr i c a s .

Limites de medidas-. Diâmetro valvar 40-90m:i.cr .

Hat er ia1 examinado: UPCB 18730, 18733, 13734, 18735,

18736, 18737, 18738, 18739, 18741, 18748, 18743, 18746.

R e f e r ê n c :i. a s p a r a o E s t a d o d e S a n t a C a t: a r :i. na: A R A u,.) 0 e t

alii (1989), CORTE-REAL a AGUIAR (1971), FERNANDES et alii

(1990), MOREIRA FILHO (i960), MOREIRA FILHO et alii (1967), 

MOREIRA FILHO et alii (1977/73), MOREIRA FILHO et alii (1985), 

MOREIRA FILHO et alii (1990), SOUZA-MOSIMANN (1984), SOUZA- 

MOSIMANN (1935), SOUZA-MOSIMANN (1938), SOUZA-MOSIMANN et alii 

(1989), VALENTE-MOREIRA <1975).
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Gênero Actinacychts Ehrenberg



G ê n e r o .4 s (: e romp h a I u s E h r e n b e v g

4 5 í t? i •' o w  6 a 1 u s ■f 1 a h e 11 a £ a s < B r é b i s s o n ) G v e v i 11 e FIG . E 5

0 u a r t: . J o u r n . M i c r . S c . , v . 7, p . í 6 <ò, p r . 7, f i g . 4, 5 , 1359 .

h B. S ü n í lil O :

Sp a £ a n g i di um •/’ / a h e 11 a £ -um B r é b i. s s o n , B u 11 . S o c . L i n n . 

Nor mand ie, p . 8.97 , p r . 3 , •!• ig . 3, í 357 .

PERAGALLO & PERAGALL O , 1965: 406, p v .110, flg.4, 5

1-1 EH DE Y , 1958: 44

Malvas ovaladas. Super -fíc ie valvar areolada, convexa. 

4 r e a h i a 1 :i. n a c: e !“i t: r a 1 c :i. r c u lar c o m 6 -• 8 e x a n ç. 6 e s r a d :i. a :i. s q u e 

atingem a margem valvar. Um dos raios é notadamente mais 

e s t r e i t: o q u e o s d e m a :i. s . E s t e s r a i o s <1 e 1 i m :i. i a m s e í o r e s 

triangulares com base na região marginal e ápice na região 

central. Setores areolados com ápices truncados. Aréolas com 

d i s t r :i. b u :i. c á o r a d i a 1 . S :i. s-1 e m a d e 1 i n i-i a s c e n t r a :i. s f o r m a d a s p e 1 o 

espessamento da parede valvar, constituído por uma linha em "ü" 

q u. e t e m a s e x t r e m i d a d e s d o s. d o i s p r o 1 o n g a m e n t o s c o 1 o c a c! a s n o s 

ápices dos dois setores adjacentes ao raio hialino mais 

estreito. Da a.Iça. deste "U" partem outras 5 linhas que alcançam 

o s á p :i. c e s d o s 5 s e t o r e s . E s í: a s 1 :i. rs h a s s á o r e t: a s o u b r u s c a m e n í: e 

quebradas formando um sig-xag.
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Referências para o Estado de Santa Catarina: FERNANDES 

et alii (1990), MOREIRA FILHO et alii (1985), MOREIRA FILHO et 

alii (1990), SOUZA-HOSIMANN (1934), SOUZA-MOSIMANN (1935), 

SOUZA-MOSIMANN (1933), SOUZA-MOSIMANN et alii (1989).

Material examinado: UF'CB 18729, 13730, 13732, 13733,

18735, 18733.

Ginero Actinoptachas Eh renLerg

1 . S u. p  e r f í c :i. e v a 1 v a r d :i. v 1 d :i. d a e m m a 1 s q u e s e 1 s s e t o r e
......................................................... ,4.splendens

1.Superfície valvar dividida em até seis setores ...............S

2 . A r e o 1 a ç ã o g r o s s e :i. r a , s u. 1 c o h i a 1 :i. n o e n t r e c a >::i a s e t o r
......................................................,4. campana I i  Per

3 . A r e o 1 a ç ã o d e 1 i c a d a , s u. 1 c o h i a 1 i n o a u s e n te ........ 4. an da 1 a t u s

Actinoptuchas campana 1i Per A .Schmidt F I G .£4

I n  A.Schmidt et alii, pr.£9, fig.13-15, 1.374-.... .

MULLER-MELCHERS, 1.953 : 3, pr . £, -Fig. 1-4 

MORE IRA FILHO, 1960 : 8 , p r . 2, -F i g . 1S

FERRAR1 0 , 1.984 : £98 , pr .3, f ig . 3

V a 1 v a s c :i. r c u. 1 a r e s d :i. v :i. d 1 d a s e m s e :i. s s e t o r e s t r :i. a n g u 1 a r e s 

a 11: e r n a d a in e n t: e e 1 e v a d o e d e p r e s s o s . A r e a h i a 1 i n a c e n t r a 1 

hexagonal. Setores ornamentados com aréolas hexagonais 

grosseiras cobertas com -Fina camada de pontos -Formando linhas 

•Finas que se cruzam em ângulo de 90°. Grande processo colocado



no centro da região marginal externa dos setores depressos. 

Margem larga ornamentada com costelas. Pode--se observar um 

s u 1 c o h :i a 1 i n o e n t r e c a d a s e t o r .

L i m i t e s d e m e d :i. d a s : D i a m e t r o v a 1 v a r 8 © •••• 5 © m i c r .

Material examinado: UPCB Í8728, 18730, 18732, 18733,

18734, 18735, 18736, 18737, 18738, 18739, 18742, 18743, 18745,

18746, 18748.

R e e r i n c i a s p a r a o E s t a d o de Sa n ta Cata r i n a : CO RIE -• R E A1... 

& AGUIAR (1971), FERNANDES et alii (199©), MOREIRA FILHO et

alii (1967), MOREIRA FILHO et alii (1985), MOREIRA FILHO et

alii ( 199© ) , MULLER--MELCHERS ( 1957 ) , SOUZA-MOSIMANN ( 1984 ) , 

800ZA•••• M0S IMANN (1985), SOUZA-MOSIMANN (1988), SOUZA-MOSIMANN et 

alii (1989), M AI... E N T E •••• M 0 R E IR A S MOREIRA FILHO (1978).

Actinapty cha s spI en den s (8 h a d h o 1d t ) Ra1f s F I G .27

I n P r i t c h a r d , I n f u s-. , p . 8 4 ©, 13 61 .

Basôn imo:

Act inacphaenia spleadens Shadboldt, Trans.Hier.Soc. 

Lond., V.2, p.16, 1854.

A.SCHMIDT et alii, 1874-...  , pr.153, -Fig.i7

HUSTEDT, 1927-66 : p . 478, f i g . 265 

HENDEY, i 964, p .95 : p r .22, f i g .i

J J



V a l v a s  c i r c u l a r e s  d i v i d i d a s  e m  9 - - Í 8  s e t o r e s  

a  1 1  e  r  n  a  d  a  m  e  n  t  e  e  1 e  v  a  d  o  s  e  d  e  p  r  e  s  s  o  s  . E s  t  r  u  t  u.  r  a  v a  1 v  a  r  d  e  

o  r  g  a  n  :i. z  a  ç  a  o  c  o  m  p  1 e  x  a  . S  e  t  o  r  e  s  e  1 e  v  a  d  o  s  o  r  n  a  m  e  n  t: a  d  o  s  p  o  r  

a  r  e  o  1 a  ã  o  f  i  n  a  f  o  r  m  a  n  d  o  I  :i. n  h  a  s  q  u  e  s  e  c  r  u  z a  m  e  m  â  n  g  u.  1 o  d  e  9  0  °  . 

N  a  r  e  g  :i. ã  o  d  o  s  e  t  o  r  e  m  c  o  n  t  a  t  o  c  o  m  a  rn a  r  g  e  m  v  a  1 v  a  r  1 o  c  a  'i. i  z  a  •••• s  e  

u  m a  á  r  e  a  h  j. a  1 i  r i a  r  e  t  a  n  g  u . 1 a  r  , c  u  r  v  a  d  a  a  c  o  m  p  a  n  h  a  n  d  o  o c  o  n  t  o  r  n  o  

v  a  1 v  a  r  e  1 :i. rn :i. t  a  d  a  p  e  1 o  i  n  i  c  i  o  d  o  s  e  t  o  r  d  e  p  r  e  s  s  o  a  d  j  a  c  e  n  t: e  . 

8  e  t  o  r  e  s  d  e  p  r  e  s  s  o  s  c  o  m o  r  n  a  m e  n  t  a  a  o  d  e  a  r  é o  1 a  s  s  e  m  e  1 h  a  n  t  e  s  a  o

s  e  h  o  r  e  s  e  I  e  v  a  d  o  s  . U  m  a  e  x  p  a  n  g: ã  o  1 :i. n  e  a  r  e  s  t  r  e  :i. t  a  d  a  á  r  e  a  h  i  a  I  i  n  a

c.: e  n  t  r  a  1 p  r  o  I  o  n  g  a  ■••• s  e  p  e  1 o  m  e  i  o  d  o  s  e  t  o  r  , e  m  d  :i. r  e  g: ã  o  è . m  a  r  g  e  m ,

a t é  p o u c o  m e n o s  q u e  a  m e t a d e  d a  d i s t â n c i a  e n t r e  o  c e n t r o  e  a

m a r g e m .  H o  c e n t r o  d a  r e g i ã o  m a r g i n a l  d o  s e t o r  l o c a l i z a - s e  u m  

l o n g o  p r o c e s s o  v o l t a d o  p a r a  o  c e n t r o  v a l v a r .  M a r g e m  e s t r e i t a  

a  r  e  o  1 a  d  a  . A  r  é  o  1 a.  s -f :i. n  a  s  . 4  r  e  a  h  :i. a  1 :i. n  a  c  e  n  t  r  a  1 g  r  a  n  d  e  ■::: o  m

e  x  p  a  n  g: o  e  s  e  m  d  i  r  e  g: ã  o  à  t  o  d  o  s  o  s  s  e  t  o  r  e  s , c  u  r  t  a  s  n  o  s  s  e  t: o  r  e  s  

elevados e longas nos depressos.

i... :i. m i t e s d e m e d i d a s : B i â m e t r o v a 1 v a r 3 0 •••• 5 0 in :í. c r .

Material examinado: UPCB 18734, 18735, 18737.

R e f e r ê n c :i. a s p a r a o E s t: a d o d e 3 a n t a C a t a r i ri a : C 0 R T E •••■ R E AI... 

& A G UIA R (19 7 i ) , F E R N A NI) E S e t  a 111 (19 9 0 ) , M 0 R E 1R A FIL H 0 e  t

alii (1967), MOREIRA FILHO et alii (1985), MOREIRA FILHO e t  

alii (1990), 30UZA-H0SIMAHH (1984), SOUZA-MOSIHANN (1985), 

V AI... E N T E •••■ M 0 R E IRA & li 0 R EIR A F11... H 0 (1978).
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fie i. i. nop-1 % chás andulãtus C Ba:i. 1 ey ) Ral f s FIG . 23

I n P v :i. t: c h a r c! I n f u s . , p . 8 3 9, p r . 5, f i g . 3 8, í 8 61 .

Basôn imo:

Aci: znocsc las aadulatas Bai ley , Ainer . Jour .Sc . v. 42,

p r . 2, fig.íí, í842.

MAN HEURCK, í896: p .496, pr . 22, fig. 648

HUSTEDT, 1927-66: 475, fig.264

HENDEY, í 964: 95, pr . 23, t i g . í ,2 (como . s e n a i ■ i u $

Ehrenberg)

FERRAR 10 , i 984 : 299 , p r . 4 , ■? i g . i

Malvas circulares divididas em setores triangulares

a 11 e r n a d a m e n t e e 1 e v a d o e d e p r e s- s o s . á r e a h i a 1 i n a c e n t r a I , 

h e X a g o n a 1 . 8 e t: o r e s o r n a m e n t a d o s c o m a r é o 1 a s h e >< a g o n a i s , d e 

e s t r u t u r a d e 1 :i. c a d a , c o b e r t a s p o r f i n a c a m a d a d e p o n t o s -F o r m a n d o 

linhas que se cruzam em ângulo de 90°. Presença de um pequeno 

p r o c e s s o n o c e n t r o d a r e g :i. â o irt a r g i n a 1 e >< t: e r n a d o s s e t: o r e s . 

!i a r g e m e s t r e i t a o r n a m e n t a d a c o m •::: o s t e 1 a s .

I... i m i t e s d e m e d :i. d a s : D i â iíi e t r o v a 1 v a r 2 0 •••■ 5 0 m :i. c r .

M a t: e r :i. a 1 e x a m i n a d o : U F’ C B í 8 7 2 9, i 8 7 3 0 i 8 7 3 i , i 8 7 3 2 ,

18733, 18734, 18735, 18736, 18737, 18738, 18739, 18740, 18741,

18742, 18743, 18744, 18745, 18746, 18748.

S*r?
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Re-Ferincias para o Estado de Santa Catarina: ARAÚJO et 

alii (1989), CORTE-REAL & AGUIAR (1971), FERNANDES et alii 

(1990), MOREIRA FILHO (i960) , MOREIRA FILHO et: alii (1967), 

MOREIRA FILHO et alii (1985), MOREIRA FILHO et alii (1990), 

SOUZA-HOSIMANN (1984), SOUZA-MOSIMANN (1985), SOUZA-MOSIMANN

(1988), SOUZA-MOSIMANN et alii (1989), MALENTE-HOREIEA & 

MOREIRA FILHO (1978).

G in e r o £ ddu 1 p h i a G r a a

1 . P r e s e n a d e e s p :i. n h o s n a s u p e r f x c i e v a 1 v a r .....................8
1. Ausência do? espinhos na superfície valvar, margem

t r :i. o n d u 1 a d a , p r e s e n ç a o 1 e c o s t e 1 a s .................£. p a I c h e /1 a:

8. Espinhos colocados na mesma elevaçao que o pseudo-ocelo
................................................................. B. oinen-sis

8. Espinhos colocados mais no centro da superfície valvar 
..............................  B . mobi 1ienois

Biddulphia mobi 1iensis (Bai 1 ey ) Gruriow FIG . 34

In Van Heur ■:::i<, Syn . D:i.at: . Be 1 g . , p . 10 1, f . 4•••• 6, 1880•••• 85 .

Bason imo:

Zygoceros mobiIiensis Bailey, Smithison.Contrib.Knowl . , 

v.S, n.3, p . 40, pr.S, fig.34,35, 1851.

HEHDEY, 1964: 104, Pr.£«, Fig.3

SIM 0 N8 E N , 19 7 4: 87 (c mo Odants I ! a mobiIionsis (B a i1e y )

Gr un ow)
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F r d s t u 1 a s 9 o u. c o s :i. I :i. c :i. f i c a d a . V1 a I v a s r e t a n g u. 1 a r e s e rn 

v i s t a d o c í ri g u. 1 o . D o i s g r a n d e s p r o c: e s o s c o m á p i c: e s I e v e m e ri í: e 

c a p t: a d o s em Ia d o s o p  o  s  t o 1;; d a s u p  e r f i c i e valvar, p s e u d cs •••• o c: e I o 

presente nos ápices destes processos. Processos voltados para 

d i r e ç o e 1» o p o s tas. E n t r e ele s , n o c e n t: r o d a s u p e r •!■ í c:i.e valvar, 

e s t á o d o i s e s p i ri h o s c o 1 o c: a d o s 1 a d o a 1 a d o n o m e s m o e i x o d o s 

processos e numa regiáo elevada da superfície valvar. Estes 

espinhos atingem comprimento maior que os processos. Üíngulo de 

u m a ú n :i. c a f a :i. >< a . 0 r n a m e n t a 0 a o n á o d :i. s t i n t a .

L i m :i. t e s d e m e d :i. d a s : E i x o a p :i. c a 1 • 3 0 •••• 6 0 m i >::: r .

Material examinado: UPCB 13739, 13733, Í8733, Í3734,

i 87 4 í, í3745, 18748.

R e f e r ê n c i a s p a r a o E s t a d o d e S a n t a C a i: a r :i. n a : A R A1 j J 0 e t 

a 1 i i ( í 939) , C0RTE-REAI... & AGUIAR ( i97 í ) , FEI..í C10•••• FERNANBES

(í989>, FERNANDES et alii (Í990), MOREIRA FILHO et alii (Í967), 

M0REIRA F ILH0 et ali i < í 985) , M0REIRA FI!...H0 et alii (1990 > , 

MüL.LER--MELCHER3 (1957), 80UZA•••• M0SIMANN (1984), 30UZA--M0SIMANN

(Í985), SGUZA--MOSIMANN (1988), S0U2A--K0SIHANN et alii (Í989), 

U A I... E N T E •••• M 0 R E IR A & MOREIRA FILHO ( 1973).



B x d d a I p h i a p ü Ic h e 11 a G r  a  y F I G . 8  9 ,  3  0 e  3  í

B r i t :i. s l-i P 1 a n t s , v . i , p . 8 9 4, í 3 8.1. .

HENDEY, 1964: 101, pr.15, tig.1

ROSS & SIMS, í97 1 : 160., pr.i, f ig . i-4 (como Bxddalphxa

ô x d du I p f< x a ,'7 a (W m . S m 11 h ) B o y e r )

M a 1 v a s e 1 í p t i ■::: a s c: o m m a r g o rn o n d u 1 a d a (F IG . 8 9) . U m

processo em cada extremidade do eixo maior, tendo no ápice um

P s e u d o •••• o c e 1 o í FIG . 3 0) . S u p e r f í c i e v a I v a r a r e o 1 a d a , o n d u 1 a d a 

d i v i d i d a e m 3 a 4 s e t: o r e s p o r c o s t e 1 a s ira n s ver s a :i. s . A r é o 1 a s 

loculadas, formadas por um retículo de costelas menos

proeminentes que as costelas transversais. Aréolas organ :i. Had as­

em linhas transversais próximas ao centro e longitudinais ou. 

transversais próximas às extremidades vai vares. Presença de 

P e q u e n o s p o r o s n a p a r e d e d e a 1 g u m a s a r é o 1 a s p r ó x :i. m a s a o c e n t r o 

C F IG . 31) . H a n t o v a 1 v a r p r o 4 u n d a rn e n t e c u r v a d o .

!... i m :i. t e s d e m e d :i. d a s •. E i x o a p i c: a 1 7 0 •••• 9 0 m :i. c r . , e :í. x o

t r a n s a p i c a 1 5 0 •••• 7 0 m :i. c r .

Material examinado: UPCB 13735, 18737, 18746.

R e t e r i n c :i. a s p a r a o E s t a d o d e S a n t: a C a t: a r i n a : F' E R N A N D E S 

et a 1 i i (1990), li0REIF;A FI!...H0 < i 960 ) , H0REIRA F11...H0 et ali i

(1967 > , M0REIRA F11...H0 et a 1 i i ( i977\78 > , M0REIRA FI!...H0 et a 1 i i

(1985), MOREIRA FILHO et alii (1990), S0UZA--M08IHANN (1984),

SOUZA-

6«



MOSIMANN (1935), VALENTE-MQREIRA & MOREIRA FILHO (1973), 

VALENTE-MOREIRA et alii (1980).

ól

Bzdda1phia sinensis Gr ev1lie 1 1G.3£

Trans . R . Sac . London , v . 14 , p . 3:1, pr . 9, -Fig . 16, 1366 .

HENDEY, 1964: 105, pr.£0, fig.1

SIMONSEN, 1974: p .£7

Frdsfculas em vista do cingulo quadranguI are s . Superfície 

valvar côncava com dois processos captados no ápice dos quais 

está o pseudo-ocelo. Estes processos localizam-se no eixo 

ui a 1 o r , p r ó x i m o s à m a r g e m v a I v a r , e e s t á o c. o I o c a d o s s o b r e

e 1 e v a ç o e s d a s u p e r f i c :i. e v a 1 v a r . N o rn e s m o e i x o e c o I o c a d o s b e m

ao lado dos processos, nas elevações, estão dois espinhos. 

E s t e s e s p 1 n h o s s á o rn a:i.s a 11 o s q u e o s p r o c e s s o s .

I... i m i t e s d e m e d i d a s : E :i. x o a p i c a 1 5 0 •••• 10 0 m :i. c r . , e i x o

t r a n s a p :i. c a 1 4 5 -• 5 0 m :i. c r .

Material examinado: UPCB 187S8, 13729, 13731, 18732,

13733, 13734.

R e f e r ê n c 1 a s p a r a o E s í: a d o d e S a n t a C a t a r 1 n a : A R A ú J 0 e t 

alii (1939), COR TE--RE Ai... a AGUIAR (1971), CUNHA a FONSECA 

(1918), FERNANDES et alii (1990), MOREIRA FILHO et alii (1967), 

MOREIRA FILHO et ali:i. (1985), MOREIRA FILHO et alii (1990), 

SOUZA-MOSIMANN (1984), SOUZA-MOSIMANN (1985), SOUZA-MOSIMANN



, 80UZA-H0SIMANN et alii (1989), VALENTE--MORE IRA & 

A FILHO ÍÍ978).

Gênevo Ferpsinoe Ehrenberg

Terpsinoe americana (Bailey) Ralfs FIG.33

I n P v i t c h a V d , I n -F u s . , p . 35 9, i 3 6 í .

Basôn :i. m o :

Te t ragr a mma a m e - i c a n a B a :i. 1 e y , 3 m i t. h :i. s o n . C o n t r . K n o w 1. . ,

v . 7, n . 3, p . 7 , f :i. g . i , i 354 .

VAN DER WERFF In HULLS, 1974, c c .7.57

ROUND , CRANFORD & D . G . M ANN , 199© : 856, -Fig .a, 9 , :i.

STERRENBURG « STERRENBURG, 199©: 465, -Fig. 6

Valvas de contorno triondulado com extremidades sub- 

capitadas, amplamente arredondadas. Suer ticie valvar plana, 

areolada, dividida em três setores por pseudo-sept os 

transapicais localizados nas depressões da margem valvar, 

ligando duas margens opostas. No setor do me:i.o ar eo laça o 

r a c! i a d a a p a r t i r d e u. m a á r e a c e it t r a 1 !•-. i a 1 i n a a p r o x i m a d a m e n t e 

circular. Nos do:i.s setores das extremidades aréolas organizadas 

em 1 :i.n Fias paralelas interrompidas na const r icç: ao da extremidade 

por uma Faixa hialina transapical, estreita, que marca o local 

em que se localiza o pseudo-sept o na -Face interna da valva.
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E >< fc r e m :i. d a d e s p o  n i: u a d a s . P o n í: u. a ç o e s i d e n t i f i c: a d a s c. o m o p o r o s 

o r g a ri :i. z a d o s e rn 1 :i. n h a s a p :i. c a i s .

L i iíi :i. t e s d e ííí e d :i. d a : E i x o a p i c: a 1 7 0 8 % m i c r . , e x x o

t r a n s a p :i. c a 1 4 0 •••• 5 0 rri :i. c r .

Material examinado: IJPCB 18789, 1.8735, 1.8736, 18737,

.1.8740, 1.8741., 1.8748, 1.8746, 1.8748.

R e f e r e n c: :i. a s p a r a o E s t a d o d e 8 a n t a Ü a t a r :i. n a : F E R N A N D E 8 

et alii ( 5.990), MOREIRA FILHO et alii (1.985), MOREIRA FILHO et 

alii (1.990), 80UZA-H03IMANN (1.985), VALENTE--MOREIRA & MOREIRA 

FILHO (1.978) .

Gên er o Bitg1 im Ba i1ey

Di i:;:?• Io:m brigh twe 11 i i (1.4est ) 0r onow F10 . 38

In Man Heurk , Syn . Dial: . Bei. g . , p. 1.96, p r. 1.1.4, -Pig . 3-•9,

í880-85.

Basôn imo:

Tricerat iam tright-we 11 i :i. West , Tr ans . M:i. c r . Soc . H . 8 . , v . 8 , 

P. 1.49, pr.7, -Pig. 6, 1.860.

C U P P , i 94 3 : p . i 4 8 , t i g . í 0 7 a , b

H E N D E Y  , 1.964 : P . 1 1 , p r  . 5 , f i g . i

ò3



C é l u l a s  de formato t r i a n g u l a r ,  p r i s m á t i c o  com 

comprimento maior  que- a l a r g u r a ,  â n g u lo s  a rre d o n d a d o s .  Malva

0 n d u 1 a d a , 1 e v e m e n t e d i  1 a t a d a rs o á p i  c. e , c :i. r c u 1 a r , c o m g r a rs d e 

e s p i  n b o n o c e rs 1 r o . E m t o r n o d o e s p i  rs h o a d :i. s t: â n c: :i. a v a r i  á v e 1

1 o c a l  :i. H a-se  uma a r e s t a  formada por numerosas e su se e s  s i  vas 

descunt :i. rs u i  d ades a sem elhança  de uma p a l i ç a d a ,  sempre mais 

b a :i. x a q u e i  / 4 d o c o m p r :i. m e ri t o d o e s p i  rs h o . S u p e s" f  í c :i. e v a 1 v a r 

pontuada.  Po ntos  d i s p o s t o s  em l i n h a s  r a d i a i s ,  m a io re s  próximo 

ao c e n t r o  d im in u in d o  em d i r e ç ã o  à p e r i f e r i a ,  ü i n g u l o  formado 

P o r rs u. m e i" o s a s b a n d a :i. n t e r c a 1 a r e s o r rs a m e rs t a d a s p o r p o rs t u a. ç o e s 

d a m e s m a f o r m a q u e a s u p e r f í  c. i  e v a 1 v a r .

I... i  m :i. t e s d e m e d i  d a s : D i  â m e t r o v a 1 v a s” i  0 -• 9 0 m :i. c r .

M a t e r i a l  examinado: UPGB 18728, Í8 7 2 9 ,  13730, Í8732,

13733, 1.8734, 18735, 13736, 13737, 18738, 18741, 18748, 18745.

R e f e r ê n c i a s  p ara  o E s ta d o  de S a n t a  C a t a r i n a :  ARAÚJO et: 

a l i i  ( 1 9 8 9 ) ,  CORTE--RE AL & AGUIAR ( 1 9 7 1 ) ,  FERNANDES et a l i i  

(1 9 9 ® ) ,  MOREIRA FILHO et: a l i i  ( 1 9 8 5 ) ,  MOREIRA FILHO et al i: i.

(1 9 9 0 ) ,  MÜU...ER--HELCHERS ( 1 9 5 7 ) ,  30UZA--H0SIHANN ( 1 9 8 4 ) ,  SOUZA-- 

MOS IM ANN ( 1 9 8 5 ) ,  80UZA--H08IMANN ( 1 9 8 8 ) ,  MALEHTE--MOREIRA Ã 

MOREIRA FILHO ( 1 9 7 3 ) .

64
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Gén e r o L i t /•> odesmi um Eh r e n b er g

L i t hodesmi-um uridu 1 a t um E h r en b e r g F16 . 35

Phys.Abh.Akad.Wiss Berl., p.7 5 , pr.4 , -fig.i3 , 1 8 3 9 .

CUPP, 1943 : 1 5 0 , -Pig. í@8

HEN DE Y , 1 9 6 4 : 1 1 1 , pló, -Fig.6

VON ST0 8CH , í 980 : 9 , f 1 g . 1 •••• 14

G é I u 1 a s t r :i. a n g u. 1 a r e s c o m m a r g e n s o n d u. 1 a d a s . S u p e r f í c i e

valvar -Pinaiíiente aveolada. Aréolas arranjadas em linhas radiais 

interrompidas em cada angulo por uma depressão linear estreita 

da super-Pície valvar que une dois lados adjacentes da valva 

:i. n d :i. v :i. d u a 1 :i. z a n d o o â n g u 1 o . N o c e n t: r o d a s u p e r f í c i e v a 1 v a r e s t á

presente um longo e -Pino processo tubular cuja base está

localizada em uma pequena área central circular, cônica. 

Presença de espinhos no ápice de cada ângulo. Manto profundo, 

•P i n a m e n t e a r e o 1 a d o .

Limites de medidas: Lado 30--40mic:r . , linhas de aréolas 

í5--S0/i.0micr .

M a t e r i a 1 e x a m :i. n a d o : U P C B í 8 7 3 0 , 18 7 3 í , .1.8 7 3£ , .18 7 3 3 ,

1 8 7 3 4, 1 8 7 3 5, 1 8 7 3 7, 1 8 7 4 0 , 1 8 7 4 1 , 1 8 7 4 2 , 1 8 7 4 5 , 1 8 7 4 6 .

R e f e r ê n c: :i. a s p a r a o E s t a d o d e 3 a n t a C a t a r :i. n a : A R A ú J 0 e t

alii (1 9 8 9), COR TE--RE AL 6 AGUIAR (1 9 7 1), FERNANDES et alii

(1 9 9 0), MOREIRA FILHO et alii (1 9 6 7 ), MOREIRA FILHO et alii



(í985), MOREIRA FILHO et alii <Í990), SOUZA-MOSIMANN (1984), 

SOUZA-MOSIMANN <Í985>, SOUZA-HOSIMANN (1988), SOUZA-MOSIMANN et 

alii ( i 98 9 ) , VA I... E H T E - M O R E IRA & M O R E IR A FI!... H O (1978).

Gêne r o Au Iiseus Eh r en b erg

Au I iscas sculptus (Wííi. Smith) Eal-Ps FIG.37

I n F‘ v :i. t c h a r d , I n f u s . p . 8 4 5, .18 6 í .

Basôn imo:

Eupodiscus sculptus Wm . Sm it: h , Br it. D ia?:., v.í, p. 85, 

pr.4, •!• :i.g . 48, 1853.

C!...EVEEUS...ER, 1951 •. 84, f i g . 150

HENDEY, 1964: 93, p r .23, f i g .4

V a 1 v a s e 1 í p t i c a s a s u. b o r b i c u 1 a r e s . Á r e a c e n t r a 1 h i a 1 :i. n a 

quadrangular até arredondada. Valva com dois grandes ocelos 

1 e v e in e n t e e 1 e v a d o s d a s u p e r ? í c: i e v a 1 v a r , o c: u p a n d o p o s i ç: a o 

d :i. a m e t r a 1 m e n t: e o p o s t: a s , p r 6 >< i m o s a o m a n t: o v a 1 v a r . G; u. a n d o a v a 1 v a 

é e 1 :i. p t i c a e 1 e s e n c o n t r a m •••• s e n a s e x t r e m i d a d e s d o m a i o r e i x o 

valvar. Superfície valvar ornamentada por costelas curvadas, 

organinadas em séries: A primeira série parte dos ocelos em 

direção ao centro valvar, rad :i.a 1 merit e a  segunda parte do manto 

e m d i r e ç ã o a o ■::: e n t r o v a 1 v a r ; a t e r c e i r a d a á r e a c e n t r a 1 c o m 

o r :i. e n t a ç ã o t r a n s v e r s a 1 a o m a i o r e i x o v a 1 v a r .

11 QO



L :i. i n 1 t e s d e m e d i d a s : D :i. a iti £ t r o v a 1 v a r 8 0 -• 8 $ m i r

Material examinado: UPCB 18788, 18789, 18730, 18733,

18734, 18735, 18737, 18738, 18739, 18740, 18743, 18746, 18748.

Relerênc::i.as para o Estado de Santa Catarina: Citada pela 

primeira vez no Estado de Santa Catarina.

Gênero 6'svaóatí/as Ehrenberg

Cera t:a. a /u s smi t: h i i R a 11 s F16 . 39

I n P r  :i. t c  h a r  d , I  n I  u s  . , p  . 8 4 7 ,  1 8 6 1  .

VAN HEURCK, 1896: 474, figura no texto 80S, pr.Si,

fig.64i (como Biddalphis smithxi (Ralls in Pritchard) Van

Heurck >

HENDEY, 1964: 106

V a 1 v a s c: i r c u 1 a r e s . S u p e r I i c: i e v a 1 v a r c o n v e x a , a r e o 1 a d a .

Areolas ordenadas em linhas radiais. Presença de dois processos

em posicoes diagonalmente opostas no manto valvar próximo à 

margem. No ápice de cada processo está colocado um o c. elo. Em 

angulo de 90° da linha entre os dois processos no manto valvar 

e, em posições diametralmente opostas, estão local :i.nados dois 

g r a n d e s e s p :i. n h o s o r i e n t a d o s p a r a a m a r g e m v a 1 v a r . M a r g e m v a 1 v a r

e s t r e i t: a , m a n t o m u :i. t o i n c 1 :i. n a d o .

/«?
0/
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L i m i t e s  de m e d id a s : D iâmetro  v a l v a r  3Q--8Qmicr .

M a t e r i a l  examinado: UPCB Í8 7 3 S ,  18734, 18735, 18739,

18740, 18743, 18745.

Re-Ferine :i.as p a ra  o E s ta d o  de S a n t a  C a t a r i n a :  FERNANDES 

e t a l i  i  < 19 9 0) , M 0 R E I R A F 1 1... H 0 e t a l i  i  (19 9 0 ) , M 0 R E I R A F I L H 0 e t 

a 1 i  i  (1985 ) , MORE 1 RA F I LHO et a 1 i  i  ( 1 9 6 7 ) ,  VALENTE--MORE I RA & 

MOREIRA FILHO ( 1 9 7 8 ) ,  SOUZA--HOSIHANN ( 1 9 8 4 ) ,  SOU Z A-MOS IM ANN 

( 1 9 8 5 ) ,  SOUZA-MOSIMANN ( 1 9 8 8 ) .

G i  n e r o £ u  p a d  i  s c a  s B a :i. 1 e y

E a p o d i s c u s  r ã d i a t u s  B a i 1ey F I G .36

Sm:i. t h i son . Con t r . K now 1 . , v . 8, n . 8, p . 39, i  35 i  .

HEN.DE Y , 1964: 97, pr .S3 ,  f i g . 3

V a 1 v a s c :i. r c u 1 a r e s . S u. p e r -F í c i  e v a 1 v a r p I a n a , a r e o I a d a . 

A r é o l a s  l o c u l a d a s ,  de d i s p o s i ç ã o  r a d i a l .  Quatro g r a n d e s  o c e l o s  

l o c a l i n a d o s  no manto v a l v a r  em â n g u lo  de 9 0 °  e n t r e  s i .  Margem 

e s "c r i  a d a .

L i m i t e s  de m edidas: D iâmetro v a l v a r  6Q--i 8 Qm 1er



18734, 18735, 18736, 18737, 18738, 18739, 18741, 18748, 18743,

18745, 18746, 18747, 18748, 18749, 1875«, 18751.

Referências para o Estado de Santa Catarina-. FEL1CIO- 

FERNANDES <i?89), FERNANDES (199«), MOREIRA FILHO et alii 

(1985), MOREIRA FILHO et alii (1990), 30UZA--M0SIMAHN ( 1984), 

S0UZA--M0SIHANN (1985), SOUZA-MOSIMANN (1988), 80ÜZA--M0SIMANN et 

alii (1989), VAI... ENTE--MORE I RA & MORE I RA FI LHO (1978) .

G ê n e r o O d a n t e / / a C . A g a r d h

1.Presença de 8 grandes espinhos sobre a superfície valvar
............................................................. O .aurita

1 . P r e s e n ç a d e m a :i. s q u e 8 e s p i n h o s s o b r e a s u. p e r f i c :i. e v a 1 v a r
............................................................ O. rhombus

üdo n £ (!:“ 11 a a u t ~ i £ a (!... y n g ta y e ) C . A g a r d h FIG . 4 0 e 41

Consp . Cr :i.t . Dial: . , p . 56 , 1838 .

Bascin irno -.

ãuritím Lyngbye, Tent . Hyclrophyt . Dan . , p. 188, 

p r .68, fig.d, 1819.

HENDEY, 1964: 103, p r .84, fig . 6

3IH0MSEN, 1974: 87 (cora o OdanteZla auri£-$ (Lyngbye)

C.Agardh)
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Material examinado: UF’CB 18729, 1873«, 18738, 18733,



n

Frústulas quadvangulares em vista do cíngulo (F1G.4®).

Malva com três elevações. Duas localizadas em posicoes opostas 

n a s u p e r í í c :i. e v a 1 v a r c o m u m o c e 'I. o n o á p 1 c e d e c a d a u ra a . A 

elevação central é mais baixa e amplamente arredondada. Nesta 

elevação estão dois longos espinhos colocados lado a lado com

0 s á p :i. c e s  o r :i. e n t a d o s e m s  e n t :i. d o s  o p o s  t o s  . Manto valva r  

areolado. Em vista valvar (FIG.41) superfície rômbico-

1 a n c e o 1 a d a , a r e o 1 a d a . A r é o 1 a s o r g a n :i. z a d a s e m 1 i n h a s r a d :i. a d a s .

Limites de medidas: Eixo per valvar íO-SOmicr , eixo

v a 1 v a r 8 @ 3 ® m i c: r .

Material examinado: UPGB 18738, 18734, 18735, 18737,

í8738, 18739, 13741, 13748, 13743, 13745.

R e f e r ê n c i a s p a r a o E s t a d o d e 3 a n t a C a t a r i n a : C 0 RIE •••• R E A l. 

& AGUIAR ( í97i ) , FELiC10--FERNANDES ( i989) , FERNANDES et a 1 i i 

ÍÍ990), MOREIRA FILHO et alii (1967), MOREIRA FILHO et alii 

(1985) (como Biddulphiã aurita (Lyngbie) Bréhisson & Godey), 

MOREIRA FILHO et alii (1990), SOUZA-MOSIMANN (1984), SOUZA- 

MOSIMANN (1985), SOUZA-MOSIMANN (1988), SOUZA-MOSIMANN et alii

(1989), MALENTE--MOREIRA & MOREIRA FILHO (1973), VALENTE-MORE IRA 

e t alii ( i 96)® > .

0>. ion t e 11 a rh omb u s ( E h r e n b e r g ) K ü. t z í n g FIG . 4 £

Spec.A i g . , p . 136, 1849.



7í

Bason :i. m o :

Zygocerus rhombus Ehrenberg, Abh.Berl . Akací. , p. 8®, pr.4., 

fig.il, 1339 (1840).

HENDEY , 1964: 103, p r . 85 , •?ig . 8

ROSS & SIMS, 1971: 168, pr.3, fig.5-7

SIMONSEN, 1974: 87

Valvas ol ípt ico--l anceol adas, geralmente com extremidades 

u m p o u c o p r o d u. h :L d a s . E m c a d a á p :i. c e e s t á 1 o c a 11 h a d o u m g r a n d e

P r o c e s s o o r 1 e n t a d o p a r a a e x t r e m i d a d e a p i c a 1 . S u p e r f í c :i. e v a 1 v a r

convexa alveolada, alvéolos organizados em linhas radiais. 

Espinhos em número de 8--4 em cada margem lateral da valva e um 

e i n c a d a I a d o d o p r o c e s s o n o á p i c e v a 1 v a r . M a n t: o v a 1 v a r c u r v a d o

h r u s c a m e n t e p a r a fo a i >< o a i é o c i n g u 1 o .

L. 1 m :i. t: e s d e m e d :i. d a s : M a :i. o r e 1 >< o v a 1. v a r 3 0 ■■■■ 6 0 m :i. c r .

Material examinado: UPCB 18788, 18789, 18730, 18738,

18733, 18734, 18735, 13736, 13737, 13741, 18748, 18745, 18746.

Referências para o Estado de Santa Catarina: ARAÚJO et

a 1 i:i. (1989), FERNANDES et alii (1990), MOREIRA FILHO et aiii

(1990), MOREIRA FILHO et alii (1985), VALENTE--MOREIRA & MOREIRA 

F11...H0 í 1973) , CUNHA & F0N3ECA (1918) , li0REIRA FILH0 et alii 

(1967), COR TE ••■•RE AL & AGUIAR (i97í), SOUZA-MOSIMANN (1984), 

80UZA-M0SIMANH (1985), SOUZA-MOSIMANN (1938).
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Gê n e v o Ti" i c a i ~ a t i u m E h r e n!:) e r g

i.Areolas hexagonai. s ................................................ 2
í .A v eo 1 a s de c ont o rno irregular .........................  3

8.Valvas triangulares ........................................ T. -favas
8. Valvas quadrangul ares  T.-favu s t . quadrat a

3. Valvas pent angul ares ................................T. pentacrinus
3 . V a 1 v a s t r :L a n g u 1 a r e s ............................................... 4

4 . M a r g e m v a 1 v a r o n d u 1 a d a , â n g u 1 o s a g u d os ............ T. duô i um
4.Margem valvar linear, ângulos arredondados ....................5

5.Margem valvar convexa, extremidades dos ângulos rostradas 
.................................................... T. ret iculum

5.Margem valvar côncava, extremidades dos ângulos nunca 
rostradas .......................................................... 6

6.Presença de costelas conspícuas individualizando cada ângulo 
valvar ............................................ T. alternans

6 . Cost e 1 as ausen t es ............................................ T . sp .

Tricerat ium a Iternans Ba:i. 1 ey FIG . 43

Smi t h ison . Con t . Know . , v . 8, n . 3, p . i4, pr . i , f :i.g . 55--Sé,

Í85Í .

HENDEY, 1964: 102, pr.25, fig. 5

3IH0NSEN, 1974: 34 (como Trigonium a Iternans (Bailey)

Hann)

HOBAN, 1983: 877, fig.28-35

V a 1 v a s t r i a n g u. 1 a r e s c o m a. n g u 1 o s d e 1 i m :i. fc a d o s p o r u m a

costela. Superfície valvar areolada. Aréolas poligonais com

o r g a n :i. z a ç â o :i. n d e f :i. n :i. d a o c. 1 u. í d a s c o m c r i b r a à s v e z e v i s x v e 1 a o 

microscópio fatônico. Nos ápices de cada ângulo localiza-se um 

pseudo-ocelo.



i... i m i t: e s d e m e d :i. d a s : 1... a d o 3 0 •••• 5 >0 m :i. c v

Material examinado: UPCB 18789, 13730, 18735, 18736.

Referências para o Estado de Santa Catarina: FERNANDES 

et a 1 i i < .1990 ) , MORE I RA FILHO et a 1 i i ( i 990 > , SOUZA-MQS1M ANN 

(1988) .

C o m e n t á r 1 o s : IE s t a e s p é c i e f o i b e m e s t u d a d a p o r H 0 B A N 

( i 9 83) a o m :i. c r o s c ó p i o e 1 e t r ô n i c o d e v a r r e d u r a , q u. e a e n q u a d r o u 

n o g ê n e r o £ i ddu I p h i a G r a y p o r a p r e s e n t a r p s e u. d o - o c e 1 o e

c o s t e 1 a s . SI li 0 N S E N ( i 9 7 4) t e m o u. t r o p o n t o d e v i s t a e e n q u a d r a

esta espécie no gênero Triganiam baseado na ocorrência de 

r i m o p á r t u. 1 a s n o s p á 1. o s (â n g u 1 o s ) v a 1 v a r e s .

7'ricerai:iam d a biam Br ight wel 1 FIG . 44

Quart.Journ.Micr.S c ., v .7, p .180, p r .9, fig.18, 1859.

HUSTEDT, 1987-66: 806, fig.469

HENDEY, 1970: 119

SIMONSEN, 1974: 87

NAVARRO, 1981b: 619, fig.52-54

Valvas triangulares com lados ondulados. Sngulos agudos 

c o in o c e 1 o n o á p :i. c e . S u p e r f í c i e v a 1 v a r a r e o 1 a d a . A r é o 1 a s

1 o c u 1 a d a s o r g a n i z a d a s e m 1 :i. n h a s a p r o x :i. m a d a m e n t e r a d i a i s ,

ocluídas com cribra. Margem larga com sulcos transversais.
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L i STi :i. ?: e s d e m e d i d a s : I... a. d o 4 0 •••• 6 0 m i c r

Material examinado: UPCB 18728, 18733, 18734, 18736,

18746.

Referências para o Estado de Santa Catarina: FERNANDES 

et alii (1990), MOREIRA FILHO et alii (1935), MOREIRA FILHO et 

alii (1990), SOUZA-MOSIMANN (1985), SOUZA-MOSIMANN (1988).

Tricerutium /aví-rs Ehrenberg FIG . 49

Abh.Berl.Akad., P.i59, p r .4,fig.10, 1839 (184i).

HUSTEDT, 1927-66: 798, fig.462,463

HENDEY, i964: 108, p r .25, fig.8

ROSS & SIMS, :197i : 170, pr.5, fig. 4-7

Malvas triangulares com ângulo de extremidades 

a r r e d o n d a d a s . 8 u p e r f x c: i e v a 1 v a r a r e o 1 a d a . A r é a 1 a s h e x a g a n a i s , 

loculadas, obstruídas por cribra, organinadas em linhas 

a p r o x i m a d a m e n t e r a d i a i s . P r e s e n ç a d e u m o c e 1 o e m c a d a â n g u 1 o d a 

valva. Série de rimoportulas bifurcadas em "T',alinhadas ao 

1 o n g o d a 1 i n h a d i v :i. s ó r :i. a s u p e r f i c :i. e v a 1 v a r / m a n t o , e n t r e e a d a 

oce1 o (s e g .SIMS & ROSS, 1990).

L i m i t e s d e iti e d i d a s : I... a d o 9 0 •••■ i 5 0 m i c r

74



18734, 18735, 18736, 18737, 18738, 18741, 18743, 18746, 18748.

Re-Ferine las para o Estado de Santa Catarina: ARAÚJO et 

a 1 i i (1989), 00RTE-• REAi... & AGUIAR (1971), CLINHA & F0NSECA

(1918 5, FEL í C 10--FERN ANDES ( i 989 ) , FERNANDES et a 11 i (1990), 

MOREIRA FILHO et alii (1935), MOREIRA FILHO et alii (1990),

SGUZA--MOSIMANN (1984), SOU Z A-MOS IM ANN (1985), 80UZA--M0SIMANN 

(1988), 80UZA--M0SIMANN et alii (1989), VAL.ENTE-MOREIRA & 

MOREIRA FILHO (1978).

Triceraí:iam fãvus -i- . quadrats (Grunow) Hustedt FIG.50

In Rahenhorst, Krypt . --F1 . Deut se . , v . 7, -f :i.g . í , 1937 .

Basôn :i. mo :

7'ricerãtiam -favus var . qusdrata Grunow in A . Schmidt

Atlas, pr .84, -Fig. 4, 5, ÍS74-.... .

HUSTEDT, i 987-66 : 800 , •!■ i g . 464

Valvas de contorno quadrangular com margens côncavas. Um 

o ceio em c a d a â n g u lo. De m a :i. s c a r a c ter í s t i c a s c o m o a e s p é c i e 

t :i. p o .

i... :i. m i t: e s >:i e m e d i d a s : 1... a d o 9 0 m i c r .

Material examinado: UPCB 18739, 18730, 18733, 18733,

H a t e r i a 1 e x a m :i. n a d o : U F' C B 13 7 3 9 , í 3 7 3 9 , i S 7 4 6, 13 7 4 3

<?£• 
/ J
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Referências para o Estado de Santa Catarina: CORTE•••• REAL 

& AGUIAR (í97i ) , FELíCIO-FERNANDES (1989), FERNANDES et alii 

(199Q), MOREIRA FILHO et alii (1985), iiOREIRA FILHO et alii

(1990), 80UZA-H0SIMANN (1984), SOÜZA-HOS1MANN (1985), SOUZA- 

H08!MANN (1988), VALENTE-MOREIRA & MOREIRA FILHO (1978).

Tricerat iam pentãcrinus (Ehrenberg) Wal 1 ich F I G .46

Qu.ar t . Jour n . M :i.c r . Sc . , v . 6 , p  . 8 4 9 , p  r . i8 , f ig . 1 0 - - 1 4 ,

1858.

Bason imo:

ámphip entas peei i: ac ri nus Ehrenberg, Ber . Berl . Akad. ,

P.80S, 184®.

HUSTEDT, 1987-66: 818, fig.474 

ROSS & SIMS, 1971: 166, pr.4, fig.3,4 

NAVARRO, 198 i b : 619, p r .12, fig.10-14

Malvas pentagonais com margens côncavas e ângulos 

elevados. Mo ápice de cada ângulo está localizado um ocelo. 

Sobre a superfície valvar encontra-se um retículo formado pelo 

intercruzamento de numerosas costelas. Retículo mais denso em 

c a d a. â n g u 1 o e r a d :i. a d o n o c e n t r o o n d e a s u p e r f í c :i. e v a 1 v a r é 

e 1 e v a d a e c ô n c a v a .

L :i. m i t e s d e m e d :i. d a s : I... a d o 3 0 •••• 6 0 m :i. c r .

M a t e r :i. a 1 e >< a m i n a d o : 1.1 i:;' C B í 8 7 28 , 18 7 41



R e -P e r ê n c i as p a r a o E s t a d o de S a n t: a C a t: a r i n a : M 0 R E I R A

FILHO et alii (1985), MOREIRA FILHO et alii (1990), SOUZA--

MOSIMANN (1984), SOUZA--HOSIMANN (1988).

Tricerst ium reticulum Ehrenfoerg FIG . 47

Ber.BerI.Ak a d ., p .88, 1844 .

A . SCHMIDT, 1870-.... , pr . 76, -Fig . 9-iO

FRENGUELL1, 1988: 518 , P r . i 3, -P i g . 9

SOUZA E SILVA, i960: 85, pr.ií, fig. 4

TAKANO, i960: 1, pr.i, fig.6

V a 1 v a s t r 1 a n g u I a r e s c: o in S n g u 1 o a p r o x i m a d a m e n fc e

r o s t r a d o s e 1 a d o s 1 e v e m e n t e c u. r v a d o s . S u p e r -F í c i e v a 1 v a r 

areolada. Areolas organizadas em 3-4 pequenas rosetas em volta 

de uma área central mais ou. menos definida. Aréolas geralmente 

q u a d r a n g u 1 a r e s . U m p r o c e s s o I o c a 1 :i. e  a d o e m c a d a ã n g u. 1 o . H a r g e m 

1arga.

í... i m :i. t e s d e m e d i d a s : I... a d o 3 0 -• 6 0 m :i. c: r .

Material examinado: UPCB 18788, 18789, 18730, 18733,

i 8735, í8737.

Referências para o Estado de Santa Catarina-. FERNANDES 

et alii (1990), MOREIRA FILHO et alii <i?85>, MOREIRA FILHO et 

alii (1990), SOU Z A-~ MOS IM ANN (1985), SOUZA--MOSIMANN (1988).

nrt



G o m e n t á r i o s •. E x :i. s í; e m p o u. c: o s e s t u. d o s. a r e s p e :i. fc o d e s t: a 

e s p é c i e . 0 s p r o c: e s  s o s e m c a d a â n g u 1 o p a r e c e m t r a t a r •••• s e d e 

pseudo-ocelos, já que as aréolas tendem a diminuir de tamanho 

ao se aproximarem dos ângulos. Na margem valvar podem ser 

d :i. s t :i. n g u. :i. d o s p r o c e s s o s c o m o o s e n c o n t r a d o s e m T. fa vu s . H E N D E Y 

(1964) prefere incluir este táxon no gênero Biddulphiã .

Triceratinar sp . FIG.45 e 48

V a 1 v a s t r i a n g u 1 a r e s c o m íti a r g e n 1 e v e m e n t e c ö n c a v a s . 

S n g u 1 os a g u d o s . F o c a n d o o p 1 a n o d a s u p e r f í c: :i. e v a 1 v a r (FIG . 4 5) 

ela aparece arealada, aréolas ocluidas por cribra, com

distribuição irregular. Em cada ângulo está presente um 

processo semelhante a um pseudo-ocelo. Aréolas parecem ser

estruturadas corno em T.dubium. Quando focada a margem (FIG.48)

e 1 a a p r e s e n t a •••• s e o r n a i?! e n t a d a c o m s u 1 c o s t r a n s v e r s a i s g r o s s e i r o s

e i r r e g u 1 a r m e n t e d :i. s |:; o s t o s .

i... :i. m i t e s d e rn e d :i. d a s : L a d o 6 ® •••• 7 5 m :i. c r .

Material examinado: UPCB Í3734, 1.8737.

R e f e r ê n c: i a s p a r a o E s t a d o d e S? a ri t a C a t a r i i": a : F E R N A N D E S

et alii (1.990).

Comentários: Triceratiam s p . vem sendo observado com

r e g u 1 a r i d a d e n a 11 h a d e S a n t a C a t a r :i. n a p o r F' E i... :i: C10 •••• F E R N A M D E S , 

F E R N A N D E S e S 0 ü Z A •- M 0 SI MANN (c o m u n i c aça o p e s s o a 1 ) .
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G e n e r o D i «e rog ra mm a R a 1 f s

i.Malvas lanceoladas, extremidades arredondadas, área hialina
na s e x t r e m i d a d e s .......................................D . m i n a t -

i.MaIva linear, dilatada transapicalmente no centro, finamente 
estriada ..................................................ü. m a r n u m

I)i me rog ra mma ma r i a um < G r c g o r y ) R 31 f s FIG . 5.1.

I n P r i t c h a r d , I n f u s . , p . 7 90, i 3 6 i .

Basôn imo:

üenticuJa marina Gregory, Trans.R .S o c .Edinb., v .81, n .4, 

P.84, pr.8, fig.39, 1357.

MAN HEURCK, i396: 336, p r .30, fig.849b

NAMARRO, í982b: 848, pr.i, fig.80

HUSTEDT, 1985: 1i 4, fig.648

NAMARRO et alii, 1989: 340, f:i.g. 3

M a 1 v a s 1 :i. n e a r e s , d i 1 a t a d a s t r a n s a p i c a 1 m e n t e n o c e n t r o . 

E x t r e m :i. d a d e s c u n e a d a s . 4 r e a h :i. a 1 i n a a x :i. a 1 1 :i. n e a r , d i 1. a t a d a

i r a n s a p :i. c a 1 m e n t e n o c e n t r o . 8 u. p e r f í c :i. e v a 1 v a r e s1 r i a d a . E s t r i a s 

1 :i. n e a r e s , ar e o 1 a d a s , t e r m :i. n an d o p ou. c o a n t e s d e a t i n g i r e m a 

extremidade valvar. Extremidades vai vares deiicamente

est: r iadas .

1... :i. m :i. t e s d e m e d i d a s : E :i. x o a p i c a 1 3 0 -• í 0 0 m i c r . , e :i. x o

t r a n s a p :i. c a 1. i 0 •••■ 8 0 m :i. c r . e e s t r i a s 6 9 / í 0 m i c r
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13746.

Material examinado: URGE 18783, 13737, 13738, 1374®,

Referências para o Estado de Santa Catarina: FERNANDES 

et alii <199®), MOREIRA FILHO et alii (199®), SGUZA-MOSIMANN 

(1933) .

Dimerogramma minor (Gregory) Ralfs F16.5S

I n P r i t e h a r d , I n f u s . , p . 7 9 ® , 13 61 .

Bason irno :

Den t i cu I a mi n o r G r e g o r y , I r a n s . R . S o c . E d :i. n b . , v . 81, n . 4, 

P.83, pr.8, fig. 35, 1357.

HU3TEDT, 1985: 113, fig.64®

NAVARRO, 1938b: 843, f:i.g . 18-19

FOGED , 1984 : 35, p r . 86 , f i g . 6--1 ®

Valvas lanceoladas, dilatadas t ran sap leal men t: e no centro 

c o m e x t r e m i d a d e s a r r e d o n d a d a s . 4 r e a a x x a I 1 a n c e o 1 a d a , d .i. 1 a t a d a 

no centro. Superfície valvar estriada. Estrias lineares 

P o n t: u a d a s . E x t r e m :i. d a d e s d a s u p e r f í c i e v a 1 v a r f o r m a d a p o r u m a

á r e a h :i. a 1 :i n a a r r e d o n d a d a , 1:) e m d e 1 :i. m i t a d a .

L.. :i. m :i. t e s d e m e d i d a s : £ :i. x o a p :i. c a 1 8 ® •••• ó ® m i c r . , e x x o

t: r a n s. a p :i. c a 1 6 •••• 8 ® m i c r . , e s t r i a s 3 •••• .1 ® / .1 ® m i c r .

H a t e r :i. a 1 e x a m :i. n a d o : IIP C B 1 £5 7 3 4 , í 8 7 3 7
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Re-Ferências para o Estado de Santa Catarina: FERNANDES 

et alii (1990), MOREIRA FILHO et alii <í990>.

G êner o G ï yphodesmis 8 r e v i11e

Glyphodesmis dietaas (Gregory) Grunow FIG.53

I n y a n H e u r c k , S y n . D :i. a t . B e I g . , p r . 3 6 , f i g . 15, í 8 8 i .

Basônimo :

Den (: i ca I a di s i' a n s G r e g o r y , I r a n s . R . S o c . E d i n b . , v . 8 i 

n . 4 j p.S3, pr.S, fig.36, 1857.

CL EUE--EULER, 1953: S7 , fig.338 

GIFFEN, 1973: 37, fig.85 

FOGED, 1984: 48, pr.88, fig.5 

HUSTEDT, 1985: 119, fig.647

y a 1 v a s r a m b i c o -1 a n c: e o 1 a d a s c o m e x t: r e m i d a d e s

a r r e d o n d a d a s . E s t. r u t: u. r a v a 1 v a r a I v e o I a d a . A 1 v é o 1 o s a I o n g a d o s 

transapicalmente partindo do manto valvar até uma área hialina 

axial com forma est remamente variável. Alvéolos com pseudo­

sep tos (S--4). No centro 1 oc al in a-se urna área circular rebaixada 

e m r e 1 a ç á o à s u p e r f í c i e v a I v a r . D u a s o u t r a s á r e a s c i r c u. 1 a r e s

0 r n a m e n t a d a s p o r p o n t u a o e s d e o r g a n .1 z a á o :i. n d i s t :i. n t a

1 o c a 1 :i. h a m -• s e n a s e >< t r e m :i. d a d e s v a 1 v a r e s .



se

!... :i. íTi i  1 e  s  d  e  » 1 e  d  i  d  a  s  •. E  :i. ><  o  a  p  i  c  a  I  £  0  •••• 4  0  m  i  c  r  . ,  e  i  k  o

t  r  a  n  s  a  p  i  c  a  1  i  0  •••• 6  0  m  :i. c  r  . 0  s  fc r  i  a  s  5  i  0  /  í  0  m  :i. •::: v  .

M a t e r i a l  e x a m i n a d o :  U P C B  1 3 7 8 3 ,  1 8 7 3 5 ,  1 3 7 3 6 ,  1 3 7 3 7 ,

1 8 7 3 3 ,  1 8 7 3 9 ,  1 8 7 4 3 .

R  e  í  e  r  ê  n  c :  i  a  s  p a  r  a  o  E  s  t  a  d  o  d  e  8  a  n  t a  C a t a  r  i  n  a  : F  E I .. .  i  C  1 0  •••• 

F E R N A N D E S  ( 1 9 3 9 ) ,  F E R N A N D E S  e t  a l i i  ( 1 9 9 0 ) ,  M O R E I R A  F I L H O  e t  

a l i i  ( 1 9 9 0 ) ,  S O U Z A - - M O S I M A N N  ( 1 9 3 8 ) .

G  ê  n  e  v  o  u r a  m m ã  ( :  o p h  o  r ã  E  h  r  e  n  b  e  r  g

G r a m m ã t o p h a r a  m a r i n a  C L y n g b y e )  K ü t n i n g  F I G . 5 4

B a c i I I . ,  p . í £ 3 ,  p r . 1 7 ,  f i g . £ 4  e  p r . 1 8 ,  I  1 - 5 ,  1 3 4 4 .

B a s o n  i m o :

I ) . i a  t o i i f ã  m a  r i p a m  L y  n  g  b  y  e ,  H y  d  r  o p  K  y  t  . D a n  . ,  p  v  . 6 4 a ,  1 8 . 1 9  .

F E R R A R 1 0 ,  1 9 7 £ :  1 5 1 ,  p r . 3 ,  f i g . 3 - 5  e  p r . 5 ,  f i g . i , S

H U S T E D T ,  1 9 8 5 : 4 1 ,  - F i g  . 5 6 9 ,  5 7 0

N A V A R R O ,  1 9 8 2 a :  £ 5 3 ,  - F i g .  3 5

C é l u l a s  r e t a n g u l a r e s  e m  v i s t a  d o  c i n g u l o .  E i x o  a p i c a l  

ítí a  i  o  r  q  u  e  o  e  :i. x  o  t  r  a  n  s  a  |:> i  a  1  . 51 u .  p  e  r  f  í  c  i  e  e  m  a  n  t  o  v  a  1  v  a  r  e  s

:i. g  u  a  1  iíí  e  n  t  e  e  s  t  r  i  a  d  o  s  . E  s  t  r  i  a  s  p  a  r  a  1 e  1 a  s  f  i  n  a  m  e  n  t  e  p  o  n  l  u  a  d  a  s  . 

D o i s  s e p t o s  e m  c a d a  v a l v a  e m  p o s i ç õ e s  o p o s t a s  s o b r e  o  e : i . x o  

a p i c a l  e  e s t e n d e n d o - s e  a .  p a r t i r  d a  f a c e  i n t e r n a  d o  c i n g u l o  a t é
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pouco mais que 1/3 do eixo apical. Sep tos com -Forte desvio em 

direção à super-Fí cie valvar logo no início, torn an d o--se depois 

P a r a I e 1 o s à s u p e r -f x c i e v a 1 v a r . B a n d a s 1 n í e r c a 1. a r e s m u i t o

h i a 1 i n a s d e d i f x c i 1. v i s u a 1 i z a ç. ã o .

i... i in i t e s d e m e d i d a s : E i x o a p i c a 1. £ 0 -■ 6 <õ m i c r . , e i >< o

P e r v a 1 v a r 3 •••• i 8 m i >::: r . , e s t r i a s i 8 -■ £ 0 / :i. 0 m i c r .

Material examinado: UPCB 187S3, 18789, 18730.

R e -f e r ê n c i a s p a r a o E s t a d o d e S anta C ata r i n a : F £ R W A M D E S

et alii (1990), MOREIRA FILHO et alii (1967), MOREIRA FILHO et

alii (1977X78), MOREIRA FILHO et alii (1985), MOREIRA FILHO et

alii (1990), SOUZA-MO SI. MA MN (1985), S0UZA--M0SIMANN (1988),

0 AI... E NIE M 0 R EIR A & MOREIRA FILHO (1973), U ALENTE--MOREI RA et alii 

(1930) .

G ê n e r o üp ep h o rs. P e t :i. t

üpephara s c h w a r z i i (Grunow) Petit ex Pell et an FIG.55

D :i.at omées, v . 3, p . 88, f i g . 345, 1889 .

Bason :i. m o -.

F'rag.i l a r i s  schsvar&i i  Grunow, Verh.Zool .-Bot . Ges.Wein. , 

v . 13, p . i 43 , p r . 5 , f :i. g . 7 , i (363 .
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VAN HEUECK, 1896: 333, tig.9©

HUSTEDT, 1955: 13, pr .4, fig.46

PATRICK & REIMER, 1966: 116, pr.3, fig.1

RIZNIK, 1973: 130, pr . 14, fig.i

NAVARRO,198Sd: 28, P r .18, fig.il

Valvas, I i n e a r -• c I a v a d a s c o m e >< t r e m :i. d a d e s a r r e d o n d a d a s . 

Area hialina axial 1 in ear ••••lane eo lad a . Lóculos transversais 

s e p t a d o s , b a s t a n t e s i 1 i c i f i c a d o s-.

S... 1 lii i t e s d e m e d :i. d a s : E i x <3 a p i c. a 1 4 © •••• 7 0 m 1 c r . , e i x o

t r a n s a p i c a 1 i 0 •••• 8 0 m i c r . , e s t r 1 a s 3 •- 5 / i 0 m :i. c r .

Material examinado: UPCB 18788, 18730, 13734, 13735,

18737, i 8733, 1374©, 18746, 18747, 13743.

R e f e r ê n c :i. a s p a r a o E s t a d o d e 8 a n t a C a t a r i n a : F' EE N A N D E 3 

et alii ( i 99©), MORE IR A F11...HO et alii C i 990) .

C o m e n t á r i o s : E s t a e s> p é >::: :i. e é b a -s t a n t e v a r i á v e 1 e m m e cl i d a s 

e mu. i t o seme 1 han t e a O . ma i~itli Her i !::>a 1 d d a qua 1 se d i f er e p or 

ter área axial 1 i n ear ■••• 1 anceol ad a e pel a forte si 1 i c if i cacao da 

va1v a .



G ê n e r o P 1 a g i o g ;• ~ a mma G r e v :i. 11 e

i.Valvas linear elípticas, eixo apical menor que 4®micv.
..........................................P . Pu 1 che 11v.m var . p ggmaea

í.Valvas lanceoladas, eixo apical maior que 30micr.
...................................................... P. staurophorum

P !agiogramma p a 1cbe11 um Gre v i11e v a r .pggmaea F10.5 6

(G r e v i 11 e ) P e r a g a. i 1 o & P e r a g a 11 o

D i a t . ri a r . F r a n c e , p . 3 3 8, p r . 3 2 , f :i. g . 3, j. 9 ® í .

Basôn imo:

Plagxogramma pggmaeum Greville, Ouart.Journ.Micros. S c ., 

v .7, p.Hii, fig.11, 1859.

HUSTEDT, i955: i i, p r . 4, fi g .30,34.

NAVARRO, í98Sd: 83, pv.í3, fig.3

FOGE D , 1984: 87 , p r . 86 , f :i. g . 3 , 4

Vai vas 1 i near -e 1 í p t :i. c as c om ext r em :i. d act es ar red on dadas .

Superfície valvar areolada. Aréolas grosseiras organizadas em 

1 i n h a s t: r a n s v e r s a :i. s . A r e o 1 a ç. a o :i. n t e r r o m p :i. d a ri o c e n 1: r o p o r u m a 

área hialina retangular. Nos limites da área hialina localizam-- 

s e d o i s p is e u d o - s e p 1 o s . Ha i s d o :i. s p s e u d o - s e p t o s p r e s e n t e s , u rn e m 

c a d a e x t r e in i d a d e v a I v a r d e 1 :i. m :i. t: a n d o u m a á r e a a p i c: a 1 s u b c i r c u 1 a r 

o r n a m e n 1 a d a c o m p o r o s .

L :i. m j. t e s d e m e d i d a s : E i x o a p :i. c: a 1 2 '3 - 4 0 rn :i. c r . , e i x o

t r a n s a p i c a 1 7 - i 5 m :i. c r . , e s t: r i a s é - 9 /1 õ m i c r .

neQJ



1 8748.

Material examinado: ÜPCB 18734, 13735, Í8737, 1874#,

R ef e r ê n c 1 a s p a r a o E s t a d o d e 8 anta Ü ata r :i. ri a : F E: R N A N D E 8 

et alii (1??#), MOREIRA FILHO et alii (199#), SOUZA-MOSIMANN 

(1988) .

Comentários: P . p-uIche 1 luar var . p ̂  guise a é considerado como 

P ■ Pií9'fi?ãeum por muitos autores porque as delimitações 

específicas de P.puIchellum sáo muito incertas (HU8TEDT, 1955).

Plagiogramma staurophorum (Gregory) Heiberg F I G .6#

Consp.Crit.Diat.D a n ., p .55, 1863.

Basônimo:

Den t i cu. 1 a s t a u rop /? o ra G r e g o r y , I r a n s . R . 8 o >::: . E d i n b . , v . £ 1, 

n .4, p.496, p r .i #, fig.37, 1857.

HENDEY, 1964: 166, p r .36, f i g .i

FERRAR10, 1972: 158, op 1.£, f i g .32 e p r .5, f i g .7,8

ROUND, CRAWFORD & D . G . MANN, 199# : 238-239, fig. a--i

V a 1 v a s 1 a n c e o 1 a d a s c. o m e x t re m 1 d a d e s o '0t u s o •••• a r r e d o n d a d a s .

8 u p e r f i c :i. e v a 1 v a r e s t r i a d a . E s t r i a s o r g a n i e a d a e m 1 :i. n h a s d e

a r é o 1 a s q u a d r a n g u 1 a r e s b a s t a n t e :i. 1 i c :i. f :i. c a cl a s . L i n h a s

longitudinais e transversais interrompidas no meio por um 

faseia. Pseud o •••■sept os transversais presentes, um em cada limite

86



t r a n v e r s a 1 d o f a s c i a e u. m e m c a d a e x t r iti i d a d e d e 1 :i. m i fc a n d o u m a 

P e q u. e p a á r e a h :i. a 1 i ri a a p :i. c a 1 .. s u. b c :i. r c u 1 a r .

i... i iíi :i. t e s d e m e d :i. d a s : E i x o a p :i. c: a 1 3 0 •••• 7 0 m :i. c r . , e i x o

fc i" a n s a p i c a 1 i 0 •••• 15 in :i. c r . , e s fc r :i. a s 8 •••■ i 0 / i 0 m i c r .

M a t e r i a 1 e x a m i n a d o : U P C B í 8 7 £ 8 , i 8 7 3 £ í 8 7 36 , i 8 7 8 7,

í8738, 13739, 13741, 13748, 18746, 13743.

Referências para o Estado de Santa Catarina: FERNANDES 

et alii (1990), MOREIRA FILHO et alii (1990), SOUZA-MOSIMANN 

(1938),

G ê ri e r o Rh a p h on o i s E h r e n b e r g

i . ’■■■) a 1 v a s q u a d r a n g u 1 a r e s ............... R . a mp h i c e i • o s v a r . c s ~ u c i a a
i.Malvas bipolares ou circulares .................................. £

£ . V a 1 v a s circulares ....................................... R . sap e rò a
£ . v1 a Ivas bipolares ...................................................3

3 . á r e a H i a 1 :i. ri a a x i a 1 1 a n c e o 1 a d a e s t r e i fc a ......... R . c a s c í" a c a n e i
3. érea hialina axial linear com leve contricção central 

.......................................................... R. surire! í'a

Rhaphonei s «unph iceros (Eh r enber g ) Ehr entaer g FIG . 57

var.cruciãts (Janisch & Rabenhorst) Hereschkowska

Po 1 i nes:i. an B i at . , p . í 5 i ( i 7 ) , pr . 4 , f i g . í 9 , £0, í 900

(1908) .

Basôn :i. mo :

3mp h i t e (: rã s c ruc x a í a ,..! a ri :i. s c h & R a b e n h o r s fc , B e i t . z . H :i. h :i. 1 . 

Kent.und Verb.der Alg., v.i, p.4, pr.i, fig.5, 1868 (1363).

87
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NAUARRO, í 93£b: 859, f i g .53,54 (c omo fí.crucifera

(!< i 11 o n > l-i a g e 1 s t e i n )

HfRHANDES, 1990: 69 (como Perieonoe cruciara ÍJanisch S

R a b e n h o r s t ) A n d r e w s & S í: o e I z e I )

ROUND, CRAWFORD & D. 6. MANN, 1990: 414, fig.a-i (como 

Ferisonoe cruciata (Janisch & Rabenhorst) Andrews & Stoelsel)

v a 1 v a s q u a d v a n g u 1 a r e s c o m 1 a d o s o n d u 1 a ci o s . S u p e r f i c i e

valvar areolada. Aréolas organ :i. Had as em linhas arqueadas em 

direção aos ângulos da valva. Linhas de aréolas interrompidas 

por duas áreas hialinas lanceoladas que se estendem em 

diagonal, de um ângulo a outro da valva formando a figura de 

u in a c r u z . E m c a d a ã n g u 1 o d a v a 1 v a o c o r r e u. m p e q u e n o c 1 u s t e r d e 

aréolas menores que, ao microscópio fotônico, parecem algum 

tipo de processo, mas foram identificados por ROUND, CRAWFORD & 

D . 0 . M A N N C i 9 9 @ ) c o m o s e n d o a p e n a s a r é o 1 a s m e n o r e s .

Limites de medidas: Lados opostos 80~30mic:r . , ângulos 

o p o s t o s 8 0 •••• 4 0 m :i. c r .

M a t e r i a 1 e x a m i n a d o : U P C B :l. 87 3 0 , i 8 7 38 , i 8 7 33 , .1.87 3 4 ,

18735.

R e f e r ê n c i a s p a r a o E s t a d o d e 8 a n t a Ü a t a r :i. n a : H 0 R E IR A

FILHO et alii (1990), FERNANDES et alii (como Fericanoe 

cruc ia t a >.
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Rhaphoneis castracanei Gru.now FIG. 58

In Man Heurck, Diat.Belg., p.36, pr.S8, Í881.

VAN HEURCK , :i 885 : 45, pr . 36, f i g . £8

HU3TEDT in A. SCHMIDT et alii, 1874-....pr.294, -Fig. 35­

*7

ANDREWS, 1975: £06, pr.£, fig. 19

V a 1 v a s b i p o 1 a r e s c o m I a d o s f o v t: e m e n t: e o n d u 1 a d o s e 

s u p e r f x c: i e v a 1 v a r a m p 1. a . S u p e r f x c i e v a 1 v a r a v e o 1 a d a . A r é o 1 a s 

o r g a n i a d a s e m 1 i n H a s c ü r v a d a s p a r a o s p ó 1 o s . P <51 o s 1 i g a d o s p o r 

área hialina lanceolada. Pólos distintos com campo de poros 

a p :i. c a i s , v i s x v e 1 a o m i c v o s c ó p i o f o t õ n i c o .

i... :i. m i t e s cl e m e d i d a s : E i x o a p i c: a 1 2 <è -• 4 0 m :i. c r . , e i x o

t r a n s a p i c a 1 í 0 •••• 3 0 m i c r .

Material examinado: UPCB 18729, 18730, 18735, 18733,

13739, í 37 40, 13742, 13743, 13745, 13746, 13743.

R e í er ênc i a s p a r a o Est a do de Santa Cata rx n a : FERN A N DE S 

et alii (1990), MOREIRA FILHO et alii (1990), SOUZA--HOSIMANN 

<1988).

C o m e n t á r x o s : 0 s c a in p o s d e p o r o s a p :i. c a i s f o r a m i n >::: 1 u. x d o s 

na descrição com base na decriçáo do gênero Rhaphc'fi>a.is de 

ROUND, CRAWFORD & D .G .MANN (1990, p. 406) onde o autor descreve



u in c 1 u s t e r d e p e q u e n o s p o r o n a s e >< t r e m i d a d e s d a v a 1 v a

o b s t r u. :í d a s p o r vela.

Rhãphotisis superba Grunow FIG . 59

Verh . Zool . ••••Bot: . Ges . Wien . , v . 18, p . 338, 1368 .

SUBRAHMANYAN, 1946: 166, fig.347,350 (como R.disca ides

Subrahmanyan >

HENBEY, 1953: 53

NAVARRO, 19 88 d : 84, pr . 13 -Fig.il

GIFFEN, 1967: 834, -Fig . 118

Valvas circulares. Superfície valvar areolada. Aréolas 

organizadas em linhas curvas em direção a pólos opostos na 

m a r g e m v a 1 v a r a p a r t :i. r d o c e n t r o . M a r g e m e s t r e :i. t a . A r é o 1 a s 

decrescem de tamanho do centro para a margem. Area axial

h i a 1 i n a e s t r e :i. í: a , d e d i f í c :i. 1 d i s t :i. n ç á o à s v e z e s .

I... :i. m :i. t e s d e m e d :i. d a s : D i â m e t r o v a 1 v a r 8 0 4 0 m :i. c r . , e s t r i a s 

5--8/i0fflicr .

H a t e r i a 1 e >< a m i n a d o : U F:' 0 B í 8 7 3 8 .

Referências para o Estado de Santa Catarina: MÜREiRA

FILHO et alii (1967), MOREIRA FILHO et alii (1985), MOREIRA 

FILHO et alii (1990), SOUZA-MOSIMANN (1933) (como R.discoídes).



Rhaphonexe surirella <Ehrenberg) Grunow F I G .6i

In Cl eve & Möller, Di at: oras CExsicata), 0.154,155, 1878.

Bason imo:

Zygoceros nur ire 11a Ehrenberg, Abh. Der I . Akad., p. 160, 

pr.4, fig.12, 1839 (1840).

HUSTEDT, í927-66: 173, fig.679a-c

HENDEY, 1964: 155, P r .26, fig.11-i3

ANDREWS, 1975: 213, pr.3, fig.35-37

Valvas elípticas. Superfície valvar areolada. Areolas 

quadrangulares arranjadas em linhas tranversais curvadas

s u a v e m e n t e e u m p o u c o r a d :i. a d as. 4 r e a h i a 1 i n a axial o >::: u p a n d o 

aproximadamente í/3 da superfície valvar, suavemente estreitada 

no centro.

L. i m i t e s d e m e d :i. d a s : E :i. x o a p i c a 1 £ 0 - 5 0 m :i. c r . , e i x o

t r a n s a p i c a 1 i 0 3 0 m i c r . , e s t r :i. a s 5 7 /10 m i c r .

M a t e r :i. a 1 e x a m :i. n a d o : U P C B 187 3 4 , 18 7 4 i , i 8 7 4 5 , i 8 7 4 6 .

R e f e r ê n c i a s p a r a o E s t a d o d e S a n t a C a t a r i n a : C 0 R T E •••• Ft E A !... 

& AG UI AR (1971), M 0 R E IR A FI L. H 0 et a li i (1967) , MORE 1R A FI i... H 0 e t



alii ÍÍ985), MOREIRA FILHO et alii <í990>, SOUZA-MOSIMANN 

<1985), SOUZA-MOSIMANN ÍÍ988). VALENTE ••••MORE IRA & MOREIRA FILHO 

(1978) .

G ê rt e r o P s a m mo d i s c u s R 0 u. n d & D . 6 . M a n n

Psammodiscas nitidus (Gregory) Round & D.G.Mann F I G . 62

Ann . Bot . , v . 46 p . 367-373 1930 .

Basôn i m o :

Coseinodi seas n i t idas Gr eg or y , Tr an s . R . See . Ed i n b . , v . £ .1., 

P.87, pr.8, fig.45.

HANNA & GRANT, 1926: 140, p r .15, fig.9 (coma C.nitidus

Gregory )

HENDEY, 1937: 842 (como ü.nitidus)

ROUND S D.G.MANN, i?80: 367-373

ROUND, CRAWFORD S D .G .MANN, i990: 4 i8, f i g .a-i

NAVARRO et alii, 1989: 336, fig.i

V a 1 v a s c i r c u. 1 a r e s . S d p e r f :i. c: i e v a 1 v a. r a. r e o 1 a d a.. A r é o 1 a s 

organizadas era I in has radiais, ou. sera organização definida. 

Areolas maiores na superfície valvar diminuindo bruscamente no 

iti a n t o o n d e s e o r g a n i z a m e m 1 i n h a s m a i s p r ó ><: 1 m a s . P o d e e s t a r 

presente uma área central. Próximo ao centro ocorre um pequeno 

poro que requer muita atenção para ser observado. Em algumas

9?



valvas pode ser observada a presença de uma ri mopórfc u! a

1 o e a 1 i z a d a e x e n t: r :i. c a m e n fc e .

Limites de medidas: Diâmetro valvar c0--50m:i.cr . , estrias 

8--i 0/10micr .

Material examinado: UPCB 18730, 18736, 18739, 13741,

13746, 13748, 18749, 13751.

Referências para o Estado de Santa Catarina: FERNANDES 

et alii (1990), MOREIRA FILHO et alii (1990), S0UZA-H03IMAWN 

( i 93 3) < c o m o C . n i t: i du s ) .

C o iíi e n t á r i o s : R 0IIN D & D . G . H A N N ( í 9 80) t r a n s f e r :i. r a m e s t a

espécie do gênero Coscxnodisaxs para o gênero Fsammodiscas

baseados em diferenças ecológicas e encontradas nas bandas do 

c í n g u 1 o í:í a r a o s d o i s gene r o s e criara m a n ova f a m i 1 i a 

Psammodiscaceae próxima ao gênero fl:ha.phono.is, para enquadrar a 

nova espécie. Esta família nao existe no sistema de SIMONSEM 

< i 9 7 9 ) d e s >::! e q u e f o :i. c r :i. a d a p o  s  i e r :i. o r m e n t e a o s :i. s í: e m a , e m i 9 8 0 

m a s , c: o n c. o r d a n d o c. o m R 0 U N D ê D . G . M A N N < í 930 ) c o 1 o c a m o s 

/•“'. n x t x. du $ e m s e g u i d a à s e s p é c i e s d e f:h a. p h o n e x $ .

G ê ri e r o £a n o t x. a E h r e n b e i" g

i. Margen s dorsal e ventral biarqueadas . . . rfadima var . giôùosa 
i . M a r g e n s p a r a 1 e 1 a s s u. a v e e 1 e v a ç. â o n a m a r g e m v e n t r a 1

........................................................... psct ina iis

n
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Eunotia rfytfiim Mustedt ex Zimmermann FIG.65

v a v . g i ti ti o s a (G r u. n o w ) H u. s t e d t e x Z i iri m e r m a n n

Broteria (Ser.Bot.), v.í3 (112), pr.é, -Pig.7, 1915.

Bason imo:

£unatia gibbosa Grunow in Man Heurck, S y n .Diafc.Belg., 

pr.35, fig.lS, 1881.

ZIHHERMANN, 1915: 53,pr.é, -Pig.7

FRENGUELL1, 1933: 456, p r .9

PATRICK, 1940: 2@4, pr.8, -Plg.8

SI LM A , 1937: 84, pr.2, fig . 14

Malvas com ambas as margens blarqueadas. liais arqueadas 

na margem dorsal. Malva estreitada na região mediana. 

8 u p e r -P í c :i. e valva r e s t r i a d a . E s t r i a s t r a n s a p :i. c a :i. s p o n fc u a d a s ,

paralelas, mais distantes entre si no centro valvar.

E x t r e m i d a d e s a t e n u a d a s , 1 e v e m e ri t e d e -P1 e i :i. d a s p a r a a m a r g e m

dorsal. Nódulos terminais evidentes. órea axial hialina

ind :i.st int a .

I... i m :i. t e s d e m e d i d a s : E i x o a p i c a 1 7 8 m :i. c r . , e i x o

t r a n •;;> a p i c a 1 í 5 m :i. c r . , e s t r :i. a s 8 / i © m :i. c r .

li a t e r i a 1 e x a m i n a d o : U P C B i 8 7 3 4 .

Re-Per ên cias para o Estado de Santa Catarina: MALENTE-- 

MOREIRA (1975).



iJ o ifl e n fc a r :i. o s : v A NI... A N DIN (3 H A ii í í 9 6 9) c o n s i d e v a e s t: e t: á x o n

c: o líi o t.. g & o o s a. G r u n o w . ZI li li E R li A K! N C i 9 x 5 > c o m e n t a q u e G R U ii 0 W

(í38í) da a pr.í3, -Pig. 3 b de Man Heurck (1881) a denominação de 

£.giòbosa . ZIMMERHANN (:19í5) acreditava que a espécie referida 

por GRUNOl-J (í88í) -Posse apenas urna das -Formas de E.dgdimma 

e n c: o n t r a d a s e m -s e u t r a h a 1 h o . C o n c o r cl a m o s c o m ZI li li E R li A M N ( i 9 i 5 ) 

a cl o t a n d o o n o m e £'. dy d i ma v a r . g i b b o s a . P A1" RIC K ( í 9 4 (!)) c o n s i d e r a 

que a variedade publicada por HU8TEDT in SCHlilDT et alii (1874­

 ) c o m o n ã o e -P e í: i v a .

Eun o i: i a p ec i: i n a 1 i s (0 . li ü 11 e r ) R a h e n 1-í o  r s t FIG . 6 ó

F 1 . Eur op aea--A 1 g . Sec t . 1, P  .73, 1864.

Bason i m o :

C o n  - f e r v a  p e c t  i n a 1 i s  0  . l i ü . 1  l e r  , N  . A c t a A c a d  . S c  . I m p  . 

P  e  t  r  o  p  o  1 :i. t  a  n  e  , v  . 3  < H  i  s  t  . )  ,  p  . 9  í  p  r  . í  , -P :i. g  . 4  -• 7  , i  7  8  8  .

PATRI Cl< & RE I li E R , 1966: 804 , p r . i 8, -P i g . i 0

V a 1 v a s a 1 o n g a d a s c o m I e v e c u. r v a t u r a . li a r g e m v e n t r a 1 

s u a v e m e ri t e c ô n cava c o m p e q u e n a o ri d u 1 a ç. ã o n o c: e n t: r o . M a r g e m 

dorsal convexa acompanhando a concavidade da margem ventral. 

E x t r e iíi :i. d a d e s a t e n u a d a. s , á p :i. c e s t r u n c a d o a. r r e d o n d a d o s . N ó d u 1 o s 

terminais distintos. Estrias- paralelas no centro até radiadas 

n a s e x t r e m x d a d e s e in si i s e s p a s s a d a s e n t r e s :í. n o c e n t r o .

i... :i. m :i. t e s d e m e d :i. d a s : E :i. x o a p :i. c a. 1 8 @ m :i. c r . , e i x o

95

t r a n s v e r s a 1 í 0 m i c r . , e s t r :i. a s i (ò /10 m x c r .



H a t e r :i. a 1 e x a m i n a d o : U P C B 137 3 6

Referências para o Estado de Santa Catarina: ARAÚJO et 

a 1 i i ( í 989 ) FEL. i C10-FERNANDES ( í 939 ) , FERNANDES et a 1 i i

(Í990), MOREIRA FILHO et alii (1990), RODRIGUES (1984), SOUZA 

(1970), S0UZA--H08IHANN (1975X76), SOU Z A-MOS IM ANN (1977X78), 

SOUZA-MOSIMANN (1930X31), SOUZA-MOSIMANN (1933), 80ÜZA-MÜ8IHAHN

(1933), UALENTE™MGREIRA (1975).

Gên er o Achn-an thes Bor a

1.Estrias formadas por pontuacoes quadranguIares ...............8
.1 . E s t r í a s n a o f o r m a d a s p o  r p o  n t u a ç. a e s cs u a d r a n g u. 1 a r e s ........... 3

8 . M a 1 v a s d :i. 1 a t a d a s n o centro........................................ 5
2 . V a I v a s 1 :i. n e a r e n o centro ........................................ 4

3 . V a 1 v a s c o m á p i c e s v o 11 a d o s e m d i r e ç o e s o p o s i: a s
.......................................................4. curvi rost n.w

3.Malvas com ápices lineares, dilatadas no centro ....4.inflata

4 . E s t r :i. a s f o r rn a d a s p o r p o n t u. a ç o e s q u a d r a. n g u 1 a r e s g r o s. s e i r a s .
E :i. x o a p :i. c a 1 m a :i. o r q u e 6 0 m :i. c r . a t :i. n g i n d o a t: é i 6 & m i c r . v a 1 v a 
lineares alongadas ....................á.òre%/ipes v%.r .angusèata

4. Estrias formadas por pontuaçoes finas. E:i.xo apical menor que
6 0 m i c r .................................. 4. b re vi p e s v a r . i n t e rmeúi -s

5.Malvas 1inear-elípticas,...extremidades levemente protraídas 
.........................................4 .hauckianã v a r .haackiana

5.Malvas elípticas a orbiculares, extremidades rosfcradas 
 4 hêiuckiana var.rastrata

96



Achnanthes brevipes C.Agardh v a r .angustãtã Cleve FIG.69

In !< . Sv . Vet . Ak ad . Han 1 . , v . £7, n . 3, p . 194, 1895 .

CL.EVE, Í 895-96: 194

CLEVE-EULER, 1953: 50, fig.596h

H E N D E Y , 19 6 4 : 17 5 C c: o m o A . a n g a s t a t a G r e v i 11 e )

F06ED, 1978: 83, pr.ié, fig.8

V a 1 v a s a 1 o n g a d a s , e ;■< t r e rn i d a d e s a v v e d o n d a d a s , 1 e v e

c o n s t r i c: ç a o n o c e n t r o . 8 u p e r f x c i e v a 1 v a r c o n v e ;•< a . V a 1 v a c o in 

r a f e : E s t r :i. a s p a r a 1 e 1 a s , p o n t: u a d a s . F' o n t: u a ç a e s s u b •••• v e t a n g u 1 a r e s 

organizadas em uraa única -Fila. Area axial estreita, linear, 

expandida no centro em fascia que alcança o manto valvar. Eafe 

f i 1 i f o r m e . V a I v a s e rn r a f e : á r e a h 1 a 1 :i. n a a x i a 1 e x >::: ê n t r :i. c a .

E s t r i a s e s t r it t u r a d a s c o in o n a v a 1 v a c o rn r a f e .

!... i in i i e s d e m e d i d a s : E i x o a p :i. c a I 7 0 •••• £ 0 0 rn i c r . , e i x o

t r a n s a p i c a 1 10 •••• 15 in i c r . , e s t r i a s 9 •••• i 8 /10 in i c r .

Material examinado: UPCB 18788, 18789, Í8730, 18731,

18738, 18733, 18734, 18735, 18736, 18737, 18738, 18740, 18743,

18746.

Referências para o Estado de Santa Catarina: FERNANDES 

e t alii < 19 9 0 ) , H 0 R EIR A F11... H 0 e t alii (19 9 @ ) , 8 01. .1Z A •••• ii 0 SIH A N H

(1988) .

97
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G o m e n t á r :i. o s : D i v e r s o s a u t o r e s , c o ia o G I... E V E (1895 •••■ 9 6), 

HUSTEDT (í927-66) e PATRICK & REI HER (i960), comentam a 

:i. n s e g u r a n ç a n a s d e t e r m :i. ri a ç o e s d e v a r :i. e d a d e s p a r a .4. b i • e v i p e s 

G . A g a r d h p o r q u e e s t a e s p é c i e a p r e s e n t a u m a 11 o g r a u d e 

v a r i a ia i 1 i d a d e . N e s t e t r a ia a 1 h o f o i" a m e n c. o n t r a d o s e s p é c i m e n s c o ri 

d uas c 1 asses d i st :i. n t as d e meei idas, e car ac t er í st :i. c as 

e ri q u a d r a d a s e n t a o e m d u a s v a r i e d a d e d i f e r e n t e s , o p t a ia d o •••• s e p o r 

não uti1 inar-se a variedade típica por não ter aparecido nenhum 

e s p é c :i. m e m c o m c a r a c t e r í s t i c a s fc í p i c a s .

áchnanthes òrevipss C.Agardh FIG.67 e 68

v a r . i n t e rmedi a. <K ij. t n :i. ri g ) C 1 e v e

K .S v .M e t .Aka d .Han 1., v.27, n .3, P .193, í895.

Basôn imo ■.

áchnanthes in ter media Kü.tzing, Alg.Exc., Ex Parte, n.ci, 

P.48, fig.56, 1833.

CLEME, 1895-96: 193

MCINTIRE « REIHER, 1974: 171, pr.2, fig.18732, b e pr.3,

t i g . S a , b .

M a 1 v a. s 1 i n e a i" ■- e 1 í p t: i c a s , e x t r e m i d a. d e s a. r r e d o n d a d a. s . L. e v e 

const: r icç ao no centro valvar. Malva com rafe CF.TG.63): Area

axial linear, estreita. Area central expandida em fascia com um 

lado mais estreito que o outro, atingindo o manto valvar. Rafe 

f :i. 1 i f ci r m e . P o r o s e: e n t r a i s d a. i” a f e b u. 1 b o s o s , f :i. s s u r a s t e r m i ri a i s 

curvadas para o mesmo lado. Estrias formadas por filas de



p o n t u. a ç o e s p o v o i d e s , u m p o u c o r a d i a. d a. s p v ó k i m o a. o c e n t r o . V a. i. v a. 

sem rafe (fi. G.ó7): Area hialina axial estreita, excêntrica. 

Estrias estruturadas como na valva com rafe, paralelas até 

radiadas.

1... i in :i. t e s d e m e d i d a s : E i. x: o a p  i c a 1 3 0 •••• 5 $ m i c r . , e i x o

t r a n s a p :i. c a 1 1 0 i 5 m i c. r . , e s t r i a s 9 i 8 / i <ò m i c r .

Material examinado: UPCB Í8734, 13736, 13737, 13738,

13740, 13743, 13746.

Referências para o Estado de Santa Catarina: COETE>REAL 

& AGUIAR (1971), FERNANDES et alii (1990), MOREIRA FILHO et 

alii <1977X78), MOREIRA FILHO et alii (1985), MOREIRA FILHO et 

alii (1990), RODRIGUES (1984), S0UZA--MÜSIHANN (i?73\76),

VALENTE-MOREIRA et alii (1980).

Achnanthes curvirostrum Brun FIG.63 e 64

D :i. a t o m :i. s t e , v . 81, p r . 1 6, f i g . 8 4, 3 5, 189 S .

HUSTEDT, 1955: 13, p r .5, fig.80,8í

PATRICK & REIHER, 1966: 879, pr.i?, fig.i4,í9

NAVARRO, i938d : 87, pr . í5, fig.10,í1

V a 1 v a s a m p  1. a m e n t e e 1 i j:> t: i c a s c o m e x: t r e m i d a d e s e s t r e i fc a s , 

r os f: radas e voltadas em direções opostas. Valva com rafe 

(FIG . 6 3 > : S u p e r f í c. i e v a 1 v a r p o n fc u a d a . P o n t u a ç 3 e s q u a d r a n g u. 1 a r e s 

o r g a n :i. z a d a s e m 1 i n h a s 1 e v e m e n t e r a d :i. a d a s . A r e a a x i a 1 e s fc r e i fc a ,
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linear com extremidades curvadas em direções opostas, expandida 

n o c: e n t r o f o r m a n d o u m a p e q u e n a á r e a c e n i r a 1 c: i r u 1 a r . R a f e

f i 1 i f o r in e , alarga n d o •••• s e p r 6 x i m o a o c e n t r o . F i s s u r a s centrai s

incluídas em uma depressão da superfície valvar em forma de 

•F u n i 1 . F :i. s s u r a a p :i. c a i s v o 11 a í:I a s e m d i r e õ e s o p o s t a s . V a 1 v a s

s e m r a f e C FIG . 6 4 ) : C o ivi o a v a 1 v a c o m r a f e . 4 r e a h i a 1 i n a a x i a 1

linear estreita. 4rea central ausente ou muito pequena.

Limites de medidas: E:i.xo apical E®™30mic:r . , eixo

t r a n s a p í c a 1 í © •••• i 5 m :i. c r . , e s t r :i. a s 9 í í / i © m i c. r .

Material examinado: UPCB 13788, Í8734.

R e f e r ê n c i as p ar a o E s t a d o d e S a n ta Cata r i n a : F ER NA N DE S

et alii (1990), MOREIRA FILHO et alii (1990).

Comentários: HU8TEDT (.1955) observou esta espécie na

costa atlântica americana e comenta que, em amostras observadas 

por ele e HAGEL8TE IN (4938), ocorreram indivíduos cujas

extremidades vai vares não eram curvadas, o que segundo o autor, 

poderia significar uma possível anomalia no caso de indivíduos 

com extremidades vai vares curvadas. Em Santa Catarina, tem sido 

encontrada esta espécie com certa frequência (FELiCIO- 

FERNANDES, 1989 e FERNANDES et alii, 199®) e sempre com as

e x t r e m i d a d e s v o 11 a d a s p a r a s e n t i d o s o p o s l o s .

IM



í í í

Achfiãnthes hãuckianã var . hauckiãaã Grunow FIG.7®

In Cleve & Grunow, K .S v . Vet.Aka d .Han 1., v .i7, n .2, p . S i ,

H U S T E D T , 1 9 8 5 :  3 3 8 ,  f  i  g  . 8 3 4 .

PATRICK & REIHER, i960: 267, p r .17, fig.25-32.

v1 a 1 v a s e 1 í p t i >::: o •••• 1 a n *::: e o 1 a d a s c: o m e x t r e m :i. d a d e s 1 e v e m e n t e 

protraídas. Ualva com rafe: área axial linear lanceolada,

e s t r e i t a , d i 1 a t a d a n o c: e rs t r o f o r rn a n d o u. m a á r e a c: e n t r a 1 

a r r e d o n d a d a e a 1 o n g a d a a x :i. a 1 m e n t e . R a f e f i 1 i f o r m e c o rn p o r o s 

centrais destacados no eixo axial. Estrias grosseiras, largas, 

d i 1. a t a d a s e rn d i r e ç. a o à m a r g e m v a 1. v a r , c a r a c t e r x s t :i. c a m a i s 

iíi a r c a n t e n a e s t r i a c e n t r a 1 . E s t: r i a s r a d :i. a d a s . V a 1 v a s e m r a f e : 

área hialina axial linear lanceolada. Estrias como na outra

vai. v a .

!... i rn i t e s d e m e d i d a s : E i x  o a p :i. c a 1 í 0 •••• í 9 m i c: r . , e i x o

t r a n s a p i c a 1 5 - 7 m i c r . , e s t r i a s 10 - i 3 / i 0 rn i <::: r .

M a t e r i a 1 e x a m i n a d o : U P C B í 8 7 2.8, i 8 7 3 0 , í 8 7 39 , i 8 7 4 5,

18748.

R e I' e r ê n c :i. a s p a r a o E! s t a d o d e 8 a ri t a C a i: a r :i. n a : A R A ú J 0 e t: 

ali:i. <1989) , FERNANDES et a ü i  (1990), HOREIRA FILHO et alii 

<1990) .

1880.



Achnanthes hãi.ickisf!ã Grunow FI0.7I. e 72

v a r .ra&trãkã Schukz

In Hustedt in Pascher , Slísw . F 1 . Mii !:e 11 europas, v . 1 #,

n . 2 p. £02, í 930 .

HUSTEDT, 1905: 338.

PATRICK ê REIHER, 1966: 269, pr.iF, -íig.33, 34.

Malvas elxpit icas, extremidades protraídas, vosfcradas. 

Malva com rafe <FIG.71): Estrias grosseiras, bastante largas

aumentando a largura em direção à margem vai.var, radiadas. Rale 

filiforme, poros centrais evidentes, fissuras terminais 

voltadas em mesma direção. Area axial estreita, dilatada no 

centro formando uma área central arredondada. Malva sem rafe 

(FIG.72): Area hialina axial 1inear-Ianceolada, área central 

i n d i s t i n f: a . E s t: r í as e s t r u t: u r a d s a s c o m o n a o u t ra valva ma s n a o 

fcáo radiadas.

L.imites de medidas: Eixo ap ical 20-230micr . , eixo

t: r ansap icai 5•••• i5micr., est r :i.as 5 i5\í 0micr .

Referencias para o Estado de Santa Catarina: Citada pela 

P r i In e i r a v e z n o E s t a d o d e S a n t a C a t a r i n a .

i§2

Í874Í, 18747, 18749.

Ma ter i a1 exami nado: UPC B i 8728, í 8 729, i 8 73 9, 187 4 %,



U o m e n fc á r i o s : F’ A T RIC K 8< R E 1H E' F; ( .1.96 6 ) c o m e n fc a m q u e 8 c h u. 1 z 

colocou apenas a figura corn o nome Achnanthes hãuck isvv.s 

'■/x.r . rost rãé$ nao descrevendo-o e invalidando o nome segundo o 

art:. 38 do ÜIHB, assim, como Husfcedí: (í'930) descreve e ilustra o 

fc á >< o n , d e v e r i a s e r s e u o n o m e v á 1 i d o .

Ach n a n t h e s i o -f I s t: a ( K ü t z i n g ) 6 r u n o w F IG . 7 3

Reise Novara-Bofc., v.i, p. 7, i87@.

Basônimo :

Stauraneis in//afa Kütsing, Bacill., p.105, pr.30,

fig.88, 1844.

CLEVE, Í895: 198

PATRICK & REI MER, 5.966: 879, pr .19, fig. 15, 16 

RODRIGUES, 1988: 64

v  a  1 v  a  s  1 i  n  e  a  r  •••• e  1 í p  t  :i. c  a  s  

D  i  1 a  t: a  d  a  fc r  a  n  s  a  p  :i. c  a  1 m  e  n  fc e  n  o  

d  u  p  1 a  m e  n  fc e  c  a  p  fc a  d  a  à  v  a  1 v  a  . 

e  s  fc r  e  i  fc a , 1 i  n  e  a  r  , e  x  p  a  n  d  :i. d  a  n  o  

m  a  i  s  e  s  t  r  e  i  t: o  e  m  u  m  1 a  d  o  q  u. e  n  o  

P  o  r  o  s  c  e  n  fc r  a  i  s  c  o  1 o  c  a  d  o  s  a  n  i: e  s  

E  s  t: r  :i. a  s  f  o  r  m  a  d  a  s  p  o  r  p  o  n  t: u. a  ç. o  e  s  

a t é  l e v e m e n t e  c o n v e r g e n t e s  n a s  

á  r  e  a  a  x  i  a  1 h  :l. a  1  ri. n  a  e  s  fc r  e  i  fc a  e  

E  s  t  r  i  a  s  e  s  fc r  u  fc u  r  a  d  a  s  d  a  iys e  s  m  a  

P  a  r  a  1 e  1 a  s  a  fc é  s  u  a  v  e  m  e  n  fc e  c  u  r  v  a  d  ï

c o m e x fc r e m :i. d a d e s a r r e d o n d a d a s . 

centro dando um aspecto de

Valva com rafe: área axial

c e n t r o p a r a f o r m a r u m f a s c i a

0  u fc: r  o . R  a f  e  r o b  u s fc: a , 1 :i. n e a r c o m 

da expançao da área axial.

1 e v e m e n í: e d i v e r g e n t e s n o c e n t r o 

e x fc r e m i d a d e s . V a 1 v a s e m r a f e :

deslocada para um dos lados,

f o v síi a q u e n a v a 1 v a c o m r a •!■ e ,

s nas extremidades vai vares

m



M a t e r i a 1 e x a in i n a d o : U P C B i 8 7 35 .

R e f e r ê n c i a s p a r a o E s t a d o de Sa n t a C ata r i n a : F E i... :i: C10 -•

FERNANDES (1989), MOREIRA FILHÖ et a 1ii (Í990), RODRI6UES 

(i984), RODRIGUES (1988), SOUZA-MOSIMANN <Í975X76), SOUZA- 

HOSIMANN (i977X78>, S0UZA-M08IMANW (1988).

Gênero üoccon&xs Ehrenberg

1. Estrias transversais divididas em setores por linhas
1 on g i t: ud i n a i s ................................ C . p seada-ma rg aã t a

1. Estrias transversais -Formadas por pontuações restr itas a 
áreas alongadas em torno da área hialina axial ....C.pinnata

Coecon e i s p i n ei a t a G r e g o r y F16 . 7 4

I n G r e v :i. 11 e , ô u a r t . J o u r n . M i c r . S c . , v . 7 , p . 7 9 , p r . 6 ,

•" :i.g . 1, 1859.

VAN HEL1RCK , 1896 : 288 , pr . 29, f 1 g . 818

HUSTEDT, 1985: 296, -Fig. 783

a 1 v a s e 1 x p i t i c a s . V a 1 v a c o m á r e a h i a 1 i n a a x i a 1 : A r e a 

h :i. a 1 i n a a x i a I 1 a n c e o 1 a d a . S u p e r f i c i e v a 1 v a r r e c o b e r t: a p o r 

e s t r i a s t r a n s v e r s a i s . E s t r i a s -F o r m a d a s p o r 1 i n h a s d e p o n t o s q u e 

v á o d i m i n u i n d o d a m a. r g e m p a r a. o c e n t r o . E s t r i a s 11 m 11: a. d a s a. 

areas tranversais separadas por espaços hialinos. Estas áreas

Limites de medidas: Eixo apical 7 0 m i e r ., eixo transaical

15 m i c r . , e s t r i a s 9 / i 0 m i c r .

IM
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de estrias têm início no limite da área hialina axial e 

terminam bem antes da margem valvar. Elas formam a figura de " 

<)" em torno da área hialina axial.

L. i m i t e s d e m e d i d a s : E :i. x o a p ;i. c a 1 2 €' -• 4 $ m i c r . , e i >< o

t r a n s a p i c a 1 2 @ •••• 3 0 m :i. c r . , á r e a s t r a n s v e r s a :i. s d e e s t r i a s 2 ■■■■

4/í0mic:r .

Material examinado: UPCB 18733, 18735.

R e f e r ê n c :i. a s p a r a o E s t a d o d e 8 a n t a C a t a r 1 n a : F E R H A N D E 8 

et alii (1990), MOREIRA FILHO et alii (1990), SOUZA-MQSIMANN 

(1988).

Cocconeis pseudamargipsta Gregory F I G .75

T'r ans . R . Soc . Ed i n b . , v . 2 1, n . 4, p . 498, p r . 9, f i g • 87,

1857.

PERAGALLO & PERAGALLO, 1965: 18, pr.8, fig.88-84

HENDEY, 1964: 179, p r .88, fig.80

GIFFEN, 1973: 35, p r . 1, fig.16-Í8

HUSTED7, 1985: 316, fig.813a

v a 1 v a c o m á r e a a x :i. a 1 h i a 1 :i. n a : a r e a a x 1 a 1 h i a 1 :i. n a

lanceolada terminando antes da margem valvar. Camaras alongadas 

t r a n s v e r s a 1 m e n t e f o r m a n d o s e t o r e s I o n g i t u d i n a i s n a s u p e r f i c: i e 

valvar. Sempre ocorrem três setores em cada lado cia área. 

hialina axial, no material observado. Câmaras cortadas por uma



c o s t e 1 a 1 o n g i t u d :i. n a 1 e , m a :í. s p r 6 x :i. m o à á r e a h :i. a 1 i n a a >< i a 1 , p o r 

u m a 1 i n h a J. o n g :i. t: u d i n a 1 d e p o r o s , e s c: u r a e a r q u e a d a . H ã o p o d e 

s e r o b s e r v a d a a v a 1 v a c o m r a •!■ e .

L :i. m i  t  £  s d e  m £  d i  d a s  : E i  x o a p i  c a 1 3  @ 4  0  m :i. c v . e i x o

t  r  a n s a p :i. c  a 1 2  0  ■••• 3  0  m i  c r  .

M a t £ r i a 1 e x a m i ri a d o : U F* C B i 87 3 4 , i 8 7 35 .

Referências para o Estado de Santa Catarina: MOREIRA

FILHO et alii (1967), MOREIRA FILHO et alii (1977X78), MOREIRA

FILHO et alii (1985), MOREIRA FILHO et alii (1990), VALENTE-

MOREIRA & MOREIRA FILHO (1978).

0 ê n e r o .4 nrp h i p l eu / ~ ã K U. t z i n g

Amphip leura 1 inc/heiiverii Grunow FIG . 76

V e r r h .Zool.-Bot.G e s .W i e n ., v .12, p .469, p r .13,

fig . i8735-b, 1862.

PAIRICK & REIHER, 1964: 303, p r .21, f i g .1a - b

S C H R A D E R , 1973 : S 0 4 , p r . 1, t :i. g . í - 3

OOX, 1975: í-íS, v .í 0 , fig.19, 22, 27, 29

V a  1 v  a  s  1 a  n c  e  o  1 a  d a  s  c  o  sn e  x  t  r  e  m i  d a  d e  s  a  r  r  e  d o  n d a  d a  s  . B  r  a  ç. o  s  

d a  r  a  f  e  c  u r  t  o  s  . R a  f  e  e  n t  r  e  d u  a  s  c  o  s  t  e  1 a  s  a  x  i  a  i  s  q u  e  p a  r  t  e  m d e

u. m a  e  ;■< t: r  e  rn i  d a  d e  d a  v  a  1 v  a  e  e  g  u  e  m a  t: é a  p r  o  x  i  d a  nri e  n t  e  í  /  3  d o  e  i  x  o



apical fund in do--se e fc ornando a d i vid irem-se na outra

e h  fc r e m :l. d a d e d a v a 1 v a . N a r e g i a. o m e d i a n a a c o s t e 1 a a x i a 1

apresenta, um espessamento que pode aparecer como uma. pequena 

á r e a. h i a 1 i n a. m e d i a n a. a o m i c r o s c ó p :i. o á p t :i. c o . D :i. s t i n c :i. a e n t r e o s 

d o i s. r a m o s d a r a. f e v a. r :i. á v e 1 . S u p e r f í c i e v a 1 v a r f i n a. m e n t e 

P o r 11 u. a d a . P o n fc u a ç o e s f o r rn a n d o e s t r :i. a s fc r a n v e r s a :i. s p a r a 1 e 1 a s e 

1 :i. n h a s 1 o n g :i. fc u d i n a i s o n d u 1 a. d a s .

Limites de medidas : Eixo apical Í80--Í50m:i.cr . , eixo

t r a. n s a. p i c a 1 8 0 - 3 0 m i c r .

Ma t e r i a 1 e xa m ina d o : U P C B 1373 4, í 3 738.

R e f e r ë n c :l. a s p a r a o E s t a d o d e S a n t a C a. t a r i n a : R 0 D R IG U E S

(1984), RODRIGUES (í989),SOUZA MÖSIMANN (1933), SOUZA-MOSIMANN 

(1975X76), SOUZA-MOSIMANN (1977X73).

G ën e r o ámph iprors E hr e n b e rg

ámp hxp rara (-En tomane i s ) a / a d a F I G .77a,b

( E h r e n b e r g > E h r e n b e r g

Ber.Ak a d .W iss.Ber 1 . , p . 154, 1845.

Bason irno:

/i/avi-ci-i/a a/ada Ehrenberg, Ber . Ak ad . Ber 1 . , p. 818, 134®.
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HUSTEDT, í927-66: 338

PATRICK * REIHER, 1975: 3, pr.l, fig.E

KENNET! & HARÖEAVES, 1984: 171, flg.30

V a 1 v a s I i n e a r •••• e 1 x p t i c: a s c o m e x t r e m 1 d a d e s a p i c u 1 a d a s . 

A s p e c t o d o c Í n g u 1 o b i I o b a d o , c o n t o r n a d o p o r d u. a s g r a n d e s 

carenas em lados opostos, com foco no mesmo plano em posiçoes 

diagonalmente opostas, i.é, o mesmo lado de cada c.arena está em 

P 1 a n o s d 1 f e r e n t e s C FIG . 7 7 a ) . E m v i s t a v a 1 v a r (FIG . 7 7 b ) a 

semelhança ê com um "8". Malva ornamentada com linhas -Finas 

•F o r rn a d a s p o r p o n t u a ç o e s p  e q u e n a s . C i n g u. 1 o -F o r m a d o p o r :i. n d m e r a s 

faixas ornamentadas por linhas semelhantes às da valva.

!... :i. iTi i  t  e  s  d e m e  d :i. d a  s  : E :i. x o a  p i  c  a  1 10 d -• í  4 % rn i  c: r  . , e í x o

P e  r  V a  1 v  a  r  2  0  -• 4  0  m i  c  r  . , e  s  t  r  i  a  s  i  0  /  í  0  m :i. c  r  .

Material examinado: UPCB 18729, 13730, 18731, 18732,

18733, 18734, 18735, 18736, 18737, 13733, 18739, 13740, 18741,

18742, 18743, 18744, 18745, 18746, 18747, 18748, 18749, 18750.

R e -F e r e n c :i. a s p a r a o E s t a d o d e S a n t: a C a t a r' 1 n a : C 0 R T E -• R E A L 

& AGUIAR (1971), FELíC10-FERNANDES (1989), FERNANDES et ali 1 

(.1990), MOREIRA FILHO et alii (1935), MOREIRA FILHO et alii 

(1990), SILVA a CIHARDI (1989), SOUZA-MOSIMANN (1984), SOUZA- 

MOSIMANN <1985), SOUZA-MOSIMANN <1988), VALENTE-MÖREXRA S 

MOREIRA FILHO (1973).



G ëne v o 4 mp h or a E h r e n !::> e r g

i . y a 1 v a s c: o rn e x t r e m i cl a d e s d i s fc i n t a m e n t e p v o d u z i d as .............£
i . v a 1 v a s c o m e x t v e m i d a d e s a v r e d o n d a d a s o u a g u cl as ............... 6

c.. E s t r i. a ç. á o fo r rn a d a p o r p o n fc: u a ç o e? s g v o s s e i v a s n o 1 a d o d o r s a I d a 
v a 1 v a e 1 i si h a s f in a s n o 1 a d o ventral ................. ,4. c i ■ a s s a

5. Est ri as formadas por pontuaçoes finas ou. pequenas linhas ...3

3 . E s fc r i a s f o r m a d a s p o r p o n fc u a ç o e s f i nas, valva s h i ali n a s 
ext remidades produzidas, arredondadas ................ ,4 . obtusa

3 . E s t: r :i. a s f o r m a d a s p o r p o n t: u a ç. o e s .................................. 4

4 .Presença de estau.ro conspícuo ........................ ,4. ost rear ia
4 . E s t: a u r o a u s e n t: e o u , q u a n d o p r e s e n fc e n á o fc a o c o n s p í c u o m a s

apenas observável com uma pequena refringencia na região 
central da valva ....................................................5

5 . E x t r e m i d a d e s 1 e v e m e n fc e d e •!• 1 e fc :i. d a s p a r a a m a r g e m v e n fc r a 1
................................................................... 4 . /«cias

5 . E x i r e rn i d a d e s d e f 1 e t :i. d a s p a r a a m a r g e m ci o r s a 1
....................................................... 4. co -f-feae -formx s

6. Região ventral reduzida, esfcauro bastante conspícuo, área
c e n fc r a 1 e i r c u 1 a r b e m d i f e r e n c i a d a ...................... 4. a c u t a

6 . R e g i á o v e n fc r a 1 c o n s p í c u a ........................................... 7

7.Ârea central circular não expandida para o lado ventral 
............................................4 .angusta v a r .vent ri cosa

7 .Ar ea c e n fcr a 1 exp and i d a pa r a o 1 ad o v entrai ................ 8

8 . E s fc r i a s o c: u p a n d o t o d a a s u p e r f í c 1 e d o 1 a cl o v e n fc r a 1 e x e t o p o r
urna pequena área alongada hialina que parte da área. central 
e m d i r e ç ã o a margem .......................................4. o va 1 i s

8.Est rias no lado ventral ocupando apenas uma pequena área
próxima às ext remidades   4. proúeus

Amphora a cata Gr e g o r y F 16.79

Iran s .R .S o c .Edi n b ., v . £ i , n . 4, , p .5S4, p r .i 3, f i g .93a, 

p r .14, fig.93b,1857.

S C H HID T et a 1 i i , 18 7 4  , p r . £ 6 , f i g . i 9 - E 0

HENDEY 1964: £67

SCHOEMAN &. ARCHIBALD, 1986a: 116, pr.£, fi g. 10

iW
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Malvas com margem dorsal arqueada e margem ventrai 

i m e a r  com uma elevação suave em cada lado do centro. 

Extremidades sub--agudas levemente curvadas para a margem 

v e n í: r a 1 . A r e a a x ;i. a 1 e s t r e i t: a , cf i 1 a t a d a n o c e n t r o p a r a a m a r g e m 

dorsal formando uma área hialina circular. Rafe estreita.; 

marginal,, linear. Estrias finamente pontuadas., unidas na região 

dorsal., mais mareadas em torno da área central circular. 0 

nódulo central é expandido em direção à margem dorsal como um 

faseia., dando a impressão de que a estria central é mais 

elevada que as outras.

L :i. m i t e s d e m e d i d a s : E i x o a p i c a 1 4 0 -- 5 0 m i c: r . , e i x o

t r a n s a p i c a 1 10 ■■■■ 2 0 m i c r . ,, e s t r i a s í 0 2. 0 / i 0 m i c r .

H a t e r i a 1 e x a m i n a d o : U P C B 1 ES 7 3 5 .

Referencias para o Estado de Santa Catarina: Citada pela 

primeira vez no Estado de Santa Catarina.

Amphora angusta Gregory v a r .ventricosa FIG.84

(Gregory) Cleve

l< . S v . Met . Ak a d . Han d 1 . , v . 2.7 , n . 3 , p . 1 ES 5 , í 895 .

Bason imo:

Pimphora vent ricosa Gregory, Trans.R.Soc . Edinb. , v. Si, 

n .4, p.Sií, pr.íS, fig.68, Í857.



van £ r icasa. G r og o v y ) .

GIFFEN, 1975: 73

N A V A R R O 1 9 8 8 d :  31, pr.8®, fig . 1 .

LAWS, 1983: 154, pr.87, fig.9 (como Amphora vcntricosa

C G r e g o r y ) H e n d e y ) .

V a 1 v a s a 1 o n g a d a s , s e m i 1 a n c e o 1 a d a s , c o m e x 1: r e m i d a >::! e s 

agudas a semi-agudas. Margem dorsal arqueada. Margem ventral 

plana com leve elevaçao no centro. Area axial mais larga no

1 a d o d o r s a 1. , e s t r e i t a n a e x t r e m i d a d e a 1 o n g a n d o - s e p a r a o 

c e n t r o . R a f e f i 1 :i. f o r m e 1 i n e a r c o m e x fc r e m i d a d e s p r o x i m a i s u m 

pouco dilatadas. Estrias paralelas na região dorsal. Estrias 

radiais no centro da região ventral.

L. i m i t e s d e m e d i d a s : E i x o a p :i. c a 1 5 ® •••• 8 ® m 1 c r . , e i x o

fc r a n s a p i c: a 1 10 8 ® m :i. c r . , e s fc r i a s i ® •••• i 6 0 / i 0 m i c. r .

Material examinado: UPCB 18728, 18789, 1873®, 18738,

18733, 18734, 18735, 18736, 18737, 18738, 18739, 1874®, 18741,

18746, 18747, 13748.

Referências para o Estado de Santa Catarina: FELÍC 1.0- 

FERNANDES (1939), FERNANDES et alii (199®), MOREIRA FILHO et 

alii (199®), SILVA & CIMARDI (1939).

Hfc.Nl.iEY, .1964: 869, pr.38, fig. 18 (como Amphora

ííi



ne

âiwhora c û  a s' farmi -s ( C . Ag ar d h ) K ü.t z :i. n g FIG . 80

Bac i l l ., P . 108, pr.S, fig.37, 1844.

Bas on i mo :

Frusta Iia cü-ffese-formis C.Agardh, Flora, p .627, pr . 1®, 

•F i g . 8, 1887 .

HUSTEDT, 1985: 797, fig.634.

HENDEY, 1964: 864.

PATE I CK & RE I MER , 1975 : 78, p r . 14 , f i g . i i i 8 .

ARCHIBALD & SCHOEMAN, 1984: 83-102, p r .1-171

M a 1 V a s s e m i 1 a n c: e o 1 a d a s c o tri m a r g e m d o r s a 1 a r q u e a d a . 

H a r g e m v e n t: r a 1 p 1 a n a , à s v e z e s u m p o u c o d i 1 a fc a d a n o c e n t r o . 

E' X t r e m i d a d e s p r o t r a x d a s , d e f 1 e t i d a s d o r s a 1 m e n i: e , e x t r e m i d a ci e s 

r o s t r a d o s a -s u b •••• c a p t a d o s . R a f e f i 1 i f o r m e c o r r e n d o p r 6 x :i. tri a a 

m argem ventral. Ext rein id ad es proxi ma is da rafe levemente 

c u r v a d a s p a r a a r e g i a o d o r s a 1 . P o r o s c e n t r a i s d i 1 a t: a d o s , 

pequenos, área central expandida para o lado dorsal, circular, 

P e q u e n a . A r e a a x i a 1 :i. n d i s t :i. n t a . E s t r i a s d o r s a i s t r a n s a p i c a i s 

delimitadas por pequenas placas alongadas e réfringentes,

levemente radiadas no centro até mais radiadas nas

ext remidades.

Limites de medidas: Eixo apical 3®--4®micr . , eixo

t r a n s a p i c a 1 5 -• 1 ® m i c r . , e s t r i a s 10 •••• 8 ® /1 ® m i c r .
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13748.

R e Y e r ê n c i a s p a r a o E s t a d o d e S a n t a C a fc a r :i. n a : H 0 R EIR A 

FILHO et alii <1990).

Amphora crassa Gregory FIG.86

Irans.R .S o c .Edinb., v.81, n.4, , p.78, pr.l, fig.35,

1357 .

HU3TEDT, 1955: 38 

HEHDEY, 1964: 868

SCHOEHAN, AECHIBALD & SIMS, i937: 11, fig.9

V a 1 v a s 1 :i. n e a r e s , m a r g e m d o r s a 1 1 e v e m e n fc e a i" q u e a d a .

M a i" g e m v e n fc r a 1 1 i n e a r c o m 1 e v e d e p r e s s ã o c e n fc r a 1 e u m a d e p  r e s ã o 

P r o f u n d a p r 6 x i in a a c a d a á p i c e . E x t r e m i d a d e s v a 1 v a r e s 

produzidas, deflet idas para a margem ventral. Superfície valvar 

estriada. Estrias no lado dorsal formadas por pontuações 

grosseiras e cortadas por uma linha hialina longitudinal. No 

lado ventral estrias pouco distintas, mais finas e confinadas ã 

m a r g e m v a 1 v a r . 4 r e a a x :i. a 1 e s t r e i t a n o 1 a d o d o r s a 1 s b a s t a n t e

1 a r g a n o 1 a d o v e n t r a 1 o c u p a n d o q u a s e t o d a a á r e a d e s t e 1 a d o . 

R a f e b i a r q u e a d a , f :i. n a :i. s p r o x i m a i s c u r v a d o s p a r a o 1 a d o d o r -s a 1 , 

finais distais posicionados antes da extremidade apical. .

Limites de medidas: Eixo apical 35--40micr . , eixo

Material examinado: UPCB 13738, 13737, 13733, 13739,

fc r a n s a p :i. c a 1 7 9 m i c r . , e s 1: r i a s 5 3 /10 m :i. c r .



Material examinado: IJPCB Í8729, Í873Í, 18733, 18737

í8736, Í8739.

R e f e r ê n c i a s p a r a o E! s fc: a d o d e 8 a n t a C a fc: a r i n a : C i fc a d a pel a 

primeira vez no Estado de Santa Catarina.

i-unphorã I ac ias Ch o 1 n ok 9 FIG . 8 í

Nova Hedwig ia, v.£, n.í/2, p.23, pr .1, fig.58~óí, i960.

CHOLNÜKY, Í9é®: 23, pr.i, -Fig. 6®

NAGUMO & KARA, í?9®: 335, pr.E, fig.32 e 33

V a 1 v a s s e m i 1 a n c: e o 1 a d a s . M a r g e m d o r s a 1 a r q u e a d a .

Extremidades apicais capitadas, levemente deflet idas para a 

margem ventral. Superficie valvar estriada, estrias pontuadas, 

paralelas a levemenfce radiadas em direção às extremidades na 

r e g :i. ã o d o r s a 1 , p o u. c: o d i s fc :i. n fc a s n a m a r g e m v e n t ï- a 1 , a p e n a s n a 

região do nódulo central, paralelas. Area axial estreita no 

1 a d o d o r s a 1 e 1 a r g a n o 1 a d o v e n fc r a 1 ; d i 1 a fc a d a n o c e n fc r o 

formando uma pequena área. central circular no lado dorsal. Rafe 

a r q u e a d a , e s fc r e i fc a .

Limites de medidas: Eixo apical 30--35micr . , eixo

fc r a n s a p i c a 1 8 ~ í 0 m i c r . , e s t r :i. a s 2 0 8 £ / í ® m :i. c r .

Material examinado: UPCB 18734, .18735

ÍÍ4



Referencias para o Estado de Santa. Catarina-. Citada pela 

primeira ves no Estado de Santa Catarina.

Amphora obèusa Gregory FIG.78

Trans . Hier . Soc . , v.ïï, p . 78, pr . i , -fi g . 34, 1857 .

PERAGALLÛ S PERAGALLÛ i897--i908 : 816, pr . 48, fig . 9--1 %

HENDEY, Í964: 868

SCHOEMAN & ARCHIBALD, 1987a: 186, pr.i, fig.1-3

Células e 1 i p t i c a s à o b 1 o n g o -• e 1 i p t i cas. E >< t r e m i d a d e s 

a r r e d o n d a d a s , 1 e v e m e n t e p r o d u z i d a s . U a l y a s 1 i n e a r e s . M a r g e m 

d o r s a 1 p o u c o a r g u. e a d a , p 1 a n a n o c e n t r o e 1 e v e m e n t e a r r e d o n d a d a 

n a s e x î: r e m i ci a d e s . H a r g e m v e n t r a 1 1 i n e a r . S u. p e r f i c: i e v a '). v a r

estriada. Estrias transapicais, finamente pontuadas. 4rea axial 

ausente, área central pequena no lado dorsal. Rafe biarqueada.

!... :i. m i t e s d e m e d :i. d a s : E :i. x o a p i c a I 7 5 •••• 9 0 , e i x o t r a n s a p i c a 1 

10--15micr . , estrias mais que 30/i@micr .

Material examinado: UPCB 18788, 18730, 18748, 18745.

Referências para o Estado de Santa Catarina: Citada pela 

primeira vez no Estado de Santa Catarina.

C o m e n t á r i o s : S G H 0 E M A N & A R C H IB AI... D < í 987a ) c: o m e n t a m a s 

ci i f i c u 1 ci a d e s e n c o n fc r a. cl a. s p a. r a d :i. f e r e n c :i. a r A . o b t u s a d e

ÍÍ5
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4 .arenaria Donkin. Para os autores o caracter usado por 

PER AG Al... LO & PER Aß ALLO ( Í897--Í 908) (estrutura mais delicada em

4. ob t u sa ) é :i. n s u f :i. c :i. e n t e .

Ampêtorã ostrearia Brébisson FIG.85

In Küt z:i.ng , Sp.AIg., p. 9 4., Í849.

HENDEY, i 964 : 966 , p r . 3 8 f i g . 5

NAVARRO, .1988d : 32 , p r .Si, f :i. g . í (c / 4. o st rea ria

var . H n e a í a )

V a 1 v a. s >::: o m m a r g e m d o r s a 1 a r q u e a. d a e nrt a r g e m v e n t r a 1 

1 i n e a r c o m s u a v e e 1 e v a ç a o e m c a d a 1 a d o d o c e n t: r o . E >< t: r e m i d a d e s 

a g u. d a s , 1 e v e m e n t e c: u r v a d a s p a r a a m a r g e m v e n t r a 1 . E s t r :i. a s 

pontuadas, paralelas na região dorsal, levemente radiadas no 

centro da regiao ventral. Area axial estreita. Area centra]

expandida em uma fina linha hialina que se extende até a margem 

dorsal. Rafe no lado ventral marginal, levemente biarqueatía.

Limites de medidas: E:i.xo apical 35“50micr., eixo

t r a n s a p :i. c a 1 8 •••• i 5 m :i. c r . , e s t r i a s í 0 •••• 8 0 /1 €> m :i. c r .

Material examinado: UPCB Í8728, Í8734, 18735, Í8737,

13746.

R e f e r ê n c i a s p a r a o E s t a d o d e S a n t a C a t a r :i. n a : E E! 19 H A N B E! 3

e t a 1 i .i. (19 9 0) , li 0 R E119 A FIL H 0 e t ali :i. < i 9 9 0 ) .



11?

C o 1« e n t á r :i. o s : A s m e d i d a s o b t i d a s s a o m a i o r e s q u e a q u. e 1 a s 

eneontradas na literatura mas as descrições conferem com o 

nosso material. Além disto ÜLEvE <í895> comenta a grande 

v a r i a b i 1 i d a d e d e -F o r m a s e n ú m e r o d e e s t r i a s e m i O m i c r . o q u e 

r e f o r ç a n o s s a c o n v i c ç a o d e q u e s e t r a i a d o m e s m o t á x o n .

âmp h o rs. o vs I i s C i< li. t z i n g ) K li t z i n g F I G .88

Bacill., p. 107, pr.5, fig.35,39, i844.

Bason imo:

Fr ti ã t u 1 i a a vã 1 i s K ü t z i n g , !... :i. n n a e a , v . í 8, p . 5 3 9 , p r . 13,, 

•F i g . 5, í833.

HÜSTEDT, i 930 : 794 t :i. g . 688 .

RATEICK & RE IMME R , i975: 63, p r .i3, fig.i-S.

SCHOEHAN. & ARCHIBALD, 1986b: 485-437, fig. 64-67.

v a I v a s c o iti m a r g e m d o r s a 1 a r q u e a d a . H a r g e m v e n t r a 1 

1 e v e m e n t e c: ô n c a v a . E x t r e m i d a d e s a r r e d o n d a d a is. A r e a a x :i. a 1 

e t r e :i. t a , 1 i n e ar , d or s a 1 ma n t e a r que a d a e rn c a d a e x t e n s a o . a r e a 

central apenas como uma leve depressão no lado dorsal e 

e x p a n d :i. d a p a r a o 1 a d o v e n t r a 1 a t é a m a r g e m .. !"i u rn e s p a ç o h i a 1 :i. n o 

de extensão e formato variáveis. Rafe filifome, arqueada 

acompanhando a área axial.. e novamente curvada para o lado 

v e n t r a 1 p r ó x i m o è. s e x i r e iíí :i. d a d e s . F i s s u r a c: e n t r a i s d a r a f e 

deflet idas para o lado dorsal. Fissuras apicais abrutamente 

curvados para o lado dorsal. Uma depressão da valva na região 

dorsal, paralela à área axial, -Faz com que as estrias assumam



íí8

aspecto indistinto nesta região. Estrias dorsais radiadas no

0 e n t r o a c: o n v e r g e n t e s n a s e x t r e m :i. d a d e s .

!... i iíi :i. t e s d e m e d i d a. s : E i x: o a p i c a. I 3 0 - 5 () m i c r . , e i x o

t r a n s a p i c a 1 8 - í 0 rn :i. c r . , e s t r i a s i 0 2 0 / í 0 m :i. c r .

Material examinado: UPCB 13736, 13733, 18740, Í3741,

18746.

Referências para o Estado de Santa Catarina: FELíCIO- 

FERNANDES (Í939), MOREIRA FILHO et alii (1985), MOREIRA FILHO 

et alii (1990), RODRIGUES (1984), MALENTE-MOREIRA et alii 

<1980).

ámphar-B. p roi:eu* Gregory FIG. 83

Tr an s . R . Soc . Ed i n b . , v . 2 1, n . 4, , p . 5 i 8, p r . 13, f i g . 81,

1 8 .'“17

HUSTEDT, 1953: 37 

HENDEY, 1964: 868

NAVARRO, Í98£d: 33, p r .2 Í, flg.8-3

V a 1 v a s 1 :i. i'i e a r e s , m a r g e rn v e n t r a 1 1 i n e a r . A r e a a x i a 1.

estreita, expandida na regiao ventral, em uma área hialina com 

d i v e r s o s t a m a n h o s . A r e a c e n t r a 1 a u. s e n t e . R a f e b i a r q u e a d a .

E s t r :i. a s p o n t u a d a s , p a r a 1 e I a s e n á o i n t e r r o rn p i d a s n a r e g :i. á o

d o r s a I . N a r e g :i. á o v e n t r a 1. r e s t r i t a s a u rn a p e q u e n a á r e a n a s

e x t r e m i d a d e s v a 1 v a r e s .



t r a n s a p i c: a 1 9 •••• 15 m i c r . , e s i r i a s i 0 •••• 8 @ / í ê m i c r .

Material examinado: UPCB 18735, 18736, 18738, 18741,

18746.

R e f e r ê n c :i. a s p a r a o E s fc a do d e 3 a n fc a C a fc a r■ i n a : F' E L í CI0 -

FERNANDES (1989), FERNANDES efc alii (1990), MOREIRA FILHO efc

alii (1990).

í... i m 1 i e s d e !íi e d i d a s : E i ><: o a p 1 c a 1 4 @ - 7 # m i c r . , e :1. x o

Gêner o Aaomoeoaeis F’f :i. fc ser

Aramaeanei s serians ( Br éb isson ) F IG . 88

Cl eve, K .S v .M e t .Ak a d .Hand 1., v.S7, n.3, p.7, 1895.

Basôn imo:

frusta Iiã serians Brébisson in Brébisson & Godes, 

Falaise, p.18, 1838.

HUSTEDT, 1987-66: 747, fig.iíiSa 

HUSTEDT, 1930: 864, fig.486

V a 1 v a <;:■ r o m b i c o •••• 1 a n c e o 1 a d a s c: o m 1 a d o s c o r i v e x o s .

E x t r e in i d a d e s a g u d a s . 4 r e a a x :i. a 1 e s fc r e i t a , 1 a n c e o 1 a d a , d i 1 a t: a d a

n o c: e n fc r o p a r a f o r m a r u m a p e q u. e n a. e c i r c u 1 a r á r e a c e n fc r a 1 . R a f e 

1 inear .

Ü9
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t r a n s a p i c a 1 5 -• 8 m i c: v . , a s t r i a s 3 0 -• 4 0 /10 m i c: r .

Material examinado: UPCB 18736, Í8739, 18741, 13746,

Í8745.

Referências para o Estado de Santa Catarina: FELxCIO™

FERNANDES (1989), FERNANDES et alii <1990), MOREIRA FILHO et

alii (Í967) MOREIRA FILHO et alii (1985), MOREIRA FILHO et 

alii <1990), RODRIGUES (Í984), RODRIGUES (1988), SOUZA (1970), 

SQUZA-KOSIMANN (1975X76), S0U2A-M0SIHANN (1977X78), SOUZA- 

MOS IM ANN (1980X89), SOUZA-MOSIHANN (1983), SOUZA--MOSIMANN 

(1983), VALENTE-MOREIRA (1975), VALENTE-MOREIRA et alii (1980).

G ê n e r o üa 1 on e i $ C 1 e v e

1 . V a 1 v a s 1 a n c e o 1 a d a s e x t r e m :i. d a d e s o b t a s a s  ......... C . we e £ i i
í.Ualvas el ípt ico-’lanceoladas, extremidades cuneada

........................................................... C. permagna

Ca / o n e i s p e i ~ ma g n a (B a y 1 e y ) C 1 e v e 

K.Sv.Vet.Akad.Handl., v.36, n.S, p.59, 1894.

Basôn imo:

Pin nula. ria. per magna Bailey, Smith Ison . Contr . Knowl . , v. 2, 

n .8, p.40, pr.3, fig.28, 1851.

L. i m :i. t e s d e m e d i d a s : E i x o a p i c a I S 0 ■■■■ 3 0 iti i c: r . .. e i x o
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PATR1CK & REIMER, 1966: 570» pr.53, fig.5

V a 1 v a s e 1 í p t: i c o 1 a. ri c e o 1 a d a s e o m e >< t r e m :i. d a d e s c u. ri e a d a s . 

S u. p e v f í c: i e v a 1 v a r e s t r i a d a . E s t: v :i. a s 1 i n e a r e s r a d :i. a d a s n o c. e n t: r o 

até paralelas nas extremidades. área axial larga, linear 

1aneeolada. área central arredondada até irregular no contorno. 

R a f e 1 :i n e a r . P o r o s c e n t r a i s d :i. 1 a t a d o s . F i s s u r a s c e n t r a i s

curvadas em mesma direção. Duas linhas longitudinais paralelas

às margens, sob as estrias em cada lado da rafe.

Limites de medidas: Eixo apical i80--800micr . , eixo

i r a n s a p i c a 1 3 0 •••• 6 0 m i c r . , e s t r i a s í (ò •••• í 5 / í 0 rn i c r .

Material examinado: UPCB 18728, 18737, 18738, 18740,

18746, 18748.

R e f e r ê n c i a s p a r a o E s t a d o d e 3 a ri t a C a t a r :i. n a : F El!... i C10 •••• 

FERNANDES (1989), FERNANDES et alii (Í990), MOREIRA FILHO et 

a 1 i :i. < 1985) , MORE IRA FILHO et alii < i990 ) , RODRIGUES (1984) , 

SILVA & CIMARDI (1989), VALENTE-MOREIRA & MOREIRA FILHO (1978) 

(como Caloneis bivittatã CPantocsek) Cleve).

Ca iana:'i s íy'S‘s£ x :i (. Wm . Sm :i. t h ) Hen d ea FIG . 87

HENDEY, 1964: 830

li . M . 81 a t :i. o n e r a 0 f f i c. e , 8 e r . IV, p . 8 3 <à, p r . 4 4 , f i g . 6 -■ í 3,

45, 1964.



,'Va vicu 1 ã wes (: i :i Wm . Sm i th, Br i t . D :i. at . , p . 4 9, p r . í 6,

HENDEY , 1964 : £30, Pr . 34 , fig . 10 e Pr . 45 , fig . 6-13

'■■) a 1 v a s 1 a n c e o 1 a d a s c o m e >< t r e m :i. d a d e s o b t u s a s . A r e a a x i a 1 

e s t r e i t a , 1 a n c e o 1 a d a . A r e a c e n t r a 1 a r r e d o ri d a d a . S u p e r f í c i e

valvar estriada. Estrias levemente radiadas. Linhas

longitudinais equidistantes presentes em cada lado da rate e 

P a i" a 1 e 1 a s à in a r g e m v a 1 v a r . N ó d u 1 o s p o 1 a r e s d :i. s t i n t: o s , n ó d u. 1 o 

central redondo. Fissuras próximais da rafe curvadas no mesmo 

s e n t i d o .

Limites de medidas: Eixo apical 60-£00micr., eixo

t r a n s a p i c a 1 í 7 •••• 5 0 m :i. cr., e s t r :i. a s í 0 •••• 2 <ò / í 0 m i c r .

M a t e r i a 1 e x a m i n a d o : U P C B í 37 3 0, 18 7 3 4 , i 87 35, 18 7 3 8,

13746.

R e f e r ê n c: i a s p a r a o E s t a d o d e 8 a n I: a G a t a r i n a : F E!... :í C10 - 

FERNANDES (1939), FERNANDES et ali:i. ( 19905, MOREIRA FILHO et 

alii (1990), RODRIGUES (1989).

Ba-son :i. mo:

fig.í35, 1853.

í2c
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G ê n e v o Cã p a i “ •?:' o g i" ã mnã K u •" e r a i h

Capartogranifítã cracicala (Grunow) Ross FIG. í 06

Buli.Brit.M u s . <Nat.Hist.), v.3, n.2, p .59-64, p r .íb,2a, 

•f i g u r a n o i e ><: t o 1 a , 8 - í i , 19 6 3 .

Basôn imo:

Sch i a o s t ã a ram c rac i ca 1 a G r u. n o w i n C 1 e v e ,

K.Sv.Met.Akad.Hanl., v.i8, n.5, p .16, p r .3, fig.44, 1881.

PATRI C!< & RE IHER , 1966 : p.37£, p r . 30 , f 1 g . i 6

ARCH1BALD S SCH OEM A N , 1987, -F i g , 31, 38

COMPERE, 1991: 833, flg.cíS (Séauroneis òraxiliensis

(Z i m e r rn a n n ) C o rn p e r e )

V a 1 v a s e 1 i p t :i. c o •••• 1 a n c e o 1 a d a s c o m e >< t r e m i d a d e s r o s t r a d a íü , 

c o m p s e u. d o •••• s e p t o . A r e a a >< :i. a 1 e s t: r e 11 a . R a f e 11 n e a r . V a 1 v a s

fcigiladas, ou seja, a área central é expandida em duas faixas 

hialinas em ângulo agudo para cada lado da rafe até atingir a 

margem valvar, dando a aparência de um X deitado no centro da 

v a 1 v a . E s t r i a s i n d i s t i n t a m e n t e p o n t u a d a s , r a d :i. a d a s .

Limites de medidas: Eixo apical 30--40micr . , eixo

t r a n s a p i c a 1 80 •••■ 3 0 m :i. c r . , e s t r :i. a 8 0 -8 5 / i 0 m :i. c r .

H a t e r i a 1 e x a m :i. n a d o : IIP C B i 8 7 3 8 , 187 4 i



R e f e v ê n c i a s p a r a o E s t a d o d e 8 a n t a C a t a r i n a : F E i... i C10 - 

FERNANDES (1989), MOREIRA FILHO et ali:i. (1990), RODRIGUES 

( í984) , RODRIGUES (1989), SOUZA (1970), SOUZA•••• HOSl!iANN

(1975X76) , 80UZA--M0SIHANN Íi980\8i), SÜUZA-MOSIMANN (198S), 

SOUZA-•MOS IM ANN (1983), SOUZA--HOSIMANN et alii (1989).

G e n e r o Cy mb e 11 a C . A g a v d h

C:/mb e 11 ,a a f -f i n i s i< ü. t z i n g F IG . 9 4

Bac i11., p .30, p r .6, fig.15, 1844.

PATRICK & REIMER, 1975: 57, p r .10, flg.7

RODRIGUES, 1988: 85, p r .6, fi g .3

V a 1 v a s d o r s o - v e n t r a i s o m e >< t r e m i d a d e s r o s t r a d a 5 . M a r g e m

v e n t r a 1 s u. a v e m e n t e c o n v e x a . 8 u p e r f i c i e v a 1 v a r e s t r i a d a . E s t: r i a s 

I r a n s a p i c: a i s r a d i a d a s . E s t i g m a n a e s t r i a m e d i a n a d a m a r g e m 

ventral. Area axial estreita, arqueada, um pouco dilatada no 

c e n t r o . R a •!• e 1 a t e r a 1, o n d u 1 a d a . F i s s u r a s t e r m i n a i s f i 1 i f o r m e s , 

d o r s a 1 m e n t e i n c 1 i n i d a s . F i s s u. r a s e e n t: r a i s v o 11: a d a s p a r a 1 a d o s 

o p o s t o s , a r r e d o n d a d a s , p e q u e n a s .

L i m i t e s d e m e d i d a s : E i x o a p i c a 1 3 <d - 4 0 m i c r . , e i x o

t r a n s a p j. c a 1 7 -•• i 0 m i c r . , e s t r i a s 8 •■•• .1.4 / i 0 m i c r .

id a t e r :i. a 1 e x a m i n a d o : U P C B i 3 7 8 8 , Í 8 7 30 , i 8 7 4 8
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FILHO et alii (1985), MOREIRA FILHO et alii (1990), RODRIGUES

(1984), RODRIGUES ( 1 9 8 9 ) , SOUZA-MOSIMANN (1982), SOUZA-MOSIMANN 

(1983), VALENTE-MOREIRA & MOREIRA FILHO (1978), M A I... E N T E M O R E IRA 

(1975).

R e f e r e n c :i. a s p a r a o E s t a d o d e 8 a n í: a C a í: a r :i. n a : li 0 R EIR A

G êne ro Dip1 onex.s E h r enberg

1.Va Iv a s estre i ta d a s n o centro .....................................2
1 . M a 1 v a s e 1 í p t :i. c a s a e 1 i p t i c o •••• a I o n g a d a s ...........................6

8 . Presença de I únu.1 a .................................... D . crabro
8. Ausênt: :i.a ........................................................... 3

3 . Ai r e a h i a I i n a e n t r e o s a I v ê o 1 o s e e a n a I ! o n g i i: u d :i. ri a I 1 a r g a .
F o r t e c o n t r :i. c ç ao central .......................... D. g run d 1 c r i i

3 . a i" e a h i a I i n a e s t r e :i. t a o u ausente ................................4

4 . AÍ r e a c e n t r a 1 e s t r e i t a d a ri o >::: e ri t r o d e v 1 d o a o a v a ri ç o d o s
a 1 v é o I o s e :i. n t e r e s p a ç o s ........................... D . ws x $ f I a g i x

4 . Aí r e a c e n t r a 1 q u. a d r a n g u 1 a r ........................................ 5

5 . A 1 véoI os ausent es na r eg :i.ao c.ent ra I . . D. intsrrupda var . ca •/'/'ra
5 . A I véoI os p r eseri t es na r eg 1 ao central .............. D . ôombu$

6 . Can a :i. s, 1 ong i t ud i n a :i. s p ar a 1 e I o s , I i n ear es.... ...... D . papo:!a
6 .0 a n a i s 1 o n g 11 u d 1 n a :i. s c o n t o r n a n d o a á r e a c e n trai .............. 7

7.Alvéolos abertos para o exterior por fileira única de
aréo 1 as . E:i.xo ap :i.ca 1 i5•••• 8Õmler....................... D. sabova Ix s

7 . A 1 v é o 1 o s a b e r t o s p a r a o e >< t e r i o r p o r f i 1 e i r a f i 1. e i r a d u. p 1 a d e
a i“ é o 1 a s . E i x o a p i c a 1 3 @ •••• 6 0 m i c r .................................. 8

3 . Ma 1 vas elípticas .......................... D. $íííx thx x vai". -stvi th x :i
8.Malvas rôtiibicas a rômb ico-el í pt icas  D.■smith var . rhombxca

Dip I onexs bombas (Ehrenberg) Ehrenberg F I G .89

li :i. k r o g e o 1 . , p r . í 9, f i g . 3 í , í 3 5 4 .

Basôn imo:

Pinnu 1 a r ia bombu. s Eh r en b er g , Ber . Ber 1 . Ak ací . , p . 84 , í 84 4



HU8TEDT, 1927-66: 704, fig.1085

HENDEY, Í964: 227, p r .32, fig.2

GIFFEN, Í976: 385

V a 1V a s 1 i n e a r •••• e 1 x p t i c a s c: o iyi e x i r e m i d a d e s a r r e d o n d a d a s .

Valvas apresentando const riceao no sentido transversal que pode

s e r s u a v e a t é m a i s p r o n u. ri c i a d a . A r e a c e n t r a 1 q u a d r a n g u 1 a r . 

C a n a i s 1 o n g i t u d i n a i s rn o d e r a d a m e n t e 1 a r g o s c o n v e r g e n t e s n a s 

extremidades apicais e const vietos no centro valvar. Foros de

P a s s a g e m d o s c a n a i s lor! g i t u. d i n a i s c ri. r c u. 1 a r e s . C o s t: e 1 a s

transapicais robustas, radiadas nas extremidades até paralelas 

no centro. Entre uma costela e outra uma linha transapica! de 

alvéolos abertos para o exterior por uma abertura circular

I... :i. m i t e s d e m e d i d a s : E i x o a p i c a 1 4 <ò ■■■■ 6 0 m i c r . , e .i. x o

t r a n s a p :i. c a 1 i 0 •••• 2 0 m :i. c r . , a 1 v é o 1 o s 5 - i 0 / í 0 m i c r .

Material examinado: UPCB 18728, 18729, 18730, 18731,

18732, 18734, 18735, 18736, 18737, 18738, 18739, 18740, 18741,

18742, 18745, 18746, 18748.

Referências para o Estado de Santa Catarina: ARAÚJO et 

alii <1989), FELí C10-FERNANDES <1989), FERNANDES et alii

< i 990) , M0REIR A F 11.H0 < .1.960 ) , II0REIR A F 11...H0 et alii < i 967 ) ,

H 0 R E IR A FI í... í-i 0 et alii <19 8 5) , M 0 R E IR A F 11... H 0 et alii < i 9 90 > ,

SOUZA-MÜSIHANN <1984), SOUZA-MOSIMANN <Í985>, SOUZA-MOSIMANN 

( í 9 88), V AI... E NIE ■••• H 0 R EIR A & M 0 R EIR A FI í... H 0 < i 9 7 8 ) .
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l-i i k r og eo I . , p r . i 9 , f i g .89, i 854 .

Bas on i iTio:

P i f i n a l ä r i a  c r a ö r o Ehrenberg, Ber.Ber1.Akad . , p.85, 1844.

CLEVE, 1895: 100

HENDEY, 1964: 885, p r .38, fig.i-3

SIMS & PADDOCK, 1979: 69

V a I v a s 1 i n e a r •••• e 1 :i p t :i. c a s c o m e x t r e m í d a d e s c: u. n e a d a s . 8 u. a v e 

constricçao mediana separando transapicai mente a valva em duas 

m e t: a d e s e 1 x p t i c a s , c u n e a d a s . á r e a c e n t r a 1 q u a d r a d a . Ü a n a i s 

1 o n g i t u d :i. n a :i. s p a r a 1 e 1 o s a b e r t o s p a r a e s p a ç o s a 1 o n g a d o s 

t ransapical mente e 1 o cal :i. nados em uma depressão da superfície 

valvar. Estes espaços sao contíguos aos alvéolos. Alvéolos 

h a s fc a n t e r o b u s fc o s , a 1 o n g a d o s c o m a b e r fc u r a s e 1 í p fc i c o ■••• a 1 o n g a d a s .

Limites de medidas: Eixo apical 40--100micr . , eixo

Í: r a n s a p  i c: a I 8 0 •••• 8 5 m i c r . , a 1 v é o 1 o s 5 10 /10 m i c r .

Material examinado: ÜPCB 18734, 13735, 13737, 13746.

Referências para o Estado de Santa Catarina: FELíCIO- 

FERNANDES (1939), FERNANDES et alii (1990), MOREIRA FILHO 

<1973), MOREIRA FILHO et alii (1967), MOREIRA FILHO et alii

Dip lacieis erãbra (Ehrenberg ) Ehrenberg FIG . 90



ÍS8

<1 9 8 5 ) ,  MOREIRA F I L H O  e t  a l i i  ( 1 9 9 0 ) ,  RODRIGUES  ( 1 9 8 4 ) ,  SOUZA-  

MOSIMANN Ci.9 8 8 ) .

Dip laneis graendlerii  ( A . S c h m i d t ) C l e v e  F I G .91

K . S v  . V e t  . Ak a d . Hand I . , v . 8 6 , n . 8 , p . 8 9 , .1894 .

Ba s o n  :i.mo:

A ia%'icLtlã graendlerii  A . S c h m i d t , Z e i t  s c h r  . 9 . d . g e s  . 

Ha t  u r s w  . , p . 407  , pr .6 , •? i g  . 5 , 6 , í  873  .

HENDEY,  1 9 5 8 : 69

HUSTEDT , i 985  : 587  , f  :i. g . i  084

v1 a 1 v a s  1 i  n e a r  •••• e I i p t i  c a s  c o m e >< t r  e m i  d a d e s  a r  r  e d o n d a d a s  . 

v a 1 v a c o m f  o r  t e c o n s  t  r  i  c ç a o m e d 1 a n a s  e p a r  a n d o -  a

t  r a n s  a p :i. c a 1 m e n t  e e m d u a s  m e t a d e s  . G e r  a 1 m e n t e u m a m e t  a d e m a i  o r  

que a o u t r a .  A r e a  c e n t r a l  q u a d r a n g u l a r .  C a n a i s  l o n g i t u d i n a i s  

P a r  a 1 e 1 o s , c o n v e r  g e n t e s  n a s  e >< t r  e m i  d a d e s  a p :i. c a i  s  c o m 1 e v e 

c ci n s  t r  :i. c c a o n o c e n t  r  o . P o r  o s  d e p a s  s  a g e in n í t  i  d a n i e n t  e 

a r r  e d o n d a d o s  . P a r  e d e d o s  a 1 v ê o 1 o s  t  r  a n s  a p i  c: a i  s  b e m

s i  1 i  c i  f  i  c a d o s , a b e r  t  o s  p a r  a o e >< t e r  i  o r  p o r  p o r  o s  a r  r  e d o n d a d o s  

a l i n h a d o s  em f i l a s  t r a n s a p i c a i s . A l v é o l o s  a u s e n t e s  na 

c o n t  r  :i. c a o m e d i  a n a .

L. i  m i  t e s  d e m e d i  d a s  : E :i. x o a p :i. c a 1 4 0 •••• 5 0 m i  c r  . , e i  x  o

t r a n s a p :i. c a 1 1 0 •••• í 5 m :i. c r . , e s t r i a s 5 i 0 /10 m i c r .



Material examinado: Uf-CB 18730, 18734, 18735, 18736,

í8737, Í8738, Í8739, 1874©, Í874Í, Í8746, 18748.

129

Referent:: i a s para o E s t ado de Santa Catarina: FELxC IG 

FERNANDES (1989), FERNANDES et alii (1990), MOREIRA FILHO et 

a 1 i i < i 9 8 5 ), M 0 R EIR A F 11... H 0 et ali i ( i 990 ) , S I L. V A & t"; IM A R D I

( i 989 ) , 8 OU Z A ••••MO S î MANN ( .1.984 > , SOUZ A-MOS ! MANN C i 985 ) , 80UZA--

MOSIMANN (i988), S 0 U Z A-MOSIM ANN et alii <i989>.

Diploneis interrupts (Kützing) Cleve FIG.95

v a r . ca F Fra G :i. f f e n

Nova. Hed w i g i a , v . 31, p . 373, p r . 3, •!• i g . 89, 30 , i 970 .

NAVARRO, 1983b : 34, pr .33, fi g . 6--S

V a 1 v a s 1 i n e a r ■••• e 1 i p t i c a s c: o m e x t r e m i d a d e s a r r e ci o n d a d a s . 

F o r t e c. o n s t r i c ç. a o m e d i a n a s e p a r a n d o a v a 1 v a t r a n s a p i t:: a 1 m e n t e e m 

d u. a s m e t a d e s e 1 :i! p t i c a s . A' r e a c e n t r a 1 g u a ci r a n g u. 1 a r . C a n a i s 

longitudinais bastante si 1 ic i ficados. Area axial. e rafe 

:i. n ci i s t i n t a et. P o r o s ci e p a s. s a g e m d o s c: a n a i s 1 o n g i t u d i n a i 

i n d i s t i n t o s , p a r a 1 e 1 o s . C o s t e 1 a s t r a n s a p i c a i s- r a d i. a i s , e m c a d a 

iïi e t a d e ci a v a 1 v a , a u. s e n t e s n a s e x t r e m i d a d e s a p :i. c: a i -s, n o p o n t: o d e 

fusão das paredes de cada canal, onde se forma uma pequena área 

a p i c a 1 q u a ci r a n g et 1. a r .

L. i iïi i t e s d e iïi e ci i d a s : E i x o a p i c a 1 10 -• 15 m :i. c r . , e i x o

t r a n s a p :i. c a I 3 •••■ 5 »ï i c r . , e -s t r :i. a s S 0 •••• S 5 /10 m :i. c r .



Referências para o Estado de Santa Catarina: FELiCIO- 

FERNANDES (1989), FERNANDES et alii (1990), MOREIRA FILHO et 

alii (1990).

D i p I on <? i s p a p a 1 a < A . 8 c h m i d t ) C 1 e v e F IG . 9 6

K .8 v .M e t .Aka d .Hand 1., v.86, n.8, p.85, 1894.

Bason i m o :

A/a vicu. 1 a p apu 1 a A . 8 c: h m :i. d t i n A . 8c h m :i. d t et alii, A11 a s ,

pr.7, fig.45-47, 1875 e pr.69, fig.33, 1881.

CLEVE-EULER, 1953: 67, fig.618740

HUSTEDT, 1985: 569, fig.1071b

V a 1 v a s 1 :i. n e a r - e 1 í p t i c a s c o m 1 a d o s p a r a 1 e 1 o s e 

e x t r e m :i. d a d e s a r r e d o n d a d a s . A r e a c e n t r a 1 q u a d r a n g u 1 a r , p e g u e n a . 

Canals longitudinals com paredes bem si lie if leadas,

estreitando-se do centro para as extremidades. Ha região

c e n t r a 1 a s p a r e d e s d o s c a n a :i. s 1 o n g j. t u d i n a i s c o n f 1 u e m

b r u s c a m e n t e p a r a o n ó d u. 1 o c. e n t r a 1 d e i x a n d o u m a á r e a H i a 1 i n a

a 1 o n g a d a a. p :i. e. a 1 m e n t e e m c a. d a. 1 a d o d o n á d u 1 o . C- o s t e 1 a s

t r a n s a p i c a i s 1) a s t a n t e s i 1 i >::: i f i c a d a s , 1 e v e m e n t e r a d i a d a s a o

Ion go do eixo apical. Um a. linha longitudinal que corfca. os

alvéolos ao meio pode ser percebida com análise cuidadosa.

13«

Material examinado: UPCB 18789, 18738, 18737.
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Limites de medidas : Eixo apical Í5~32irj.cr , eixo

transapical 8 mi cr , alvéolos í 5-8.0/í0m icr

Kafc-erial examinado UPGEj 18732* 18735, 18/37

Referências para o Estado de Santa Catarina: Citada pela

P r i m e i r a v e z n o E s t a d o d e S a n t a C a t a r i n a .

D i p  l a n e i s  s m i t h i i  var . - s m i t h ïi. (Brébisson) Cleve FÏG.92

K . Sv . Met . Ak a d . Han d 1 . , v .26, n . 2., p . 96, í 894 .

Bas onimo :

N a  v  i  c  a  /  a  <••• /  /  i  p  t  i  c  a .  B  r  ê  b  i  s  s  o  n  i  n  W  m  . S  m  i  t  h  ,  B  r  i  t  . D  i  a  t  .

v . i ,  p  r . 1 7 ,  f  i  g . 1 5  2 a ,  1 3  5  3 .

Cl...EUE, 1894: 93

HENDEY, 1964: 225, p r .32, fig.í§

SIMS & PADDOCK, 1979: 171, fig.8-10

U a 1 v a s e 1 x p t :i. c a s c o m e x t r e m i d a d e s a r r e d o n d a d a s . á r e a 

a x :i. a 1 e s t r e :i. t a , 1 i n e a r 1 a n c e o 1 a d a . S u p e r 1 í c i e v a 1 v a r a 1 v e o 1 a d a . 

Alvéolos abertos para o exterior por aréolas formando duplas 

1 i n h a s f: r a n s v e r s a i s s e p a r a d a s p o r e s f r e x t a s c o s t e 1 a s d e s í 1 i c: a . 

!... :i. n h a s d e a r é o 1 a s r a d i a i s a p a r a 1 e 1 a s d o c e rs t: r o p a r a á s:> i c e 

valvar. Canais longitudinais com paredes espessas.. linear 

lanceolado, paralelos. Poro de passagem dos canais 

t r a n s v e r s a 1 m e n t e a. 1 o n g a d o s . E x t r e m i d a d e s h i a 1 i n a s d e v x d o á 

uniao da estrutura de sílica com os canais longitudinais. Rafe



AUUi

I i n e a r , p o r o s c e n t r a i s e v i. d e n t e s . F i a s u v a s a p :i. c a i s c u r v a d a s e m

m e s m a d i r e ã  o . N (5 d u 1 o c e n fc r a I a r r e d o n d a d o .

Limites de medidas: Eixo apical 80~50micr., eixo

t r a n s a p i c a 1 í 0 •••• 3 0 m :i. c v . , a 1 v ê o I o s 5 i í / í 0 m i c r .

Material examinado: UPCB Í87S8, 18734, Í8735, 18736,

18737, í8738, 18740, Í874Ó, 18747, 18748.

R e t e r ê n c i a s p a v a o E s t a d o d e S a n t a C a t a r i ri a •. A R A ú J 0 e t

alii (1989), F E L x C10 •••• F' E R N A N D E8 (1989), FERNANDES et alii

(1990), MOREIRA FILHO et alii (1967), MOREIRA FILHO et alii 

(1985), MOREIRA FILHO et alii (1990), SILVA & CIMARDI (1989), 

S 0 U Z A - li 0 SIM A N N (1984), 30UZA-M0SIMANN (1988).
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Dip lanei s smith il var . rhamù ica MerescHkowsk'j FIG . 93

H o r o t . J o u. r n . B o t: a n . , n . i é , p . 319, p r . 2, -F i g . i 9 - 2 i < p . i 2 >,

HENDEY, 1964: 225

HUSTEDT, 1935: 544, í:i.g.í0S2a (como D.smxthii

•F. rhomb ica )

V a 1 v a s r o m b 1 c o - e 1 i p t i c a s . E s t r u t u. r a d a v a 1 v a c o m o n a 

v a i" i e d a d e t: £ p :i. c a . i... i n h a s d e a 1 v é o 1 o s :i. n t e r c o s t a i s d i m :i, n u :i. n d o d e 

1 a r g u. r a d o c e n t r o p a r a a s e x fc r e m 1 d a d e s d a v a 1 v a . C a n a i s 

1 o n g i i u d i n a i s c o m n £ t i d a s p o n t: u a c o e s x r v e g u. I a ï' e s .

Limites de medidas: Eixo apical 30~50micr., eixo

t r a n s a p i c a 1 2 0 ~ 3 0 m i c. r . , a 1 v é o 1 o s 4 •••■ 5 / i 0 m i c r .

Material examinado: UPCB 18732, 18733, 18734.

Referências para o Estado de Santa Catarina: FERNANDES

et a l i i  (Í990), MOREIRA F ïLHO et aïii (1990).

Dip Loneis suùova1 ï s C 1eve F I G .97

K . S v . Met . Ak ad . H an d 1 . , v . 26, n . 2, p . 96 , p r . i , f i g . 27',

1894 .

Í902.

GANDHI, i960: 112, fig.55, 56, 62-106, 108 

HUSTEDT, 1935: 560, fig.i063a



V a 1 v a s e 1 í p t í c a s c o m e x t r e iíi i d a d e s a v v e d o n d a cl a s .

Super-Fxcie valvar alveolada, a veal ad a. A real as organizadas em 

•Fileiras simples separa cl as por costelas. Radiais no centro até 

paralelas em direção às extremidades. Canais logitudinaxs 

d i s t i n fc o s , e s t r e í t o s , 1 :í. n e a r e s , 1 e v e m e n t e a 1 a r g a d o s. n o n 6 d u. 1 o

central. Aberturas dos canais longitudinais transversalmente 

e 1 x p t i c. a s , c: o n t x g u a s c: o m a p a r e d e d o s c a n a :i. s , m a i o r e s n a r e g i â o 

c e n t r a 1 d a v a 1 v a d i m i n u x n d o e m ci :i. r e ç â o à s e x t r e iti i d a d e s , 

P o n t u. a d a s . A r e a c: e n t: r a I 1 :i. n e a r -■ e 1 í p t i c: a t r a n s v e r s a 1 m e n t e . R a -F e 

1 i n e a r , p o r o s c: e n t r a i s e v :i. d e n t e s , t‘ i s s u r a s t: e r m x n a .1 s 

inci 1st int as .

L. i m i t e s d e m e d i d a s : E i x o a p :i. c a 1 í © •••• 2 © m i c r . , e i x o

t r a n s a p i c a 1 5 •••• i © m i c r . , a 1 v é o 1 o s í © •••• í 5' / i # m :i. c r .

Material examinado: UPCB Í8727, 18728, 18729, 1873©,

18732, 18734, 18735, Í8736, 18737, 1874©, 18742, 18743, 18746,

Í8748.

R e í e r ê n c: i a s p a r a o E s t a d o d e 8 a n t a C a t a r x n a •. F E R N A M D E 8 

et alii (199©), RODRIGUES (1.939).

Comentários: ü. saóova lis é muito semelhante à D . smith i 

d o q u. a 1 d i •!■ e r e qu a s e q u e e s c: 1 u s i v a m e n t e p e 1 a s m e d i d a s., me n o r e s 

em D.suòovã/is, e por apresentar apenas uma linha de aréolas 

:i.n ter cost a :i.s .
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Dip laneis wszsflogii C A .Schmidt) Cl eve F I G .98

K .8 v .V e t .Akad.Hand I . , v .£6, n .£, p . 9 i , 1894 .

Basôn imo

/Va vicu / a rfi ver sa G r e v :i. 11 e , I r a n s . Bot . S oc . Ed i n b . , v . 7,

n . 3 , p. 579, p i” . 7 , 119.1.4, 1.863.

HENDEY, 1.958: 71

FOGED, 5.978: 54, pr.84, fig. 5-7

HUSTEDT, 1985: 588, fig.Í085

V a I v a s 11. n e a r •••• e 1 p t :i. c a s c o m e x fc r e m 1. d a d e s a r v e d o n d a d a s . 

Constricção mediana mais ou. menos pronunciada. Area central 

q u a d r a n g u 1 a r a 1 o n g a d a a p 1. c a 1 m e n t e e c o n s t r :i. c t a t r a n s a p i c: a 1 m e n t e 

n o c e n t r o . A c o n s t r i c ç ã o d e v e •••• s e a o a v a n ç o m a i s p r o n u n c i a d o d o s 

alvéolos no centro. Canais longitudinais estreitos, dilatados 

no centro e convergentes nas extremidades apicais. Costelas

t r a n s a p i c a 1. s b e m s i 1 :i. c :i. f i c a d a s , 1 e v e m e ri i e r a d i a d a s . A 1 v é o 1 o s

abertos para o exterior por meio de um poro circular.

Limites de medidas: Eixo apical 30--80micr . , eixo

t r a n s a p i c a 1 5 i % m i c r .

18748, 1.8745, 1.8746.

Í35

M a t e r i a 1 e x a m i n a d o : U C  B 1.8 7 3 4 , i 8735, i 8 7 3 6 , i 8 7 37 ,



Referências para o Estado de Santa Catarina: ARAÚJO et 

a 1 i i ( i 989 >, FERNANDES et a 1 i i í i 990) , M0REI RA ('■"I LH0 et a l i i  

<1990), SILMA & ClHARDI <i?S9>, SOUZA-MOSIMANN et alii <í?39>.

G ê n e r o Don k i n i a (D o n S< :i. n ) G r u. n o w

Donkxnxa recta (Donkin) Grunow EI6.Í0Í

In Man Heurck, Diafc.Belg., p.íí9, pr.í7, fig.9, 1880-35.

Basôni m o :

Fleurosxgma rectum Donkin, Trans.Micr.S o c .London, v .6, 

P.S3, pr.3, fig.6, 1858.

HENDEY, 1964: 85i, p r .35, fig.7

COX, 1983b: 567-580

V a 1 v a s 1 i n e a r ■••• 1 a n c e o 1 a d a s c o iri e x t r e m i d a d e s o b í: u s a s ,

defletidas. Suprfície valvar estriada. Estrias finamente 

pontuadas, organizadas em dois sistemas, um perpendicular e 

outro paralelo à rafe. Rafe sigmóide correndo por uma carena 

que vai baixando dos pólos para o centro até ficar ao nível da 

superfície valvar. Rafe muito próxima à margem perto das 

e x t r e m :i. d a d e s v a 1 v a r e s . N a r e g i a o e m q u e a r a f e a fc r a v e s s a d e u m 

1 a d o a o u fc r o d a v a 1 v a , e 1 a f a z u m â n g u 1 o d e a p r o x :i. m a d a m e n t e 6 0 ° 

com a margem valvar. Em alguns espécimens pode ser observado um 

espessamento de sílica em cada lado do nódulo central
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interpretados como "barras centrais do tipo volumoso, levemente 

c r e n a d a s ' ’ p o r C A R D1K! A L. et a 1 i i C í 9 Es 9) .

!... i m i t e s d e m e d :i. d a s : E i x o a p i c a 1 8 0 - .1 £ 0 m i c r . , e i x o

t)“ a n s a p :i. c a 1 í 0 i 5 m :i. c r . , e s t r :i. a s t r a n s a p i c a i s 3 0 / i 0 m i c r .

Material examinado: UPCB 187S8, 18735, 18736, 18737,

Í874S, Í8748.

Referencias para o Estado de Santa Catarina: FEL. í Cl O- 

FERNANDES U989), FERNANDES et ali:i. <Í990), MOREIRA FILHO et 

alii (1990)(como Ggroeigma recta® (Donkin) Cleve).

C o m e n t á r i o s : P a r a o b a s ô ri i m o d e s t a e s p é c i e s e g u :i. sri o s C 0 X

(1983a,b).

Gênei"o Frickea Heíden

Frickea leuisiãaa (Greville) Heiden & Kolbe FIG.99 e 100

M a r . D i a t . S ü. d p o 1 a í" •••• E x p e d i t i o n , p r . 1, f i g . 7, í 9 £ 8 .

Bason imo:

Mãvxcula lewisiana Greville, Trans.R.Soc. London , v . 1 í , 

n . 3, pi .15, p r . í , f i g . 7

ROUND, CRAWFORD & D .G .MANN, í 990: 534, fig.a-i

Í37



V a í v a s 1 :i. n e a r e s c o m e x i r e m 1 d a d e $ a r r e d o n d a d a s .

S u. p e r f i c i e v a 1 v a r e s t r i a d a . E s t r i a s I: r a n s a p  i c a i s , p  a v a 1 e 1 a s , 

•Finamente pontuadas. Are a axial indistinta. Ra Fe linear. 

F i s s u r a s c. e n t r a i s e t e r m i n a i s 1 n d i s t i n t a s . R a f e c o r r e n d o e n t r e 

duas costelas axiais paralelas que se estendem continuamente de 

um extremo a outro da valva CFXG.i#i>. Costelas axiais 

atenuadas nas extremidades vai. vares tendo entre sí um

e sp es sarnento silicoso em 'forma de barra identificado como uma 

h e 1 i c t o g 1 o s s a a o m i c r o s c ó p :i. o e 1 e t r o n :i. c. o d e v a rr e d u r a < FIG . 9 9 > .

Limites de medidas: Eixo apical Í00~ló0micr., eixo

i r a n s a p i c a 1 3 0 •••• 4 0 in i c r . , e s t: r :i. a s í 5 •••■ fi 0 / í 0 m :i. c r .

!i a t e r :i. a 1 e x a m :i. n a d o : U P C B í 8 7 38, 18 7 3 9 i 8 7 40 .

R e f e r ê n c i a s p a r a o E s t a d o d e S a n t a ü a t: a r :i. n a -. F E R N A N D E 8

et alii C í990), MOREIRA FILHO et alii <i990).

G e  ne  r  o  Fr asta 1ia C .A g a  r d h

i . E s í: r i a s o r g a n i z a d a s e m u m s i s t e m a s :i. m p 1 e s c o m e s t r i a s
1: r a n s a p :i. c ais paralelas .......................................... S

í . E s t r  i a s o r g a n i z a d a s e  m d o i s s i s t e  m a s u m a p i c. a 1 e o u t r  o
t r  a n s a p  i c: a 1 s e  c  r  u z a n d o e  m á  n g u 1 o  d e  9 0 °  ...................................................... 3

8 . Rafe excint: r i c a  .....................................................................................................F. a summet rica
8 . R a f e c e n t r a I , f i s s u r a s c e  n t: r a :i. s v o 11 a d a s p a r a o m e s iti o 1 a d o

......................................................... F. weznholdi I

3. Nódulos terminais estreitados em ponta de caneta, nódulo 
c e n t r a 1 q u a d r a n g u 1 a r t r a n s a p :i. c. a 1 m e n t e e s t r e i t: a d o
.........................................F . rhomboides va r .saxoni ca

3 . N ó d u. 1 o  s  t  e  r  m i  n a  1 s  n á  o fc á  o c  a  r a  c  t: e  r  í  s  t  i  c. a  m e  n t: e  a  1 o  n g a  d o s , 
n ó  d u  1 o  c  e  n t  r  a  1 e  1 í  p t  :i. c  o  •••■ a  I  o  n g a  d o 1 o n g i  í: u d :i. n a  1 m e  n t  e
........................................................F. in terposi ta
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Frust'ui ia ãs^imetrica (Cleve) Hustedt FIG. 104

B e r .Deut s .B o t .G e s ., v .67, p .869, i954.

Basön :i. mo :

frusiu^íã vulgaris var. assimétrica Cleve, K.Sv.Vet. 

Akad.Hand 1., v.26, n.2, p.122, pr.5, flg.29, 1894.

PATRICK & REIMER, 1966: 305, pr.22, -Fig. 4

V a 1 v a s e 1 í p t: i c o •••• 1 a n c e o 1 a d a -h; c. o m e >< t r e m i d a d e s

a r v e d o n d a d a s . 8 u. p e r f í c i e v a 1. v a r e s t r i a d a . E s t r :i. a s t r a n s a p i •::: a i s 

finamente pontuadas, levemente radiadas no centro até paralelas 

n a s e x t r e tn i d a d e s . A r e a c e n fc r a 1 q u a d r a n g u 1 a r . N ó d u 1 o c: e n t r a 1 

e x p a n d :i. d o a p i c a 1 m e n t e d e c a d a 1 a d o d a r a f e f o r m a n d o c o s t e 1 a s 

axiais que se extendem até o nódulo terminal. Nódulos terminais 

c o m p e q u e n a e x p a n ç ä o t r a n s a p i c a 1 s e m e 1h a n t e a u iti a p o n t a d e

flexa. Rafe excêntrica. Fissuras centrais voltadas em mesma

d irecao.

L i m i t e s d e m e d i d a s : E i x o a p i c a 1 7 0 •••• 9 & m i c r . , e i >< o

t r a n s ap :i. c a 1 2 0 2 5 m i c r .

Material examinado: UPCB 18732, 18735, 18736, 18737,

18739, 1874Í, 13745, 13747, 13743.

R e f e r ê n c :i. a s p a r a o E s t a d o d e 8 a n t a C a t a r i n a : F E L í C18 ■••• 

FERNANDES (1989), FERNANDES et alii (1990), MOREIRA FILHO et 

alii < i990 ) , SILVA &. CIMARDI (1989) .
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friistulxã interposit-a (Lewi'-:.) De Toni FIG.102

Sy 11 . Al g . , v.S, sec . í , p. 878, 1391.

Basôn imo :

A/avi.!.:«•/a ïn(:erpa$x£a Lewis , Pro«::. Acad . Hat . 8c .

Ph i 1 ad e 1 p h ia, p . i 3, p r . 3, -F i g . i 9 , :i. 365 .

PATRICK & REIHER, 1966: 306, pr. 82, Fig.5

U a I v a s 1 :i. n e a r -1 a n c e o 1 a d a s c o m e x t v e ni i d a d e i!:- a t e n u a d a s , 

a r v e d o n d a d a s . E s t r i a s t r a n s v e r s a i s e 1 o n g i t u d i n a ;i. s p o n t u a d a s , 

paralelas. Rafe correndo entre duas costelas axiais estreitas. 

N o d u. 1 o s t e ni i n a i s d :i. f e r e n t e s d a q u e 1 e s c a r a c t e r í s t i c o s d o g ë n e r o . 

N à d u 1 o c e n t r a 1 e -s t r e i t o , e 1 i p t :i. c o , a 1 o n g a d o a p i c a 1 m e n t e .

Limites de medidas : Eixo apical 100--1 Í0nticr . , eixo

t r a n s a p i c a I Q 0 •••• 3 0 m i c r . , e s t r i a s 2 0 - 3 0 /1 0 m i c. r .

Material examinado: UPCB 13732, 18734, 18735, 18736,

18737, 13738, 13739, 13740, 13743, 13746.

R e f e r ë n c i a s p a r a o E s t a d o d e 3 a n t a C a t a r i n a : F E !... ï C10 •••• 

FERNANDES <1989), FERNANDES et alii <1990), MOREIRA FILHO et 

a 1 i i < i 99 0 > , S 0 U Z A •••• H 0 S IM A N N < i 9 3 8 > .



Í4Í

f r u s t a i ia rhomb oi des  ( E h r e n b e r g )  De T o n i  F I G . 105

v a r . sa xon i ca < R a b e n h o r s t ) D e T o n i

Sy I . Al s . p . £77,  Í 8 91  .

Bas ôn imo •.

frusta I.ia sãxonica  R a b e n h o r s t ,  S ü s s  . --Diät  . , p . 5 0 ,  p ! 7 ,

f i g . i ,  1853.

PATRICK & RE I HER,  i960:  308,  p r . 8 1 ,  f i g . 7

HUSTEDT, 1935:  609,  f i g . 1099a

V a 1 v a s r ô m b 1 c o - 1 a n c e o 1 a d a s  e o m e x t r e m 1 d a d e s a r r e d o n d a d a s  

à s  v e z e s  m u i  fc o I e v e m e n t: e p r o t r a í  d a s  . 8 u. p e r f  x c i  e v a 1 v a r

e s t: r 1 a d a . E s t r i  a s  o r g a n 1 z a d a s e m d o i  s  s  i  s t e m a s d e I i  n h a s q u e e 

er  us: a in em â n g u l o  de 9 0 ° .  Nódulo c e n t r a l  q u a d r a n g u l a r  e s t r e i t a d o  

i: r an s  a p 1 c a 1 m e n t e e in c a d a 1 a d o . N ó d u 1 o s  t er  m i  n a 1 s

c a r a c t e r í  s t i  c a m e n t e e s  t r e í  t a d o s n a e x t r e m :i. d a d e n a q u í  1 o q u e

PATRICK & REIHER ( 1 9 66 )  chamaram de " pont a  de c a n e t a " .  R a f e

1 i n e a r .

L i m i t e s  de me di da s :  E i x o  a p i c a l  40"~50micr . ,  e i x o

t r a n s a p i  c. a 1 10 •••• £ 0 m :i. c r . , e s  t r i  a s 3 0 •••• 4 0 / i  0 m i  c r .

H a t e r :i. a 1 e x a m :i. n a d o : U P C B 18 7 3 9 .

R e f e r ê n c i a s  p a r a  o E s t a d o  de S a n t a  C a t a r i n a :  FELxCI O- -  

F E R N A N D E 3 ( i  9 8 9)  , F E R H A N D E S e t a 1 i  i  i 19 90 > , H 0 R E I R A F I L  H 0 e t 

a l i i  ( 1 9 9 0 ) ,  RODRIGUES ( 1 9 8 4 ) ,  RODRIGUES ( 1 9 8 9 ) ,  SOUZA ( 1 9 7 0 ) ,



Í42

SQUZA-MOSIMANN (1975X76), SOUZA-HOSIMANW (1977x78), SOUZA.

MOS I HANN < í 980X8í ) , SÖUZA-MOS1HAHN C .1938 ) , SOUZA-HOSI MAHN 

(1983), SOUZA-HOSIMANN et: alii (1939), VALENTE-'MOREIRA (1975).

Frusta lis weinholéii Hustedt FIG.103

I n R a b e n h o v t:, K r i p t: o g . •••• F 1 . D e t s . , v . 7, n . E , p . 5, 193 7 .

PATRICK & REIHER, 1966: 310, pr.2, fig.E 

FERNANDES et alii, 1990: 45, p r .4, fig.4í

U a 1 v a s 11 n e a r -1 a n e e o 1 a d a s c o m e x t r e m í d a d e s a r r e d o n d a d a s . 

Superfície valvar estriada. Estrias pontuadas, paralelas no 

centro até fortemente radiadas nas extremidades vai vares. Area 

axial estreita expandida para um lado só no centro, formando 

uma. área central, assimétrícaemnte circular. Nódulos terminais 

posicionados a. boa distância da margem, na extremidade valvar. 

R a f e 1 :i. n e a r . F i s s u r a s e e n t r a i s d a r a I e v o 11 a d a s e m m e s m a

c! í V 8 Ç -á O .

Limites de medidas: Eixo apical 40~70micr., eixo

t r a n s a p :i. c a 1. 8 - 9 m i c r . , e s t r i a s 3 0 •••• 3 8 / i A m i c. r .

li a fc e r i a 1 e x a m :i. n a d o : UI"’ C B í 87 8 9 , i 8 7 3£, í 8 7 3 3 , i 8 7 3 9,

18743.

R e f e r ê n c :i. a s p a r a o E s t a d o d e S a n t a C a t: a r 1 n a : F E R H A N D E S 

et alii (1990).



Comentário: Esta espécie -Foi ilustrada por A. SCHMIDT

ÍÍ870~„....> mas não foi descrita. Por isto seguimos PATRICK &

kc.1.HER (i'?‘ó6) que consideram HUSTEDT <1937) como a publicação 

efet iva.
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Gen er o Sgrosigma Hassa1

í .Extremidades valvares alongadas, estreitas ...........G. facciosa
i . E x t r e m :i. d a d e s v a 1 v a r e s n u. n c a t á o a I o n g a d a s ....................2

E . E x t. r e m i d a d e s v a 1 v a ï' e s e s c a. 1 p e I i f o r m e s .......................... 3
E .Ext remidades valvares arredondadas ou dilatadas ..............4

3 . R a f e s i g m ó :i. d e central ................................ G . e xo (: i cu m
3 . Rafe sigmóide diagonal .................................. G. eximiam

4 . á r e a c e n t r a 1 a. I o n g a. d a d í a. g o n a. 1 m e n t e a. o e i >< o a. p i c a 1
........................................................G . ba liicam

4.4rea central elíptica............................................. 5

5. Presença, de barras centrais muito conspícuas, extremidades da 
área axial expandidas em direçáo a uma das margens
.....................................................G . rã a t emô a cb a e

5. Barras centrais ausentes, extremidades da área axial 
expandidas para as extremidades valvares .........S.-spencerii

Ggros igma ba It icam (Ehrenberg) Rabenhorst FIG . 107 e í 08 

Sussw . --Diät . , p . 47, pr . S, fig . ó, 1853 .

Bason imo :

bíavicala bali ica Ehrenberg, Abh . Ak ad . Ber 1 . , p. 858, 1833

(Í83S).

PATRICK S REIHER, 1966: 384, p r .85, fig.i 

HUSTEDT, 1985: 783, fig.331a,b
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Valvas c  oiti margens paralelas a sigmoide lineares., 

e x t r e m :i. d a d e s a r r e d o n d a d a s . S u p e r •!• i c  :i. e v a 1 v a r e s t r :i. a d a . E s t r i a s 

organizadas em dois sistemas de linhas transversais e 

1 o n g i í u. d :i. n a i s q u e s e c r u. z a m e m â n g u 1 o d e 9 % ° (FI (3. .1 (ò 7) . E s t r i a s 

1 o n g :i. t u. d i n a i s c.: u r v a d a s e m t o r n o d o n 6 d u. 1 o c e n t r a 1, e s t r i a s 

t r a n s v e r s a i s p e r p e n d i c: o. 1. a r e s a o e i x o a p i e a 1 . R a í e s i g m 6 i d e , 

central. Nódulo central alongado diagonalmente ao eixo apical, 

•i; i s s u r a s c e n t r a i s c u r v a d a s e m d :i. r e ç o e s o p o s t a s í F 1G . í 0 8) . 

Nódulos terminais colocados aproximadamente no centra da 

c I..I. r v a t u r a d a e x t r e m i d a d e v a 1 v a r .

Limites de medidas: Eixo apical S00~~400micr., eixo

t r a n s a p í c.: a 1 8 0 - 5 $ m i c r . , e s t r i a s í 3 - í 5 / í 0 iíi i c r .

Material examinado: UPCB 18788, 18730, 18738, 18733,

18734, 18735, 18736, 18737, 18738, 18739, 18740, 18741, 18746,

18748.

R e í e r ê n c i a s p a r a o E s t a d o d e 8 a n t: a C a t: a r i n a : C 0 R'?' E R E A!... 

& AGUIAR (1971), FELxC10-FER14ANDE8 <1939), FERNANDES et alii

<1990), MOREIRA FILHO et alii (1967), MOREIRA FILHO et alii

(1935), MOREIRA FILHO et alii <1990), SOUZA-MOSINANN <1975X76), 

S 0 U Z A M 0 SIM A N N < i 9 3 4 ) , S 0 U Z A •••• M 0 SIM A N N < i 9 85) , S 0 U Z A - M 0 SIM A N K 

(1933) , VAL.ENTE•••• M0REIRA & MOREIRA FILHO (1973).

Gutrasiãrfffà eximiam (Thwaites) Boger FIG. 109

P r o c . N a t . A c a d . 3 c. . P h :i. I a d e 1 p h i a , 3 u p 1 . , v . 7 9, n . 8, p . 462 ,

1987



Basonimo:

Sehizonemat eximiam Thwaites, Am.Hag.Wat . Hist . , Ser .2, 

v . i , p . i 6 9 , p r . i S , f  i g . i •••■ 4 , 13 4 0 .

PATRICK & REIMER, 1966: 317, pr .83, t:i.g.6

HU8TEDT, Í985: 785, íig.339 (como 8. sca Iproides

v a r .eximiã í 7 h wa i te s ) C 1e v e )

CARDINAL et alii, Í989: Í5-27

STERRENBURO, í 989: i 43-i50, fig.i-i 4

V a 1 v a s s :i. g m á :i. d e s c o m e x t r e m i d a d e s e s c a 1 p e 1 i t o r m e s . 

8 u p e r •?' í c :i. e v a 1 v a r e s t r i a d a . E s í: r :i. a s o r g a n :i. z a d a s e m 1 :i. n h a 

transversais e longitudinais que se cruzam em ângulo de 90°. 

Estrias transversais mais evidentes que as longitudinais. Area 

a x :i. a 1 e x c e n t r i c a . 4 r e a c e n t r a 1 e 1 í p t :i. c a 1 o n g i t: u d i n a 1 m e n t e .

Areas terminais localizadas excentricamente em relação às 

e x t r e m :i. d a d e s . E a f e d i a g o n a 1 , e x c e n t r i c a . F i s s u r a s c e n t r a :i. s 

curvadas em direções opostas. Fissuras terminais voltadas para 

a margem reta, i.é, oposta à curva na extremidade valvar.

Limites de medidas: Eixo apical 70--75micr. , eixo

t r a n s a p i c a 1 3 0 - 4 0 m i c r . , e s t r :i. a s t r a n s v e r s a i s 2 0 •••• 2 4 / í 0 in i c r .

i .*{?

li a t e r :i. a 1 e x a m i n a d o : U P C B í 8 7 £ 7 , i 8788, :i. 8 7 3 8 , 18 7 3 4,

í8735, 113737 Í8738, 18740, 18743, 18746, 18748.



Referências para o Estado de Santa Catarina: FERNANDES 

et alii (1990>, MOREIRA FILHO et alii (1985), MOREIRA FILHO et 

alii (1990), RODRIGUES (1984), SILVA & CIKARDI (1989), TAVARES 

(i980X81), VALENTE-MOREIRA Ã MOREIRA FILHO (1978).

Syrasxgmsi exatzeum Cholnoky FIG. Íi0

N o v a H e d w :i. g :i. a , v . 5 &, p . 4 7 , f í g . í 4 5, i 4 &, 19 60 .

CHOLNOKY, 1960: p.47, 1:1.9.145, 146

SOUZA-HOSIMANN, i985; í 7 , f  í g . 7

Valvas sígmóides, dilatadas no centro e extremidades. 

E x t v e m i d a d e s e s c a 'i p  e 1 i f o r m e s . 8 u p e r f í c i e v a 1 v a r e s í: r i a d a .

Estrias organizadas em linhas longitudinais e paralelas se 

cruzando em angulo de 90°. Estrias longitudinais um pouco 

curvas em torno da área central. Estrias transversais pTvralelas 

na maior parte da superfície vaivar e um pouco radiadas em 

torno da área central. Area axial estreita dilatada em torno do 

nódulo central e nas extremidades para o lado côncavo da valva, 

(área central pequena, circular. Rafe sigmóide com curvatura 

s e c u. n d á r :i. a n o c e n t r o . F i s s u r a. s c e n t r a :i. s i n d 1 s t i n t a s . F i s s u r a s 

terminais voltadas em sentido oposto à margem curva da 

e >< t r e m i d a d e v a I v a r .

Limites de medidas: Eixo apical. í30-íó0nri:i.cr . , eixo

1: r a n a p i c a 1 í 5 •••• 2 (■) m i c r . , e s t v i a s 1 o n g 11 u d i n a i s í 5 /10 m i c r . , 

e s t v i a s t r a n v e r s a i s 2. í / i 0 m i c r .

Í4é



ft e -F e r ê n c :i. a s p a r a o E s t a d o d e 3 a n i a C a t a r i n a : F" E í... 'í C 1.0 - 

FERNANDES (1989), FERNANDES et alii (1990), MOREIRA FILMO et 

alii (1985), MOREIRA FILHO et alii (1990), SOUZA-MOSIMANN

(1985), SOUZA-MOSIMANN (1938).

Gyrosigma faseioia (Ehrenberg) FIG.ill

G r i f -F i i: h e t H e n f r e y

Microgr . Diet . , 11 ed., p.303, pr.i i, l'ig.Si, 1856.

Basônimo:

Ceratoneis fasciola Ehrenberg, Abh . Akad . Ber 1 . , p . . 1.44, 

pr.4, fig.6, 1839 (1841).

HENDEY, 1964: 248

F’ATRICK & REIMER, i966 : 328 , p r . 28, Iig .4

KENNET! & HARGRAVES, 1984: 172, fig.9

V a 1 v a s p o u c o s i 1 i c i f i c a d a s , s :i. g m o i d e s , a 1 o n g a d a s , 

bruscamente estreitadas bem antes das extremidades formando

porçoes da valva muito estreitas e curvadas para sentidos

o p o s t o s a n t e s c.l a s e x t r e m i d a d e s . E >< t r e m i d a d e s a r r e d o n d a d a s ,

147

Material examinado: UPCB 18728, 18729, 18730, 18732,

18733, 18734, 18735, 18736, Í8737, 18738, 18739, 18745, 18746.



Í48

1 e v e ííí e n fc e d i I a t a d a s . S u. p e r t i c i e v a 1 v a r e s i r i a d a . E s i r :i. a s 

organizadas em dois sistemas de finas linhas longitudinais e 

t r a n s v e v s a i s p a r a 1 e 1 a s d e d :i. f x c: í 1 o b s e r v a ç: a o a o m :i. c r o s c. 6 p i o 

fotõnico. ôrea axial estreita, central, sxgmoide, dilatada no 

centro formando pequena área redonda. Rafe central, sigmoide,

levemente excêntrica próximo ás extremidades vai vares. Fissuras 

náo distintas.

Limites de medidas: Eixo apical í 5©'-i6$micr . , eixo

i r a n s a p :i. c a 1 í ® í 5 m :i. c r . , e s t r i a s 8 í / í # iti :i. c: r .

Material examinado: UPCB 18732, 18734, 13785, 18736,

í874®, 18748, 18749, i87S@.

R e f e r ê n c. i a s p a r a o E s t a d o d e 8 a n t a C a t a r :i. n a : F E i... x C10 - 

FERNANDES (Í989), FERNANDES efc alii <í99®>, MOREIRA FILHO et 

alii (1990).

õyrasigma raaúenòachiãe Cholnokg FIG.Í12, 113 e 114

Bot . Not . , v.110, p . 65, f :i. g .61, 1957.

CHOLNOK Y , 196®: 49

SCHOEMAN 8 ARCHIBAI...D, 1986a: 132, f ig . l~4í

Malvas levemente si gin oi d es com extremidades

a i" r e d o n d a d a s . S u p e r f í c i e v a 1 v a r e s t r i a d a < FIG . 1 í 2) . E s t r i a s 

a r e o 1 a d a s , o r g a n i z a d a s e m 1 i n h a s 1 o n g i t u. d :i. n a i s e t r a n s v e r s a i s . 

Estrias transversais mais evidentes que as longitudinais em



pequeno aumento. érea axial estreita, dilatada em torno do 

nódulo central e expandida nas extremidades formando uma área 

hialina no lado côncavo da extremidade valvar (FIG.113). érea 

c e n fc r a 1 e 1 í p f: i c a 'i. o n g i fc u d i n a 1 m e n fc e . P r e s e n ç a d e d u a s c o s t e 1 a s 

e m c a d a 1 a d o d o n ó d u 1 o c e n fc r a 1 s e m e 1 h a n t: e s a o s ‘' O  " ( - B a r r a s 

centrais s e g . CARDINAL et alii, i939> ÍFIG.Ü4). Rafe 

f i 1 i f o r m e , s i g m ó i d e , c e n t r a 1 . F :i. s s u r a s c e n t r a i s d i s fc i n fc a s . 

Fissuras terminais curvadas em direções opostas.

L i in i t e s d e m e d i d a s : E i x o a p i c a 1 .18 0 -- 3 8 0m i c r . , e 1 x o

t r a n s a p i c a 1 15 •••• 3 0 m i c r . , e s í: r i a s i 8 -■ 8 0 / í 0 m :i. c. r .

Material examinado-. UPCB Í8735, 18736, 18737, Í8738,

18739, 18740, 18746, 18748.

R e f e r ê n c: i a s p a r a o E s t a d o d e 3 a n t a C a t a r i n a : F E R N A N I) E 8 

et a l i i  ÍÍ990), MOREIRA FILHO et a l i i  <1990).

Byrosigma spencerii (Wm.Smith) FIG. Íi5

G r i f f i t h e t H e n • !• r e g

Microgr.Diet., 1 i e d ., p .303, pr . í1, fig . 17, 1856 .

Bason imo:

Pt euros ig ma. spencer i i Wm . Smith, Am. Mag. Nat .Hist . , Ser. 8, 

v . 9, p.12, Pr .2, fig.15-16, 1852.

14?

HOSTEDI, 1930: 785, fig.336 

RIVERA, 1970: 13, pr.i, fig.15,16



V a 1 v a s s i g m 6 i d e s , 1 a n c e o 1 a d a s , a 1: e n u a d a s e in d i r e ç. a o à s

e k t r e m i d a d e s . E x t r e in i d a d e s a r r e d o n d a d a s a t é 1 e v e in e n t e 

d i 1 a i a d a s . S u p e r f :i. c i e v a 1 v a r e s i: r i a d a . E s t r i a s 1 o n g i t u d 1 n a i s 

iTi a i s c: o n s p í c. u a s q u. e a s t: r a n s v e r a :i. s . A r e a a x i a 1 í n d i s t i n t a . 

A v e a c e n t r a 1 e I x p t i c a 1 o n g 1 i u d i n a 1 in e n t e . R a -F e s i g m d i d e , 

c & n t r a 1 . F i s s u r a s c e n t r a :i. s c. u r v a d a s e- in d i v e ç o e s o p o s t: a s .

L i in i t: e s d e in e d i d a s : E i x o a p i c a 1 6 0 •••• Í £ % m i c v . , e i x o

t r a. n s a p i c a 1 i 0 15 m 1 c r . , e s f: r i a s 18 / i 0 in i c r .

M a t e r :i. a 1 e x a in :i. n a d o : U P Ü B i 8735, i 8 7 36, i 3737 i 8 7 4 6,

Í8743.

Referencias para o Estado de Santa Catarina: FELxCIO- 

FERNANDES (1939), MOREIRA FILHO et alii (1935), MOREIRA FILHO 

et alii (í 990) , RODRIGUES (i934), 80U2A--M0SIHANW <í975\7é), 

S0ÜZA-M08IMANN (1988), S0U Z A M 0S IMANN (1935), VALENTE-MOREIRA & 

MOREIRA FILHO (1973).
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G e n e r o Ms s k og 1 o i -a I w a i t h e s

í .U a 1vas elípticas ................................................... 8
i . V a 1 v a s 1 a n c e o 1 a d a s o u r ô m b :i. c o -1 a n c e o 1 a d a s .....................4

£ . E x t r e ra i d a d e s p r o d u h i d a s ..................... 11. s n g a I a t a
£ . E >< t r e m i d a d e s a r redondadas ........................................ 3

3 . P r e s e n ç a d e u iri ú n i c o p a r t e c t o e ííi c a d a ra a r g e iti v a 1 v a r
.............................................................  tf. àinatsts

3. Presença de mais que um par tecto em cada margem valvav
 fif. sp lendzds

4 . 0 a I v a s r õ m b 1 c o •••• 1 a n c e o 1 a d a s  ...................................... 5
4 . v a Ivas 1 a n c: e o 1 a d a s ................................................ 6



!5i

5. Estrias transversais, paralelas  ii. decassatã
5 . E s t r i a s í: r a n s v e r s ais paralela s c o r t a d a s p o r 1 :i. n h a s

1 o n g i t u d i n a i s .................................... H . me í s e r :l

6. Presença de áreas laterais .................... íi. pumilia
6 . Ausênc ia de áreas 1 aí: erais ............................. M. smithii

Ma s t og / o i a. a n gu 1 a £ a i... e w :i. s FIG . í i 6 e í í 7

P r o c . A c.. N a t . S c . P h :i. 1 a d e 1 p h i a v  . í 3, p . í 6 , p r . 2, -F i g . 4,

í 861 .

SOUZA e SILVA, 196®: 32, p r .14, 919.5,6

STEPHENS & GIBSON, 198®a: 355, fig.1-9

PADDOCK & KEMP, 1990: 85, fig.49a,b

V a 1 v a s e I x p t i c a s c o m e >< t r e rn i d a d e s p r o d u h i d a s . á r e a a x i a 1 

estreita levemente dilatada no centro formando uma área central 

circular. Superfície valvar areolada. Aréolas hexagonais 

arranjadas em linhas transversais, paralelas a levemente 

radiadas no centro. Região marginal de cada estria transversal 

é m o d i f i c a d a d a n d o a i m p r e s s á o d e s e r u m a I i n h a d u p 1 a , m a s 

estudos feitos por STEPHENS & GIBSON (198®) mostram que as 

aréolas sáo cortadas por barras transversais de silica 

C F IG . i i 6 > . A ri e 1 p a r í: e c t a 1 f o r m a d o p o r p a r t e c t o s r e t a n g u 1 a r e s 

com tamanho e forma semelhantes, interrompidos no centro por 

uma série de dois a três pari:ectos maiores com margens internas 

c: o n v e x a s (F IG . í í 7 > . R a f e f i 1 :i. f o r m e , r e t a..

I... i rn i t e s d e m e d i d a s : E i x o a p i c a 1 5 ® ■••• 7 ® m i c r . , e i x o

transapical 2 0-2 5 mi cr . , estrias i®--í 5/í ®m:l. cr . , par tectos 3- 

4/i®micr.



Referências para o Estado de Santa Catarina: FERNANDES 

et alii (1990), MOREIRA FILHO et alii (1990).

iiastogloia bino£at:a (Grunow) Cleve F I 0 . Ü 8  e íi9

K.Sv.Vet.Akad.Handi., v.27, n .3, p .Í48, Í89S.

Basônimo:

Cocconeis binobata Grunow, Verh.Zoo 1.-Bot.ßess.Wien , 

P.Í45, p r .4, fig.iS, 1863.

VOIGT, i95i : 440, p r .3, fig.Si

STEPHENS & GIBSON, 1979: 500, fig.2-9

HUSTEDT, Í985: 404, fig.889

Valvas elípticas. Superfície valvar areolada. Aréolas 

h e x a g o n a i s o r g a n i z a d a s e m 1 i n h a s t r a n s v e r s a í s 1 e v e m e n t e c u r v a s . 

Area axial estreita expandida transversalmente no centro 

formando uma área hialina transversal fusiforme que termina 

a n t e s d a m a r g e m (F IG . í í 8) . P a r t e c t o s r e i a n g ia 1 a r e s

longitudinalmente, um em cada margem valvar (FIG.i19). Rafe 

f li. 1 :i. f o r m e . P o r o s c e n t r a i s b u 1 b o s o s .

Limites de medidas: Eixo apical 30--40micr . , eixo

lÜL,

H a t e r :i. a 1 e x a m i n a d o : U P C B i 8 7 4 7 .

t: r a n s a p i c a 1 2 0 2 5 m i c r . , e s t r i a s 9 / í 0 m i c. r .



18738.

Referência s p a r a o Est a d o d e 8 a n ta Cata rina: F E RNA HD E8 

et alii (1990), MOREIRA FILHO et alii <1967), MOREIRA FILHO et

alii <1977X78), MOREIRA FILHO et alii <1985), MOREIRA FILHO et

alii (1990), VALENTE--MÜREIRA & MOREIRA FILHO (1973).

Mastogloia decassata Grunow FIO.íHí e 122

D i a t o m :i. s fc , v . i , p r . 2 3, f :i. g . 17, 18 9 2 .

HUSTEDT, 1985: 422, fig.917

PADDOCK & KEMP, 1990: 87, p r .52, fig . c ,d

V a 1 v a s i" o m b :i. c o •-1 a n c e o 1 a d a s e o m e x t r e m i d a d e s a r r e d o n d a d o 

c u n e a d a s . S u. p e r f x c i e v a 1 v a r a r e o I a d a . A r ê o 1 a s p e q u e n a s f o r m a n d o 

t i n a s 1 i n h a s t r a n v e r s a i s , p a r a 1 e 1 a s C F IG . 12 2 > . P a r t e c t o s 

retangulares transapical mente, todos com forma e tamanho 

h o m o g ê n e o s . A n e 1 p a r t e c t a 1 t e r iti i n a n d o p o u c o a n t e s d a

extremidade com um partecto modificado <FIG.12i). Area axial 

estreita, dilatada no centro formando uma pequena área central 

r e d o n d a . R a f e o n d u 1 a d a . P o r o s c e n t r a i s :i. n d :i. s t :i. n t o s . F i s s u r a s

t e r iti :i. n a :i. s v o 1 i a d a s e m m e s iti a d i r e c a o .

L.. :i. iti i t e s d e m e d :i. d a s : E :i. x o a p :i. c a 1 i 2 0 •••• i 3 0 m i c r . , e i x o

153

Material examinado: UPCB 18728, 18729, 18730, 18735,

t r a n s a p i c a 1 3 0 - 4 0m :i. c r . , e s t r :i. a s 3 0 - 31 / .1.0 m :i. c r . , p a r i: e c t o s

Í0/Í0micr.



Re r i n c i as p a r a o Es t a d o d e 8a ri t a C a t a r i n a : FE RN ANDE8 

et alii (199©), HOREIRA FILHO et alii <Í990>.

fia s t o g I o x. a me i s i: e i" x x. H u s t: e d t F1G . i 8 ©

I n R a b e n h o r s t , K r i p t o g . •••■ FI . D e u t: s . , p . 4 5 7, f i g . 9 7 © , í 959 .

HUSTEDT , i 985 : 457 , f :i.g . 97©

80UZA--M0SI HAHN, Í988 : 47, pr . i , fig. SS-23

V a 1 v a s r o m b i e o •••• 1 a n c e o 1 a d a s . 8 u p e r í c :i e v a 1 v a r

o r rs a m e n í: a d a p o r p o rs t. u a ç o e s a 1 o rs g a d a s t r a rs s v e r s a 1 síi e rs í: e c o v t a d a cs

por li rs has longitudinais. Area axial estreita, levemente

d i 1 a t a d a n o c e n t r o f o r m a n d o u m a p e q u e n a á r e a e e rs t r a 1. c i r c u. 1 a r .

Par tectos retangulares transversalmente, intercalados por £-3 

P a r t e c t o s m a. i o r e s . R a f e o rs d u 1 a d a . F :i. s s u. r a s t e r m :i. rs a i s v o 11 a d a s 

e m m e s m a d i r e ç á o .

I... :i. m i t e s d e m e d i d a s : E i x o a p i c a 1 7 © 8 © m i c s" . , e i x o

1 1" a r I s a p i c a 1 £ © 3 © m i c: r . , e s t r :i. a s 1 o n g i t: u d :i. n a i s i 5 •••• 8 © / i © iti i c r . e 

t r a n s v e r s a i s £ 5 •••• 3 © / i © m i c s".

M a t: e r :i. a 1 e x a m i n a d o •. U P C B í 3734 .

Referências para o Estado de Santa Catarina: FERNANDES 

et alii í í99© >, MOREIRA FILHO et alii <i99©>, SOUZA-MOSIMANN 

< í988>.
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M a í: e r :i. a 1 e x a iti :i. n a d o •. U P C B i 8 7 2 8 .



íiastaglaia pumilla (Grunow) Cleve FIG. í25 e :í.26

K . Sv . Vet . Ak a d . Han 1 . , v . 2 7 , n . 3., p . í 57 , 1895 .

Bason imo:

íiastagloxa òraanii var .pumilla Grunow in Van Heurek, 

S y n .Dia t .Belg., pr.4, fig.23, 188# (p/ a ilustração) e p.71,

18 8 5 (p / a d e s c r i ã o ) .

PATRICK S. REIMER, i960: 30i, pr.2, fig. 16, 17

STEPHENS & GIBSON, 1980c: £29, fig.37 41

HUSTEDT, 1985: 469, fig.983

V a 1 v a s e I x p t i c o •••• 1 a n c e o 1 a d a s c o m e x i r e m i d a d e s 1 e v e m e n i e 

P r o d u z. i d a s , a r r e d o n d a d a s . S u p e r t í c í e v a I v a r e s t r i a d a . E s t r i a s 

f i n a m e n t e p o n t u a d a s . P o n t u. a ç o e s a r v a n j a d a s e m 1 i n h a s 

transversais paralelas. 4rea axial indistinta. 4rea central 

e x p a n d i d a a p a r t i r d e c a d a 1 a d o e m d i r e ç. ã o à s e x i: r e m :i. d a d e s , 

paralelamente à rafe, formando a figura de um "í-í". Rafe 

f i 1 :i. f o r m e , r e t a . F i s s u r a s t e r m i n a i s c u r v a d a s e m m e s m a d i r e ç á o . 

P o r o s c e n t r a i s i n d i s 1 1 n t o s (F IG . 1 £ 5 > . P a r t e c t o s r e t a n g u 1 a r e s 

1 o n g :l. t u d :i. n a 1 m e n t e e m a r g e n s :l. n i e r n a s c o n v e x a s < F IG . í 2 6) .

L. 1 m i t e s d e m e d i d a s : E i x o a p i c a 1 3 0 - 4 A m x c r . , e x x o

t r a n s a p :i. c a 1 i 0 -15 m i c r . , e s fc r :i. a s 2 5 3 {ò / i 0 m i c r . , p a r t e c t o s 3 •••• 

4/10m:i.cr .
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M a t e r i a 1 e x a m x n a d o : U P C B i 8 7 3 A .



Referências para o Estado de Santa Catarina: FEL.iCIO- 

F E R N A N D E S í i 9 8 9 > , M 0 R E IR A F IL H 0 e t a 1 i :i. ( í 9 9 0 > .

Mastoglo ia smiihiz Thwaites ex Wm. Smith FIG . 183 e 124

Br it.Dia t ., v.8, p.65, p r .54, fig.341, 1856.

PATRICK & REIMER, Í966: 899, p r .20, fig.10,11

HUSTEDT, Í985: 489, fig.928a

V a 1 v a s e 1 i p t i c a s a e 1 i p t i c o •••• 1 a n c: e o 1 a d a s c o m e ;•< t r e m i d a d e s 

produzidas a sub-capitadas. Superfície valvar estriada. Estrias 

t r a n s v e r s a i s p o n t u a d a s I e v e m e n t e r a d i a d a s n o c  e n t r o a t é

p a r a 1 e 1 a s n a s e x t: r e m i d a d e s . Á r e a a x :i. a I e s t r e i t a , 1 i n e a r ,

'levemente dilatada no centro formando uma pequena área central 

c i  r c u 1 a r . R a f e f i 1 :i. f o r  m e . P o r o s c e n t: r a i s c o 1 o c a d o s n o 1 i m i t e d a 

área central. Fissuras terminais voltadas em mesma direção. 

P a r t e c t o s q u a d r a n g u 1 a r e s c o m m a r g e n s 1 a t e r a i s c. o n v e x a s , 

interrompidas a mesma distancia do centro.

Limites de medidas: Eixo apical 80 ••••30 mi c r . , eixo

t r a n s a p i c a 1 í 0 ■- í 5 m i c r . , e s t r í a s 2 0 - 2 5 /10m i c r .

M a t: e r :i. a 1 e x a m i n a d o : ü P C B i 8788 .

R e f e r ê n c i a s p a r a o E s t a d o d e 3 a n t a C a t a r i n a : F E R N A N D E S 

et alii < Í990), MOREIRA FILHO et alii <Í98S), MOREIRA FILHO et 

alii (1990), RODRIGUES (1984) , VA LENTE •■•■MORE IRA & MOREIRA FILHO 

C í978).

í5é



íiastoglaxa splendida (Gregory) Cleve & Müller FIG.127 

K .S v .V e t .Ak a d .Han 1. . , v . 27, n . 3, p .i48, i 395.

Basonimo:

Cocconexs sp lendxda Gregory , "frans . R . Soc . Ed inb . , v . 2:1, 

n .4, p.21, pr .1, fig.29, 1857.

HENDEY, 1964: £37

STEPHENS & GIBSON, 1979: 507, fig.41-46

HUSTEDT 1985: 399, fig.883

Valvas elípticas. Superfície valvar areolada. Aréolas 

h e x a g o n a i s o r g a n i z a d a s e m 1 i n h a s t r a n s v e r s a i s c u r v a s a p a r t i r 

d o c e n fc r o p a r a a s e x t r e m i d a d e s , 1 i n f. a s n ã o a t i n g i n d o a m a r g e m

v a 1 v a r . M a r g e m v a 1 v a r r e c o h e r t a c o m a r é o 1 a s m e n o r e s o r g a n í z a d a s 

e in fc r i s 1 i n H a s t r a n s v e r s a i s q u e j u n t a s e q u i v a 1 e m à 1 a r g u r a d e 

uma linha de aréolas da superfície valvar e à largura de um 

partecto ao qual estão sobrepostas. érea axial estreita 

1 e y e m e n t e d :i. 1 a fc a n o c e n t r o f o r m a n d o u m a ú r e a c e n t r a 1 c :i. r c u 1 a r 

expandida nas extremidades em faseia. Rafe filiforme, levemente 

a r q u e a d a . P o r o s e e n t r a í s b u 1 b o s o s b em e v i d ente s . F :i. s s u r a s 

terminais curvadas na mesma direção. Par tectos quadrangulares, 

t e r m :i. n a n d o n a r e g i ã o e q u i v a 1 e n t: e à s f i s s u r a s t e r m i n a :i. s .

L i íti i fc e s d e m e d :i. d a s : E i x o a p :i. c a 1 "7 0 ■••• 8 ê m í c r . , e :i. x o

transapical 50-60micr., estrias 7~10/10raicr., partectos 6™ 

10/10micr.

i57



Referencias para o Estado de Santa Catarina: HOREIRA

FILHO et alii (1967), MOREIRA FILHO et alii (1977X78), MOREIRA 

FILHO et alii (1935), MOREIRA FILHO et alii (1990).

Ginero tiavictx/a Bory

1 . Estr ias lineoladas ................................................ 2
1. E s 11" :i. a s n a o lineoladas ............................................5

2 . Ext rein idades vai vares protraídas a capitadas, eixo apical
men or que 60m i c r  /V. rhgncacepha 1 a

2 . E >< t r e m :i. d a d e s v a 1 v a r e s a r r e d o n d a d a s o u r o s t r a d as ............. 3

3 . E >< t r e m :i. d a d e s v a 1 v a r e s r o s t radas ....................   . N . v i ri. riu I ã
3 . E x t r e m i d a d e s v a 1 v a r e s a r redon dadas-..........  4

4 . E s t r i a s f i n a m e n t e 1 i n e o 1 a d a s , S - 3 e s t r i a s c e n t r a i s r e d u z i d a s
quase até a margem ................................ti. scharaeterxi

4 . E s t r i a s m a i s g r o s s e :i. r a s (3 4 / í 0 m :i. c r . ) , í •••• £ e s t: r i a s c. e n t r a i s
r e d u z :i. d a s p e 1 a m e t a d e ................................. ti. pen et a £ a

5 . Est: r ias não d 1st :i.nt ament e pontuadas . ti. cap it a ca var .huagarica
5.E s trias pontuadas ..................................................6

6.Presença de área hialina lateral ................................7
6 . A r e a h :i. a 1 i n a 1 a t e r a 1 ausente.................................... 17

7 . A r e a s H i a 1 i n a s 1 a t: e r a i s c o m p r i m :i. d a s n o c e n t r o ................ 8
7.Areas hialinas laterais com margem externa acompanhando o 

con t or n o valvar   i 4

8.A r e a s h i a 1ina s 1 a te ra is e m f or m a de pinça .....................9
8.Areas hialinas laterais com outra forma ...................... 10

9 . M a 1 v a s c :i. r c u 1 a r e s a s u b - c :i. r c u 1 ares ...ti. n o:mmu i a i ~ i a
9 . '-/ a 1 v a s e 1 í p t i c a s a 1 :i. n e a r •• • e 1 í p t: :i. c a s .......................... i i

10.Linha de estrias adjacente à área axial interrompida no
c e n t r o valvar ........................................... ti. p g gma ea

i0.Linha de estrias adjacentes à área axial nunca interrompida 
no centro '-/alvar .......................................ti.pseudong

158

M a t: e r i a 1 e x a m :i. n a d o U P C B i 3 73 0 .



ii.4reas laterais atingindo a margem nas extremidades vai vares
  ;    12

íí.Areas laterais não atingindo a margem nas extremidades 
vai vares .......................................................... 13

í 2 . á r e a s 1 a i. e r a i s c o m p r i m :i. d a s n o c e ri t r o , e x t r e m i d a d e s r o s t r a d a s
....................................................N.lgra var . hjra

1 £ . 4 r e a s 1 a t e r a i s 1 e v e m e rs í e c o m p r :i. rn :i. d a s n o c e ri t r o , e x t r e m i d a d e s
sub-r os t r a cias a eueadas ..................iv. Igra var .eUiptica

13 . V a 1 v a s e lípticas  /V. spec £ a b i 1 i s
i 3. V a 1 v a s 1 i n e a r elípticas ........................................ 15

í 4 . E x í: r e rn :i. d a d e s v a 1 v a r e s c u n e a d a s ..............N . a b r u p  £ a
i 4 . E x  t r e m i d a d e s v a 1 v a r e s p r o d u z i d a s ....... M . I g r a v a r . a £ / a n £ i c a

iS.Uma das áreas hialinas laterais dilatadas no centro em
direção á margem vai var  /■/. abrupúoides

iS.Areas laterais não dilatadas no centro ...................... iò

15?

16.Fissura central da rafe penetrando na área central além do 
1 i m i í: e d a estriação ................................ N . a p  r o x i  ma £ a

16 . F í s s u r a c e n t r a 1 n á o t ã o e x t e n d i d a ......../V. h e n n e dg i

17.Presença de área apical hialina retangular ..........N. papa la
i 7 . A u s ê n c. i a d e á r e a a p :i. cal hialina  í 3

i 8 . E x t r e m i d a d e s v a 1 v a r e s c a p t a t a d a s , p r e s e n ç a d e f a s c :i. a
............................................................A'. spxcu la

i 8 . A u s e n c :i. a d e s t a s c a r a c t e r í s t i c a s  í 9

i 9 . P r e s e n ç a d e e s t i g rn a n a á r e a c entrai.   2 0
1 9.E s t i g ma ausente ................................................. 2 i

20 . M a r g e n s lineares .........................................N . mu £ i ca
20 . Margens tr ionduladas .N . xnserata var . undulata

£1 .Valvas alongadas, margens onduladas ............ /V. scapulorum
2 i . V a 1 v a s e 1 í p fc i c o -1 a ri c: e o 1 a d a s a e 1 í p t i c a s .................... 21

8 3 . E x í: r e rn i d a d e s v a 1 v a r e s p r o d u sidas  £ £
£ 2 . E x t r e m :i. d a d e s v a 1 v a r e s a r r e d o n d a d a s  £ 3

£3.Estrias formadas por fina pontuação homogênea, área central
irregular  ÁA ■sover&xgeiae

2 3 . E s t r i a s f o r m a d a s p o r p o n t u a ç o e s m o n i 1 i f o r m e s g u e t e n d e m a
d i. m :l. n u :i. r e m d i r e ç ã o à m a r g e m v a 1 v a r , á r e a c e n t r a 1 b e rn
delimitada  M. p u s £ 1 1 a

24.4rea central assimetricamente expandida para um dos lados
..... N . t ra n s fuga v a r . p 1 a g :l o s £ ama

2 4 . A r e a c e n t r a 1 s :i. m é t r i c a ............................... & • ma r i n a



m

Afef vi a.i I a a t> rup (: a (G v e g o v y ) D o n k :i. ri FIG.ÍS8

B r i t .D i a t ., p .13, p r .S , f i g .6 , 1871

Basôn imo:

/Va vi ca i a / w i a var . a d fup t a Gregory I rsns . h!. tíoc . Edinb . , 

v. 81, n.4, p.14, pr.í, fig.14, 1857.

HÜSTEDT , i 9E7--Ó6 : 516, fig . i 558 .

HENDEY, 1958: 63

G I F F E N , 1970: 880.

V a 1 v a s 1 i n e a r - e 1 i p i c a s c o m e x t r e m i d a d e s c u n e a d o - 

ar r e d o n d a d a % . 8 u per t í c. i e v a 1 v a r e s t: r i a d a . E s f: r i a s p o ri t u a d a s , 

levemente radiadas. 4rea axial extreifca, reta, levemente 

a r q u e a d a e m d 1 r e ç a o a o s n ó d u 1 o s t e r m i n a i s . á r e a s 1 a i: e r a :i. s 

acompanhando o contorno das margens vai vares, e curvadas em 

direção aos nódulos. Extremidades das áreas 1 ater ias náo 

alcançando a margem da extremidade valvar.

I... 1 in i t e s d e m e d 1 d a s : E i x o a p i c a 1 8 0 •••■ 4 0 m :i. c. r . , e i x o

t r a n s a p í c a 1 10 •••• 8 <è m i c r . , e s t v :i. a s 10 i 5 /10 m i c r .

M a t e r :i. a 1 e >< a íví i ri a d o : U P C B 18 7 3 0., 18 7 37, 18 7 4 5 .

Referências para o Estado de Santa Catarina: Citada pela

P r i m e ira v e h n o E s t a d o d e 8 a n ta Cata r :i. n a .



ióí

íVàv-ictí/a aôruptoxdes Hustedt: FI3.129

I r» R a la e n H o r s t , l< r y p t o g . •••■ F 1 . 'D e u t s . , v . 7, n . 3, p . .115, 

f i g .í557, 1964.

NAVARRO. 1983a: 122, fig.70,72

FOGED, 1984: 59, pr.49, fig.2

V a 1 v a s e 1 í p fc :i. c c> -1 a n c e o 1 a d a s c: o m e >•: t r e m i d a d e s o la t u s a s . 

3 u p e v f x c i e v a 1 v a r e s t: r i a d a . E s t r i a s p o n t u a d a s . P o n t u a ç. ö e s p o u c o 

d i s t: x n t a s . E s t r :i. a s a d j a c: e n í: e s à in a r g e m v a 1 v a r l e v e in e n t e 

v a d i a d a s a d j a c. e n t e s à á r e a a x i a I p a r a 1 e 1 a s e c u r t a s . A r e a 

axial estreita. Areas laterais com margem externa acompanhando 

o contorno da margem valvar. Extremidades das áreas laterais 

nao alcançando a margem das extremidades vai vares. Uma das 

á r e a s 1 a t e r a i s 1 e v e m e n i: e d :i. 1 a t a d a n o c e n t r o d a s u a m a r g e m 

externa. Rafe reta. Poros centrais incluídos em uma depressão 

em forma de funil, característica do grupo. Fissuras terminais 

c u r v a d a s e iri m e s m a d i r e ç á o .

Limites de medidas: Eixo apical 50“70micr., eixo

t r a n s a p i c a 1 2 0 •••• 3 0 m i c r . , e s t: r i a s í 0 - í 2 /1 €' m i c r .

Hat er ia 1 examinado: UPCB 18730, 13734, 18740, 18746.

Referências para o Estado de Santa Catarina: FERNANDES 

et alii (1990),



Í62

N a  v i e u I  a  a p r a x i m a t a  G r e v  i 1 1 e  F 1 6 . í  3 0

T  v  a.  n  %  . B  o  t  . S  o  c  . E  d  1  n  h  . ,  v  . 6 , p  . 2  4  7 ,  p  r  . 5 f  í  g  . 4 , i  8  5  9  .

GLEVE, 1 8 9 5 : 6 2

H U S T E D T ,  í 9 8 7 - 0 6 : 2 7 , - F i g . i 4 9 #

H E N . D E Y , 1 9 5 8 : 6 3 , p r  . 4 , f i g . 5

V a 1 v a s e 1 í  p t :i. c o -• 1 a n c e o 1 a d a s c o m e k t: r e m i d a d e s p v o d u h 1 d a s . 

área axial estreita, reta. áreas laterais curvadas em direção 

às extremidades. Superfície valvar estriada. Estrias pontuadas, 

radiadas. Estrias adjacentes à área axial terminando antes do 

poro central, o que implica em uma área central ampla penetrada 

pela fissura da rafe. Rafe linear. Poros centrais incluídos em 

uma depressão em forma de funil. Fissuras terminais curvadas em 

mesma d :i.reçao .

L.  i  m i  t  e  s  d  e  m e  d  i  d  a  s  : E  i  x  o  a  p i  c  a  1 5 %  -  6  5  m  i  c  r  . , e  i  x  o

t  r  a  n  s  a  p  i  c  a  1 2  (ò ■■■■ 3  0  m  i  c  r  . , e  s  t  r  :i. a  s  1 0  -  í  5  /  í  €'  iíí i  c.  r  .

í l  a  t  e  r  i  a  1 e  x  a  m  i  n  a  d  o  : U  P  C  B  i  8  7  3  4  .

R e f e r ê n c i a s  p a r a  o  E s t a d o  d e  S a n t a  C a t a r i n a :  C i t a d a  p e l a  

P  r  :i. iTi e  i  r  a  v  e  h  n o  E  s  t  a  d  o  d  e  S  a  n  t  a  C  a  t  a.  r  i  n  a  .

C  o  m  e  n  t  á  r  :i. o  s  : H  E  W D  E  Y  < i  9 5 8  ) c  o  m  e  n  t: a  a  s  c.  a  r  a.  c  t  e  r  í  s  t  :i. c  a.  s

d i f e r e n c i a i s  d e s t a  e s p é c i e .  A  r a f e  p e n e t r a  n a .  á r e a  c e n t r a l  s e m  

s e r  a c o m p a n h a d a  p e l a s  e s t r i a s  a d j a c e n t e s  à  á r e a  a x i a l  ( e s t r i a s



A*iOú

axiais para o autor), o que a diaiingue de Navicula hsfinetfyi 

Wrn.Smit h .

,¥a vicu la cap i ia ia Eh r en b er g var . kunga rica FIG . í 44

(Grunow) Ross

Natl.Hus.Can.Buli., v.97, p.192, p r .10, f i g .18732-b,

1947 .

Basônxmo:

Navicu 1 a hungarica Grunow, Verh . Zool . ■•■•Boi . Gess . Wien , 

V.10, p.539, pr.3, fig.3©, 1860.

PATRICK & REIMER, 1966: 537, p r .52, fig.3 

LUDWIG, 1987: 155

v1 a 1 v a s 1 a n c e o 1 a d a s c o m e x t r e m i d a d e s a r r e d o n d a d a s .

Superfície valvar estriada. Estrias radiadas no centro até

convergentes nas extremidades. Estrias centrais (uma em cada

lado da rafe) mais encurtadas. Area axial estreita nas

extremidades vai vares alargando se em dírecáo ao centroArea

c e n fc r a 1 p e q u e n a q u a d r a n g u 1 a r . R a f e 1 i n e a r a v a n ç. a n d o u. ra p o u c o

a 1 é m d o 1 í m .11 e d a e s t r i a ç: á o . P o r o s c e n t r a :í. s e v i d e n t e s . F i s s u. r a s

t: e r ííí :i. n a i s i n d i st :i. n t as .

L i m :i. t e s d e m e d :i. d a s ■. E :i. x o a p :i. c a 1 í 5 .17 m :i. c r . , e i x o

transapieal 4 ••••6 mi cr . , estrias 7~8/©mic:r .

M ate r i a 1 e x a m i n a d o ■. U P C B .1.8 7 8 ó , í 87 3 9



kefevénc.ias para o Estado de Santa Catarina: Citada pela 

Pri me i r a v e2 no Es t a d o d e Santa Ca t a r i n a .

Nãvicula henned'ji Witi. Smith FIG). i'3í

Brit .Mat . , v.2, p. 93, 1356.

HUSTEDT, 1927-66: 452, fig.1518740,c ,e-h, 1518

VAN DER WERFE in HULLS, 1957, PDG XVI-109

HENDEY, 1964: 212, P r .33, f ig . 14

NAVARRO, l?82d: 44

V a 1 v a s e 1 i p t i c a s . A r e a a x i a 1 e s t r e i t a . A r e a s 1 a t e r a i s 

com margem interna acompanhando o contorno da margem valvar, e 

margem interna reta. Extremidades agudas na o alcançando a 

m a r g e m v a I v a r . 8 u p e r f :í c. :i. e v a I v a r e s t r :i. a d a . E s t r í a s f i n a m e n t e

pontuadas, adjacentes à margem valvar radiadas; adjacentes à 

área axial paralelas e bem mais curtas, às vezes as estrias 

P o d e m a p r e s e n t a r c u r t a s r a m :i. f i c a ç o e s p r ó x i m o à m a r g e m v a 1 v a r . 

Rafe reta, poro central repousando em uma depressão da 

superfície valvar em forma de funil. Fissuras apicais curvadas 

em mesma direção.

Limites de medidas-. Eixo apical 40--ó0micr . , eixo 

t r a n s a p i c a 1 2 0 -• 3 Qs m :i. c r . , e s t r i a s í 0 -• i 5 /10 iti i r .

Í64

18735, 18736, 13737, 18746, 18748.

M a t e r i a 1 e x a m i n a d o : U P C B í 8729 , í 87 3 0 , i 8 7 33 , i 87 3 4 ,



Referencias para o Estado de Santa Catarina: FERNANDES 

et alii (í 990), H0REIRA FILH0 efc a1i i < i 990).

tiavicu la inseraia var .utidulaia Hustedt FIG. 147

B e r .Deuts.Bot.Ges., v.685, p .125, fig.16-17, 1955.

HUSTEDT, i 955b: 125, fig.16-17

HUSTEDT, 1927-66: 627, fig.1618748,d

C HO L. NOK Y , i960: 66, fig. 206-208

FOGED, 1978: 9i, p r .29, fig.6

V a 1 v a s 1 a n c e o 1 a d a s c o m in a r g e n s t r :i. o n d u. 1 a d a s e 

e x t: v e in i d a d e s p r o d u z i d a s . 8 u p e r f :i. c i e v a 1 v a r e s t r i a d a . E s t r i a s

pontuadas, radiadas. Em um lado da área central a estriaçáo é 

interrompida por uma tênue linha que avança um pouco além das 

estrias, para dentro da área central. Area axial estreita, 

reta, expandida transversalmente no centro formando uma área 

central retangular. Rafe reta. Fissuras centrais voltadas em 

m e s in a d i r e ç á o . F :i. s s u r a s t e r m i n a i s i n d i s t i n t a s .

L i m i t e s d e m e d i d a s : E i x o a p 1 c a 1 í 0 ■••• 2 0 m i c r . , e i x o

transapical 5~10wicr., estrias 20-30/10tnicr.

165

H a t e r i a 1 e x a m :i. n a d o : U P C B i 8 7 8 8 , i 8 7 32, i 87 3 4 , 18 7 3 5,

18736, í8738, 18739, 18740, 18741, 18742, 13740.



Referências para o Estado de Santa Catarina: FELíCIO- 

FERNANDES (1989), FERNANDES et alii (1990), MOREIRA FILHO et 

alii (1990).

Comentários: As descrições de HUSTEDT (1955b) e HUSTEDT 

Cl987-66) falam de um estigma em um lado da área central que se 

prolonga em um canal até próximo à margem valvar. Foi como este 

estigma que interpretamos a tenue linha descrita para a área 

cent ral .

ttavicula 1 gr-}?, var . Igra Ehrenberg FIG.132

A b h .Ber1.Akad.wiess., p.131, pr.i, fig.I, (1841)1843.

HUSTEDT, 1987-66: 500, fig.1548

HENDEY, 1958: 59

V a 1 v a s e 1 í p t i c: a s a e 1 :í p t i c o •••• 1 a n >::: e o 1 a d a s . F x i r e m i d a d e s 

rostradas. Superfície valvar estriada. Estrias pontuadas, 

1 e v e m e n t e r a d i a d a s . A r e a a x i a 1 e s t: r e i t a , 1 i n e a r . A r e a s I a t e r a i s 

em forma de chifre, partindo do nódulo central em direção às 

extremidades onde sofre uma pequena curvatura pouco antes de

a t :i. n g i r a m a r g e m . N ó d u 1 o c e n t r a 1 c o n s t r i c t o t r a n s a p i c a 1 m e n t e . 

R a f e r e t a . P o r o s c: e n t r a i s d :i. s t :i. n t o s . F :í. s s u r a s í: e r m i n a i s 

curvadas em mesma direção.

Limites de medidas: Eixo apical 30'-ló0micr . , eixo

166

t r a n s a p i c a 1 S 0 -• 7 0 m :i. c r . , e s t r i a s i 0 •••■ 15 /10 m :i. c r .
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Referências para o Estado de Santa Catarina: ÜOETE-REAL 

« AGUIAR (1971) (c oiti o N. Igra var .?), FERNANDES et alii (1990), 

MOREIRA FILHO et alii <1985), MOREIRA FILHO et alii (1990), 

SOUZA-MOSIMANN <1984), SOUZA-MOSIMANN <1985), SOUZA-MOSIMANN

(1988), MALENTE-MOREIRA & MOREIRA FILHO (1978).

A/a vi cu I a 1 y ra v a r . a i; I a n i: i c a  A . S c h m :i. d t FIG . 13 3

I n A . 8 >::: h in i tí t , J a h ve s b e r . K o its hi . U n t e v s .d . M e e r e i n K i e 1, 

v .8, p.89, pr . 1,fig.34, 1874.

HUSTEDT, 1987-66: 509, fig.1555

CLEVE-EULER, 1953: 106

GIFFEN, 1970: 283, fig.55

V a 1 v a s e 1 í p t i c o 1 a n e e o 1 a d a s c o in e x t r e in :l. d a d e s p r o d u z :i. d a s 

a t é a r r e d o n d a d a s . 8 u p e r f i c i e v a 1 v a r e s t: r i a d a . E s t: r :i. a s

pontuadas, levemente radiadas. Estrias adjacentes à área axial 

sempre com 8-3 pontos no nódulo central aumentando 

gradativamente o numevo de pontos em direção ao nódulo terminal 

até o máximo de 6 pontos, diminuindo em seguida. Area axial 

e s t r e i t a , r e fc a . A r e a s 1 a fc e r a i s r e t a s , a 1 c a n ç a n d o a m a r g e m n a s 

e x t r e m i d a d e s v a 1 v a r e s , à s v e z e s u m p o u c o c u r v a d a s p a r a o n ó d u. 1 o 

terminal.

Material examinado: UPCB 18726, 18728, 18730, 18738;

18733, 18734, Í8735, 18736, 18737, 18746.



li a t e v i a 1 e x a m :i. n a d o : U F' C B i 8 73 4 .

H e f e r ê n c i a s p a r a o E s t a d o d e S a n t a C a f: a r i n a : C i t a d a p e 1 a

P r i m e  i r a v e z n o E s t a d o d e S a n t a C a t a r i n a .

Na vicuIa i gra v a r.eiIzptica A.Schmidt F I G .134

I n A . S c. h m i d t , J a h r e s b e r . K o m m . ü n t e v s .d . M e e r e i n K :i. e 1, 

v . 2, p .89, pr .1, fig.35-38, í874.

HUSTEDT, 1927-66: 506, fig.í55í (AL Ixra f.*//ipíica

A .Schmidt)

HENDEY, 95i: 50, pr .7, -Pig.? e pr . 10, -Pig. 4,5

RIZHIK, 1973: 187, pr.18, fig.2

V a 1 v a s e 1 x p t i c o -• 1 a n c e o 1 a d a s c o m e x t r e m i d a d e s p r o d u z x d o - 

a v r e d o n d a cl a s . li a r g e n s p a r a 1 e 1 a s a m u :i. t o 1 e v e m e n fc e c ô n c: a v a s . 

S u p e r f :í. c i e v a 1 v a r e s t r i a d a . E s t r x a s p o n t u. a d a s , 1. e v e m e n t e

radiadas. Estrias adjacentes à área axial com i-~8 pontos no

nódulo central, aumentando de tamanho, i.é, incrementando o 

n d m e r o d e p o n t o s , e m d :l. r e ç ã o a o s n o d u 1 o s t e r m i n a x s . A r e a a x :i. -a 1 

reta, estreita. Aveas laterais não alcançando a margem valvar.

L i iti :i. t e s d e m e cl i d a s : E i x o a p i c a 1 7 <ò 8 0 m i c r . ., e i x o

ió8

Limites de medidas: Eixo apical iS0~200micr., eixo

t r a n s a p i c a 1 6 0 •••• 7 0 m i c r . , e s t r i a s í  5 - 8 0 /10 m i c r .

í: r a n s a p :l. c a 1 3 0 ■••• 4 0 m x cr., e s t r i a s 8 0 -• 2 5 / :i. 0 m x c r .



Referências para o Estado de Santa Catarina: Citada pela 

P r i m e i r a v e z n o E s t a d o d e S a n t a C a t a r i n a .

tia vicuIa marina Ra 1fs F I G .i 35

I n Pr 11 c h ar d , I n f us . , p . 903, 13é i .

HUSTEDT, 1927-66: 7#5, fig.Í697

HEHDEY , 1953 : 156 , pr . i , fig .1,6

HENDEY,i964: 807, P r .3 3 1, fig.í-3

Malvas dilatadas, elxptico-1anceoladas com extremidades 

levemente rostradas. Superfície valvar estriada. Estrias 

pontuadas, radiadas. Estrias em linhas completas desde a margem 

v a 1 v a r a fc é a á r e a a x :i. a 1 . A r e a a x í a 1 e s t r e i t a , 1 e v e m e n i e

a 1 a r g a d a n a r e g i á o c e n t: r a 1 . A r e a c e ri t: r a 1 a r r e d o ri d a d a .

!... :i. m 11 e s d e m e d :i. d a s : E i x o a p :i. c a 1 6 0 - í 0 0 m :i. c r . , e i x o

í: r a n s a p :i. c a 1 8 5 - 4 # m i c r . , e s t r i a s 9 •••• i 5 / í 0 m i c r .

Material examinado: UPCB 18728, Í8780, 18738, 18734,

18735, 13736, 13737, Í8739, Í8740, Í8743, 18746, Í8747, Í8748.

Referencias para o Estado de Santa Catarina: FERNANDES 

e t  alii (1990), MOREIRA FILHO et alii (199#), SOUZA-MOSIMANN 

(í988), MALENTE-MOREIRA & MOREIRA FILHO (1973).

í i?

Material examinado: U P C B  1873#, 18737.



Í7#

A/a vi cu I a mu A i era !< ü. I: z i n g FIG . Í 43

Bac i 11 . , p . 93, p r . 3 , i g . 38 , i 844 .

RODRIGUES, 1988: Í89, pr.i#, fig.18731-g

'v a 1 v a s I a n c e a I a d a s a e 1 i p i i c a s c o ra e x t r e m i d a d e s 

arredondadas às vezes um pouco produzidas. Superfície valvar 

estriada. Estrias pontuadas, radiadas. Airea axial estreita, 

linear expandida no centro, formando área central retangular. 

Pr esença de estigma na área c: eri trai . Raf e f i 1 i t or me . Por os

c e n t r a i s e ? :i. s s u r a s t e r m i n a s v o 11 a d o s e m m e s m a d i r e c a o .

L. i m i t e s d e m e d i d a s : E :i. x o a p i c a 1 15 - £ i m í c r . , e i x o

I: í“ a n s a p i c a 1 5 •••• í 0 m i c r . , e s t r i a s i 8 •••• í 8 / í 0 m :i. c r .

Material examinado: UPCB Í873Ó, 18738, 18741.

R e f e r ê n c :l. a s para o £ s t a d o de S anta C atari n a : R 0 D R IG U E S

(1934), RODRIGUES (1989). SOUZA <1970), 8ÜUZA-M0S J.MANW 

( í975\7ó ) , S0U Z A M 081MANN (1977X78), S0UZA-M08IHANH (1980X81), 

SOUZA-MOSIMAHH (1938).

Aiavícuia mm/mlaria Greville FIG. 149

Tr an s . Bot . Soc . Ed 1 n b . , v . ó , n . E , p . 849 , p i" . 5, S:' i g . 6 ,

1359 .

CLEVE, 1895: 66

HUSTEDT, 1987-66: 587, fig.1566



m

HUSTEDT, 1955: 22, p r .7 , fig.í5,í6

Ualvas elípticas a circulares. Superfície valvar

estriada. Estrias pontuadas, paralelas no centro valvar,

gradai 1vamente curvadas para os nódulos terminais. Estrias

s e p a r a d a s e n t r e s i p o r 1 :i. n h a s h i a 1 :i. n a s n i t i d a s . Á r e a a ;•< i a 1 

estreita, reta. áreas laterais estreitas, curvadas para as 

e X t r e iti :i. d a d e s . â r e a c e n t r a 1 a m p 1 a q u a d r a d a . R a f e r e t a . P o r o s 

centrais repousando sobre uma depressão da superfície valvar em 

f o r m a d e f u n i 1 . F i s s u r a s t e r iti i n a :i. s c u t' v a d a s e m m e s m a d i r e c a o .

Limites de medidas: Eixo apical 30--33fflicr., eixo

t ’i" a n s a. p i c a 1 2 5 •••• 2 8 iti i c r . , e s t r :i. a s i 4 •••• í 7 / í 0 m í c r .

Material examinado: UPCB 18788, 13738, Í8733, 18734,

18735, 18737, 18738, 18739, Í8740, Í874Í, 18742, 18746.

Referências para o Estado de Santa Catarina: FELiClO-- 

FERNANDES (1989), FERNANDES et alii (1990), MOREIRA FILMO et 

alii (1967), MOREIRA FILHO et alii (1985), MOREIRA FILHO et

alii (1990), SOUZA-MOSIHAHN (1985), SOU Z A ••••MOS I HAHN (1983),

vALENTE■■••MOREIRA & MOREIRA FILHO (1978) .

í¥a v i c u 1 a p e n n a t a A . S c. h iti :i. d t F16 .140

I n S c h iti i d t e t alii, A11 a s , p r . 4 8, f i g . 4 í ■•■• 4 3 , í 3 7 4 ■■••.... .

HENDEY, 1964: 808, pr.300, fig.Sí



47?Aí L.

V a i v a s I x rs e a v I a rs c. e o i a d a s c o m e x i v e m :i. d a d e s a g u. d o •• • 

a r r e d o rs d a d a s . 8 u p e r f í c i e v a 1 v a r e s t r x a d a . E s t s" i a s 1 i rs e o 1 a d a s , 

r adiadas. (área axial estreita, nódulo central grande, expandido 

fc r a n s a p i c a 1 m e rs t e , c o m f o r m a t o r e t: a n g u 1 a s”.

i... i m i t e s d e m e d :i. d a s : E i x o a p i c a 1 5 0 •••■ í 0 (1 m i c r . , e i x cs

t r a rs s a ç p x c a 1 7 •••• í 8 m :i. c r . , e s t r i a s 4 i 3 / i 0 m i c r .

Material examinado: UPCB 18730, 18732, 18734, 18735,

18736, 18738, 18742, 18746.

Referências para o Estado de Santa Catarina: ARAÚJO et 

alii (1989), CÜRTE-REAL & AGUIAR (1971) , FELxCIÜ--FERNANDE8

(1989), FERNANDES et alii <1990), MOREIRA FILHO et alii (1985), 

MOREIRA FILHO et alii (1990), SOUZA-MOSIMANN (1984), SOUZA- 

MOSIMANN (Í9SS), SOUZA-MOSIMANN (1938), SOUZA-MOSIMANN et alii 

<1989).

Naviculã pseudony Hustedt FIG.148

Duk e Urs . Mar . 3t at . , v . 6, p . 23, pr . 8, f í g . i í , 1955

HUSTEDT, 1927-66: 370, flg.1460

EXZNIK, 1973: 128, p r .12, flg.7

RICARD, 1977: 292, pr.3, fig.14

V a 1 v a. s e 1 :i p t: i c o •••• a t r e d o n d a d a s . 8 u. p e r f i c 1 e v a 1 v a r

e s t r i a d  a . E  s t r i a s p  o n t u a. d a s  1  e v e in e n t e r a d i a d a . s  . E  s fc r  i a s 

a d j a c e n t e s  à á r e a  a x i a l  m a i s  c u r t a s  e n ã o  i n t e r r o m p i d a s  n o



c  e  n  t :  v  o ,  f  o  v  m  a  n  d  o  u . m  a  1  i  n  h  a  c  o  n  t  i  n  u  a  d  e  u  m  n  á  d  u . 1  o  t :  e  r  m  :i. n  a  1  a  

o u t r o ,  c o m  u m a  c o m p r e s s ã o  m a i s  p r o n u n c i a d a  n o  c e n t r o .  A r e a  

a x i a l  d i s t i n t a ,  r e t a .  A r e a s  l a t e r a i s  c u r v a d a s  p a r a  a s  

e  x  t  r  e  m  i  d  a  d  e  s ,  m  u .  i  t  o  1  e  v  e  m  e  n  t  e  c  o  m  p r  i  iri í  d  a  s  n  o  c  e  n  t  r  o  . W  6  d  u  1  o  

c  e  n  1 1"  a  1  q  u  a  d  r  a  rs g  u  1  a  r  . R  a  f  e  r  e  t  a  . F  i  s  s  u  r  a  s  t  e  r  r a  i  n  a  i  s  a  1  o  n  g  a  >::! a  s  . 

P o r o s  c e n t r a i s  m a i s  o u  m e n o s  d i s t a n t e s  e n v o l v i d o s  p o r  u m  

e s p e s s a m e n t o  s i l i c o s o  e m  f o r m a  d e  " V "  c o m  a b e r t u r a  v o l t a d a  p a r a  

o  r s  ó  d  u  1  o  t  e  r  m  i  n  a  I  .

L i m i t e s  d e  m e d i d a s :  E i x o  a p i c a l  1 5 ~ £ @ m i c r . ,  e i x o

t  r  a  n  s  a  p  i  c  a  1  :i. ©  i  5  t n  i  c  r  . ,  e  s  i  r  :i. a  s  £  ©  •••• £  5  / 1  ©  m  i  c  r  .

M  a  t  e  r  i  a  1  e  x  a  m  :i. n  a  d  o  : U  P  C  B  i  8  7  3  6  .

R e f e r ê n c i a s  p a r a  o  E s t a d o  d e  S a n t a  C a t a r i n a :  F E R N A N D E S  

e t  a l i i  C i . 9 9 © ) ,

C  o  m  e  n  t  á  r  i  o  s  : H  U  8  T  E  D  T  (  í  9  5 5  >  c  o  m  e  n  t  a  q  u  e  a  s

c a r a c t e r i s t i c a s  d i f e r e n c i a i s  d e s t a  e s p é c i e  s á o  a  f o r m a  d a s  

á r e a s  l a t e r a i s  e  a s  f i s s u r a s  t e r m i n a i s  a l o n g a d a s .  Q u a n t o  à s  

f  :i. s  s  u  r  a  s  t  e  r  m  i  n  a  i  s  e  1  a  s  s  á  o  d  e  t í  i  f  í  c  i  1  o  b  s  e  r  v  a  ç  á  o  . A 1  é  m  d  :i. s  i  o  o  

a  u  t :  o  r  c  o  m  e  n  t  a  a  e  x  t  r  e  m  a  v  a  r  :i. a  b  i  1  i  d  a  d  e  d  a  s  e  s  t  r  i  a  s  a  d  j  a  c  e  n  t  e  s  à  

á r e a  a x i a l .
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Navicula pupula Küizing FIG. 142

Bac i 11., p . 9 3 ,  p r . 3 0 ,  f  i g . 4 0 ,  i 344 .

HUSTEDT, 1927-66: 120, fis.1254g

PATRICK & REIMER, 1966: 495, p r .47, fig.7, n4 

SCHGËMAN Ã ARCHIBALD, 1977, Watt: 50, n.4.

LOBO & KGBAYASÎ, 1990: 238, fig.45

V  a  1 v  a  s  1 :i. n e  a  r  1 a  n  c  e  o 1 a  d  a  s  . E  x  t  r  e  m  i. d  a  d  e  s  a  r  r .  e  d  o n  d  a  d  a  s-. 

V a l  v a  u m  p o u c o  d i l a t a d a  t r a n s a p i c a l  m e n t e  n a  r e g i ã o  m e d i a n a .  

S u p e r f i c i e  v a l v a r  e s t r i a d a .  E s t r i a s  p o n t u a d a s ,  r a d i a d a s  n o  

c e n t r o  d a  v a l v a  a  p a r a l e l a s  n a s  e x t r e m i d a d e s . E m  v o l t a  d a  á r e a  

c e n t r a l  p r e s e n ç a  d e  e s t r i a s  d e  c o m p r i m e n t o s  d i f e r e n t e s .  A r e a  

a x i a l  e s t r e i t a  e x p a n d i d a  t r a n s a p l e a l m e n t e  n o  c e n t r o ,  f o r m a n d o  

u m a  á r e a  c e n t r a l  r e t a n g u l a r  q u e  q u a s e  a t i n g e  a  m a r g e m  v a l v a r ;  e  

n  a  s  e  x fc r  e  m  i  d  a  d  e  s  f o r  m  a  n  d  o  u  m  a c  a  r  a  c t  e  r  í s  t  i  c a  á  r  e  a  h i  a  1 i  n  a

t e r m i n a 1 t r a n s a p i  c: a 1 1 i m i t a d a p e 1 a s û 11 i m a s e s t r i a s , b e m

m a r  c a d a s , e p e 1 a irs a r g e m v a 1 v a r . R a f e 1 i n e a r  .

Limites de medidas: Eixo apical 20-30snicr. , eixo

t v a n s a p i c a 1 5 - i fè m í c r . , e t r :i. a s i 0 - x 5 /10 m i c. r .

M a t e r :i. a 1 e x a m i n a d o : U P C B í 3 7 £ 8, i 8 7 4 3 .

Referências para o Estado de Santa Catarina-, FELÍCIO-- 

FERNANDES (1989), FERNANDES e t  alii .(1990), MOREIRA FILHO et 

alii (1985), MOREIRA FILHO et alii (1990), RODRIGUES (1989),
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301) Z A-MOS XM ANN <1975X76), VALENTE-HQR&IRA & MOREIRA FILHO 

(í 978).

C o m e n í: á r :i. o s • 8 C H O E M A N 3 A R C H IB A L D <197 7) s i n o n i m :L z a r a m 

diversos táxons sub-específicos de AÉpapula Kützing - entre 

eles M.pupuiã v a r .retangalaris (Gregory) Grunow e

f . retangularis (Gregory) Hustedt- baseados em diversos autores, 

principalmente Ross (1963); para os quais a simples variação de 

contorno vaivar nSo justitica a criação de novos táxons infra- 

e s p e c í f í c o s . E m n o s s o m a t e r i a 1 n ã o f o r a m o b s e r v a d o s e s p é c :i. m e n s 

suficientes para permitir distinções a nível in fra-e spec í f:i.co . 

Os poucos espécimens que ocorreram podem ser enquadrados como 

N.pupula var . rei:angu 1 aris , mas, como neste caso concordamos com 

os autores acima, preferimos não fazer distinção entre 

variedades.

Navzcula pusx I Ia Wm . Siriit h FIG . 137

Br :i.t . Diat . , v . i , p . 5 8 , pr . 1 7, f ig . i45, 1853 .

HUSTEDT, í927-66: 468, fig.1704

PAIRICK & REIHER, 1966: 458, p r .41, fig.7

NAGUMO & HARA, 1990: 335, fig.34,35

V a 1 v a s e 1 í p t i c o •••• 1 a n c e o 1 a d a s c o m e x t r e m :i. d a d e s r o s í: r a d a s a 

r o s t r a d o •••• c a p :i. t a d a s . 8 u p e r f í c 1 e v a 1 v a r e s t r i a d a . E s t r 1 a s

P o n t u a d a s . P o n t u a ç o e s m o n :i. 1 i o r m e s . E s t r i a s r a d 1 a d a s c o m 

t a m a n h o i r r e g u 1 a r e m t o r n o d o c e n t r o v a 1 v a r , g e r a 1 m e n t e i ■••• £ 

pontos a mais ou a menos que as outras. Area axial estreita,



S«? í1/0

linear, dilatada no centro -for man d o urna área central circular.

R a f e 1 i n e a r . P o r o s c e n t r a i s d :i. s t i n t o s . Í-" :i. s s u r a s fc e r m .1 n a i s

v o 11 a d a s e m m e s m a d i r e ç á o .

Limites de medidas: Eixo apical 30-70micr., eixo

fc r ansap :i.cal í 0•••■ 20micr . , esfc r ias í %■■■■ 83/ i0m:i.cr .

Material examinado: UPCB 18728, 18731, 18732, 18733,

18736, 18737, 18738, 18739, 18740, 18741, 18742, 18745, 13746,

18748.

R e f e r ê n c i a s p a r a o E s t a d o d e 8 a n t a C a 1: a r i n a : F E L i C10 - 

FERNANDES (1989), FERNANDES et alii (1990), MOREIRA FILHO et 

alii (í990) .

C o m e n t á r i o s : E s p é c i e c o m o r m a s e m e d i d a s a i. t a m e n f: e

var iáveis.

ttavicu 1 a Pi/g/mea Kützing FI8.146

Sp.Alg., p . 77, 1849.

HUSTEBT, 1927-66: S38, fig.1574

HENDEY, 1964: 211

SIMONSEN, 1975: 169-178, fig.1-5, 10-13, 14-83 e £4-32. 

ROUND, CRAWFORD & D.G.HAHN, 1990: 554, fig.i-k



Malvas elípticas. Superfície vaivar estriada. Estrias 

pontuadas, paralelas no centro até levemente radiadas nas 

e x t r e m i d a d e s . S o b a s e s l r :i. as e s t á p r e s e n t e u m a 1 i n h a 

longitudinal em cada lado da rafe, ma:i.s escura, próxima e 

paralela às margens. Area axial estreita. Area central

quadrangular. Areas laterais curvadas para as extremidades em 

•forma de pinça. Rafe linear. Poros centrais evidentes, 

avançando até um pouco além do limite da estriaçao interna.

F i s s u r a s t e r m i n a i s i n d i s t i n fc a s .

L  i  m i  t e s  d e m e d i  d a s  : E i x o a p i  c a 1 2 5 ••■• 3 5 m i  c r  . , e i  x o

t  r  a n s  a p i  c. a 1 í  2  •- í  5 iti i  c  r  . , e s  t  r  :i. a s  2  0  •••• 2  4  /  í  0  tn :i. c  r  .

Material examinado: UPCB Í8736, 18748, 13749, Í875#,

i375i.

Referências para o Estado de Santa Catarina: FELiCIO-

FERNANDES <1989), MOREIRA FILHO et alii <i990).

tiavxcula rhyachocephã i a Kützing FIG. 5.39

Bac i 1.1 . , p . í 52, pr . 30, f :i.g . 35, 1344 .

FRENGUELLI, 1924: 239, p r .5, fig.19

FRENGUELLI, í 9 42 : 5.2# , pr .£, fig .£5

HENDEY, í 95 i : 48, pr . 15, fig.íi,í£
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PATRICK & REIMER, 5.966: 505, pr .48, fig .6
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V a 1 v a s I a n c e o 1 a d a s e o m e x t; v e m :i. d a d e s p ï' o t r a í d a s a t è 

capitadas. Superficie valvar estriada. Estrias 1 irieoladas, 

radiadas, divergentes no centro até convergentes nas

e x t r e m í d a d e s v a 1 v a r e s . A s e s t r :i. a s m u d a m r e p e n t i n a m e n t e d e

direção em uni a área próxima à extremidade val var . Area axial 

estreita expandida em pequena área central transversalmente 

elíptica. Estas áreas sáo mais réfringentes que o resto da 

superfície vaivar devido ao espessamento da parede de sílica.

Limites de medidas: Eixo apical 3ó--ó#micr . , eixo

t r a n s a p i c a 1 10 - i 4 m i c r . , e s í r i a s i 3 •••• S 0 / i 0 m i c r .

Material examinado: UPCB 18728, 18789, 18732, 18734,

18736, í8737, 18738, Í8740, Í8743, 18745, 18746, Í3747.

Referências para o Estado de Santa Catarina: RODRIGUES

<1984).

Na vi eu 1 a sch roe í: e r i i M e i s t e r F ï G . 14 :i

K i e s e 1 a 1 g e n a u s A s :i. e ri, p . 3 8, f i g . 10 0, í 9 3 8 .

A . SCHMI tU , í 8 7 4 -  , p r .405, f  i g . í  i

GERMAIN, í981 : 195, p r .74, fig.3,4

V a 1 v a s 1 i n e a r e s c o m e x t r e m i d a d e s a r r e d o n d a d a s . 

8 u p e r f í c. :i. e v a 1 v a r e s t r :i. a d a . E s t r i a s 1 :i. ri e o 1 a d a s , r a d :i. a d a s , u m 

P o u c o c u r v a d a s p r ó x i m o a. o c e n t r o , 8 - 3 e s t r i a s n o c e n t r o s á o 

reduzidas. Area axial estreita, distinta. Area central



elíptica. Rafe linear. Fissuras terminais curvadas para o mesmo 

i a d o .

Limites de medidas: Eixo apical 4©-5©micr., eixo

t r a n s a p :i. c a 1 5 1 & m i c r . , e s t r i a s i 5 •••■ £ © / i © ra i c r .

M a t e r i a 1 e x a m i n a d o •. U P C B í 8 7 3 6, :18 7 4 8 .

Referências para o Estado de Santa Catarina: RODRIGUES

< í984> .

Nãvxcula scopulorum Bvébisson FIG. :S.5í

In KUtzing, Spec.Alg., p.8í, 1849.

HUSTEDT, í927-66: £5, fig.ii8é 

HENDEY, 1964: i91, p r .30, fig.6 e p r .41, fig . í 

CARDINAL et alii, .1984 : 37 í , p r .4,5 , i 9•••• £ í (c omo

Perke 1eya scopuIorum (Bvébisson) Cox)

LAWS, Í988: í67, pr.£5, fig.íi

Malvas lineares alongadas com leve dilatação no centro e 

e x t r e m :i. d a d e s . 8 u p e r f í c i e v a 1 v a r c o n v e x a , e s t r i a d a . E s t r i a s

P o n t u a d a s , r a d i a d a s , c o n v e r g e n t e s n o c e n t: r o a t é d i v e r g e n t e s n a s 

e x t r e m i d a d e s v a 1 v a r e s . A r e a a x i a 1 r e t a , e s t r e i t a . A r e a c e n t r a 1 

P e q u e n a , c i r c u 1 a r . A r e a s t e r m x n a :i. s *::: a r a c t e r í s í i a ivi e n t e 

estreitadas em -Forma de pequena ponta. Rafe linear, distinta. 

P o r o s c e n t r a :i. s v o 1 t a d o s e m m e s m a d :i. r e c a o . F i s s u r a s í: e r m í n a i s 

também.

in



í: r a n s a p i c a 1 7 - :í. £ in i c r . , e s t r i a s 8 $ - 3 @ / í m i c r .

Material examinado: UPGB 18732, 18735, 18737, 18738,

18740, í8746, 18747.

R e f e r ê n c i a s p a r a o E s t a d o d e S a n t a C a t a r i n a : F E R N A N D E 8 

et alii < í990), MOREIRA FILHO et alii (1990), 80UZA-MÜSIMANN 

(í988).

C o m e n t á r i o s : E s t a e s p é c i e a p r e s e n t o u. v a r x ç o e s

•Fortíssimas no contorno valvar e medidas do eixo apical.

Ma vi cu Ia so%'erexgnae Hustedt FIG. Í45

Duk e Un . Mar . St at: . , v . 6, p . 25, p r . 8, f i g . i 8-20, í 955.

HUSTEDT, i987-66: 675, fxg.1675

HUSTEDT , í 955 : £5 , pr . 8 , •!■ i g . í 8-20

V a 1 v a s e 1 x p t: í c a s *::: o m e x t r e m i d a d e s s u b r o s t r a d a s .

Superfície valvar estriada. Estrias pontuadas radiais. Estrias

que delimitam a área central com comprimentos variáveis, 

algumas consideravelmente curtas (4-6 pontos), outras bem mais 

longas avançando 3-4 pontos dentro da área central. Area axial 

r e t a., d i 1 a t a d a n o c e n t r o p a r a o r m a r u m a á r e a c. e n t r a 1

retangular de forma geral, mas irregular no contorno. Rafe

reta, muito estreit a-"como uma linha de costura” (HUSTEDT,

Í8I

Limites de medidas: Eixo apical 70'~190micr . , eixo



1955). Poros centrais colocados dentro da área central 

F i s s u r a s t e r m i n a i s v o 11 a d a s e m d i r e ç á o c o n t r á r i a .

i.. i m i t e s d e iti e d i d a s : E i x o a p :i. c a 1 2 0 - 3 % m i c r . , e :i. x o

t r a n s a p :i. c a 1 í 5 ■••• 2 0 m i c r . , e s t r i a s í 5 •••■ 2 0 / i % m i c r .

!'i a t e r i a 1 e x a m :i. n a d o : U P C Ei í 8728, i 87 3 7 .

R e f e r ê n c i a o p a r a o E s t a d o d e 8 a n t a C a t a r i rs a : IE I... i C10 

FERNANDES <1989), FERNANDES et alii (1990), MOREIRA FILHO et 

alii (i990).

ttã%'icula ispectaòi I is Gregory FIG. Í50

T r a rs s . R . S o c . E d i n b . , v . 2 i , ri . 4, p . 4 8 í , p r . 9, -P :i. g . i 0,

1857.

HUSTEDT, i927-66: 474, fig.1532 

HENDEY, 1964: 212

V a 1 v a s e 1 í p t:!. c a s . S u p e r ? i c í e v a 1 v a r e s t r 1 a d a . E s. t r i a s 

pontuadas, radiadas; adjacentes à área axial curtas aumentando 

de tamanho em direção às extremidades, e diminuindo novamente. 

Area axial reta, estreita. Areas laterais com margem externa 

comprimida e extremidades curvadas para os nódulos terminais. 

R a í e 1 i n e a r . P o r o s c e n i r a :i. s c. o n s i» x c u o s .

L. i m i t e s d e iti e d :!. d a s : E :i. x o a p i c a 1 4 5.55 m i c r . , e i x o

Í8Í

transapical 20™25micr., estrias 15-20/Í0micr.



Referências para o Estado de Santa Catarina: MOREIRA

FILHO et alii <1990), SOUZA-MOSIMANN (1988).

fifavicula spiculã CHickie) Cleve FIG. 158

K . 8v . Vet . Ak ad . Hand 1 . , v. 86, n.8, p.110, 1894.

B a 5 o n i tvi o :

St a a raneis s p ica 1 a H i ck i e , H o un t h 1y M 1c r .J o ur . , v . i 2, 

P.890, 1874.

HUSTEDT, 1930: 870, fig.440

CLEVE-EULER ,1958: 17, fig.1351

HENDEY, 1977: 281-90 (como Staaraneis spiculs Hick ie)

Valvas lanceoladas com extremidades arredondadas emvista 

valvar. Superfície valvar estriada. Estrias transversais 

f i n a in e n t: e p o n t u a d a s , p a r a 1 e 1 a s . Á r e a a x i a 1 e s t r e i t a , e x p a n d :í. d a

transversalmente no centro formando um faseia estreito que

a fc :i. n g e a s m a r g e n s v a 1 v a r e s . R a f e 1. i n e a r .

Limites de medidas: Eixo apical 90™ 100m:icr . , eixo

t: r a n s a p i c a 1 5 •••• i 0 m :i. c r . , e s t r :i. a s 8 5 •••• 3 0 / i 0 m :i. c r .
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Material examinado: UPCB 18735, 18736.

M a t e r i a 1 e x a m i n a d o : U P C Es i 8 7 3 8 .



Referências para o Estado de Santa Catarina: Citada pela 

primeira ves no Estado de Santa Catarina.

C o m e n t á r :i. o s : U m a s u a v e c o n s i r i c ç ã o 1: r a n s a p :i. c a 1, n a

altura do faseia não descrita na literatura consultada Foi 

o b s e r v a d a e m n o s s o m a t: e r :i. a 1 .

tiavicula t ransfaga Grunow var .p lagiastoma FIG. Í36

CGru.no«> Cieve

K .S v .M e t .Aka d .Hand 1., v.27, n .3, p .49, í 895.

Basõnimo:

tiavicula £ ransfuga var .brunii Heiden in A . Schmidt, 

Atlas, p r .244, fig.16,17, Í874-.... .

CLEUE, 1395: 49 (como N. trans fuga v a r .plagiastama

Grunow)

HUSTEDT, í987-66: 700, fig.íó94 (como ti.plagiastama

G r u n o w i n C 1 e v e e t M ü 11 e r )

V a 1 v a s e 1 í p t: i c o -1 a n c e o 1 a d a s c o m e x t r e m i d a d e s r o s t r a d a s . 

M a r g e n s p a r a 1 e 1 a s . S u p e r f i c i e v a 1 v a r e s t r i a d a . ÍI s t r i a s 1 i n e a r e s 

pontuadas, levemente radiadas. Pontos mais próximos entre si 

perto da. margem dando a. impressão de uma. estrutura, mais 

organizada que no centro valvar. Area, axial linear, distinta,

d i 1 a t a d a n o c e n i r o f o r m a n d o u m a a. r e a h i a 1 :i. n a d e c o n t o r n o

circular para um lado da rafe e, indefinido e maior para o 

o u t r o . R a f e 1 :i. n e a r . P o r o s c e ri t r a. i s v e p o u s a n d o s o b r e u m a

183



depressão em forma de funil. Fissuras terminais voltadas em 

mesma direção com forma de foice.

Limites de medidas: Eixo apical 65-75m:i. cr . , eixo

t r a n s a p :i. >::: a 1 2 5 •••• 3 5 m :i. c: r . , e s t r i a s 8 •- í 0 / i 0 m :i. c r .

Material examinado: UPCB 18729, 18730, 18735, 18740.

Referencias para o Estado de Santa Catarina: FERNANDES 

et alii (1990), MOREIRA FILHO et alii (1905) (como

M.plagiostama Grunow), MOREIRA FILHO et alii (1985), MOREIRA 

F ILHO et alii (1990), S0UZA-M08IHANN (i988).

A/é viea i'a vi rida Ia < K lit z i n g ) F 1G . í 57

E h re nberg, F os s .In f u s ., p .5 3, 18 3 6.

Bason imo :

fruséulïa t/iridala Kützing, Linneae, v.8, p.SSi, pr.j.3,

f i g ,i 8, i853.

vAH HEURCK, i 880-85 : 84, p r .7, f i g .25

HENDEY, 1964: 200 (cdiïio AL vi rida la (Kützing) Kützing)

L. A N G E B E R T A L. O T , i 980b : 34 , pr.4, f :i. g . Í --5 ; p r . 5, f i g . Í , 8

e p r . 9 , f i g . 5 , 6

V a 1 v a s 1 i n e a v 1 a n c e o 1 a. d a s c o m e x t r e m x d a d e s r o s t: r a d a s . 

8 u p e r f i c i e v a 1 v a r e s t v 1 a d a . E s t: r i a s 1 i ri e o 1 a d a s , v a d i a d a s 

divergentes no centro da valva até levemente convergentes nas

184



extremidades. Area axial distinta, área central alongada 

1 ongitud ina 1 tnent e , amp 1 a . Areas a.xía 1 e centra 1 ma:i.s 

silicifiçadas que o resto da superfície valvar. Rafe linear.

Limites de medidas.- Eixo apical 70--75micr . , eixo 

t r a n s a p i c a 1 i 5 £ 0 m i c r . , e s t r i a s 3 -• í 0 / í 0 m :i. c r .

M a t e r :i. a 1 e x a m i n a d o : ti P C B .1.8 7 3 4, i 87 3 5, í>87 4 0 .

Referência s pa r a o Estad o d e SAnta Cata ri n a : FEL í C10.

FERNANDES (1989), MOREIRA FILHO et alii CÍ990), RODRIGUES

(1984), TAVARES (i980\8i>.
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G e n e r o Pa > * I i b e 11 a s C o x

i .Val vas em gérai r ômb :i.co--l anceol adas ............ P. hagelsieinii
i . Val vas 1 inear-eî ipt icas  P. iubulosus

Par libellas hagelsieinii Cox F I G .153 e 154a,b

Diafc oiïi Research , v . 3 , r!. i , p . 84 , 1988 .

Basôn imo:

Pavicala ûabulosa sensu Hage'iafcein, Sc.3u.rvey of Porto

Rico and V.l., v.8, n.3, p .391, pr.7, fig . 11-13, 1938.

HUSTEDT, 1987-66 : 301, fig.Î48i (como Pavicul a

étageIsteiniï Husfcedt )

HAGELSTEIN, 1938: 391, pr.7, -Fig . 13
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REYE8-VA8ÖUEZ, Í975: 220, PR.6, FIG.4Í

NAVARRO, .1933a: 123, f:i. g.9í (como N.hagelsteinii

Hustex.it 5

COX, 1988: 24

V a 1 v a s r 6 rn b i c o •••• 1 a n c e o 1 a d a s c o m e t  r e m i d a d e s o b t u s a s . 

S u p e r f i c i e v a 1 v a r e s t r :i. a d a . E s t r i a s f o r rn a d a s p o r p o r ó i d e s , 

paralelas em torno da área central até levemente radiadas nas 

extremidades valvares. Area axial estreita, distinta. Area 

central elongada com extremidades em forma de acento 

circunflexo ">" com as aberturas voltadas para o nódulo 

central. Rafe linear reta. Poros centrais colocados dentro das 

expansões em forma de acento circunflexo Fissuras

t: e r m i n a i s v o 11 a d a s e m m e s m a d i r e ç. á o .

Limites de medidas: Eixo apical 60-70m:i.cr . , eixo

t r a n s a p :i. c a 1 20- 25m i c r .

Material examinado: UPCB 18728, 18730, Í8732, 18733,

18734, 18735, 18737, Í8738, 18739, 18740, 18742, 18746, 18747.

R e f e r ê n c i a s p a r a o E s t a d o d e 8 a n t a C a t a r i r i a : I" EI... ;i: C10 - 

FERNANDES <1989), FERNANDES et: alii <1990), MOREIRA FILHO et

alii <1990), SOUZA-MOSIMANN <1988) (como N.hagelsteinii

H U i::- fc 0 d t ) .



Í87

C o m e n t á r i o s : H U S T E D T (í 927•••• 6 6 > t: r a n s f e r e N . t u h a I a ■s a

Hagelstein e var . rhoífíbaídes Hagelsteln para P . hageIséein ií inas 

não descreve a nova entidade em latim e nem designa um tipo, o

q u e i n v a 1 i d a o n o m e .'V. h a ge 1 s t e i n i i H u s t e d t . C 0 X ( í 9 8 8 ) f a z

então a descrição latina designando um tipo incluindo a 

entidade em questão no novo gênero Parlibelías Cox validando o 

n o m e Pã r / i b <? /1 u s h a .gs l s t «■ i n i i C o ><:.

0 t á x o n e m q u e s t ã o a p r e s e n t a g r a n d e v a r i I) i 1 i d a d e

morfológica. A forma típica, que ocorreu frequentemente, é

mostrada na figura 158 enquanto que as figuras 154a e Í54h 

m o s t r a m p o s s x v e i s a 11 e r a ç. o e s m o r f o 1 ó g i c a s .

Pa r 1 :i ô e 11 a $ t ub a. 1 a su s (B r u n ) C o x IG . i 5 5

Diatom Research, v .3, n .í , p . 27, 1988.

Basôn imo:

,'Vavi.c«/a (ÍJíbelIas) tubu loms Brun, Diatomist, v. 2, 

p r .17, fig.99,í0 # .

HUSTEDT, í 927-66: 30®, f:i.g.i42® (como N . tuòislas® Brun)

HAvAREO, 1983a: 123, fig.í®6, í®7 (como N.tubulosa Brun)

COX, 1988: 24

V a 1 v a s 1 i n e a r e 1 í p t i c a s c o m e x t: r e ivi :i. d a d e s a r r e d o ri d a d a s . 

Superfície vaivar estriada. Estrias formadas por por6ides muito 

f i n o s . A r e a a x i a 1 e s t r e i fc a , a 1 o n g a d a a p i c a 1 m e n t: e e u. m p o u c o

d :i. 1 a t a d a n a s e x t r e m i d a d e s . R a f e 1 :i, n e a i" . P o r o s c e n i r a. i s
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colocados nas extremidades da área central, distantes entre sí. 

H o d u. 1 o s í e r m i n a i s m a i s s i 1 i c :i. f i c a d o s .

Limites de medidas: Eixo apical 70~75micr., eixo

t r a n s a p :i. c a 1 15 ~ 2 $ m i c r .

Material examinado: UPCB 18708, 18709, Í873®, 18730,

í8733, í8734, Í8735, 18736, 18738, 18746.

Referencias para o Estado de Santa Catarina: FERNANDES 

et alií (1990), MOREIRA FILHO et alii (1990), SÖU2A-M08IMANN 

( 19 8 8 ) ( c o m o N . i: u t u 1 a s a ) .

C o «i e n t á r i o s : C 0X ( 1988 ), t r a n s f e r e e s t a e s p é c i. e c o m b a s e

na forma dos poros centrais da rafe e nas estrias para o geri er o

Par Iibe!lus.

G ê n e r o Pi rt ïu.î 1 a r .ia E h r e n b e r g

Pinoalaria maior (KütEing) Rabenhovst FIG. 160

SLissw . D :i. at . , p . 48., p r . 06 , f i g . 5 e s u p 1 . p ï' . 1 ® , f i g . 4,

1853.

BasSn imo :

Frustai ia maior Kützing, Llnneae, v.3, p.547, p v .14,

fig.05, 1833.



HUSTEDT 1985: 737, fig.614

Val vas lineares, dilatadas levemente no centro com 

extremidades arredondadas, levemente dilatadas ou n á o . 

8 u p e r f í c i e v a ï v a r a 1 v e o 1 a d a . A 1 v é o 1 o s a 1 o ri g a d o s

transapical mente, radiados no centro até convergentes nas 

e x t r e m i d a d e s . D u a s 1 i n h a s 1 o n g i t: u. d i rs a i s p & r a 1 e 1 a s à s m a r g e n s e , 

em cada lado da rafe representam as aberturas dos alvéolos. 

Area axial larga expand ida no centro formando uma área central 

e 1 x p t i c a . R a f e f i 1 a m e rs t o s a , o n d u 1 a d a . F :í. s s u r a s t e r m i rs a :i. s e m 

forma de ponto de interrogação.

Limites de medidas: Eixo apical 220~230micr., eixo

t r a n s a p :i. c a 1 3 # 3 5 m :i. c r . , a 1 v é o 1 o s 12 •••• 15 /1 © m x c r .

Material examinado: UPCB 18728, Í8739.

Referências para o Estado de Santa Catarina: ARAÚJO et 

alii (1989), FELxCIÖ-FERH AN DE8 (1989), FERNANDES et alii

(1990), MOREIRA FILHO et alii (1990), RODRIGUES (1.984), SOUZA- 

MOSIMANN < 1975\76), SOUZA-MOSIMANN <1977\78> , SOUZA--HOSIHANH

(1980X81>, SOUZA-MOSIMANN (1982), SOUZA MOSIMANN (1983),

TAVARES (1980\8i), VALENTE-MOREÏRA (1975).

Í89

PATRICK i REIHER, 1966: 629, pr .61, -Fig. 4



1W

G ê n e r o P I a g i a t rap i s F' -P :i. t z e r

Plagiotropis (« Trapidone i s > lepidapter# F I G .Í58

(Gregory) Cl eve

K . S v . U e t . Aka d . Han 1 . ,  v .£ 6 ,  n . 2 ,  p .8 5 ,  í 894 .

Basônifflo:

Aniphiprora 1 epidapters Gregory , Trans . Mlcr . Soe . , N . S . , 

v . 5 , p .76, p r . i , -P :i. g . 39, i 857 .

CUPP, 1943: 197, f i g . 1 4 9

HENDEY, 1964: £56, p r .36, M g . 8,4.

REYES-V4SQ ÚEZ, 1975: 8 03 ,  pr .1 ,  -P ig .8

ROUND, CRAWFORD ã D.G.HAHN, 1990: 538, tíg.a e.

9aIvas sempre observadas em vista valvar diagonal. 

V a 1 v a s a m p  1 a m e n fc e 1 a n c e o 1. a d a % c o m e x t r e m :i. d a d e s o b t u s a s . 

Superfície valvar estriada. Estrias tormadas por areel as 

dispostas em linhas transapicais e apicais se cruzando em 

â n g u 1 o d e 9 0 ,  r a d i a d a s n o c e ri t r o a d :i. v e r g e n i e s n a s 

e >< t r e in i d a d e s . E s t r i a s i n t e r r o in p i d a s p o r u in a 1 i n h a 1 o n g :i. t u d i n a 1 

hialina, que se estende de uma extremidade valvar a outra, que 

se trata, na realidade, de uma dobradura na superrície valvar. 

N ó d u 1 o e e n t r a 1 e x p a n d :i. d o fc r a n s v e r s a 1 m e n i e -P o r m a n d o u m a p e q u e n a 

á r e a c e n fc r a 1 fc r a n s a p :i. c a 1 m e n t e e 1 í p fc i c a . R a t e c o r r e n d o s o h r e 

ampla cavena cuja altura é atenuada em direção ao centro e às 

extremidades.



m& c l

transapical 10~20micr., estrias aproximadamente 26/i0micr.

Material examinado: UPCB 18728, 18733, 18734, 18735,

18736, .18737, Í8738, 18739, 18740, 18746, 18748, 18750.

Referências para o Estado de Santa Catarina: FEL:tCIO- 

/'-•RNANDES (1989), MOREIRA FILHO et alii (1985), MOREIRA FILHO 

et alii (1990) , VAI... EH TE-MO RE IRA & MOREIRA FILHO (1978) .

!... i in i t: e s d e m e d i d a s : E i x o a p :i. c a 1 10 0 i 2 0 m 1 c r . , e i x o

Gênero Pleurasigma W m .Smith

i . Ra e 1 i n ear .......................................... P. in termed iam
í.Rafe sígmóide ...................................................... 8

S.Rafe fortemente excêntrica nas extremidades a ponto de se
confudir com a margem valvar ........................P. forttrosim

2 . R a f e e x c e n t r i c a n a s e x t r e m :i. d a d e m a s n a o a p o n t o d e s e
c o n f u ri d i r c o m a m a r g e m d a  v a l v a ..................................3

3,Valvas anguladas no centro ......... P .anguiaium v a r.angu 1st um
3.Valvas não anguladas no centro  P.angutalum v a r .ãestuxri

Pleurosigma ango: lat um var . angalatum FIG. 159

(Quekett) Wm.Smith

A m .M a g .Ha t .H ist . , S e r .2, v .9, p . 7 , p r . 1, f ig .7, i 858 .

Basonimo:

Navicnla. angulata Oueketfc, Pract.Treat.Hier., p .438, 

pr.8, flg.4-7, 1848.



PAIRICK & REIHER, 1966 : 33i , Pr .27, fig.la-c

8TERRENBURG , 199ib: 561-573, tig.5-9, 18-22,20,29-34

V a 1 v a s s i g m ó i d e s , r 8 m b i c o •••• 1 a n c e o 1 a d a s , a n g u 1 a d a s n o 

c e n t r o , c o m e x t r e m i d a d e s a r r e d o n d a d a s . 3 u p e r •? i c i e v a I v a r

e s t r i a d a . E s i: r i a s o r g a n i h a d a s e in 1.1 n h a s d e a r é o 1 a s o b 1 i g u a s e 

transversais se cruzando em ângulo de aproximadamente 60e». Area 

central pequena e rombica. Rafe sigradide levemente excêntrica 

n a s e x t r e m i d a d e s .

Limites de medidas: Eixo apical 130-360micr., eixo

t r a n s a p :i. c a 1 3 % - 6 0 m i c r . e s t r i a s i 7 •••• 2 2 / i 0 m i c r .

Material examinado: ÜPGB 18729, 18733, 18742.

Referências para o Estado de Santa Catarina: FELxCIQ- 

FERNANDES (1939), MOREIRA FILHO et alii (1985), MOREIRA FILHO 

et alii (1990), VALENTE-MOREIRA & MOREIRA FILHO (1978).

Plearosigma angulaéum v a r .aestuari FIG.161

< B r é b i -s s o n ) V a n H e u r c k

San.Diat.Belg., p .115, p r .18, fig.8, 1380-85.

Basên imo :

A/s vien/a (6‘gros.igma ) asséuarz i Breb isson in Kü.tzing, 

Sp.Aig., p.390, 1849.
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HENDEY, 1964 ; 245, pr .35, -Fig . 1-3
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PATRICK & REIHER, I960: 338, p r .87, fig.3a-c

STERREHBURG, 1991b: 561-573, fig.10-14, 83-34

Valvas sigmdides lanceoladas alargadas no centro com 

e x t r e m i d a. d e s 1 e v e m e n i e r o s t r a d a s , a r r e d o d a d o s . S u p e r •]•' i c i e 

v a 1 v a r e s I r i a d a . E s t: r i a s o r g a n i z a d a s e m 1 i n h a s o b 1 i q u a s d e 

a r é o 1 a s q u e s e c r u z a m e m a n g u 1 o d e a p r o x i m a d a m e n t e 6 0 ° . a r e a 

axial distinta. 4rea central pequena e rômbica. Rafe sigmdide 

c e n fc r a 1 n o c e n t r o v a 1 v a r e e x c ê n f: r i c a n a s e x t r e m i d a d e s .

L i ui i t e s d e ra e d i d a s : E i x o a p i c a 1 i 3 0 -• 14 0 m i c r . , 2 0 -

3 0 m i c r . , e s t r i a s i 9 / i 0 m i c r .

Material examinado: UPCB 18728, 18729, 18733, 18734.

Referencias para o Estado tie Santa Catarina: Citada pela 

primeira vez no Estado de Santa Catarina.

P learo is igm a formasum Wm . Smith FIG. 162, 163 e 164

Am . Hag . Hat: . Hist . , Ser . 2, v . 9, p . 5, pr . í , f ig . í , 1852 .

MENDEY, 1964: £48

CARDINAL et alii, 1989: 15-27

V a 1 v a s a 1 o n g a d a s , I a n c e o 1 a d a s , s i g m 6 :i. d e s c o m

e x t r e in ri. d a d e s s u b - a g u d a s . S u. p e r f x c: i e v a 1 v a r e s t r :i. a ú a . E s t r i a s 

o r g a n i s a d a s e rn 1 :i. n h a s d e a r é o 1 a s o 5 1 í q u a s e t r a n s v e r s a i s q u. e s e 

crunam em ângulo de aproximadamente 90°. área axial indistinta



í94

(FIG.iòc). Área central pequena, circular <FIG.iô4>. Rafe 

sigmoi d e , fortemente excêntrica próximo às extremidades e 

c e n t: r a 1 n o c e n t r o v a 1 v a r íFIG . í 6 3 e í 6 4 > .

Limites de medidas: Fixo apical 200~280m:i.cr . , eixo

t r a í"i s a p :i. c a 1 8 0 3 0 ro i c r . , e s t r i a s i 0 •••• 8 0 / i <è m i c r .

R e f e r ê n c :i. as p a r a o £ s t a d o d e Santa C a f: a r i n a : I" £ RNA N D E S 

et alii (Í990), HOREIRA FILHO et alii <1990).

Material examinado: UPCB 18728, 13730, 18734, 13738,

18739, 18740, 18745, 18747, 18748.

Comentários: Para HENDEY <1964). F. -formosam é muito 

semelhante a P.decoram W m .Smith, do qual se difere por 

apresentar estriaçao mais d a v a  e curvatura mais pronunciada da 

v a 1 v a . C A R .01N A L. e t a 1 i i ( i 93 9 ) o b s e r v a r a m í a m b é m b o a s 

d i f e r e n ç. a s e m m i c r o s c ú p i o e 1 e t r ô n i c o d e v a r r e d u r a .

Pleurasigmã intermediam W m .Smith F I G .íóó

S a n .Br i t .Diat . , v . i , p .64, p r .21, Pig.800, 1859.

HENDEY, 1964: 244

NAVARRO, í982d: 43, pr.32, fis . í

CARDINAL et alii, 1989: 15-87

STEEEENBURG, 1990: 367-389



Valvas 1 ineav-lanceoladas com extremidades agudas até 

s u. b •••• a g u d a s . S u p e r f í c i e v a I v a r e s fc r i a d a . E s t r i a s o r g a n :i. z a d a s e m 

linhas de aréolas que se cruzam em ângulo de aproximadamente 

60°. Area axial distinta, estreita. Area central pequena, 

e 1 x p t i c a . R a f e 1 i n e a r , c e n fc r a 1 .

I... i iTi i t e s d e in e d i d a s : E :i. x o a p 1 c a 1 í £ § •- 2 % 0 m i c r . , e i x o

transapical 15-*80micr . , estrias transversais 81 ■•■■83/í Amicr .

Material examinado: UPCB 18730, 18738.

Referências para o Estado de Santa Catarina: FERNANDES 

et alii (1990), MOREIRA FILHO et alii <1990).

Gênero Staarone is Ehrenberg

Stauroneis graci. Iis Ehrenberg FIG. 171

A b h .Akad.Ber1., p .386 (483), pr . i , fig.8 e p .14, p r .8,

fig.i, 17, 1841 (1843).

HUS T E DT, 1985: 648, f i g .1118

V a 1 v a s 1 i n e a r ■-1 a n c e o 1 a d a s c: o m e x t r e m i d a d e s c a p i fc a d a s . 

8 u p e r f Í c i e v a 1 v a r e s t r i a d a . E s t r i a s t r a n s a p x c a i s r a d i a d a s , 

finamente pontuadas. Area, axial linear dilatada levemente p o u c o  

antes das extremidades, expandida no centro em fascia. Ra. Fe 

reta, filamentosa. Fissuras apicais curvadas em mesma, direção.
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t: v a n s a p i. c a 1 i 0 - 2 0 m i c r . , e s t r i a s i 9 •- 2 8 / i # m i c v .

H a t e v i a 1 e x a mi n a d o : 1.1 P C B i 8 740, i 87 4 i .

Referencias para o Estado de Santa Catarina: FELiCIQ™ 

FERNANDES (198?), FERNANDES et alii (1990), MOREIRA FIL.H0 et: 

alii (1990).

1%

Limites de medidas : Eixo apical 40~í00micr., eixo

G e n e r o Ti" a c h yn a:1 i s C 1 e v e

Trach^neis aspera (Ehrenberg) Cleve FIG.156

K . Sv . Vet: . Ak ad . Hand 1 . , v. £6, n . E, p . Í91, 1894.

Bason imo:

tiavicula aspera Ehrenberg, Ber . Akad . Ber 1 . , p . 213, 1840

í í841) .

HEHDEY, 1937: 346, P r .10, ?i 9 .10

SAHTISTEVAN, i97 8 : 45, p r .17, fig.15

ROUND, CRAWFORD & D.O.HANN, 1990: 568, fig.a-i

V a 1 v a. s 1 i n e ar-e 1 í p t :i. c a s c o m e x t r e m :i. d a d e s c u. r i e a d a. s . 

S u p e r f i c x e v a 1 v a r a 1 v e o 1 a d a . A 1 v é o 1 o s o r g a n i z a d o s e m 1. i n h a s 

t r a n s a p i c a :i. s p a r a 1 e 1 a s a t é 1 e v e m e n t: e r a d í a d a s d o c. e n t r o p a r a a 

margem. Area axial linear mais desenvolvida no lado secundário



i n*1 -V / i. S !

s  o b v e p o n d o •••■ se  à á r e a  a x i a l  do l a  d o p r :i. rn á r i  o , e >< p a n d i d a n o 

c e n t r o f  o r m a n d o e s t a d. r o . R a f  e 1 i  n e a r p o r o s c e n fc r a i  s  e v i  d e n t e s .

L i m i t e s  de m e dida s :  E i x o  a p i c a l  150~18®wiicr . , e i x o

t r a ri s a p i  c a 1 2 0 •••• 4 0 m i  c r . , e s t r i  a s  15 -  i  8 / í  0 m i  c r .

M a t e r i a l  examinado: URCB 1873®, 18734, 18735, 18737,

1 3 7 4 6.

R e f e r ê n c i a s  p a ra  o E s t a d o  de S a n t a  C a t a r i n a :  FERNANDES 

et a l i i  < 1 9 9 0 ) ,  MOREIRA F IL H O  ( i 9 6 0 ) ,  MOREIRA F ILH O  et  a l i i  

< 1 9 6 7 ) ,  MOREIRA F ILH O  et  a l i i  < 1 9 7 7 X 7 8 ) ,  MOREIRA F ILH O  et a l i i

( 1 9 3 5 ) ,  MOREIRA F ILHO  et a l i i  < 1 9 9 0 ) ,  SGUZA-HÖ8IMANN < 1 9 8 4 ) ,  

8ÖUZA-HÖ8IMANN <19835, S0UZA-M08IMANN et a l i i  < 1 9 8 9 ) ,  VALENTE-  

MOREIRA & MOREIRA FILHO <19785, VALENTE-MOREIRA et a l i i  ( 1 9 8 ® ) .

G e n e r o Rh ap  a / adi ã 0 . M ü. 11 e v

Rhapxlúdia mascalas  ( K U t z i n g )  0 . H ü l l e r  F I 6 . 172

H e d w :L g i  a , v . 3 3, p . 2 78, i  90 0 .

Basôn :i.mo :

£pithemi& museu 1 ws  K L i t z i n g ,  B a c i l  1 . , p. 33,  pr . 30,  •? i  g . 6,

R I V E R A , 1974: 75, f i g . 20 

RODRIGUES, 1984:  92

1844.



Malvas com margem dorsal convexa, margem ventral reta e 

extremidades defl et idas para a margem ventral. Superfície 

v a 1V a r a 1 v e o 1 a d a . A 1 v é a 1 o s o r g a ri i z a d o s e m 1 i ri h a s. t r a n s v e r s a i s . 

Presença de uma costela transversal a cada 4-é linhas de 

alvéolos. Costelas paralelas no centro valvar até radiadas em 

direção às extremidades. Margem dorsal levemente depressa no 

cent r o .

Limites de medidas: Eixo apical 30-80micr., eixo

t r a n s a p i c a 1 í 8 •••• 16 m i c r . , 1 :i. n h a s d e a 1 v é o 1 o s i 8 •••■ i & / i 0 m i c v .

Material examinado: UPCB Í8744, 18745, 18746, 18747,

18748.

R e f e r ê n c i a s p a r a o E s t a d o d e S a n t a C a t a r :L n a : F E !... í C ï 0 

FERNANDES (1989), FERNANDES et alii (1990), MOREIRA FILHO 

(196#), MOREIRA FILHO et alii (Í9675, MOREIRA FILHO et alii 

(1977X78), MOREIRA FILHO et alii <Í9S5>, MOREIRA FILHO et alii 

(1990), RODRIGUES (1984), SOUZA-MOSIMANH (1988), MALENTE- 

MOREIRA a MOREIRA FILHO (1978), M A !... E N T E - M 0 R EIRA et alii (1980).

198
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S a c i  l i a r i a  p a r arfax a  Gmelin F I S . Í 7 0

In L i n n a e u s ,  Sy s t  . Hat ur . , Í8737  Ed . , v . i ,  n . 6 ,  p. 39 03.,

1788 .

MAN HEURCK, 1896: 398, p r .16 ,  f i g . 3 í 8

DRUM &  RANKR A I Z , Í9 6 6 :  315-388

HUSTEDT, 1985: 849, f i g .755

C é l u l a  s f  o r m a n d o c a d e i a s  t a  b u l a v e s ,  c o m i  ri d i  v í  d u o s  s  e 

d e s lo c a n d o  ao longo do e i x o  a p i c a l . Malvas  l i n e a r e s  com margens 

levemente d i l a t a d a s ,  c o n v e x a s  no c e n t r o ;  e x t r e m id a d e s

v o s t r a d a s .  S u p e r f í c i e  v a l v a r  e s t r i a d a .  E s t r i a s  o r g a n i z a d a s  em 

1 i  n h a s p a r a 1 e 1 a s  . C a r e n a c e n I: r a I .

!.. 1 irt i  t e s d e m e d i  d a s : E :i. x o a p i  c a 1 6 0 8 # m i  c r  . , e i  x o

t r a n s a p i c a l  4 -3 m i c r  . , f i b u l a s  5 - 9 / i # m i c r  . , e s t r i a s  Í8--

8 3 / i @ m i c r .

M a t e r i a l  examinado: UPCB 18736, 18739, 18748.

R e f  e r i  n c i  a s p a r a o E s  t a d o d e S a n t a C a í: a r :i. na: C 0 R T E R E A L 

& AGUIAR <1971),  FERNANDES et  a l i i  ( 1 9 9 0 ) ,  MOREIRA FILHO et  

a l i i  <1 9 7 7 \ 7 8 ) , MOREIRA FILHO et a l i i  ( 1 9 8 5 ) ,  MOREIRA FILHO et  

a l i i  ( 1 9 9 0 ) ,  SOUZA-MOSIMANN < i9 8 4 > ,  SOUZA-MOSIMANN ( 1 9 8 5 ) ,  

S0U2A-M0SIMANN < Í 9 8 8 ) .

Gênero B a d  11 ar ia Gmelin



Cymatünxtzscfixa marxna (Lewis) Simonsen FIG. 169

' ‘ M e í e o r ‘ ‘ F o r s h . -• E v g b n :i. s s e , R e :i. h e D , n . i 9, p . 5 6, p r . 41, 

fig.5-9, 1974.

Basôn imo:

Cg ma top 1 eu r a marxna Lewis, Proc . Acad .Hat ,8c .

P f. 111 a d e 1 p h i a , p . 6 3, p r . i , f i g . 4 i 8 6 i .

HEHDEY, 1958: 78, pr.í, t'ig.9 (coma Nxtzschia antx 1 larum 

(C ! e v e â G r u n o w ) H e i s t: e v )

8IM0N3EM, 1974: 56, p r .41, fig.5-9

Valvas lanceoladas com extremidades agudas. Superfície 

v a 1 v a r f o r m a d a p o r s e t o r e s t r a n s v e r s a í s a 11 e r n a d a m e n t e 

depressos e elevados. Setores elevados hialinos, i.é,

d e s p r o v i d o s d e o r n a m e n t a ç. á o ; e t o r e s d e p r e s s o s p o n t u a d o s .

P o n t u. a ç o e s n á o a t e n d e n d o a u m p a d r á o d e F1 n i. d o .

Limites de medidas: Eixo apical 5@™55micr., eixo

t: r a n s a p i c a 1 5 •••• í ê m :i. c r . , s e t o r e s 3 / 5. ô m i c r .

H a t e r :i. a 1 e x a m i n a d o -. li P C B i 8 7 3 0 .

R e f e r ê n c :l. a s p a r a o E s t a tí o cl e 3 a n l a C a t a r i n a : A R A ú J G e t 

a 1 i i < 1989) , FELiC10--FERNANBEG (1989) , FERNANDES et ali i

2W

G ê n e T o 6'.̂A?a d on i é e-seA i a S í m o n s e n



<1990), MOREIRA FILHO et alii <1990), SOUZA MOOIMANN et alii

<1989).

G ê n e v o Ha n t z s c h i a G r u n o w

Hantzschia amphioxys (Ehrenberg) Cleve & Grunow F I G .168 

K . Sv . Vet: . Ak ad . Han d 1 . , v . i 7, n . 2, p . 103, i 88© .

Basonimo:

tun ü t i a a mp h i oxy s E h r e n b e r g , V e r b . u n d E i. n f . M i k r o s . i... e h . 

und Sud und Nord America, sa. 413, pr .1/1, fi g. 26, pr . 1/3, 1841 

(1843).

ANDREWS, 1966: AS2, p r .3, fig.27 

HUSTEDT, 1985: 347, fig.747

V a 1 v a s a r q u e a d a s c o m e x t r e m i d a d e s r o s t r a d o c a p i i a d a s . 

Margem ventral côncava, margem dorsal reta até levemente 

convexa. Fibulas interrompidas no meio da carena. Estrias 

P o n t u a d a s c o n s p £ c u a s .

L. i m i t e s d e m e d :i. d a s : £ i x o a p i c a 1. 5 2 m :i. c r . , e :i. x o

transapica’l 7micr . , estrias 25/i0raicr . , fibulas 9/10micr .
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M a t e r i a 1 e x a m i n a d o : U P C B i 37 4 7



Referências para o Estado de Santa Catarina: ARAÚJO et

alii <Í98 9), F E L í C10 • F E R N A N D E S (Í939), FERNANDES et alii

< Í990), MOREIRA FIí.I-m et alii <í985), MOREIRA FILHO et alii 

(í990), RODRIGUES <1984), RODRIGUES (Í989), SQUZA-M08IHANH

(1985), SOUZA-MOSIMANN (1938), VALENTE-MÜEEXRA & MOREIRA FILHO 

(1978), VALEMTE-MOREIRA (1975).

Gênero ¥itzschia Hassa 11

i . Va 1 vas c om f I exur a c en t. r a 1 d a carena ........................... 0
í .va1vas sem fIexura centra1 da carena ........................... 3

S. Carena central com leve flexura ..........¥. obtusa var . obtusa
8 . C a r e n a e x c ê n t r :i. c a c o m f 1 e x u r a h e m p r o n u n c i a d a

..................................... ¥. ob tusa var . sca Ipe 11 i for mi s

3.Valvas com extremidades estreitas, alongadas e corpo valvar 
dilatado ........................................................... 4

3 . V a 1 v a s c o m o u t r o s f o r m a t o s .......................................5

4.Fibulas centrais mais afastadas uma da outra que as demais,
c o s t e 1 a s t r a n s a p i c a i s m u :i. t o c o n s p i c u as ......... N . I on g i s s i ma

4.Fibulas centrais mantendo a mesma distância entre si que as
d e m a i s , c o s t e 1 a s t r a n s a p i c a i s a u s e n t e s ......... ¥. c I o s t: e r i um

5.Valvas elípticas a elíptico-lanceoladas ....................... 6
5.V a Ivas 1 a n c eo1 a d a s   i 7

6 . r e s e n ç a d e c o n s t r i c ç. à o m e d :i. a n a n a m a r g e m v a 1 var ............ 7
6 . A u s ê n c i a d e c o n t r :i. c c ã o mediana .................................. 9

7 . C a r e n a i n d i s t i n t a , e s t r i a s n u n c. a i n t e r r o m p :i. d a s . . ¥. c o n s i: i - i c i a
7.Carena distinta, estrias interrompidas por linha hialina

1 ong :i.t >.id inal ...................................................... 8

8 . E x t r e iti i d a d e s c u n e a d a s , f í b u 1 a s c e n t r a i s rn a i s a f a. s t a d a s e n t: r e
sí que as demais ................................ ¥. pamiuri formis

3 . E x t r e m i d a d e s a p :i. c u 1 a. d a s , f x b u 1 a s c e n t r a i s m a n t e n d o m e s m a 
distância entre sí que as demais ..................¥. coarrlata

9.Superfície valvar estriada ou com costelas muito conspícuas,
nunca com pontuações ........................................... i0

9. Superfície valvar ornamentada, com pontuações.................. 15

i 0 . P r e s e n ç a d e u m n o d u 1 o c e n t r a 1 c o n s p í c u o .¥. b /" i i: o n i i
í 0.N6 d u 1 o c entrai ausente ......................................... i 1

■m



í1.Superfície valvar ornamentada com costelas transapicais que 
formam um padrão em zig-zag longitudinal
..................................... N. trgbl ian e 11 ã var . vici: ar i a e

í i . S u p e r f ic i e  v a 1v a r  e s t r i a d a  .......................................................................i £

í 8 . E s i r i a s -F i n a s m a r g e rs s p a r a 1 elas ........................A . s p .
í B . E s t: r i a s g r o s s e i r a s , m a r g e n s c o n v e >< a s  í 3

13 . Ext remi d ades ap iculadas .............................A. compressa
13.Extremidades amplamente arredondadas ........................ 14

Í4.Presença de ampla área hilina na superfície valvar
........................................... Al. grana lata v a r . h ga 1 i n a

i4.4rea hialina ausente ...............N.granulata var. granulata

í 5 . Sup e r f í c i e va 1 var p ontuada  A . ci r c m m  su. ia
15.Superfície valvar pontuada e estriada ....................... íé

í ó . C a r e n a c o m 1 e v e c o n s t r i c g: ã o c e n t r a 1 n a m a r g e rn e x t: e r n a
................................. A'. t:rgò 1 ione 1 la var . t: rgò 1 ione 11 a

i 6 . C a r e n a s e m c o n s t r i c g: ã o central ..................... A/. p e r ve r sa

:i. 7 . V a 1. v a s s i g m 6 i d e s  í 8
í 7 . V a 1 v a s lineares  S. 9

18.Fibulas bem marcadas dando a impressão de que a carena é 
f a s c i c u 1 a. d a p  o n t u a g: 3 e s d :i. s t r :i. b u. i d a s í r r e g u 1 a r m e n t e s o b r e a
s u p e r •!■' í c i e valvar ................................. N . f a s c i c u 1 a i a

í3.Fibulas bem marcadas mas não imprimindo o padrão 
f a s c i c u 1 a d o , p o n t u a ç o e s o r g a n i z a d a s e m 1 i rs h a s t r a rs s a p i c a i s 
s o h s" e a s u p e r ■!•' í c :i. e valvar .................... .......... A/. s i gma

i9 . Hargens convexas  A/, raíve-eo/ata
1 9 . M a r g e n s p a r a 1 e 1 a s o u c õ n c. a v a s  2 0

20. Margens côncavas ....................................... A'.parvo/a
8 0 . Margens p a r a l e l a s  ............................................................................................ £ i

2 i . V a 1 v a s 1 a r g a s , p r e s e n ç a d e a m p 1 a á r e a l-i i a 1 :i. n a 1 o n g :i. t u d :1. n a 1
....................................................... margina 1 a ta

81.Valvas estreitas, presença de área hialina longitudinal 
estreita ................................................A. soalaris
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m

8c . 8uv . Por t o R i c o an d V . I . , v . 8, n . 3, p . 393, p v . 7 ,

fig . 14, 1938.

HAGELSTEIN, 1938: 393, P v .7, fig. 14

HUSTEDT, 1955: 46, p r .15, fig.78

NAVARRO, Í982d: 52, p r .34, fig.7

V a 1 v a s 1 a r g a m e n t: e I a n c e o I a d a s c o m e x t r e m :i. d a d e s

arredondadas. Superfície valvar estriada. Estrias paralelas, 

bastante conspícuas. Carena marginal. Nódulo central presente.

1... :i. m i t e s d e m e d :i. d a s • E i x o a p i c a 1 4 0 ■■■■ 5 0 m i e r . , e i x o

transapical iA-íSmicr . , estrias 30--3S, fibulas 9/i® mi cr .

M a t e r í a 1 e x a m í n a d o : U P C B .187 3 6 , í 8 7 3 7 , i 8 7 38, í 8 7 3 9,

1874#, 18745.

R ele r ê n c. i a s p a r a o E s t a d o d e Santa Catar i n a : I■ E L. í C10 - • 

FERNANDES <1989), FERNANDES et alii <i99#>, MOREIRA FILHO et 

alii <1990).

,'Vide'sc/íia circimrtsaúa ( Bailey) Grunow F I G . 165

H a t .G e s .Ders.p .i18, 1878.

Basôni m o :

SarireiIa circuírnsuia Bailey, Smithison.Contrib.Knowl. , 

v .7 , n .3, p.40, p r .2 , f ig .36, í 95 í .

/v'i (: z-seh :i a b r i t an i i H a g e 1 s t e i n FIG . í 6 7



HUSTEDT, Í985: 855, fig .761

V a 1 v a s a 1 o n g a d o •••• e 1 i p i c: a s c o ni m a r g e n s c o n v e x a s ,

e h t r e m i d a d e s a v r e d o n d a d a s . S u p e r f i c i ce v a 1 v a r 1 o n g i t u d i n a 1 m e n fc e 

o n d u 1 a d a , f 1 n a m e n t: e p o n t u. a d a . P o n fc u a c ci e s p o d se ni se s t: a v 

organizadas sem linhas transversais ou. dispersas pela superfície 

valvar se m n e n h u m fc i p o a e o r g a n i z a ç ã o si e f i n :i. d a . C a r e n a 

irt a r g i n a 1, c o n s t r i c ç ã o c e n fc r a 1 p r e s e n t e . F í b u 1 a s b e m c 1 a r a s .

Limites de medidas : Eixo apical £00~850micr . , eixo

fc r a n s a p i c a 1 60 -65m i c r . , F í b u ! a s 4 ■••• 5 / í 0 m i c r .

Material examinado: UPCB 18737, Í8738, 18740, Í8746.

Referências para o Estado de Santa Catarina-. FERNANDES 

et alii (Í990) MOREIRA FILHO et alii (Í985), MOREIRA FILHO et 

alii <1990), V A !... E N T E -• M 0 R E IR A & MOREIRA FILHO (1970).

á/i tzschxa closterxam (Ehrenberg) Wm.Smith FIG. Í73

S y n .Brifc.Dia t ., p .48, pr .15, fig.80, 1853.

Basôniino -.

Ceretoneis c los te riam Ehrenberg, Ak ad . W iss . Ber 1 . , p . 157 , 

1839 (1841).

2*5

HENDEY, í964 : 880, p r .44, fig . i

HUSTEDT, i 9 8 5 : 878, fig.888 

HENDEY, i  964 : 883, p  r.Si, f i g . 8



HEDLIN & PR I  DIE , 1990: 177, p r . 83 . 1, f 1 g . 1 - 4

Valvas alongado-estreitas. Região central dilatada com

f o r m a e 1 i p t i c o 1 a n c e o 1 a d a . E x t r e m i d a d e s u m p o u c o d i 1 a t a d a s e

c u. r v a d a s e m d i r e ç ô e s o p o s t a s . S u p r f x c i e v a 1 v a r f x n a m e n t e 

estriada. Estrias de difícil distinção ao microscópio fotonico. 

C a r e n a m a r g :i. n a 1 . N ó ci u 1 o c e n t r a 1 p r e s e n fc e .

Limites de medidas: Eixo apical 60-70micr., eixo

transapical í0-í5micr . , estrias aproximadamente83/í0m:i.cr . , 

f í b u 1 a s :i O 8 0 /10 m i c r .

Material examinado: UPCB 18783, 13789, 13733.

Referências para o Estado de Santa Catarina: CORTE--REAL. 

a AGUIAR (1971), MOREIRA FILHO et alii (1935), MOREIRA FILHO et 

alii (1990), SILVA & CIMARDI (1989), SOUZA-MOSIMANN (1988), 

MOREIRA FILHO et alii (1985), 80UZA-H03IMANH et alii (1989).

tiitBschia coarc£ a £ a G r un o w F IG .i 7 4

I n C 1 e v e & H ü 11 e r , D i a t o m s ( E x s i c. c. a t: a ), n . i 5 4 , i 5 5 , i 873 .

HENDEY, 1964: 878 (coma ti. punctata v a r .eoarctata

< G r u n o w ) H u s t e d t )

HUSTEDT, .1985: 353 (como ti. punctata var .eoarctata

(. G r u n o w ) H u. s t e d t )

2 U

GERHAIN,Í98Í: 368, p r .137, fig.41



V a 1 v a s 1 i n e a r - e 1 í p t i c a s , e o m p r i in i d a s 1. c> n g ;i. t u d i n a 1. in e n t e 

na região mediana, com extremidades apiculatías. Superfície 

valvar estriada. Estrias organizadas em dois sistemas de linhas 

pontuadas que se cruzam em ângulo de aproximadamenfote 60°, 

i n t e r r o m p :i. d a s p o r u m a 1 :i. n h a h i a 1 :i. n a 1 o n g i t: u ci :i. n a 1 n a u p e r f :í. c i e 

v a 1 v a r . C a r e n a m a r g :i. n a 1 .

Limites de medidas-. Eixo apical 50-óSwiicr. , eixo

11" a n s a p i c a 1 i © -■ 15 m :i. c r . , e s t r i a s 5 •••■ í © /1 © m i c: r .

Material examinado: UPCB 18728, 18733, 18737, 18741,

í8748.

R efe r ê n c i a s p a r a o E s t a d o d e 8 anta C ata r i na: Ir E L x C10

FERNANDES <1989), MOREIRA FILHO et alii <1977X78), MOREIRA

FILHO et alii <1985), MOREIRA FILHO et alii <1990), SOUZA-

MOSIMANN (1988).

Hitzschxa compressa ( Bailey) Boyer FIG.176

Dial.Phil.Vic., P.Í16, pr.39, Fig.7, 1916.

Basonimo:

Pyxx dzca 1 a comp res sa Ba i I ey , 3m i t h i son . Go n t r i b . K n o w 1 . ,

v .£, n .8, p .4©, p r .2, f i g . i3 , i 85 i .

VAN HEURCK, 1856: 384, fig.125 e p r .15, fig.491 (como

.¥. p u n c t a ■?: a (W nri. S rn i t h ) G r u n o w )

2§7

H E N Ei E Y , .1.9 6 4 : 2 7 8 , p r . 3 9 , f 1 g . 1 í C c o m o //. p an c t a t a )



Valvas el ipico-1 anceoladas com extremidades apicaladas. 

Superfície valvar levemente ondulada, estriada. Estrias

transversais, paralelas, pontuadas. Pontuações delicadas,

a p r o x i m a d a m e n t e q u a d r a n g u 1 a r e s . C a r e n a m a r g i n a 1 . F í b u 1 a s b e m

marcadas.

Limites de medidas : Eixo apical 50-05«? 1er., eixo

I r a n s a p i c a 1 í $ •••• 5.5 m i c r . , e s t r :i. as 5 -10 / í 0 m i c r .

Material examinado: UPCB Í8734, 18733, 18740, 18748,

18745, 18746, 18748.

Refere n c i a s p a r a o E s t a d o d e S a n t a C ata r i n a : F E í... i C ï 0 

FERNANDES (1989), FERNANDES et alii (1990), MOREIRA FILHO et 

alii (1985), MOREIRA FILHO et alii (1990), SILVA & CIMARDI 

( 1989 ) , SOUZA--H0SIMANN ( 1985 5 , SOUZA-MQSIMANN ( 1988 ) .

Nitzschiã constrict* (KUtzing) Ralfs FIG.175

I n F' r i t c h a r d , I n f u s . , p . 7 8 0, i 8 & i .

Bason imo;

Sgn edra eon s t r i c i a K ü. t z i n g , B a c i 11., p . 6 4, p r . 3, f i g . 7 0,

1844.

H E H D E Y , i 9 6 4 : £ 7 9 ( c ü m o /V. a p i eu I a t a ( G r e g o r y ) G r u n o w ) 

HUSTEDT, 1985: 854, fig. 765 ((como Af. apicuJaia (Gregory)

Grunow >

2W



GERMAIN, 1981; 336, p.127, -Fi g. 8 (como ff. a pi eu 1 a ta

(Gregory) Grunow)

Val vas 1inear-1anceoladas com margens côncavas e 

e h t: r e m i d a d e s p r o t r a i d a s , a r r e d o n d a d a s . 8 u p e v F' x c: i e v a I v a r

estriada interrompidas no centro por uma ondulação longitudinal 

da valva. Carena indistinta ou de difícil visualização.

Limites de medidas : Eixo apical 43--5vmicr . , eixo

t: r a n s a p i c a 1 5 7 m i c r . , E s t r i a s i § •••• i 5 / i % m :i. c r .

Material examinado: ÜPCB 18738, 18734, 18738, 18739,

18740, 18741.

Referências para o Estado de Santa Catarina: MOREIRA

FILHO et alii (199#).

Comentários: Esta espécie é muito semelhante a

N.hungarica Grunow, da qual se diferencia por possuir carena 

mais estreita e medidas menores para eixo apical.

Nitzschia faseieulata (Grunow) Grunow FIG.177

In Van Heurck, S y n .Diat.Bel g . , p.179, pr.66, fig.íi-í3,

í 8 8 i .

Basôn imo :

Nitsschia sigma v a r ,fasciculata Grunow, Hat.Ges.Dres. , 

P . 1í9, 1878.

21?



GERMAIN, Í98Í: 368

HUSTEDT, 1985: 374

!< R A H H E R Ä L. A N G E - B E RIAI... 0 T , 1988: 33, pr .22, fig. 18

V a 1 v a s 1 a n c: e o 1 a d a s , s i g ni 6 i d e s c o ni e x t: r e ni x d a d e s s u b - 

c a p i t: a d a s a t é p r o d u z i d a s . S u p e r f i c i e v a 1 v a r p o n t u a d a . 

P o n t: u a ç o e s f i n a s , o r g a n i z a d a s e ni g u i n c u n x , f o r m a n ci o 1 i n h a s 

longitudinais oblíquas e transversais ou air» da s cun organização 

d e f i n i d a . C a r e n a c e n t r  a 1 . F i b u 1 a s p r o f u. n d a m e n t e m a r c a d a s ci a n d o 

um aspecto fas c: icul ado à margem valvar.

Limites de medidas : Eixo apical 50-80mier., eixo

t r a n s a p i c a 1 6 7 m x c r . , f i b u 1 a s 6 / i & m i c r .

Material examinado: ÜPCB 18732, 18735, 18736, Í8739.

Referências para o Estado de Santa Catarina: SILVA & 

CI HARD I C .1989 ) .

/•>/.;{ t xschia graaulata van . g ran uha ia Grunow FIG. 178

I n Ü I e v e & M Ö 1 1 e r , D :i. a t o hi s. ( E x s i c e a t a ) n . 8 0 4, i 8 8 0.

HENDEY, 1958: 57

NAVARRO , 1982d : 53 , p r . 34 , f :i. g . 9

LAWS, 1988: 168, pr.32, fig. 2

V a 1 v a s e 1 i p t i c a s a e 1 i p t i c o •••-1 a n c e o 1 a ci a s c. o m e x t r e in i d a d e s

2«

a r r e d o n d a d a s . S u p e r f i  c i e v a 1 v a r e s t r i a d a . E s t r :i. a s p o r» t a a d a s



?íiEci A

P a v a 1 e 1 a -s . P o n t u a ç o e s q u a d r a n g u 1 a. r e s , g r o s s e :i. r a s . C a r e n a

marginal.

Limites de medidas : Eixo apical 20~30micr., eixo

t r a n s a p i c a 1 Í 0 •••■ i 5 m i c r' . , f i b u 1 a s 3 / i 0 «i i c r .

Material examinado: UPCB , 18725, 18787, 18788, 18730,

Í873Í, 18732, 18733, 18734, 18735, 18736, 18737, 18738, 18739,

18740, 18741, 18742, 18743, 18745, 18746, 18747, 18748, 18749,

18750, 18751.

R e f e r ê n c i a s p a r a o £ s t: a d o d e 8 a n t a C a t a r i n a : A R A u J 0 e t 

alii <1989), FERNANDES et alii (1990), MOREIRA FILHO et alii 

<1985), MOREIRA FILHO et alii <1990) , 3ÏL.VA & CIMARDI (1989),

SOUZA-MOSIMANN <1988) , VAL. ENTE-MORE IRA & MOREIRA FILHO (1978) .

/Vitsschia granulata var .hgalina Amossé FIG.179

Bu.I . Hus . Wat . Hist . Natur . , p . 165, fig . í , 1924 .

NAVARRO, Í988d: 53, pr.34, fig. 10

LAWS, 1988: 168, pr . 38, fig. 3-5 (como N. granulata var . i )

Superficie valvar com urna grande área hialina elíptica 

n o c e n t r o . D e m a i s c a r a c t e r i s t i c a s c. o m o n a e s p é c x e t i p o .

i... i iïi i t e s d e m e d i d a s : E i x o a p i c a 1 8 0 •••• 2 5 m i c r . , e i x o

t r a ri s a p i c a 1 i 5 •••• i 8 m i c r . , e s t r i a s 5 - 8 / i 0 m i. c r .



í8740, Í874Í, í8743, 18745, 18746, 18748.

Referências para o Estado de Santa Catarina: FELíCIO- 

FERNANDES (1989), FERNANDES et alii (1990), MOREIRA FILHO et 

alii (1990).

Niizschia lanceolate Wm.Smith FIG.180

S y n .Br i t .Diat., p .40, p r .14, fig.18, 1853.

VAN HEURCK, 1896: 40, pr .17, fig.548-551.

CLEVE-HEULER, 1958: 84, p .84.

MENDEY, 1953: 75

NAVARRO, í988d: 53, p r .35, fig.í

Valvas lanceoladas com extremidades arredondadas. 

Superfície valvar ondulada no eixo fcransapical, estriada. 

E s fc r :i. a s fc r a n s v e r s a i s p o n fc u a d a. s . C a r e n a m a r g i n a 1 . F í b u 1 a s 

equidistantes.

Limites de medidas: Eixo apical 20~40micr., eixo

fcransapical 6™9inicr . , estrias i0-15/í0micr . , fibulas 6- 

8/10mic r .

Material examinado: UPCB 18788, 18732, 18733, 18734,

18735, 18736, 18737, 18738, 18739, 18740, 18742, 18743, 18746,

18747, 18748, Í8750, 18751.

2í£

M a fc e r :i. a 1 e x a m :i. n a d o : U P C B 18 7 3 £ , 18735, 18737 , 1 3730,



Referências para o Estado de Santa Catarina: FELíCIG- 

FERNANDES (1989), ,Y | li ANDES et alii (1990), MOREIRA FILHO et 

alii (1985), MOREIRA FILHO et alii (1990), SILVA a CIMARDI

(1989), MALENTE-MOREIRA a MOREIRA FILHO (Í978).

Ni i zsch i a 1 on g i s s i ma < B r e b i s s o n ) G r u. n o w FIG . i 8 i

Verh.Gesl1.Wien., v.18, p.581, 1868.

Bason imo:

Ceratoneis longissima Brebisson in Kützing, Sp.AIg., 

P.891, 1849.

HENDEY, Í 964 : £63

FOGED, 1984: 77, p r .58, fig.7,8

V a 1 v a s s i g m d i d e s a 1 o n g a d o - e s t r e i t a s c o m r e g i ã o c e n t r a 1 

dilatada 1 inear anceol a d a . Superfície valvar estriada. 

Estriação indistinta. Presença de costelas transversais ou 

o h 1 :í q u a s . C a r e n a c e n t r a 1 c o m d u a s x b u 1 a d o c e n t r o m a i s 

afastadas entre si.

Limites de medidas-. Eixo apical 560“S80micr. , eixo 

transapieal Í0~í5raicr., Costelas 5/í#micr., fibulas ó/10tflicr.

Material examinado: UPCB 18788, 18730, 18733, .18736.

R e f e r e n c :i. a s p a r a o E s t a d o d e 8 a n t a C a t: a r i n a : C 0 R T E •- R E A !... 

» AGUIAR (1971), MOREIRA FILHO et alii (1985), MOREIRA FILHO et
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alii (1990), SOUZA-MOSIMANN (Í988), VAL EN TE-MOREI RA <i MOREIRA 

FILHO (í978), VALENTE-HOREIRA et alii (198©).

,-V'i (: z s c h i a ma r g i n a 13 13 G r u n o w F 16 . i 8 9

In Cleve & Möller, Diatoms Œxsiccata), n.l50-í55, 1878.

CLEVE-EULER, 1952: 61, fig.1434a

FOGED, 1975: 47, p r .28, fig. 10

Valvas 1 inear-Ianceoladas com margens paralelas e 

extremidades atenuadas. Superficie valvar estriada. Estrias 

•r i n a m e n t e p  o  n t u a d a s , o r g a n :i. h  a d a s e m I i n h a s t r a n s a p i c a i s 

P a r a 1. e 1 a s , i n t e r r o m p i d a s p o r u m a I a r g a f a i >< a h :i. a 1 :i. n a 

longitudinal um pouco excêntrica. Car ena marginal. Fibulas 

evidentes sendo as duas do centro um pouco mais afastadas que 

as demais.

Limites de medidas: Eixo apical 70-90micr., eixo

t ransapical 10-15m:i.cr . , estrias 25/í©micr . , fibulas 10- 

í2/í0micr.

Material examinado: UPCB 18734, 18735, 18739, 18740,

18746, 18748.

Referências para o Estado de Santa Catarina: FELíCIO- 

FERNANDES (19895, FERNANDES et alii (199©), MOREIRA FILHO et 

alii (1990).
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Mitssehiã obtusai v a r .obtusa U m .Smith F I G .183

Syn . Br i t .Biai., p .39, p r .13, fig.109, 1853.

GUERMEUR, 1954: 84

HENDEY, 1964 : 282p 1.83, fig .7

Valvas 1i n ear-s1 g m oid e s c o m e x t rem i d a d e s ob 1i qu a s . 

Superfície valvar estriada. Estrias finamente pontuadas, 

transap icais, paralelas. Carena central com leve flexura 

m e d i a n a . A s d u a s f i b u. 1 a s e e n t r a i s s a o m a i s e s p a ç a d a s n o c e n t r o .

Limites de medidas: Eixo apical x40-170micr. , eixo

t r a n s a p :i. c. a 1 í @ •••• i 4 m i c: r . , e s t r i a s 8 6 •••• 8 8 / i ö m i c: r . , f í b u 1 a s

5/i0micr.

Material examinado : UPCB Í8736, 18738.

Referências para o Estado de Santa Catarina: COR TE-•REAL 

'& AGUIAR (1971), F E L ï C 10 - F ERNA H D E 8 (1989) , FERNANDES et  a l i i

(1990), MOREIRA FILHO et  a l i i  (1985), MOREIRA FILHO et  a l i i

(1990) .

Mit zsch xa obtusa var . sca Ipe 11x -formes Grunow FIG. 184

In Gleve et Möller, Diatoms (Exc :i. ccat a ) , n.204, 1879.

GUERMEUR, 1854: 84, P r .23, f i g . 8

2Í5

HUSTEDT, 1935 : 376, f i g .3 i 7d



m

a r r e d o n d a d a s . S u p e r f í c i e valvar estriada. E s t r i a s f :i. n amen te

P o n t u a d a s , o r g a n i z. a d a s e m 1 i n h a s t r a n s a p i c a i s p a r a 1 e I a s .

C a r e a n a e x c ê n t r i c a c o m n í t i d a f 1 e x u r a c e n t r a 1 .

Limites de medidas: Eixo apical íÍ0~i60micr., eixo

t r a n s a p i c a 1 í % ■••• i 3 m i c r . , e s t r i a s £ % •••• £ 3 / í 0 m i c r . , f í b u 1 a s 4

6/i0micr .

Material examinado: UPCB Í8735, 18738, 18739, 18740,

18746.

Referências para o Estado de Santa Catarina: FELíCIO- 

FERNANDES (Í989), MOREIRA FILHO et alii (19905, RODRIGUES 

(1984), SILVA & CIMARDI (1989).

Mitzschia panduri-formis Gregory FIG. 185

T r a n s . R . 8 o c . E d i n b . , v . 8 í , n . 4, p . 5 8 9 (57 > , p r . 8 4 < 14 >,

fig.Í08 (108), 1857.

CLEVE-EULEE, Í95E: 54 

HENDEY, 1964: 879

v a 1 v a s 11 n e a r •••• e 1 í p t i c a s , t r a n s v e r s a 1 m e n t e c o n s t r i c t a s n o 

centro com extremidades cuneadas. Superfície valvar estriada. 

Estrias organizadas em dois sistemas de linhas oblíquas que se 

cruzam em angulo de aproximadamente 6#°. Estrias interrompidas 

P o r u in a 1 i n h a h i a 1 :i. n a 1 o n g :i. t u d :i. n a I e s c ê n t r i c a c o m 1. a r g u. r a

Valvas lineare s c o m ext r e m i d a d e s e s e a 1 p e 1 :i. t' o r ifi e s,



variável. Carena marginal com fibulas evidentes, as duas

c e n t r a i s m a i s a f a s t a d a s q u e a s d e m a i s .

1... :i. m i t e s d e me d i d a s : E i x o a p i c a 1 120 •••• 174 m i c v . , e i x o

t r a n s a p i c a 1 4 ® •••• 5 0 m :i. c r . , e s i r i a s .1.6 / i 0 m i c r . , f i b u 1 a s 6 ■••• 8 / :10 m i c r .

Material examinado: UPCB 18788, 18730, 18738, 18733,

18734, i8735, 18736, 18740, 18746.

Referências para o Estado de Santa Catarina: CORIE-REAL 

a AGUIAR (1971), FERNANDES et alii (1990), MOREIRA FILHO et 

alii (í 967) , HÖRE I RA FILHO et ali:i. <Í985>, MOREIRA FILHO et 

alii (1990), SILVA & CIMARDI (1989), SOUZA-MOSIMANN (1984), 

SÖUZA-MOSIMANN (Í985), SOUZA-MOSIMANN (1988), VALENTE■••• M0REIRA S 

MOREIRA FILHO (1978), VALENTE-MOREIRA et alii (1980).

Ni <: ssch i a p a. r vu I a W m . S m i t h F16.187

San .Br it: .Diat . , p.4i, pr . 13, fig. 106, 1853.

LANGE-BERTALOT & SIMONSEN, 1978: 48, fig. 54-57

GERMAIN,. 1981: 37®, pr .139, fig.10,11

Valvas lineares com margens côncavas e extremidades

a p i c u 1 a d a s a t é s u b •- c a p :i. t a d a s . 8 u. p e r f í c. i e v a 1 v a r s u a v e m e n t e

o n d u. 1 a d a . E s t r i a s i n d i s t i n t a s . C a r e n a e x c ê n t r í c a c o m f í b u 1 a s 

pequenas. As duas fibulas do centro são mais espaçadas que as 

demais.
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t r a n s a p i c  a 1 4 5 m i c r . , f í b u 1 a s 9 ■■■■ i 0 / i % m i c r .

Material examinado: UPCB 18741, 18743, 18746, 18750,

18751.

Referencias para o Estado de Santa Catarina: Citada pela 

primeira vez no Estado de Santa Catarina.

Comentários: Segundo LANGE-BERTALÜT 8 SIM O NSEN (1978) 

N .parva Ia ê bastante semelhante a N.gandersheimiensis Kraske da 

qual se diferencia por apresentar uma sutil ondulação 

longitudinal na supefície vaivar onde as estrias são

interrompidas. Conseguimos observar apenas a ondulação na

valva, não sendo possível observar interrupções nas estrias.

Nits-schia perversa Grunow FIG. 186

Journ.R .Micr.S o c ., v .3, p .393, p r .12, fig.6, 1880.

H E N D E Y, 1958: 77, p r .3, fig.9 e pr . 5, fig. 7

V a 1 v a s e 1 í p t :i. c a s c o m e x t r e m :i. d a d e s c u n e a d a s . S u p e r f i c: i e 

va1var dividida em duas regiões longitudinais com tipos de 

ornamentação diferentes: uma região, equivalente a metade da

superfície vaivar, é ornamentada com costelas fcransapicais,

radiadas, que se estendem desde o meio da superfície vaivar até 

uma faixa hialina apical, marginal; a outra região é recoberta
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Limites de medidas: Eixo apical 3#-35m:i.c:r. , eixo



por fina pontuação de distribuição irregular. Carena estreita,

m a r g :i. n a 1 , d i f í c i 1 d e v i s u a 1 i z a r .

Limites de medidas: Eixo apical 50~ô0ínicr. , eixo

t r a n s a p i c a 1 2 0 £ 5 m i c r . , c o s t e 1 a s i 0 - í 2 / í $ iti i c r .

Material examinado: UPCB 18735, 18738, 18789, 18745,

í8747.

E e f e r e n c :i. as p a r a o E s t a d o d e 8 a n ta Cata r 1 n a : E E!... x C10

FERNANDES (1989), FERNANDES et alii <1990), MOREIRA FILHO et

alii <1990).

tiibzsehia scaiaris (Ehrenberg) Wm.Smith FIG.198

8 g n . B r :i. t . D i a t: . , p . 3 9 , p r . í 4 , P :i. g . 115, .1.858 .

Basonimo:

Sgneúra seal ar is Ehrenberg, A b h .Akad.Wiss.Ber1., p.485, 

P r .8i8, fig.íS, 1841 <1843) .

HUSTEDT, 1985: 861, Pig.783

V a 1 v a s 1 i n e a r e s c: o m m a r g e n s p a r a 1 e I a s e e x t r e m i d a d e s 

c u n e a d o •••• a r r e d o n d a d a s . 3 u p e r f i c i e v a 1 v a r e s 4: r :i. a d a . E s t r :i. a s

pontuadas, t: r an sap icais , paralelas, interrompidas por uma 1 in ha 

h i a 1 i n a 1 o n g i t: u. d i n a 1 e x c ê n t r i c a . C a r e n a m a r g i n a 1 c o in # i b u I a s 

b e m m a r c: a d a s , i r r e g u I a r m e n t e d i s t a n c :i. a d a s . F x b u i. a s p r o 1 o n g a d a s 

em costelas I: ran sap icais que avançam pela superfície valvar por

at?



22«

d i s í:a n c i a s i r r e g u i. a v e s , e m g e r a I n a o a I e a n ç a n d o m e t a d e d a

e x t: e n s a o d o e í k  o  t r a n s a p :i. c a I .

Limites de medidas: Eixo apical S30-"240micr. , eixo

t: rans apical Í0~i3micr., estrias Í0~í5/Í0micr. , fibulas 4-

6/í@micr .

Material examinado: ÜPCB Í8735, Í873Ó, 18737, Í8739,

1.8746.

R e f e r ê n c. i a s p a r a o E s fc a d o d e 8 a n t a C a t a r i n a : A R A ú J 0 e t 

alii < í989), FERNANDES et alii (1990 5, MOREIRA FILHO et alii 

(í985) , MOREIRA FILHO et alii í 1.990 >, S0UZA-MG8XMANN (1983), 

0A!...ENTE•••• M0R E IRA et alii (1.980).

Ni t zsch i-3 $ i g/m (K ü t z i n g ) W m . S m i t h F IG . i 8 2

San . Br i t . Diat . , p . 39, pr . 1.3 , f ig . 1.08, 1803.

Basôn imo:

Siffíedrã sigmã l<üfc z i ng , Bac :i. 11 . , p . 67 , pr . 30, f i g . .14,

í 344 .

GERMAIN, 1981. : 368, pr. 139, -tig.i-á 

HUSTEDT, í 985: 375, fig.81.3

V a 1 v a s :i. g m o i d e s , 1 a n c e o 1. a d a s c o m e x t r e m i d a d e s

d i 1 a t: a d a s . 8 u p e r f í c i e v a 1 v a r e s t; r i a d a . E s fc r :i. a s fc r a n s a p i c a i s 

■Finamente pontuadas, paralelas, organieadas de tal forma que



parece existir uma estriação secundária longitudinal. Carena 

m a r g i n a 1 c o m f i b u 1 a s e v i d e n t e s .

Limites de medidas: Eixo apical 80~400micr., eixo

transap ica'i 5-10micr . , estrias 10“ í5/10micr . , fibulas 4- 

3/.1.0mic:r .

Material examinado: UPCB 18727, 18728, 18730, Í8733,

18734, 18735, 13736, 18737, 18738, 13739, 1874#, 18741, 18742,

18743, 18744, 18745, 18746, 18748, 18750, 18751.

Referências para o Estado de Santa Catarina: ARAÚJO et 

alii (1989), F E !... i G 10 -• F E R N A N D E S (1989), FERNANDES et al il

(1990), MOREIRA FILHO et alii (1990), SQUZA-MOSIMANN (1985), 

UAL. EN TE-81 ORE IRA & MOREIRA FILHO (1978), UALENTE--MOREIRA et alii 

(1980).

Ni -t es ch ia s p F ï G . i 90

Va1 vas lineares com margem da carena levemente côncava e 

margem oposta a carena linear, extremidades atenuadas com 

ápices agudos e um pouco def let idos para a margem oposta à. 

c a r e n a . 8 u p e r f í c :i. e v a I v a r e s t r :i. a d a . L s t r :i. a s I i. n e a r e s

transapicais paralelas. Carena estreita, corn leve flexura 

central .

£2i

Limites de medidas: Eixo apical 5#-ó#micr., eixo 

t r a n s a p :i. c a 1 5 ■••• 7 m i c r . , f x b u 1 a s 5 •••• 6 / í # m :i. c i" .



Comentário: fiíitzschia s p . é muito semelhante a N.dubia 

W m .8m x t h p orém n áo foi p oss í ve1 ob servar a estri a ç ão com

nitidez suficiente em nosso material. Por isto preferimos 

i d e n t i f :i. c á •••• 1 a a p e n a s a n x v e 1 d e g i n e r o .

Mits-aehiã tryò lionella var . irnb lionel Ia FIG. í9í

Hant h s c H

I n R a h e n h o r s t , A 1 g . 3 a c h s e n s . , n . 9 Q 4, i 8 4 8 C .1860) .

BERMAIN, i981: 334, p r .125, fig.2

LAWS, 1988: 169, p!3í, fig.4-6

V a 1 v a s 1 a n c e o 1 a d a s c o m e x t r e m i d a d e s a r r e d o n d a d a s e 

ui a r g e n s c o n v e x a s . 8 u p e r f x c :i. e v a 1 v a r c o m u m a ci o b r a 1 o n g i t u d a n a I.

ci u e a d :i. v i d e e m d u a s m e t a d e s : u m a c o m c: o s t e 1 a s t r a n s a p :i. c a i s ,

paralelas; e outra com fina estriaçáo transversal pontuada, e, 

próximo à margem , vestígios de costelas transversais mais

curtas. Csrena excêntrica, contricta na região mediana.

I... í m í t e s d e m e d :i. d a s : E i x o a p x c a 1 7 © - 8 © m :i. c r . ., e i x o

t r ansap :i.cal 20~23micr . , estrias 1 í/10micr. , fxbuías 6/ 10micr .
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Material examinado: UPCB 18737, 18738, 13789, 18741.

Material examinado: UPCB 18739, 18741, .1.8744, 18745



Referencias para o Estado de Santa Catarina: FERNANDES 

et alii (1990), MOREIRA FILHO et alii (199®), RODRIGUES <i984), 

S 0 U Z A -• M O SIM A N N ( i 988 ) .

Nitzschia tryblionelIa v a r . victoriae FIG.188

(Grunow) Grunow

In Cleve & Müller, Diatoms (Exciccata), n.Eii, 1878.

Basônimo:

Tryb Lionel Ia victor iae Grunow, Ver.Gess.Wien, p .573, 

v.iE, p r .12, fig.34, 1862.

HUSTEDT, í985: 852, fig.758

Valvas lineares cor« margens paralelas a levemente 

c o n v e x a s e e x t r e m i ti a d e s c u n e a d o - a r r e d o n d a d a s . S u. p e r f í c i e v a 1 v a r 

I o n g :i. t u d i n a 1 m e n t e o n d u 1 a d a . 0 o s t: e 1. a s t r a n s a p :i. c a i s m u i i o

c o n s p í c u a s p  r e s e n t e s , f o r m a n d o u m a c a r a c i e r í s t i c a image m d e 

zig-zag longitudinal sobre a superfície vaivar. Carena 

e x c ê n t r i c a , d i s t i n t a , c o m f 1 e x u r a m e d i a n a .

i... i ííi i t e s d e m e d i d a s : E i x o a p i c a 1 4 0 •••• 4 5 m i c r . , e :i. x o

t r a n s a p i c a 1 i 5 2 ® m i c r . , c o s t e 1 a s 3 •••• 6 / i 0 m i c r .

Material examinado: UPCB Í8733, 18735, 18736, 18738,

18739, 18740, 18741, 18746, 18747, 18748.

223



R e f e r ê n c :i. a s p a r a o E s l a d o de Santa Ü a t a r :i. na: A R A u J 0 e i 

alii ( í989), EE!...íC10•••■ FERW A N DE8 <i989>, MOREIRA FILHO et alii 

(í990), RODRIGUES (Í989).

6 i n e r o Cm mp a I a d i s c a s E h r e n b e r g

Campylodziscüs daemeIiãnus Grunow FIG . Í93

I n A . 8 c h m i d t e t a 1 i :i., p r . 5 4, f i g . i , 2, 18 7 4 - •  ....

PERAGALLO & PERAGALLO, 1897-1908: 238, pr .SE, -Fíg.ó

NAVARRO, í 982d: 57, p r .37, fig.í

MüLLER-MELCHERS, í955: 103, pr.l, ?i g .8,3

Valvas circulares até levemente guadrangulaves. 

Superfície valvar comp 1examente ornamentada. A área central é 

q u a d r a n g u 1 a r o c u. p a n d o a p r o x i m a d a m e n t e rn e t a d e d a s u p e r f x c. :i. e

v a 1 v a r , é o r n a m e n t a d a c o m p o n t u a ç. o e s g r o s s e i r a s

d e s o r d e n a d a m e n t e d :i. & p o s t a s n o c e n t r o e o r d e n a ri a ti e ra 1 x n h a s

radiais na periferia. Estas linhas terminam em uma área hialina 

estreita que delimita a área central. Em seguida iniciam-se

raios formados por uma ou. duas linhas de ponfcuaçoes grosseira 

bem delimitadas por um espessamente da superfície valvar. Estes 

raios estreitam-se abruptamente para depois retomar a forma 

anterior, formando a margem valvar. Rafe nem sempre visível, 

marginal, circundando todo o perímetro valvar. Nódulos 

terminais colocados em lado oposto ao nódulo central.
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Material examinado: UPGB 18728, 18729, 18734, 18735,

18736, 18738, 18740, 18746, 18748.

Referências para o Estado de Santa Catarina: COR TE ••••RE AL 

& AGUIAR (1971), FERNANDES et alii <1990), MOREIRA FILHO et 

alii (1985), MOREIRA FILHO et alii <1990), 8ÜUZA-H08IMANN 

(19845, S0UZA-MÛ8ÏHANN ( 19855, S0UZA--M08IMANH (1988), VALENTE- 

MOREIRA a MOREIRA FILHO (1978).
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I... x m :i. t: e s d e m e d i d a s : D i á m e t: r o v a 1 v a r i 0 # - i 3 Q} ni i c r .

Gên er o Sarire I lã. Turp1n

1 . V a 1 v a s >::: o m a. r e a c e n t r a 1 o r n a m e n t a d a ........................... 8
1.Valvas com área central sem ornamentaçáo ..................... 4

2. á r e a c e n t r a 1 a c: o m p a n h a n d o o c o n t  o r n o v a 1 v a. r , p e q u e n a t o r ç. á o
no eixo apical ..............  S.febigerii

8 . Á r e a c e n t r a 1 1 a n c e o 1 a d a .......................................... 3

3. Eixo apical, maior que 90micr S. ■fãstuasã var . ■fãstua^ã
3.Eixo apical menor que SOmicr........... S. -fãstaosã var . recedens

4. Área central linear estreita .............................S . gernm
4.Área central lanceolada contorno irregular ................... 5

5. Eixo apical maior que Í00raicr............................ S.rorãtã
5 . E i x o a p i c: a. 1 m e n o r q u. e 3 0 m i c r .................................S . sp .

Suri rei lã ■fastuasã var . fãstuasã Ehrenberg FIG. 195

A b h .Berl.Akad., p.214, 1840 <1841).

HENDEY, 1951 : 75, pr.9, -Fig.7 

PADDOCK & SIMS, 1977: 291-322 

ROUND, CRAWFORD & B.G.MAHN, 1990: 844



V a i v a s e 1 í p 1 1 c o -• o v a 1 a d a s c o m e x t: r e m :i. d a d e s c u n e a d o - - 

arredondadas. Um extremo mais largo que o outro. Superfície 

valvar ondulada transapicalmente. Regiões depressas estriadas. 

Estrias t ran sap :i. cais radiadas . Regiões elevadas modificadas em 

estreita aresta que se estende até a área central. Area central 

amplamente lanceolada, ocupando aproximadamente í/3 da 

superfície valvar . Delimitada por um espessament o si li coso 

estreito com pequenas perfurações transapicais. Barras 

estreitas de sílica atravessam a área central transapicalmente 

em intervalos regulares. Margem estriada, ondulada. Rafe 

c o r r e n d o em t: o r n o d e t o d o o per i metro v a 1 v a r . F i s s u r a s c e n t r a i. s 

posicionadas na extremidade mais larga, opostas às fissuras 

t:erminais .

Limites de medidas: Eixo apical 90-100micr., eixo

t r ansap :i.ca 1 5& 55micr . , cost e 1 as 3 5 / í 0m 1 cr .

M a t e r í a 1 e x a m i n a d o : U P C B í 3 7 £ 9, í 8 7 33, í 8735 .

R e f e r e n e i a s p a r a o E s t a d o d e S a n t a C a t a r :i. n a : F E R N A N D E S

et alii (1990), MOREIRA FILHO et alii (1967), MOREIRA FILHO et

alii <1985), MOREIRA FILHO et alii <1990), SOUZA-MOSIMANN 

<1984), SQUZA-HOSIKANN <1985), SOUZA-MOSIMANN <1988), VALENTE- 

MOREIRA & MOREIRA FILHO (1978).

PPA



ni°.r?eu

Sari rei Ia íastuosa v a r .recedens FIG.196

( A . S c h m i d fc > C 1 e v e

K . S v . Vefc . Ak a d . Ha n d I . v.5, n . 8, p . 11, í 878 .

Basônimo :

Sari re / Ia receden s A . Sc h m i d t 1 n A . Sc: h m i d fc et a I :i. i ,

Atlas, pr . 19, fig. £-4 e pr.24, f:i.g.28, 1874-..... .

SCHMIDT, 1874-. , p r .19, fig.8-4 e pr.24, fig.28

CUPP, 1943: 208, fig.IS®

LICEA-DURAN, 1974: 124, p r .16, fig .4

V a 1 v a s o v a 1 a d a s c o m e x t r e m :i. d a d e s a r r e d o n d a (.1 a s a. c u n e a d o -

arredondadas. Superfície valvar ondulada estruturada como na

espécie tipo. Area central mais reduzida que na espécie tipo, 

de tal forma que dois a três pares de ondulações, na

extremidade mais estreita, terminam em uma área hialina com 

11 m :i. t e s :i. n d e f i n i d o s .

Limites de medidas: Eixo apical 40-48micr., eixo

fcransapical 2#-~28micr . , costelas 2-4/10micr .

M a t e r i a 1 e x a m in a d o : ü P C B i 87 2 9 , 18 7 33 .

R e f e r e n c :i. a s p a r a o E s t a d o d e 3 a n t a C a t a r i n a : F E R N A N D E 8

et alii (1990), MOREIRA FILHO et alii (i967), MOREIRA FILHO et

alii (1985), MOREIRA FILHO et alii (1990), SOUZA-MOSIMANN 

(1984), SOUZA-MOSIMANN (1988), SOUZA-MOSIMANN et alii (1989).



Surxre 11 a febigerii Lewis FIG. 197

Proc.Acad.Hat.Sc.Phil., p.63, pr.i, fig.2, 186i.

HÜLLER-MELCHERS, 1955: 430, pr.2, fig.5

MOREIRA FILHO, 1962: 19, pr.6, fig.41

LICEA-DURAH, 1974: 124, p r .16, fig.5

NAVARRO, 1983b: 396, fig.73,74

Valvas ovaladas com uma extremidade mais dilatada que a

o u t r a , a r r e d o n d a d a s . 3 u. p e r f x c i e v a 1 v a r o n d u 1 a d a n o e x x o a p i c a 1 . 

R e g i o e s d e p r e s s a s g r o s s e i r a m e n t e p o n t u a d a s . 8 u. p e r f x c i e v a 1 v a r

plana no centro definindo uma área central. com contorno 

semelhante ao da margem valvar e um pouco dilatada na

extremidade mais extreita. Area central ornamentada com duas 

1i n has long itudi n a x s d e estr i a s p e que n a s orlenta da s

transapicalmente. As duas linhas de estrias são paralelas a 

margem valvar e se fundem nas extremidades vai vares.

Limites de medidas: Eixo apical 165-170micr., eixo

í: r a n s a p i c a 1 7 0 - 8 0m :i. c r .

H a t e r i a 1 e x a m :i. n a d o : U P C B i 8 7 3 6 , i 97 4 8 .

Referencias para o Estado de Santa Catarina: CORTE-REAL 

& AGUIAR (1971), FELxCIO-FERNANDES (1989), FERNANDES et alii 

(1990), MOREIRA FILHO et alii (1985), MOREIRA FILHO et alii

(1990>, SOUZA-MOSIMANN (1984), SOUZA-MOSIMANN (1985), SOUZA
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MOSIMANN (1988).



S u r i r e U ã  ge/ma Ehrenberg F'IG. 194

PHy s .Atah.Ak a d .Ser1 . , p .í 56, p r . 4, f i g . 5, í839 (í84i ).

HENDEY, í95i : 53, p r .8, fig. 10

KulJWLi, CR A W POR D & D.G.MANN, 1990: 6 30, fl g . a~ j (corno 

Pei:rodictgon gemma ( E h r e n b e r g  ) D . G . Mann )

V a 1 v a s e 1 í p t i c o - o v a 1 a d a s c o iti u iti a e x t r e m i d a d e a r r e d o n d a d a 

e outra cuneada. Superfície vaivar levemente ondulada no eixo 

a p i c. a 1 , e s t r :i. a d a . E s t r :i. a s t r a n s a p i c a i s P i n a rn e n t e p o n t u a d a s , 

radiadas, separadas em grupos por costelas transapicais em 

intervalos irregulares. Costelas fundidas no centro formando 

uma área hialina axial linear, estreita. Entre as costelas na 

região marginal da valva ocorrem pequenos pontos rePr ingentes 

q u e a o m i c r o s c 6 p i o ele t r o n í c o de v a r r e d u r a f o r a iti i d e n t i P i c a d o s 

c o m o i» e q u e n a s c o s t: e 1 a s q u e a í: u a rn c o rn o f í b u. 1 a s e q u e t e m 

c o n t i n u :i. d a d e c o m o s e s p a ç o s i n t e r e s t r i a. i s . E s p a c o s 

i n t e r e s t r :i. a i s b a s í: a n i: e e v i d e n t e s . E a f e c o r r e n d o e m u m a c a r e n a 

marginal estreita, percorrendo todo o perímetro vaivar. 

Fissuras centrais posicionadas na extremidade arredondada 

o p o s t a s à s f i s s u r a s t e r m i n a i s .

L. :i. m :i. t: e s d e m e d i d a s : E :i. x o a p i c a 1 8 $ •- .1. £ # iti :i. c i" . , e i x o

t r a n s a p i c a 1 3 % 4 0 rn i c r . , e s i: r i a s i 9 8 8 /10 m i c r .

Material examinado: UPCB 18785, 18786, 18787, 18788,

í8789, i 8730, 18731, 18738, 18733, 18734, 18735, 18736, 18737,
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18738, í8739, 18740, 18741, 18742, 18743, 18744, 18745, 18746,

18 7 4 7, í 8  7 4 8 , 18 7 4  9 , i 8  7 50 , 18 7 51 .

Referências para o Estado de Santa Catarina: CORTE ••-REAL 

* AGUIAR <i97i), F E !... i C 10 ••- F E R N A N D E 8 (1989), FERNANDES et alii

(1990), MOREIRA FILHO et alii <1967), MOREIRA FILHO et alii 

< 1985), MOREIRA FILHO et alii <1990), SOUZA-MOSIMANN <1984), 

SOUZA-MOS IM ANN (1985), SOUZA-MOSIMANN (1988), M A !... E N T E •• • M G R E IR A il 

MOREIRA FILHO <1978).

Sur ire lia rorata Frenguelli FIG.199

N o t .M u s .La Plata, t .i , n .5, p r .i31, fig.3,4, 1935.

H U B E R - P E S T A L !... O 2 1 , 1942 : 513 , fig. 624

MÜLLER-MELCHERS, Í9S7: Í23, pr.4, fig.14

Valvas ovaladas com uma extremidade amplamente 

arredondada e outra cuneada. Superfície valvar ondulada no eixo 

tvansapical . Ondulações terminando em uma área central 

1 a n c e o 1 a d a , p 1 a n a , i r r e g u 1 a r m e n t e p o n t u a d a , e x p a n d i ci a n a

e x t r e m i d a d e c u n e a d a r e d u z i n d o 5 - 6 p a r e s d e o n d u, 1 a ç ô e s a í

presentes k área periférica. Margem estreita.

Limites de medidas: Eixo apical 200--8£0micr., eixo

t r a n s a p :i. c a 1 i 0 0 -1 i 5 m :i. c r . , o n d u 1 a ç ô e s i - 2 / í (i m :i. c r .

23#

M a t e r i a 1 e x a m i n a d o : Ü P C B .18 7 3 7 , 18 7 3 8, i 87 3 9 .



Referências para o Estado de Santa Catarina: Citada pela

primeira vez no Estado de Santa Catarina.

Surirella s p . F I G .198

Valvas ovaladas com extremidades het:eropolares. Uma 

e x t: r e m i d a d e a m p 1 a m e n t e a r r e d o n d a d a e o u i r a c u n e a d a . 8 u p e r Y í c i e

vaivar ondulada no eixo transapical. Ondulações depressas

estriadas, paralelas no centro até radiadas nas extremidades 

valvares. Area central linear estreita, expandida no centro, 

formando uma área central de contorno muito variável. Carena 

evidente como uma área marginal estriada transapicalmente.

Limites de medidas: Eixo apical 50-é0micr., eixo

t r a n s a p i c. a 1 8.0 8 5 m :i. c r . , o n d u 1 a ç o e s 3 •••■ 5 / i 0 m i c r .

M a t e r i a 1 e x a m i n a d o : ü P C B 18 735, i 37 36 .

Comentários: Este táxon é muito semelhante a S.robusta 

Ehrenberg, porém a literatura consultatada não cita uma área

a m i a 1 e x p a n d i d a n o c e n t: r o , c o m o o b s e r v a d o e m n o s s o s e s p é c :i. m e n s .
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4.CONCLUSÕES

Foram identificados 176 táxons distribuídos em 57 

generos, 155 espécies, 8# variedades que nao as típicas e i 

f o r ííi a q u e n a o a t í p i c a .

As famílias melhor representadas foram Naviculaceae, com 

4 4, 8 % d o t o t a 1 d e t; á x o n s i d e n t: :i. F i c a d o s , s e g u 1 d a cj e 

Hitescí-íiaceae, com 14,8% do total de táxons e Eupodíseaceae com

/ v/O } O  A  .

Os gêneros melhor representados foram Navicuia com 14,8% 

dos táxons identificados, Nitzschia com Í2,G% e Dip laneis com 

5,1%.

Trinta e três gêneros foram representados por apenas um 

t áxon < Quadro) : Actifiocyclus, timphip leu rã, Amph iprora,

,4nomoeoneis, ás te romp ha Ias, 4ul iseus, Baci 1 lar ia,

Cã mp y i adi seu s , Cã p a r £ og rã mma, Cera (: a u 1 u s, Cif ma £ on i £ zsch i a , 

Cymôella, City Hum, Honk in ia> Eupodiseus, Frickea, Slgphodesmis, 

Grammatophora, Nant zsch ia, Lithodesmium, Opephora, Para Ixa, 

Pinnularia, Flagiotropis t Podosira, Psanwdiseas, Rhopalodia, 

Ske1etonema, St auraneis, Stephanopyxi s , Terpsinoe, Trachgneis e 

Tryb1ioptgchus.

Estao sendo citados pela primeira ve a no Estado de Santa 

Catarina 17 táxons: áchnanthes hauck iana var.rost rat a , Pmphora 

acu t a , 4 . era s sa , .4 . /ue i a e , .4 . ob t usa , áu ! i seu s scu I p t u s ,

Cose i. nodi sc us ap icu 1 at u s , dip lonei s papa la , Navicu la abrupta, 

N. aproxxmata > M. capitata var . hangarica, N . Igra var . at latit ica, 

N. lyra var . elliptiea, N. spicula, Nit ;ssch ia parvula, Surirel la 

rorata.



F o r a ui c o n s i d e r a d o s í r e q u e n t e s o s t: á ;•< o n s cs u e o c o r r e r a m e m 

pelo menos 75% das amostras (Quadro), que sáo: Amphiprora

(-Cntomoneis) a laia, Eapodiseus radiatas, AL' tgschia granaIat:a 

var.granulata> N. sigma, Para lia salcata, e Surirella gemma.

Os valores de salinidade oscilaram entre 0 e 37%«, sendo 

q u e a s a 1 i n :i. d a d e m é d i a o h s e r v a d a f o i d e í 6, 9 % « (T a b e 1 a ) .

0. u a n t: o a t o 1 e r â n c i a à s a 1 i n i d a d e o s t á x o n s f o r a m 

cias s i f i c a d o s d e ac: o r d o c o m a b 1 b 1 i o g r a f i a c o n s u 11 a d a em; 

í . E&Uk&LÓM&s. (80 táxons) :

Achnaothes brevipes var .aogastata 

M c h n a r,1 t h e s br e v i p  e s v a r . i n t & i - me d :l a 

Act inoegeIas ehrenbergii 

Actinoptgchus spIcndens 

Amphora acata

Amp h o ra a n gu $ t a v a r . ven t r i co sa 

Amphora crassa 

Amphora Iuciae 

Amphora abtusa 

Amphora o $trearia 

ásèerompha lus -flabe I Ia tas 

BidduIphia mobiIiensIis 

SiddaIphia pa I ehc11 a 

Cocconeis pinnata

Cocconeis pseudo marginata

Cosc .f. ii odi sca s a st eromp h a 1 as 

Co s c i n o d i s c a s g i g a s 

Coseinodiscas granii 

Coscinodiseus Jonesianas
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Cose i nodi oca s ma rg i n a t u s 

■Co sc i n odi sc u s o eu 1 a s -• i r i di s 

Coseinodi seas rothii 

Cue lote 1/a si g 11aram 

Cgmatonitesehï a ma rins\

Dimerogramma ma r ïnum 

Dimerogramma minor 

Dip1oneis bombas 

Dip l a n d s  crabro 

D i p 1 o n e i s p a p u 1 a 

Dip l o n d  s m d  s flog ï ï 

Donkinia recta 

Gift ï lam br i g t h w d  H i  

Eapodiseas radia tas 

C 1 i/p h ode smï s di s £ a n s 

ôrammatophora marina 

Lithodesmium un du la turn 

Mas tog loia ange, lata 

Ma stogioia deca s sata 

Ma s t o g / o i a. me ï s t æ* r i i 

Mastogloia pamilla

Mastogioia sp ïendida

Navieu Ia a ùrupta

Ma -e a 1 a a ü rup t o i de s

/Va vx eu 1 a ap roxi ma t a

Ma Vieula h enne dg i

Mavicu1a Igra v a r .lyra

Mavicu1 a Igra v a r .atlantica



•w
LwhJ

Favxcula Igra var .el Iiptica 

Ma vi c <'.<• I a p g c udo n ,g 

/Va vi ca la scopu ï oram 

Ma vi cí-í / a sp i ca I a

Ma V i c « I a £ r a /? s /a.g a v a r . p i‘ a g i o g i orna

Fitssch ia cca rc£ata

Nitzschia compressa

Mi £ zs ch i a / a /;• ceo I a £ a

/Vi £ zsch i a / on g i s g i fl?a

Nitzschia obtusa v a r .obtusa

Nitzschia obtusa var . gca /p«1/ /i for mi s

Mi £ cgcM i a g i gwa

Ûpephora schwarzii

Ma ra / ia gc i'ca £a

Ma r' I i b e 11 u s h a g e I s £ e i n i i

M’a r J i ó c /1 u :s £ uò u 1 o su s

Fiagiograwma pu ï ehe 2 ï um v a r .pygmaea

FI a g i ogramma s £ aurophorum

P ! c ur o s i g ma Po 1 " wo s u m

F 1 eu r o s £ gsm i n £ erwedi um

Psammodisc« s n i £i du s

Fhaphociez s amphiceros var . crucia ta

Skeïetonema costa turn

Stephanopyxis turris

Th a 1 a g s i o s i r a e xc c n £1 " i c a

Th a i a s g i o s i ra n a n o I in ea i a

Th a ï a s g i o g i ra oe g £ rup i i

Tr i Ci? ra £ ïuw a I £ e m a n  s



Tr i ce ra £ i am -fa w.-i s

Tr xcerat xum favus f . quadrata

Tr x ce ra £ i am p en £ a c r x no. o

T'r i ce ra £ x am ret i ca I am

2 . iie.Sii.lxaIdlii.QS. <7 8 t a x o n s )

Achnanthes brevipeo v a r .angusiata

Ach ri a a £ h e s ca i ~ vi ra s £ ram

Ach a a n £ ha's h a uck x a n a v a r . h a uck i a n a

Achnanthes haucfcxana v a r .rastrata

Actinoptychus camp an uIifer

Ac £xnop £ycha s an da I a £ as

Amph iprora (-Entomoneis ) a i'aba

Amphora cof-feaeformis

Amp hora p ro (: eu$

Anomo&oneis serians

Ba c :i 11 a s “ i  a p  a ra do xa

B.idda 1 ph x a s I. nen s i s

Caloneis permagna

Ca 1 o n e x s me s £ x x

Ca mp $ I odi oca s da erne 1 i a n a s

Cap ar£ogramma cruexcoI a

Ce ra t a a 1 a s smi £ h i i

CycI ate11 a s£ria £ a

Cyc I ota' 11 a s£ y 11 oram

Bx p I on e i s g raen d / er x i

Tr i  c e  ra £ i am dab i  am

B i  p 1 on e  x s i  n £ e r  rap £ a v a r . c a  f  f ra
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D i p I a n e :i s s m i t h i i v a r . $ m i í h i 

Dip laneis smithii v a r .rhombica 

tup adi s eu s rã di a t u s 

Fr ickea Iewis ï a a a 

Frusta I ia a summst ri ca 

Frustu! ia interposita 

Gyrosigma ba 11ïcum 

G g i “ o s i g ma e x i m i u n?

G y ro s i g ma exo t i cun?

G g ro s ï gara -fa sc i o I a

G g i - o s i g ma s p e n c e ;• - i i

fia s 10 3 i o i a b i n o t a t a

/■î'a s  t o g 1 o i a s  n? ï  t h  i i

Favi eu I a capïtata v a r .h un ga r i ca

Favicula ïnserata v a r .undulata

Favieu 1 a mar ï na

Fa v i c u 1 a n u nrmu 1 a r i a

Favicula pennaia

Fa v ï c u 1 a p u s i 11 a

Favicula pggmaea

Fa v:i. eu 1 a scopu ï or um

Favieu I a soverei gnae

Fi izsch i a b ri to?? i x

Fitzs chia cxrcorna suta

Fi t: zsch i a c 1 o s t e r i um

Fitzschia compres sa

Fi t zsch i. a con s t r i. c t a

Fi. tzsch i a fa scicu ia ia



Ni t zsch i a g ra n a 1 a t a va r . g ra n a I a t a

Ni tzsch ia gr-anu ia fa va r . hga I in a

Ni. t zsch i a ma rg i nu I a t a

Nit zsch ia obtusa var .-v.tif «sa

/Vi f -H'scn i a p a a c/« r i fa rmi s

Ni (: zsch i a p a r vu I a

Ni. t zsch ia p r  rsa

Nitzschia sea laris

Nitzschia sigma

Nitzschia trgbIionella v a r .trgb1ioneiia 

Odon t ■:? 11 a a u r i t a 

Odonteila rhombus

Flagiot rap i s (:s Trap i danei s ) lap idap ter a

Pleurosigma angulation var . angulatum

Pleurosigma angu1 a turn v a r .aestuari

Fadesira ste11iger

Rha p h on ei s ca st ra cane i

Rh a p h on S’ i s sup e rb a

Rhaphoneis surire 1 la

Rhop a /o dia muscu1us

Surirella fastuosa v a r . •fastuosa

Suri re 1 la -fastuosa var , recedens

Surire 11 a febigerii

Surire 1 la gemma

fe rp s i n oe a me r ca n a

Trachyneis aspera

Trgb1ioptgchus cocconeiformis

•3C'ÕC-JÖ



•"l'ViiCù?

3  . . Q l l f l . o . h . . a l . Q b  i o s  ( S i  fc á  x  o  n  s  ) :

A ch nanth e s in-f lata

Amp h i p ï eu r a I :i n d h e i me r î i

A mp h o i a o va / i s

Capartogramma crucicoï a

Cgmó e I 1 a a f fi n i s

Í) x p I a n e i s s u h o va / i s

£un o i i a p s1 c Y i n a I x s

FrustuIia rhomboïdes v a r .sanonica

fnx s t u 1 i a we x n h o I dx x

G a i - o s x g ma s p s n c e t ~ i i

Fantsckxa amphxoxgs

Na vx co: Ia mo: t x ca

Na vx eu I a p ü p o: I a

Na v i eu I a p u s x I I a

Na vx eu I a rh gn ch ocep h a I a

A/a vx eu I a sch o roe t e r x i

Na vx eu I a vx r x du ï a

Nitzschia trublianeI la v a r .trubIioneïla 

Nxtzschxa trgblione lia v a r .Victoriae 

Pinnulari a maior 

St a u r o n e i s g r a c x 1 x s

A estacão melhor representada em termos de diversidade 

•Foi a número í que contribuiu, com 157 táxons seguida da estacão 

8 com 144 taxons e 3 com .141 taxons (Quadro) .

A maior diversidade sazonal de taxons se deu. durante o 

:í. n v e r n o n o s m e s e s d e a g o s t o e s e t. e m b r o q u e , s o m a d o s , 

c o n t r i b u í r a m c o m 3 6, 3 % d o s t á x o n s i d e n t i f i c a d o s . L o g o a p ó s



£ s t a o o s i?i e s £ s d e o u t o í i o í 7 6, / X ) , p i" i !íi a v £ v a (5 4, 5 %) e v e v á o

5 5 , i % (O u a d r o ) .

A f: r a v é s d a a n á 1 í. s e d o s t r a b a 1 h o s d e s e n v o 1 v i d o s e m á r e a s

de manguesal na Ilha de Santa Catarina, nos quais são

i d e n t i f i c a d a s d i a t o iri á c e a s (F E L i C10 - F E R N AN D E S , í 9 8 9; SI!... VA &

CIMARDI, 1990; FERNANDES et alii, Í990 e SOÜZA-MOSIMANN & ROOS-

OLIVEIRA, em preparação) constata-se que os seguintes táxons

são comuns a todos os manguezais estudados: Achnanthes brevipes 

var.angus ta ta, Act inoptgchus campana 1ifor, Act inoptgchus

anda Ia tas, Amph ip rara (:~Fn tomans i s ) a la ta, Amphora an gasta

var.vent ricosa, Amphora coffeaeformis, Amphora proteas, 

Anomoeoneis serians, Bidduiphia mobi1iensis, Caloneis westii, 

Capartogra mma crueico1 a , Co scinodiseas marginatas, Cgc1 ateIia 

stglI arum, Dip laneis bambus, Dip Ione is gruendleri i, Dip lone is

interrupts var . ea/'fra, Dip laneis smithii var . smithii, Dip 1 oneis

wei s f' 1 og £ i, Donk in ia rsc t a , Funat i. a pec t ina 1 i s, Eupodi sea s 

radiatas, Frusta 1ia asymmetries, Frusta 1ia interposita,

frusta 1ia rhambaides var.saxonica, Frusta Iia weinholdii,

31gphodesmis distans, Cgrosigma ba 11icum, Cgrosigma eximi am, 

Ggrosigma exoticum, &grasigma fa scio1 a , Cgrosigma

ra u t en b a ch i a e , Ha n t zsch i a a mp h i oxg s , Ha s (: og 1 o i a p urn i 11 a ,

fiastogloxa smithii, Havicula inserata va r  . undulata, Havicula

matica, Havicu 1 a nummuIaria, Havicula pennata, Havicu 1 a 

P a s i 11 a , Ha vi u I a so ve r e i gn a <=•, Hi t zsch £ a b s" i t on i i , Hi t zseh £ a 

coarctata, Hitzschia compressa, Hitzschia fasciculata,

Hitzschia granulata var . granulata , Hitzschia granulata

v a r .hga1ia a , Hitzschia lanceo1ata, Hitzschia margina 1 ata,

Hi tzsch ia ob tusa va r  . obtu sa, Hi t zsch ia. ob tusa
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v a r . $ ca 1 p e 11 i for mi $, Ni t zsch i a p e r ve rsa, Ni £ zsch ia sigma,

tix t zsch xa t rg ti 1 xone/ la var . £ rgb I io/i e 1 la, Odontel la aurita,

tiara). xa sul cata, Par 1 ibe 1 lus hagelsteinxi , Pinnu lar ia maior,

P 1 eu ro s igma a rt gu 1 a £ um v a r . a n gu 1 a i u m , Podo s i ra s £ e 11 i ge r, 

Ps ammodiseus ai£idus, Rhopa 1odi a mu seu 1u s , St auroneis graci1xs, 

Surirel Ia -febigerix, Tha lassiosira excent rica, Tha lassiosira

oestrupii, Triceratium favus, Tryb1iopitgchus cocconeiformes.

A t r a v ê s d o s m e s m o s I: r a b a 1 h o s v e r i f i c a m o s q u e o s

seguintes táxons são citados pela primeira vez em manguezaís na 

Ilha de Santa Catarina: áchnanthes hauckiana var. rostrata,

.4mphip leura 1 indheimerii , âmphora acuta, 4 . crassa, 4. faciae,

4.obtusa, 4 .ost rearia, áuliscus sculptus, Cocconeis

pseudomarginata, Coseinodiscus apiculatus, C .granii, Cgmbella 

ãffinis, Diplaneis papula, tiavicula abruta, ti.aproxima ta, 

ti. capitata var .hungarica, ti.lyra var .atlant ica, ti.Igra

var.e 11iptica, ti. rhgnchocephaIa, ti.schoroeterii, ti. spectabi1is, 

ti. spicula e Surirella rorata.

As temperaturas medidas variaram entre i6°C e 30raC para 

o ar e Í4°C e 83°C para a água, sendo as médias de £8,3<::“C e 

2 #, 9 ° C , r e s p e c t: i v a m e n t e (T a b e 1 a ) .

A p r o x :i. m a d a m e ri í: e í 0 % d o s t á x o n s o b s e v v a d o s n á o p u d e r a m

ser identificados por problemas como índice de refração da 

resina, resolução insuficiente do microscópio ou. ainda mal 

e s t a d o d o s e s p é c i m e n s e n c o n t r a d o s p ar a i d e n t i f i c a. ç a o .

Recomendamos o estudo mais profundo a respeito da 

P os i çáo t axonôm i ca d e Tricera£ium a 1ternans, Tr iceraiium 

reticulum e que é bastante controvertida.
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Em vista da grande variabilidade morfológica encontrada 

recomendamos que seja dada continuidade a este estudo através 

de cultivo e coletas mais intensivas acompanhadas de 

o b s e r v a ç o e s e m <n :i. c r o s c. o p i a e 1 e t r ô n :i. c a d o s t: ú >< o n s in a i s 

problemáticos como íiãstoglaia e algumas espécies de Afeivica/a .
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Q U A D R O  : O C O R R Ê N C I A  D E  T A X O N S  N A S  E S T A S S E S  D E  C O L E T A S  A O  
L O N G O  D O  T E M P O

F I G U R A S  D O S  T A X O N S  I D E N T I F I C A D O S

ANEXO



O a a d r o :  O c o r r ê n c i a  d e  t a x o n s  n a s  e s t a ç õ e s  d e  c o l e t a s  a o  l o n g o  d o  t e a y o .

\  i a t a s  d e  c o l e t a  

T a x o n s  \

1998
1 9 9 1

1 7 / 8 3 1 3 / 8 5 18/86 17/88 2 1 / 8 9 1 8 / 1 1 15/12 2 5 / 8 2 28/83

\  E s t a ç O e s  d e  c o l e t a 1 2 3 1 2 3 i 2 3 i 2 3 1 2 3 i 2 3 I 2 3 1 2 3 i 2 3

k c h n s n t , h e s  b r e v i p e s  v a r . s n g u s  i s  í s X X X X X - X X X X X X X X X X

k c h n s n i h e s  b r e v i p e s  v a r . / n í e r m e é i s X X X X X X X

kchnsnihes CiirV i p OS Î P « íí X X

k c h n s n i h e s  h s u e k i s n s  y  a r . h s u e k i s n s X X X

k c h n s n i h e s  h s u e k i s n s  v a r . r o s i r s t s X X X X X X X

- -

k c h n s n i e s  i n f í s t s X

k c i  i n o c v c i u s  e h r e n b e r  g  i i X X X X X X X X X X X X

k c t ! n ! p t ÿ C h ü S  CSm pSn ii i  i  f e P X X X X X X X X X X X X X X X X X X

- -

k c  t i  fsüp t y  c h i i  5 S p i  e n ife n s X X X

4 C i  i i ï û p t y c h ü S  iiiséli i s t a s X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

k m p h i p i e u r s  i  i n d h e i m e r  i  i X X

k m  p h i  p r e r s  ( z  t n i â m e - n e i s )  s i  s i s X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

- -

k m p h e r s  s c u t s X

4  m p h â r s  s n g u s i s  v a  t . v e n i r  i c e s  s X X X X X X X X X X X X X X X X X X

k m p h o r s  c o f f e s e  f e r m / s X X X ;x X

- -

k m p h e - f s  c r s s s s X X X X X X

k m p h o r s  i n c i s e X X

k m p h û r s  o b t u s  s X X X X

- -

k m p h o r s  o s i r e s ? i s X X X X X

kmphors OVSiiS X X X X X

kmphors proieus X X X X X
- -

k n o m o e o n e i s  s e r i s n s X X X
wA

k s i e r o m p h s i a s  f i s b e i i s i u s X X X X X X

k s i  i  s a i s  s o i  i p i  u s X X X X X X X X X X X X X
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Qaacrc: Continuação.
------------------------------*— — --------------------------------------- — ..... ..........

\  l a t a s  á e  c o l e t a  

T ã x o n s  \

1 9 9 8 1 9 3 1

1 7 / 0 3 1 3 / 8 5 1 8 / 8 6 1 7 / 8 8 2 1 / 0 9 1 8 / 1 1 1 5 / 1 2 2 5 / 0 2 2 8 / 8 3

\  E s t a ç õ e s  i e  c o l e t a 1 2 3 i 2 3 1 2 3 i 2 3
«X 2 3 1 2 3 i 2 3 1 2 3 i 2 3

B a c i l L a r i a  Paradox a  . X X X

B  i i i d a  í  p h  i  a  m o è  i í  i e n s  i s X X X X X X X X

B l d d U i p h i á  p a i c h e i l á X X X

B i S d a  í  p h i  á  5  i í i ê s i S  Í S X X X X X X

C a  í  e n e  i s  p e r  m a  g n a X X X X X X

C a l  e n e  i s  a e s t i i X X X X X

C a m p y l o  d i s c a s  d a  e m e  1 i a  n u s X X X X X X X X X

--
C a p a r i o g r a m m a  c r a c i c o í a X

U
A X

C e r a t a u l u s  s m i i h i i X X X X X X X

C o c e  e n e  i s  p i  f i n a i  a  

C o c c o n e i s  p s e u d e - m a r § i n a í a

X

X

X

X

--
C o s c i n o d  i s c a s  a p i c u i a  i a s X X

C o s c i n o d i s c a s  a s i e r o m p h a L u s X X X X

C o s c i n o d i s c a s  g i g a s X X

--
C o s e i n o  d i s e u s  g r  a n i  i X X X X

C o s e i n o d i s c a s  j o n e s i a n u s
u
A X X

C o s c i n o d i s c a s  m a r g i n a  i a s X X X X X

--
Coscinodiscas oca ias-iridis X X X X X X X

C o s c i n o d  i s c a s  r o t h i i X X X

C y c í o i e l i a  s i r i  a t a X X X X X X X X X X X

C y  c  L o i  e i  L a  s í y i l o r a m X X X X X X X X X X X X x X X X X X

C y m a i o n i  i z s c h i a  m a r i n a X

C y m b e i í a  a f f i n i s X X X
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Sua5?öl Continus?äu.

\

\  B a t a s  5  s  c s l s t a  

T ä x ö f s s  \

1 3 9 8 1 3 9 1

1 7 / 8 3 1 3 / 8 5 18/8c 1 7 / 8 8 2 1 / 8 3 1 8 / 1 1 1 5 / 1 2 2 5 / 8 2 2 8 / 8 3

\  E s t d . e ö e s  5 s  c o l s t a
6 iJ. 2 3 1 2 3 1 2 3 i 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3

5  /  s t e r  e g r  a. M i  m  /** /  /?«/?? X X X X X

B i $ e r & g r a m &  / n / ß e r X X

ü  i p  l  ß ß €  / £  h  ü f f t b  ii £ X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

D i p l & n e i s  e r  a h  r e X X X X

Ü i p i  ßßS  / 5 $7' « <?>?£' i e r  / X X X X X X X X X X X

£ / p / < ? / ? < ? / s  / . * t #/•*r u p i a  y a r , r i f f r a X X X

8 / p l e ß e / s  p a p ä i d X X X

ü i p i & ß e i s  s ( f i i  i h i i  v v i . s x i t h i  i X x X X X X X X X X X X

B f p l Oft* / 5 SSt i t h  / / V a? . r  h$ir}£> / <Ti X X X

0 / p U ß e / £  s t i b & v a l i s X X X X X X X X X X X X X X

Bipic/ßei£ ti£j£riügi/ X X X X X X X

B e ß k / ß / a  r e e i a X X X X X X

B y  i  /  / i: zi i> r  i g  i  h t t e  l  i  / / X X X X X X X X X X X X X

e u ß i / i i d  t f y di ßa v a r  . g / b b e a a X

£ ü ß ü t / d  p e c t / ß d l / £ X

[ u p e t f / a e u s  r a v  l a t u s X X X X X X X X X X X X X X X X X X X
<U
A

f r  i  e ke a  l  ett 1 s I  aßd X X X

f r u s  t u  l  f d  d £ y m e i r  i e a X X X X X X X X X

f r ü£ t u l 1d I ß i e r p & s 1 i a X X X X X X X X X X X

frusiulla rhezihel des var.sax&#iea X

F r u s i u l i a  ü e / ß h e l d / / X X X X X

ß 19'phßu e§ ffi f £ ff 1 £ t d ß£ X X X X X X X

ß r a n z / d i e p h e r a  /nar/ßa X X X
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Qisalrol ContinuaçSo.

\

\  S a t a s  2 e  c o l e t a  

T á x o n s  \

1998 1 9 9 1

1 7 / 8 3 1 9 / 8 5 1 8 / 8 6 1 7 / 8 8 2 1 / 8 9 1 8 / 1 1 1 5 / 1 2 2 5 / 8 2 2 8 / 0 3

\  E s t a ç õ e s  á e  c o l e t a 1 2 3 i 2 3
<
JL 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3

õ y r e s l g t ?/á b a l t i c u s X X X X X X X X X X X X X X

b y r o s i g m  e x i m i u ® X X X X X X X X X X X

S  y r  e s  i  g a a  e x  &  i  i c a  st X X X X X X X
u
A X X X X X

ô y r e s i g m  r a s e i  e i s X X X % X X X X

S y r e s  t u a  r a u  t e e b a e h  i a e X X X X X X X X

S y r e s i g s a  s p e s s c e r l i X X X X X X

d a n t z s c h i a  a m p h l e x y s X

L  i  t h e d e s m  i u m  u r s d u  i a  t u ® X X X X
u
A X X X X X X X

f t a s t e g i e i a  a n g u  l a t a X

íla s t e g l o i a  b i o o t a t a X X X X X

M s i e g l e i a  d e c u s s a i a X

H a s t o g l e i  a  m e i s t e r i i X

M a s t e g í e i a  p u m l í l a X

M a s t o g l e i a  s m l i h l i X

f t a s t e g l e i a  s p i a n d i d  a X

H a v i c u l a  a b r u p t a X X X

H a v i e u l a  a b r u p t o i d  e s X X X X

H a v i c u i a  a p r e x / m a t a X

H a v i c u i a  c a p t a t a  v a * . h u o g a r  i c a X X

H a v i c u i a  h e n e d y i X X X X X X X X X

H a v i c u i a  i n s e r a t a  v a r . u r s d u  l a t a X X X X X X X X X X X

H a v i c u l a  l y r a  v a r . l y r a X X X X X X X
U
A X X

H a v i c u l a  l y r a  v a r . a t l a f í t / c a X X



Quadre: Continuação.
-----------------------------<7---------------------------------------------------

\
\  B a t a s  d e  c o l e t a  

T a x o n s  \

1 9 9 8 1 9 9 1

1 7 / 0 3 1 9 / 8 5 1 8 / 8 6 1 7 / 8 8 2 1 / 8 9 1 8 / 1 1 1 5 / 1 2 2 5 / 8 2 2 8 / 8 3

\  E s t a ç õ e s  l e  c o l e t a 1 2 3 1 2 3 1 2 3 5 2 3 1 2 3
4
i. 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3

H a v i c u i a  í y r a  \ f ã T . a i i i p t Í C a X

H a v i c u i a  m r i n a X X X X X X X X X X X X X

H a v i c u i a  m s  t i  c a X X X

H a v i c u í a  f í u m u i a r  i a X X X X X X X X X X X X X

H a v i c u i a  p a n n a t a X X X X X X X X

H a v  s c u i a  p s a u u e n ? X

H a v i c u i a  p u p u i a X X

H a v i c u i a  p u s i i i a X X X X X X X X X X X X X A

H a v  i  c u  í  a  p y g n a  a  a X X X X X

H a v s  c u i a  r h y n c h c c a p h a i a X X X X X X X X X X X

H a v i c u i a  s c h c r c a t a r i i X X

H a v i c u i a  s c a p u i c r u n X X X X X X X

H a v  i  c u  i a s  o v a r  a  i g r < a a X X

H a v i c u i a  s p a c i a h i í  i s X X

H a v i c u i a  s p i c u i a X

H a v i c u i a  t r a n s f u g a  v a r . p i a g i e s t a c a X X X X X

H a v i c u i a  v i r i d u i a X X X X

H i i z s c h i a  b r i t e n i i X X X X X X

H  i i z s c h i  a  c  i r c u & i f / s u i a X X X X

Hiizschia ciestariusi X X X

H i i z s c h i a  c e a r  d a t a X X X X X

H i i z s c h i a  c a & i p r a s s a X X X X X X X X X

H i i z s c h i a  c e n s  t r  i d a X X X X X X
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Qaaára: Continuação.

\

\  S a i a s  d e  c o l e t a  

T a x o n s  \

1 9 9 8 1 9 9 1

1 7 / 8 3 1 9 / 8 5 1 8 / 8 6 1 7 / 8 8 2 1 / 8 9 1 8 / 1 1 1 5 / 1 2 2 5 / 8 2 2 8 / 8 3

\  E s i a ç S e s  d e  c o l e t a 1 2 3 1 2 3 i 2 3 1 2 3 i 2
n
ù i 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3

M i t z s c h i a  P a s c i c u i a í a X X X X

t ü t z s c h i a  g r a n u i a i a  9 & T . g r a f f u l & t a X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

H i i z s c h i a  g r  a n u  1 a  i a  v a ? , h y a i i n a X X X X X X X X X X

t ü t z s c h i a  í a n c e o l a t a X X X X X X X X X X X X X X X X X

ti ï  i z s c h  i a  i o o g i s s  i m a X X X X

ti i  i z s c h  i a  m a r  g  i  n u  l a i a X X X X X X

H i  i z s c h  i a  o b t u s a  v a  t . o b t u s a X X

t ü t z s c h i a  o b t u s a  v a ? . s c a i p e i i i P e r m i s X X X X X

H i t z s c h i a  p a n d u r i  f o r a i s X X X X X X X X X

t ü t z s c h i a  p a r v u i a X X X X X

H i i z s c h i a  p e r v e r s a X X X X X

H i i z s c h i a  s c a í a r  i s X X X X X

t ü t z s c h i a  s i g m a X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

t ü t z s c h i a  s j . X X X X

t ü t z s c h i a  t r y b l i o n e l i a  v a ? . i r y b i  i e n e í i a X X X X X

H i i z s c h i a  t r y ò i  i o n e l i a  v a ? , v i c i o r i a e X
w
A X X X X X X A X

Q d o i i t e í l a  a u r i i a X X X X X X X X X X

O á o n t e i  í a  r h o m b u s X X X X X X X X X X X y X

O p e p h o r a  s c h u a r z i i X X X X X X X X X X

f a r  a i  i a  s u í c a t a X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

P a r i i b e i i u s  h a g e i s i e i n i i X X X y. X X X X X X X X X
w
A X

P a r í i b e i i u s  t u b u i a s u s X X X X X X X X X X

P i n n u i a r i a  m a . 1 o r X X



Qaairo:Conti nuaçSo.
"" ------------------ ------\---------------------------- — -------:-------------------------

\

\  l a t a s  5 e  c o l e t a  

T a x e i s  \

l>- ..............

1 9 9 8 1 9 9 1

1 7 / 8 3 1 9 / 8 5 1 8 / 0 6 1 7 / 8 8 2 1 / 8 9 1 8 / 1 1 1 5 / 1 2 2 5 / 8 2 2 8 / 8 3

\  E s t a ç õ e s  2 e  c o l e t a 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3

P ' i s g i  c g r  m m  p u í e h e i t u e  y a r . p y g m s e s X X X X X X

P i s g i c g r s m m s  s t s u r e p h e r u a X X X X X X X X X

P i s g  / e  i  r  c p  i s  ( - 7  r  c p  i 1! e n e  i s )  í e p  i  d  c p  i e r  s X X X X X X X X X X X X

P i f i t f c s i g m s  a n g u i a t a m  v a t . a n g u t & i u a X X X

P  i e u r e s  i g m s  a n g u  i s i a s  w a s - . s e s t u s r  i  i X X X X X X X

X

P 1 e u  r  c s  i g m s .  P e r  m e s  u  m X X X X X X X X X

P l e u r e s i g m s  i n t e r m e d i a ® X X

P e d e s  i r e  s t e i i i g e r X X X X X X X X X X X X X X X x X

Psã m e  d i seus n i í i du s X X X X X X X X

P h s p h c n e i s  s m p h i c e r u s  p s t , c r  u e  i a i s X X X X X

P h s p h c n e i s  e s s  t r s e e . f i e i X X X X X X X X X X X

P h s p h c n e i s  s u p e r b s X

- -
P h s p h c n e i s  s u r i r e i i s X X X X

P. h e p s  í  c d  i  s  m u  s e u  i a s X X X X X X

S k e í e t  e n e m a  e c s i s t u a X X X X X X X X X X X

S i s u r e n e i s  g r s e i i i s X X

S i e p h s n c p y x i s  i u r r i s X X X X X X

S u r i r e i i s  P s s i u c s s  w a r . P s s í u e s s X X X

--
S u r i r e i i s  P s s  i u e s s  v s . r  . r e e e d e n s X X

S u r i r e i i s  P e è i g e r i i X X

S a r  i r e i  1 s  g e m m s X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

S u r i r e i i s  r e r s t s X X X

S u r i r e i i s  s g . X X

--
l e r  p s  i n c e  a m e r i c a n a X X X X X X X X X
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Qaaáro:Continuaç ão.

\  B a t a s  á e  c o l e t a  

T á x o n s  \

1 9 9 8  j
1
| 1 9 9 1

1 7 / 8 3 1 9 / 8 5 18/06 4 *11 iV88 2 1 / 8 9 1 8 / 1 1 15/12 2 5 / 0 2 2 8 / 8 3

\  E s t a ç S e s  i e  c o l e t a 1 2 3
2
JL 2 3 1 2 3

i1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 5 3 1 2 3

Thaíass i es ír'â exceatr i c s X X
WA X X X X X X X

1 hS  i â£ S l 05 ! F S ftãí l&i  1 ftãã t <3 X X X X X X X X

JhâlãSSÍ  ãS ÍF ã vê5 t F li p ! ! X X X X X X X X X X X X X X X

TFãchyneis sspeFa X X X X X

J f  i  C B F ã t  i li ,'íf ã í  i  BF f í i  Í/S X X X X

Tf  Í C B F ã t i a s  Ú!ii> i i i f í X X X X X

Tf i c e r a t i a s  favas X X X X X X X X X X X X X X X

T r i c e r a t i a s  favas í .yaaóFãta X X X X

Tf i c b f s  í  ias  peniacF i rs as X X

Tf i c e r a i  ias  r e i i c a l a s X X X X X X

T r i c e r a t i a s  s j . X X

Tryòl ieptychas ce cc e rt e i f ors is X X X X X
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FIGURAS DOS TAXONS IDENÏÏFICAD08



Fia • í Cyclote 11a isTgllaram 

F :i. g . c •••• Cgc 1 o (: e 11 a s t r i a t a 

Fig .3 •••• SkeIctonema cosi:atum 

F :i. g . 4 •••• Trgb 1 iop Tgchus coccorse i farmi s 

:i. g . 5 -• Th a 1 a s s i o s i ra sxcen i: r i. ca 

F i g . 6 Th a I a s s i o s i ra rs a n o 1 i rs ea t a 

Fig .7 -• Th a 1 assiosi ra aest rup i i 

F :i. g . 8 - Paria s i ra s t í? 11 i ge r 

Fig .9 .... Stepharsopiixis Turris

F:i. gí •••• Para lia sulcara. Cadeia em vi st: a do c: í n g u I o

Fig.ií -• Para lia sul cata. Malva tipo E.

Fig . IS -• Para lia sul ca Ta . Malva tipo i.

Fig . 13 -• Coscirsodiscus apiculatus .

Fig . i4 •••• Coscirsodiscus apiculatus. Margem com 
m a c r o r i m o p ó r t: u. 1 a .

LEGENDA
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LEGENDA

Fig. .1.5 -- Casciaadiseus asteramphalus

F i g . í 6 •••• Casc i f)adi seus a s t e rompha /a s . Ros e t: a c en fc r a 1
•sul:) -Focada.

Fig. 17 •••• Cose inadi seus asterampha ius . Roseta central sobre-- 
•Focada .

F i g .í 8 - Coscia adi seus grãnii

Fig.19 - Cascinodiscus granii. Margem com macrorimopórtula no
c: e n t: r o e r :i. iíi o p d r t u 1 a s n o s 1 a d o s .

F:i.g .80 Cascinodiscus marginatus

Fig. 81 •••• Cascinodiscus gigas. A'rea central.

Fig. 88 -•- Cascinodiscus rothii

F:i.g .83 •••• Cascinodiscus aculus-iridis

Fig .84 -• Actinaptgchus campanuIi. fer

Fig .85 -• Asterompha lus flaôel 1 atus

Fig .86 •••• âctiriocgclus ehrenòergii

F i g .87 - Actinoptgchus spleodens

O b s .: Escalas equivalentes a Í0 Micrômetros.
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LEGENDA

Fig .88 •- âctinoptgchus undu 1 atus

Fig. 89 ■••• BidduJphia pulchella

Fig. 30 Biddu 1 ph ia pulchella Pseudo-ocel o .

Fig.3i •••• Biddu 1 ph ia pulchella. Estrutura da parede vai var com 
P o r o s e a r é o 1 a s 1 o c u 1 a d a .

Fig. 3 8 •••• Biddu Iph ia sinensis

Fig. 33 •••• Terpsxnoe americana

Fig.34 - BidduJphia mobiliensis

F i g . 3 5 •••• L i t h ode smi um un du / a t um

F :i. g . 3 6 ■••• £m p  odi scus ra di a t u s

Fi g. 37 •••■ Auliscus sculptus

F i g . 3 8 •••• Bg t i I um b r i g t h we 11 i i

Fig. 39 •••■ Cerataulus smi t h i i

Obs.: Escalas equivalentes a i0 Hieromet r a s .





LEGENDA

S5á

Fig.40 - Odontella aurxta . Vista do cíngulo.

F :i. g . 4 i •••• Odon t e 11 a a u r x t a . V :i. s i a v a 1 v a r .

Fig.48 - üdoote11 a rhombus

F:i.g .43 - Trxcerat is.-ím a Iternans

Fig.44 Trxceratium dubium

F i g . 4 5 - Tr i ce ra t i um sp . S o b r e f o c. a cl o .

Fig .46 Trxcerat xu m pen t ac ririas

F :i. g . 4 7 Tr ice ra t x um ret x ca 1 um

Fig.48 Trxcerat x um sp . Sub tocado .

F i g . 4 9 - Tr i ce r a. t i u m  -fa. vu s

F:i.g. 50 -• Trxceratxum -favus f.quadrata

Obs.: Escalas equivalentes a 10 Micrometvos.
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F i g . 5 i - /■'.?: merogra iram ma r i num 

Fig. 52 •••• üimerogramma minar 

F:i.g . 53 •••• Glgphodesmis distans

F i g .54 ■••• õramma top hora ma.rx.na . Mista do cíngulo.

Fig. 55 •••• Õpephora schmarzii

Fig. 56 •••• Plagiogramma pu Iche II um var .pygmaea

F:i.g. 57 -- Rhaphoneis amphxceros var .crucial: a

Fig .58 Rhaphoneis cast racanei

F:i.g. 59 Rhaphoneis superòa

F:i.g .60 -• Plagiogramma staurophorum

F i g .6 i - Rh aphoneis surxre11 a

Fig. 62 Psammodiscus nitidus

Fig. 63 •••• Achnanthes curvirostrum. Malva com rafe.

Fig. 64 -• Achnant hes curvirost r u m . Malva sem rafe.

Fig. 65 -■ Eunoéxa dgdima var . gibbosa 

F i g . 6 6 - £'un o I: i a p e c i: i n a I i s

Fig. 67 •••• Achnanrh es òrevipes var . intermedia . Malva sem rafe.

Fig. 68 •••• Achnanthes òrevipes var .intermedia. Malva com rafe
(outra célula).

Fig .69 •••• Achnanthes òrevi pes var . angu si ata

Qbs.: Escalas equivalentes a Í0 Micrômetros.
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Fig. 70 Ach nan th es haackiana var . haackiana . Malva sem rafe.

Fig.7i -• Achn&nthes haackiana var . rostrata. Valva com rafe.

Fig.78 Achnanthes haackiana var . rest rata . Valva sem rafe 
(outra célula).

F :i. g . 7 3 •••• Ach n a n t h e s i n f I a t a

Fig .74 - Cocconeis pinnata

F:i.g .75 Cocconeis psoutio-marg.inata

Fig .76 ,4 mph ipleura Iindheimerii

F:i.g.77a ~ A.mphiprora (::::£ntomoneis ) a lata. Vista do cingulo. 

Fig. 77b - Amphiprora (::~£ntomoneis ) alata. Vista valvar.

Fig. 78 •••• Amphora obtusa

Fig. 7? •••• Aivphora acuta

Fig. 80 •••• Amphora coffeaeformis

Fig.Bi - Amphora iaciae

Fig. 88 - Amphora oval.is

Fig. 8 3 Amphora proteus

Fig. 84 Amphora an gust a va r.vcntricosa

Fig. 85 -••• Amphora ostrearia

F i g . 86 - Amphora crassa

Obs.: Escalas equivalentes a í@ Micrometres.
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Obs.: Escalas equivalentes a í0 Micrômetros.

F i g . 8 7 Ca I on e i s we s t i i

Fig. 88 •••• Anomoeonexs serxans

Fig. 8 9 Dip lone is bomb us

F 1 g . 9 0 •••• Di p 1 on e i s c ra b ro

F i g . 9 i D.ip 1 on e i s g ruend I«?r i

F i g . 9£ Di p 1 onex s smi t h x i var . smi th i i

F :i. g . 93 •••• Dip lonei s smi h x i var . rhomb ica

F i. g . 9 4 •••• Cy mb e 11 a a f f x n i s

Fig.95 Dip loneis interrupts var . ca -f'-fra

Fig. 9 6 Dip loneis papula

Fig. 97 Dip loneis sub ova 1 xs

Fig. 98 •••• Dip loneis we is flog x x

Fig. 99 Frickea lemxsiana. Extreinidabe com helictogI ossa. 

Fig. 100 Frickea lewisiana . Total.

Fig . 101 ■- Dank in ia recta

£5?
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Fig . í ®c Frast alia interposita

Fig . .1.03 •••• Frustu 1 ia w e m h o l d i  i

F:i.g . 104 - Frusta I ia asgmmetrica

Fig . 1.05 •••• FrustaIia rhomòoides var .saxon ica

F i g . í 06 Capa rtog ramma cruc ico I a

Fig . 107 -• Sgrosigma balticum. Extremidade.

Fig.í08 - õgrosigma balticum. Area central.

F i g . í 0 9 •••• (?<j i" o s i g ma e xi m i a m

F:i.g.íí0 Ggrosigma exoticum

F i g . í 1. i •••• Sg ro s i gma -Pa sc i o I a

Fig. 11.8 -• Ggrosigma rautenhachiae. Total.

F:i.g . 1.Í3 õgrosigma rautenòach i a e . Extremidade.

F:i.g. í 1.4 •••• õgrosigma rautenòach iae . Are a central

Obs.: Escalas equivalentes a í® Micrômetros.
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Fig.íi.5 -■ Ggrasxgma spencer.ix

F i g . i i 6 - fia s t og 1 oia angit 1 a t a . 8up e r f í c i e va 1 va r .

F :i. g . i i 7 fia s t o g I o i a a n g u I a £ a . P a r í e c t o s .

F i g . í i 8 •••• íia s £ og I o x a b i n a £ a t a . 8 u p  e r f í c i e v a 1 v a r .

F i g . í i 9 íia s t o g i o x. a ò i n o £ a £ a . P a r fc e c í: o s .

Fig . 180 íiastog 1 oi a mexsterix 

F i g . 18 í Ma s £ og I o x a decu s sa t a . P a r t e c í: o s .

Fig . 188 -• Mastogloia decussata . Superfície valvar 

Fig.í83 •••• Mastogloia smxthxx . Superfície valvar .

Fig . 184 - íiastog £ o.ia smithii . Partectos.

Fig .185 •••• íiast og ! o ia punri 1 Ia . Superfície valvar.

F i g .i 8 6 - Mastog1 oia pumi11 a . P a rt e c t o s .

Fig .187 íiastog 1 o ia splendida 

F i g .ic8 - Mavicula abrupta 

Fig . 129 •••■ Navxcula abrupto ides 

Fig. .1.30 - Mavicula aproximata

Gbs. : Escalas equivalentes a í0 Micrõmetros.
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F :i. g . í 3 i - Na vi er« 1 a h en n ed’j i 

Fig. 138 •••• Navicula lura var.lyra 

F:i.g . 133 -• Na vi cuia Iara var . ai laní: ica 

Fig . 134 - Navicula Igra var.elliptica 

F:i.g. 135 Navicula marina

F i g . í 3 6 Na vi ca 1 a t ra n s fuga v a r . p 1 a g i o s i orna

Fig. 137 Navicula pusilla

F i g . i 3 8 ■••• Na v i c u 1 a p u s i 11 a

Fig . 139 •••• Navicula rhynchocepha la

F i g . í 4 0 - Na v i c u 1 a p e n n a t a

F i g . 14 í •••■ Na vi cu 1 a sch o roe t e r i i

F i g . i 4 2 •••• Na vi cu 1 a p up u 1 a

Fig. 143 •••• Navicula mui:íca

Fig. 144 -• Navicula capitata va r .hungarica

F:i.g. 145 •- Navicula sovereignae

Fig . 3.46 Navicula pygmaea

Fig. 147 •••• Navicula inserata var .undulata

F i g .  148  •••• Navicu la pseudeng

F:i.g . 149 •••■ Navicula nummularis

Fig..1.50 -• Na%'icula spectaòi1 is

Obs.: Escalas equivalentes a 10 Mierôinet r o s .
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F :i. g . 15 1 •••■ Na vi ca 1 a scop a I a ram 

Fig.íSH ■••• bfavicula apicais

F i g . i 5 3 - Pa ■> ~ I i b e 11 u. s h a g c I st e i n i :i . V a 1 v a. t í p i c a .

F i g . i 5 4 a - Pa r I i b e 11 a s h s. ge / s f: e i n i i . Alt e r aç a o
mor foióg ica(?).

Fig.i54b - PariibelIas hagelsteinii . AIfceraçao 
mor foióg ica(?) .

F i g . í 5 5 - Pa r I i b c 11 a s t uh a I a sa s

Fig. 156 •••• Trachgaeis aspera

Fig. 157 -• Pavicu Ia vi rida la

Fig. 158 •••■ Plagiotropis Ispidoptera

Fig . 159 -• Plearosigma angu latam var . angu latam

Fig. 160 •••■ Figualaria maior

Obs.: Escalas equivalentes a 10 Micrõmetros.
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Fig . .1.61 •••• Pisurosigma angulatum var .aestuari 

F:i.g . 168 - Pleurosigma -for mos u m . Total.

F:i.g . 163 -• Pleurosigma -formosum. Extremidade.

F:i.g. 1.64 •••■ Pleurosigma -for mos u m . Ar ea central

F :i. g . 1.6 5 •••• Ni i: zsch i a i rcumn su t a

F i g . 1.6 6 -• PI eu ro $ i gma i n í' e rmedi um

F:i.g. 1.67 - Nit:zschia britonii

Fig . 163 Hanbschia amph ioxgs

Fig . 1.69 -• Ügmatonitzschia marina

Fig . 1.70 Baci I Ia ria paradoxa

Fig. 1.71. -• Stauroneis gracilis

Fig. 1.78 - fíhopaIodia museu Ius

Obs.: Escalas equivalentes a 10 Micrôraetros.
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Fig. 173 Nitzschia cl os ter iam

Fig. 5.74 Nitzschia coarctata

Fig. 5.75 •••• Nitzschia constricta

Fig. 5.76 ■■■■ Nitzschia compressa

Fig. 177 Nitzschia fascxculata

Fig. 5.78 ■••• Ni tzschia granulata var . g r a m  1 ata

Fig. 179 •••• Ni tzschia granulata var .hga 1 ina

Fig . 180 •••■ Ni tzschia lanceolata

Fig . 181 •••• Ni tzschia longissima

Fig . 5.88 Nitzschia sigma

Fig. 5.83 - Nitzschia obtusa va r .obtusa

F 1 g . 184 •••• Ni tzsch xa ob tusa var . sea Ipe 11 i -formis

Fig . 5.85 Nitzschia panduri formis

Fig. 186 •- Nitzschia perversa

Fig . 5.87 •••• Nitzschia parvula

Fig . .1.88 •••• Nitzschia trub 1 tone 11a var . victorxae

Fig. 3.89 •••• Nitzschia marginal at a 

Fig . 5.90 - Nitzschia sp .

F i g .191 - Nitzschia trgblionella v a r .trybI zone 11a 

F i g . 3.92 Ni tzsch x a sea 1 a ri s

Obs.: Escalas equivalentes a 10 Hicrômet ros.
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Fig . Í93 -• Camp % lodiscas d a eme Li a nus 

Fig.i94 Sur ire I la gemma

Fig.í95 -■ Sue ire I Ia resta osa va r.-fastaosa

F i g . :í. 9 6 ■••• Su r i rs 1 î a ?(,a s t ao sa v a r . reesden s 

Fig. í 97 - Sur irei la -feòxgerii 

Fig.i98 •••• Sur ire I Ia sp .

Fig.í99 •••• Sur ire H a  rorata

Gbs.: Escalas equivalentes a Í 0  Micromet v o s .





G L 0 S S 4 R I 0

ÁREA AXIAL: área hialina adjacente à rafe que se estende ao

longo do eixo apical em cada lado da rafe CROSS et alii., 

1979) .

á R E A C E N T R A L : p o r ç ã o c e n t r a I d a á r e a a x i a I t r a n s a p i c a 1 m e n t e

expandida CROSS et alii, 1979) .

AREA HIALINA AXIAL: área hialina,alongada que se estende entre 

as estremidades vai vares CROSS et alii, 1979).

4 R E A Hl A LIN A : 1 o c a 1 d e s t i t u í d o t,l e a r e o i. a ç a o n a s u p e r F i c i e

v a 1 v a r C R 0 S S e t a 1 :i. i , í 97 9 > .

ÁREA LATERAL: expançáo apical da área central separada da área

ax ia 1 por ar éo i as C R0S8 et a 1 i i , :i.979 5 .

4REA TERMINAL: expansão da área axial no ápice d a valva ou. uma

area hialina em torno do nódulo terminal CROSS et alii, 

1979) .

ALA (■■■■ ASA): c arena na qual Ten est r as se alternam com canais 

a 1 a r e s C R 0 S' S - e t a 1 i :i, 1979) .

A L M iá 0 L 0 (* C 0 S T E L A TRA N S A PI CAL.): c âinara a 1 o n g a d a

t: ransap ica i ment e que se estende do centro em direção à 

margem valvar. Esta câmara e aberta para o interior da 

valva por meio de Tendas alongadas e para o exterior por

a r é o l a s C R 0 S S e t a 1 i i , i 9 7 9 ) .



ANEL PARTECTAL: banda intercalar especializada encontrada em

Nastogloxa tendo dois ou mais partectos (ROSS et alii, 

1979).

A R ié 0 L A L 0 C U L A D A ; a r é o 1 a m a r c a d a m e n t e c o n s t v i c t a e m u m a 

superfície da valva e oc luida por membrana si licosa na 

o ut ra (R0S S e t alii, Í 9 79).

A R É 0 !... A : p e r f u r a ç a o r e g u. 1 a r m e n t e r e p e t: i d a n a f r ú s t u. 1 a ,

normalmente obstruída por uma membrana s:i. li cos a (RO 33 et 

alii, 1979).

ARESTA MARGINAL: aresta entre a face e o manto vaivar, continua 

ou interrompida, perfurada ou sólida (ROSS et alii, 

1979).

B A N D A S IN T £ R C A !... A R E S ; e 1 e m e n t o d o c í n g u 1 o p r o x i m a I à r a f e 

diferente dos elementos distais em forma e estrutura 

(ROSS et alii, Í979).

CANAL LONGITUDINAL: espaço tubular que se estende ao longo da

s u p e r f i c: i e v a 1 v a r e m c a ci a 1 a d o d a r a f e < R 0 S S e t a 1 i i , 

í979).

CARENA- porção elevada da superfície vaivar que suporta a rafe 

nos membros de Pennal es (ROSS et alii, 1979).

CxNGLJLO; parte da cintura associada a uma das valvas (ROSS et 

alii, i 9 7 9 > .
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CINTURA: parte da Trustula entre a epivalva e a hipoval va 

f o r rn a d a p o r e p i c i  n g u. 1 o e h i p  o c  i  n  g u 1 o ( R088 e t a 1 i i , 

i979).

C 0 8 T E L A A XIA I... : e s p e s s a m e n i o s i 1 i c o so da v a 1 v a a o 1 o n g o d a r  a f e 

(ROSS et alii, 1979).

Ü 0 S T E !... A : e s p e s s a in e n t o s i 1 :i. c o s o a 1 o n g a d o d a p a r e d e v a I v a r ( 8.0 S S 

et alii, Í979).

CRIBRO <™ CRIBRUM): velo reticulado, ou perfurado por poros 

regularmente arranjados (ROSS et alii, 1979).

EIXO APICAL: eixo que liga duas est remidades da valva com

simetria bilateral. passando pelo seu. centro (SILVA, 

1985).

E IX. 0 P E R V A L V A R : e i x o q. u e a t r a v e s s a a ■!•' r ú s í: u 1 a p a s s a n d o p e 1 o

centro das duas valvas. Perpendicular aos eixos apical e 

transapical .

EIXO TRANSAPICAL: eixo que passa pelo centro da valva cortando

o eixo apical em ângulo reto. Mais curto que eixo apical 

(SILVA, 1985).

ESPINHOS: estrutura ocluída ou sólida que se projeta além da 

superfície da frustula (RO 88 et alii, 1979).

ESTAURO: expansão transapical do nódulo central que pode ou não 

alcançar a margem valvar (ROSS et alii, 1979).
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ESTIGMA: pefuração da trustai a localizada na área central, 

próxima ao nódulo central ou à estremidade proximal da 

estria mediana, é ocluxdo internamente por uma membrana e 

aberto externamente (ROSS et alii, 1979).

ESTRIA: uma linha de aréolas ou alvéolos ou um único alvéolo 

quando ele não é parte de uma linha CROSS et alii, 1979).

ESTRIA CONVERGENTE : quando as estrias convergem em direção às

e x f: r e m i d a d e s v a 1 v a r e s .

ESTRIA DIVERGENTE: o mesmo que estria radiada.

ESTRIA S..ÏNEOI...ADA : estria cortada transversalmente por pequenas

e f i n a s 1 i n h a s C R 0 S S et a ï i i , í 9 7 9 ) .

ESTRIA RADIADA: quando as estrias convergem em direção ao

centro valvar CROSS et alii, 1979).

FENESTRA: aberturas no local em que manto e superfície valvar 

se fundem nas alas CROSS et alii, 1979).

F i B Ü !... A : p o n te de s il ica q u e u n e p orçoes da valva e m a m b o s c; s 

lados da rafe CROSS et alii, Í979).

F IS S U !:? A C E N T R A L : c o n t i n u a ç o e s d a f e n d a d a r a f e p  e 1 o n 6 d u i o

central como fissuras que não atravessam a parede valvar 

(ROSS et alii, Í979).

FISSURAS TERMINAIS: continuações da fenda da rafe nas

extremidades apicais como fissuras que não atravessam a 

P a r e de va 1 v a r C R 0 S S et a 11 :i., 1979 ) .
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FORAMEM: passagem através da constricção na superfície oposta à 

membrana que obstruí a aréola loculada CROSS et alii,

1.979).

FRúSTULA: conjunto dos elementos silicosos da parede celular

das diatomáceas. Formada por epivalva e hipovalva, e 

cxngulo CROSS et alii, 1979).

FULTOPóRTULA (■■■ PROCESSO ESCORADO): tubo que atravessa a parede 

valvar circundado por 8-5 poros e suportado por arcos de 

sílica que separam os poros CROSS et alii, .1.979).

GRÂNULO: projeção pequena e arredondada da superfície valvar 

CROSS et alii, 1979).

H E L IC T 0 G L 0 S S A : e s í r u t u r a 1 o c a 1 i z a d a n a s e x f: r e m i d a d e s d a p a r t e 

interna da rafe. A camada de silica se eieva formando um 

leito por onde corre a fissura da rafe.

IMTERESPAÇO: espaço entre duas fibulas CROSS et alii, 1979).

IHTERESTRIÂ: faixa não perfurada da frústula localinada entre

d u a s e s t r i a s C R 0 S S e t a 1 i i , i 9 7 9) .

MACRORIMOPÓRTULA <* PROCESSO MACROLABIADG): processo labiado

c o n s :i. d e r a v e 1 m e n t e g r a n d e .

MANTO: parte marginal da valva diferenciada pela curvatura e 

algumas vezes pela estrutura CROSS et alii, í97?>.

N ó D U!... 0 C E N T R AL *. e s t r u t u r a s i 1 i c o s a e n t: r e d o i s r a m o s d a r a f e 

CROSS et alii, i97?>.
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0 C E i... 0 ; p 'i a c. a d e s x I i c a g e v a 1 m e n t e e n. v o 1 v i d a p o r u ni a n e 1 

sil icoso mais espesso e coberta com pequenas per fur a coes­

os porei 1i (ROSS et alii, 1979).

PARTECTO (■-■ PARTECTUM): um dos compatimentos do anel parteet al 

(ROSS et alii, 1979).

PORoIDE: arëola nao mavcadairient e constrict» em um a das

s u p e r f i c i e s v a 1 v a r e s ( R 0 S'S et al i i , 19 79 ) .

PROCESSO DE LIGAÇÆO <= ESPINHO DE LIGAÇ&O): espinhos que são

interdigitados promovendo a conexão das células na cadeia 

CROSS et alii, 1979).

P S E U Ii 0 N 6 D U L. 0 ; e s t r u t u r a m a r g i n a 1 o u s u b m a r g i n a. 1 n a s u p e r f i c i e 

valvar que ocorre sempre em número de uma por valva (ROSS 

et alii, i 9 7 9 ) . E s t a e s t r u t u r a é c i r c u I a r a p r e s e n t: a n d o 

refringëncia diferente em relação as aréolas em vol ta 

(ROSS et alii, 1979).

F' S E U D 0 0 C E !... 0 : c a m p o d e a r é o 1 a s q u. e d e c r e s c e m d e i: a m a n h o e m

relação às da superficie valvar (ROSS et alii, Í979).

F’ S E U D 0 •••• S E P T 0 : costela m e m b r a n o s a no i n ter i or d a v a 1 v a . é

especialmente usado quando referindo-se a urna projeção no 

plano valvar a partir do ápice da. valva (ROSS et alii, 

1979).

RAFE; fenda ou par de fendas apical mente alongadas que

atravessam a parede valvar. Cada fenda de um par é

chamada ramo ou braço da rafe (ROSS et alii, 1979).
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RIM 0 P ó R T U!... A (- P R 0 C E S 8 0 L A E> IA D 0) : t u h o o u a b e r f.: u r a a t r a v é s d a

valva com abertura interna circundada por dois

espessamentos de sílica frequentemante em forma de lábio 

(RO88 et alii, 1979).

SEP TO: aresta ou lâmina, de sílica projetando-se da banda

ínrecai ar para o interior da frustula (R088 et alii,

i 979) .

T 101LO <= TIGILUH, E8TAUR0 TIGILADO): expansão transapical do

nódulo central que alcança a margem vaivar, composta por 

extensões que se cruzam centralmente CR08S efc alii,

í979).

VELO ( = VELUM): membrana finamente perfurada que obstrui as

a r é o 1 a s < R 0 S 8 e t a 1 :i. i , i 9 7 9) .

VISTA PLEURAL: quando se tem a visão do cíngulo voltado para o

o b s e r v a d o r (R088 e t a 1 i i í 979) .

VI. S T A V A!... V A R : q u a n d o s e fc e m a v i á o d a s u p e r f x c i e v a. 1 v a r

v o 11a d a p a ra o o bs er va do r (R088 et ali i , i 979).
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